
XV2'

r

•N•ç`•\..
•?n•

ESTADOS UNIDOS DO Bie-t- --J1L

El

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM 2 PROGRESSO •

ANNO LXVII —40° DA REPUBLICA—N. 277
	

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 1928

SUMMARIO.

ACTOS DO PoDER EXECUTIVO:

I wereto n. 18.484, que concede fi S. A. 4`,Lacticamos o Fe-
cularia de Pirassununga" autorização para funcci•onar e
amuou, com alteração, os seus estatutos.

,Decreio n. 18.502, para distribuição dos agentes fiscaes do
imposto de consumo. no Estado de Rio de Janeiro. •	 •

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 26
e 27 do corrente.

Mirtisterio da Fazenda — Decretos de 28 do corrente. .••
SEraurrmitAs DE ESTADO:	 •

Ministerio tia Justiça e Negócios Interiores Portarias —
Expediente das Directorias da Justiça e. do Interior: do"

_Departamento Nacional do Ensino, da Directoria de Con-
tabilidade e . do Departamento Naeional de Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria. Geral do
Thesouro Nacional, da Contadoria Central *da Republica.
das Directorias da Receita e da Despeza. Publicas o lo
Patrimonio Nacional, da 'Recebedoria- do District° Fe-
deral e da Imprensa Nacional e Mario Ofílcia l . . • .

Ministerio da Marinha — Portarias — •Expedieute. •	 .
Ministerio da Guerra 	 Expediente. •
Ministerio da Viação e Obras Publicas — ExPediente das Dire-

ctorias Gemes deContabilidade, d g Expediente e dos Cor--
reios e da Estrada de Ferro • Central do Brasil. 	 •

insi terio da, Agricultura,' Industria *e Cummerc io
— Expediente das Directorias Geraes de . 1ndustria'a'Com-
mercio, de Contabilidade e dii Serviço de Inspecção o Fp-.
mento Agricolas, da Superintenda do, Serviço dojAlgedão„
da Directoria Geral da Propriedade Industrial é AcIN Conse-
lho Superior do Comtnercio e Industria., . • •	 •

Tribunal de Contas — Termos de contracto 	 Neficiarie
Parte commercial --Rendas publicas --,...,Editaes e avisos.
--, Sociedades anonymas — Sociedades civis2"--•••••Annuricios..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.484 •— DE 13 De NOVEMD110 DE lt28

('oneede ei S. A. "Lactieinios e Fecularia ele Pirassunuage.,
autorização para funeeionar e. approva; com alteram-lu..
os seus estatutos,	 ,

•
.	 .	 .

O Pre-sidente da Republica dos Estados Unidos do. Brasil,
altendendo ao que requereu a S. A. "Lacticinios eFeettlaria
de Pirassununga", com séde em Pirassununga, Estado do São
Paulo e devidamente representada, decreta:
• Artigo- unico. concedida autorização á 5: A.. "Lacti-
einioS e Fecularin • de PiraSsinimiga" para, fuer -chutar com os
estatutos que apresentou, os quaes são approvados; suppri-

'inidos os paragraphos 1° e 4" do art. 2", fieando, porém, a
mesma sociedade -anonyma obrigada a cumprir as formalidá-'
des • exigidas pela legislação em -vigor.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1928; • 107° • da Indé:
pendencia e 40° da Republica.	 •	 •

• WASHINGTON Luís P. -uo,gOUSA.

	

Geminiono Lyra:.-Crestro.. 	 •

ACTA DA SEOUNDA REUNIÃO PREPARATORIA CONVOCADA PARA!
ORGANIZAÇÃO DA S. A. • "É.AL"ricimos E FECULARiA DE 131-

'	 RASUNUNGA", REALIZADA A VINTE E 'OITO DE FEVEREIRO De
-	 MIL NOVECENTOS E VINTE' E OITO.'	 .

Aos 'vinil; e oito dias do rnez de fevereiro de mil nove,
centos -e vinte 'e oito, ás dezenove horas, em uma das salas
do predio • da Camara Municipal desta cidade *do Pirassu-
intriga; realizou-se a segunda reunião dos interessados para o
:tini de se • tratar de assuMptos referentes a constituição da'
S. A,. • "Lácticinios e-Fecularia de Pirassimunga". Pelos
presentes,. abaixo assignados, foi acclarnado ,presidente da'
reunião, -o major 'João da Moita Cabral, que, acceitandô, con-
vidoti •-nie 'para seu secretário.' A pedido do Sr. presidente
procedi á- leitúra do projecte, contendo as ,bases fundamen-
taes da • sociedade,- e do esboço dos estatutos sociaes. Discu-
.tido' ,o • assiimpto. 'foram cern' algumas' alteraçCes acreana 'as
bases ' apresentadas. bem rotim o -esboço dos , estatutos os
quaes tarnbern foram 'Modificados' em algtias artigos. Era
seguida para organizar definitivamente . a seciedade , foi elei-
ta a commissão composta 'dás 'seguintes senhorea: • Major João
da •motta Cabral, Mario da' Rocha • Mattos, Dr. 'João iAregmul'-,.

é . Capitão, • Sebastj o 'Leite .da Arruda. Nada mais • havendo.
ler, pr. Marcilio dos Santos,- Dr. •Crnmelio 'Nogueira França'

a - tratar-se, foi polo . presidente declarada encerrada a ses,
são, depois de ter ordenado aos seus corapánheiros* de ema-
Missão 'que 'desse i inicio aos' trabalhos de .incorporação da
Sociedade pro,jec-tata. Encerrada' esta lavrei a presente acta
rine ae- assignada-por todos os presentes. Sala das setsõeS
da Camara Municipal 'dó Pirassununga, vinte o oito de fe-
voreirch . de mil itavecentos e vinte , e oito. —.João dá Mata
Cabral* presidente. — Mario da' Rocha Mattos, secretario.'

, :-L-: Mareilio (108 Santos: .-- Angelo Berreita: — Dei Nero (f,''
Comi), -:- Martial Nunes Martins, .— Antônio Angelin,o -dei'
Conceição. • — An °aio D'Oliveira e - Silva. Guilherme,
Muller • , --7-, ,Àlcebi es • Bortotlini'.. •— 0. sol'io dos Santos..'-J-
Na noel., Leme Fra co. -,-- José Grane/ti..— -Antonio. Gara.'
bargotte. — José Ingusto. —. Antonio' Gomar. •-• José Per:.

•nandes. — Joaqui e. D'Oliieira. --. João AVegmuller. — Se-
bastião Leite de A lida.- — José -Pozzi & Irmãos..— Gern.ta-.
no •Di.t. . • Era o • qii se continha em 'dita acta para aqui 'bem
e fielmente- traste ada, a cujo original me reporto e dou
fé. Pirassunringa, ,cinco de maio fie mil, novecentos e vinte
e oito. • ,Eir,'Amasiljo • Conceição, tabellião -a conferi, suhscre,'
Vi e asaigno em publibo e raso. Era testemunho 'da verdade
Amasiiio ,Conceição,, tabellião. Sellada• com t$000 em estam--
pilha • ,federal. • Reçonheço a firma de •Amasilio Conceição.:
Rio, -23 de julho d 1928. Em testemunho da verdade, Alvarp.,
ite Mello • Alves.

ACTA DA ABSEmDt.ta CoNSTITU;INN , DA S. A. "LACTICINIOS 4.. .
PlCULARtA DE CIRASSUNUNtiA . 	 .

novecentos e vinte 'oito,-na sala das*. sessões da. Camara Mu-
- A's' quatorze ItOr do 'dia N,intc' e cinco :de março de mil

nicipat desta cidade de -, 'Pirassununga, compareceram aedo,
uistas representande mais- 'de dous • terços do capital subscri,
.pto; de 225:000$00t1 (duzentos -e-vinte e' cinco contos de réis).
Havendo; pois, nuriero legal, declarou o Sr. maior 'João da
Metia 'Cabral, um .t r os membros da commissão organizadora,
que 'aquella •assem léu tinha ,por objecto constituir, defini
thamente .a S. A. tLaeticinios . e Fecularia de PirassunurtgaN,
Em -SCCOtida,- pediu o mesmo- que a aseinblért- nomeasse um.
presidente para dr gir os trabalhos; esta nomeou o Sr. João
0a..:':.Ot!p. ,Califo rd ;paria presidir- a a ,ssembléa; o qual, ácceitandot ,
u , rargy, •convidolt, o Dr. , ;Ntarcilio dos Santos 	 1.para " secreta-,.
rio, e a mm para , .", b due acCeitutneb,. Organizada tissittÁ;
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kesa,-determinou-o-Sr.-presidents; ao 1° secreatrio, Dr.-Mar-
Oio dos Santos, que procedesse á leitura do edital de con-
vocação publicada na folha local (Jornal de Pirassununga),
do dia 15 de março do anno corrente,'do recibo do deposito da
22:5008000 (vinte e deus contos e quinhentos mil réis), cor-
respondendo a um decimo do -capital social, depositado na
Banco Conimercio e Industrie de Pirassununga e da lista no-
minativa de subscritores de • capital, o que- foi feito. Em
seguida, por • determinação da Sr. presidente, foi feita a lei-,
tura dos estatutos sociaes, para serem discutidos . e appro-.•
vades. Approvados estes, • determinou. ó Sr. Presidente que
se procedesse á eleição dos orgãos ,de administração da so-
ciedade, de conformidade com os.,estatutos. Preferiu a as-
sembléa fazer a dita eleição por acelamação, contrariamente
ao que dispfie o artigo n. 25 dos estatutos, o qual prevalecerá
para as futuras eleições. Por acclamação foram eleitos: s,).-•
uhor major. João da Motta .Cabral, presidente; pharmaceuti--
co Mario da Rocha Mattos, director-gerente connuercial; dou-
tor João Wegmuller, director-gerente teehnico. Para o . eon-
solho fiscal effectivo foram eleitos os Srs.: capitão -Sebastião
Leite de Arruda, José Sundfeld e Capitãe Felippo
reSPectivamente primeire, segundo é terceiro membros. Para
o conselho fiscal supplente os Srs.: •José Pozzi, Antonio exam-;•
bargortte e Atigelo • Berretta, primeiro, segundo o terceiro
nienibros, respectivamente. Empossados os accionistas elei-
tos e nada mais havendo a tratar-se, perguntou o Sr.' pre-
sidente se era da vontade expontanea de todos que ficasse
definitivamente constituida a sociedade sem mais alteras
eões, ao que responderam todos affirmativamente. Em , faca
dessa resposta affirmativa, deu o Sr. presidente como sole-

, :mien-lente cenStituida . a 'sociedade; denominada .5... A. "In-
cticinloS e Fecularia ao Pirassununga", declarando em segul-

. da. encerrados os trabalhos de 'constituição da referida so-''
ciedade. Em seguida, pediu o 'Sr. presidente • a • todos os
accionistas presentes que se conservassem no roendo afim de
assignarem esta acta, por mim, 2° secretario, lavrada. . em
cujo final vão transcriptos ã documentos ;acima •lludidosi
com; excepção dos estatutos- e do edital de -convocação'•clue,
por serem muito extensos, vão a esta annexos e .. n"ao-transcri-
ptos,'' os quaes fazem parte integrante desta neta para os .fins
de direito. Recibo de deposito: Original: lts. .2Z:5008000..
Recebemos da Sr. Mario da Rocha Mattos,' ineorporador
S. A. "Lacticinios. -e Fecularia d. Pirassoming,a”, , a impor...
-Lancia del lis. 22:500000 (vinte e deus contos e quinhentos
mil réiti), correspondente á . decima- parte do capital dessa -so, .
ciedade 'em incorporação, quantia essaque, .fica .depusitada
neste banco para effettos, legaes: 1 para clareza firmamos d
presente recibo. Pirassununga, 24 • de.niarço de Ioga.' Banco
Canunercio o Industrie de Pirassununga. Santos d':, CcvApa.
nhia. Sellados com 1$000. Visto pára os'effeitos fisektes.
rassununga, vinte e quatro de março' de mil novecentos e vin.

' -e oito. -Saturnino Perés llodrigurs, conectar.' Nada
mais. :Sala ias Ses,sees dá Gamara Abinicipal desta oidade,
de,..Piressununga, 25 (vinte e, eincit) de Março . de	 nove-.
cdfilas e, 'vinte e oito..	 ,	 Á. -	 .	 •	 ; • ;.•1. João. da MOA Cabral, presidente; 2 Mareglie dos.oan-
tos. • 11°, seeretai;i0; 3,- Mario da -Jtooba., Moita. '2° segreteria;
joão . Wegmuller; 5, Emiti() Peletti.; . '6,,andrisr..1Joillia; .74.,Latsra
Fachini; 8, Angelo Berretta; 9, Dei Nono	 Cerni) ; 10, João
Padovain; 11, Martin Nunes Martins; 12, Antonio Angelino da
Conceição; 13, António d'Oliveira é Silva; ii. Guilherme : Mid-
ler:, 15, José . Augtisto; 16, Antonio' Garnbargette; 177-Joaquim;
Antonio ',Carvalho; 18, ;AIee.biades; Álsortoilini;‘ 19, Manuel
rara; 20 rntouio iomai 21, Osorio dos Santos; 22,-Benee''

• Copaioercio, ,0 Industrio; de Pirassunim	 (n to •&" Canip.)
23,. Jesé Feroandes;.- 24,. 	 ;	 Amaileo...411 ,Sto;' •
4,-Nicolau Januzzi;• 27, Jose Sundfeld; 28; Amado Colondia;'

.	 :	 1

	

,	 .	 .
tiro iliotce,&-_-,Corbani4 . 16,-.Antonio-,Serafim; 77, Antonio Pe-
reira de Abreu Junior; 78, João da Rocha Mattos; 79, Emitiu
Righetti Ottaviano; 80, Quintino, Martins; 81, Gustavo Land-
graf; 82„- Eugenio Nico; 83, José Carlos de Oliveira; 81, Julio
do 'Amaral 'Carvalho; -85, Joaquim •Biazola; 86, Manoe/ da'
Silva. Coelho; 87, Carlos Steola; 88, José Maria de Souza; 89,
Gilqo ,Morselli; 90, 'Nazareno Marucci & Irmão; 91, José 'Pozzl
& Irmãos ; 92, Luiz Fuzaro; 93, André Senglig; 94, Mauro P.
Rocha; 95; Martino. Bueno de Gouveia; 96, Angelo Serantola:
97, Cosmo Fuzaro; 98, -Antonio Bianchi; 99, Por procuração
de José Pulici, Carlos Puliei; 100, Antonio , Casati; 101, Fran-
eisc y Zaninetti; 102, Candido -Chaves , dos Santos k% Filho; 103.
Celso Tibirieá, 'Camargo; 101,; Germano Dix; 105, José Alves
Fer mudes; • 106; Juventina• Machado; 107;-Sylvio Baggio; 108',
Car os Franco •tia Silveira; 109, Ricardo Ramil; •110, Eugenio
Tes ari; '111, -Anna Kech; 112, Alberto Hornich; 113, RicardO
Hil ebrand Sahrinho;'114Á' Richarfl.Michael; 115, Ricardo Ilil-
deb ;arul;' •116, José 'Pereira 'de Godoy Primo; 117. José. Pe-.
rei a...de' Godey : 118, Rosin -Ricardo; 119,,Ricieri Seatolini; 120.
An ré Seatolini; 121, Antonio de Oliveira Valin; 122, Jose
Rib ire de Araujo; 123,'Ezequiel Andrelino Pereira; 124, Sal-
va {ir Pereira • Tangerino;125, Manoel Marcelmo de Godoy;
126 Adonio Roziu; -127, Joaquim •Theophilo da Silveira; • 128.
Bei nardo 'Pereira Nunes; 12D, Lourenço -Alves Negrão; 130..
Ma bei de "Moraes Dias';U-1;aosé'Itamos dos Santos Sobrinho;
13, MignOUBadra;- 133,-Justino José Pereira; 134, Francisco
Figniino; 135; Manoel J. Vieira .cle'Moraes; 136, Adelino Volpe;
137, João Balbind deis Santos; 138, Conrado -Scharlach; 139,
Se 'astião Virgilio; 140,'Vieente, Fuzaro S,:. Irmão; 141, Vicente.
Fu aro;, 142,.Joã"o Meganha; 143, Julio Guelli; 111. Antonio
De orou; 145, Por procuração de Eloy Chaves, A. Godinho.,
Re onheço verdadeirascento e, quarenta e .quatros firmas' relfo
e s pra, dou fé. Pirassununga, 20 do abril ile 1928. Em teste-
mtinho da verdade, Amasilio Conceição, 1° tabellião. • • • •

146. , Bento Bueno; . 1-17, Justino 'Moreira Povoas; 118.
Pa lo Almeida. Lima. Reconheço verdadeiras • as firmas (3.)
sujira, dou, fé. Pirassunun ga, 10 de julho de 1928. Em tes-'
te unho da -Verdade, Sebastião Pereira Cardoso, -1° tabellifie
sir stituto., Reconheço as firmas Sebastião Pereira Cardoso e.
A asilio.Coneeição. Rio, 23 , de julho de 1D28. Em testemunho
da verdade, Alvaro de Mello 41y0...(Devidameide scdacta com
j$ 00-em .estampilha : federal) „, •

ESTATUTOS DA S. A. 4iLkeincimos E Mil:LAMA'
..DE PIRASSUNUNGA".. 	 .i

e_weres ,0 i o - FértmA,DAnr,NswOlvilEnINADMInÃo, SÉDE, PRAZO J. 12'1S

art; :r1.° Pelos- presentes- estatutos os- aliais.° a.ssignados
e ntraotani entre si IA 'constituição de . ,unia:sociedade anonyma, •
e ni séde nestve:cidadOide Pirassununga, ái.rua Quinie de No-
vembro pelo 'Prazo de 20 annos,)•aionseentivos e prorogaveis,
',rira o fim de explorar as industrias de lacticinios, fecularia a
...s us1: 4itrivados,s	 - • -ii• -.-,..	 :..	 I-..; '' •	 .	 .,,,,..--•	 .- .i,

, eArrruLo 2° - u.sornsi„ sociAL-n. SUA .1,1EAL1ZAÇ:0

.Krt'.:.,i.° O' capital-áticial será 'de duZentos e vinte e cinco
contos de réis, dividido era does mil duzentas e einconetn.

.ções no valor nominal de 0(.5111: 14 reis enda tuna, realizavel
21a férula seguinte:	 ..	 .	 i

25 % •no.acto da constitaição da sociedade., •
25 % -deus mezeS depois da sóciedade einistitúnia; -	-

- ,..,L50 .%, divididos . epi-cinco chamadas de 10 To . cada um.,
t W intervallos tio ' dons meies, - 4,01evi..:ar,'. dous.- inezes depois

1

 a segunda chamada. 	 .

•„ ,,-§ 1 3.° : Pela mora admissivel:nas. ..entrados, correm jurõs de
ini por 'cento lio mei.

..,-,;Â.2,°.À sociedade reserva_ o;dii ii3ltd - • de . antecipar ou 'de •
rbtelar- os,fiRizo • piiii:eiraniadas • tle .e4Ital; ao . criterio diA
irecto-ria; -	•-• r • - '-t•	 ,	 •:;	 ,, •,-:... .. 	 . .

.à-rr.rtLo 3°' -2-' AitlitaçÃo

Àrt. d t.j° E .xerejr	 admirlistràrção '?"'• •
a) :as,tisseinblées: geraes;.de•aec.6rdo um a mi e cdni os

ispasátivos.'. destes estatutos;	 ,	 ,	 .
b) a directoria, composta de uni presidente, um director

	

mmexci al	 direetor.-teebnieo;	 Á
conselho,fisoa, -.copipOSto -Ae ires .fireinbros effee llves •

de tres.supplentes.,
..r
ciprruizi .	 •	 •
as'serribiéaw geraes .wdinarias se realizarão.

"..; -:felnitliaAlitt'-'do:titeVO janeiro de . ceda anilo, 'puro. d(,.311,_

a

21,N..•Sebastião P ereira, Casti lho ;.., Ano:sitio- rionce.4ãe; 31,
poziro Games Escoliar; 3.2. Luiz -1.Á1uller; 33; „Tbzio.•.Bnerio Gone,
çalvés; 34. José Antonio d'Uliveira; -35, Doiningós. Bernard9Sap•
3.6.,Aklannel I,erne Franco: 37. •August o Sundfeld; 	 Joaquarn
de Oliveira; 39,. 'Pr 	 Perra.`I'angerino;;• .10, eailen Fpunbiá;

,SilVeira; 41Ï ;Aler1ifis4.-. 'Antonice-Jorg-e; '13; FeliPP5,:
Del- Nerá; 7 4; Fernando; AdanV, 45..Salvaitor, (tendida .Machado;•

. 46;_'Ati/ano 'Calvo; -'47, `•Fanciric4 Malliman; 48,. Ainatien Aggios":
Carlos d'Oliveira; " '50:4.iaureatio M:»Vieirtt;'•-51,'João'

Santos:- 52,,Êiigenia• .13eldins 53, .Eilifertio` Zornoff; •54.t.l
R~;.Cera ;145; '. •Antortin '''.ioaroilnk- Men deSs , 56;''Vertorelli' ;ét.

íZ	 Vianna; 58; ..C.• Pinheiro (k••Td»-'
gz'io1i bO, ManoeY'Cuj ãa.•.pfpi •re : -110; Angelo Fornasaio";
Henrique Kettner; 62,- 'JoséGraneki; . 63, Ranha ,Otilguer;'1.-.
Sattastirte .bette I de , ,Arruda,	 gi:áne soés	 ; .̀ •-,6•62, ;2'4 -;
JorS. e	 Pelii)POr Gerimano..P1P1fle,j'>5

. GSW.CO,rnelio Nognêira T.rança; • '70,•,Felippo'Boller Jingor4„.v1,k)
Deirinni Telles da Costa; 72, Antonio ;Pereira Tangerinq;

niiEdiardb • Atendes;:7:4 Hug° Pereira de„Abreni,_,.;;si.:4•430.1!.,_	 -

•
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4ierarem sobre as prestações de contas dos gerentes, relativas
tos negocies do anuo anterior.
• Art. 5.°	 assembléas geraes extraordinarias poderão
ser convocadas:

a) . pelos administradores, quando estes julgarem neees-
'tarjo;	 .	 .

b) •pelos administradores, a requerimento de socios em .
numero não inferior a 7, em -que representa, no-miniino,
quinto (I() capital social.

Art. 6." A convocação das assembléas será feita pela. lin-
. •Prensa, com antecedem:ia de oito dias no ininimo. excepto a

vonvocação das assembhIas genes ordinarias, de janeiro, para
tomada de contas do balanço de firn de atino, a {mal será con-
vocada pela imprensa com antecedencia de 15 dias. 	 •

Art. 7." Nas assembléas não poderão votar, accionistas-
possuidores de menos de cinco ilações, sendo-lhes, porém, per-:
inittido comparecer e discutir os assumptos nellas apresee-

çtados,	 •
Art. 8.° Nas assembléas convocadas para c,onstituição da

.sociedade, para modificação dos estatutos seciaes, para avii-
fiação dos quinhões dos bens, cousas ou direitos. 'todos ás
accionistas terão direito de votar pessoalmento.ou.por procura-
4o; estas assembléas sé poderão, deliberar nas primeira e se-
gunda convocações, com nomero de , s(lcios que represeete„
Minime, 'dons terços do capital social. podendo nas ferreiras
convocações deliberar com qualquer nomero de sonos, repre-
sentando qualquer 111mo-dam-ia do capital social.

Art. 1)." Nas assembléas; as deliberações serão tomadas -
per Maioria	 5,-olus.

,AH . 10. Cada aecionista • votaete terá direito a lantos-v•oz
fos quantos' sejam Os grupos' de cinco acções e • fracções . do
cinco aceões que possuir.

Art. 11. As assembléas deliberarão validamente, sem-
pre que a cilas comparecerem mictes que representem, no mi-;
nium, um quarto do capital social. salvo os casos previstos .no
art. 8° destes estatutos.	 . .

Art. 12. Si não houver numero legal de soeios nas
Toeiras nem nas segundas assembléas. serão • convocadas ter-
ceiras assembléas com a declaração de (pie essas terceiras as-
sierobliças deliberarão com qualquer inumero • de socios. repre-,
sentando qualquer importancia de capital social, em todos os.
casos.

?serrou)	 —• ns onuternitis. PIIRSID.E.NTE •

Art. 13. Ao presidente compele:
a) convocar e presidir as llss . !mbléas ger:3es, ordinarias,

nas épocas determinadas por estes estatutos e as extraorgloa-
rias sempre que estas sejani_julgaihis opportunas;- .

b) representar •a sirciedade cai . juizo, activa ( passiva-.
mente;

e) apresentar á sociedade, nas assembléas geraes tirania-
rias, os relatorios dos negoelos stoejaes., referentes ao exerci-
do economico d0 anilo anterior;

a) assignar, com os gerentes, os Mudos , ou cautelas de
ne nCi3êS;

e) rubricar os • IiVrOS là •sociedadt, lançando neltes''es' ter-
mos de abertura e de encerraniento.

bulam )11,-;.; ji,REN Tr., e eaM	 'CtnNorme-.1.11E. :

Art. 1 1. a) noinear‘e demittir auxiliires commerciaes,
fixando-lhes ordenados, tarefas e 'gratificações, 'estas no , finl
Ao atino;	 . ,

a) superintender 'a contabilidade e todos- os demais 'tra-
balhos da parte connneccial;

e) effeetuar pagamentos, recebimentos sacear e aceeitar
!nulos de interesses sodueá, assignar correspondencia . e pra-
41car todos os actos inherentes ao seu cargo,.

utaEuTuR O.FIUMTE TEUHMUO	 pOMPETF.-1.111.

(5. a) nomear -n•demittir auxiliares da •fabrica, fi-

	

tarefas, ordenados e gratifitações, estas	 fim'
,do anuo; •	 •
,	 b) superintender todos os- - trabalhos da fabrico, respoo-
sublizando-se pela boa confecção (); conservação dos _produ..
.ctos desta:	 ••
I •	 c) responsabilizar-se pela boa conservação dos machini.s-
Apos, moveis e utensilios da fabrica;

d) requisitar do- director conorterdal as materias.pri-
mas, ingredientes -e tudo o IdniS (Ltioit f-11eC/C414rie «para. st

*Luilccionamento da fabrica.; .	 _

• •
Art.; 16.. Ao conselho fiscal, composto de Ires membros,'

effeetivos e de tres supplentes, compete:
. a) .apresentar á assemblén, geral ordinaria o seu parecer,

sobre as operações , soemos referentes ao anuo tgeguinte to
de sua nomeação, toniando por base o inventario, o balanço e
as contas dos administradores;	 •

0) praticar :todos os demais actos determinados pela lei,.

• DIS"TRIDUIÇÃO LQ; LánlOS

Art. II. Dos lucrosliquidos ' serão deduzidos 20 % pára
fundo de reserva, sendo e restante distribuido pela seguinte
fórma:

15 Vo divididos em partes iguaes entre os tres !dire-
ctores;

5 Ve divididos CM' Partes iguaes entre os Ares nlembrOs
dó conselho . fiscal em exercido;

" 80 *70 aos accionistas lia • proporção • ,do capital e tempo
de spa realização.

.	 . ,•	 esocrum).6"	 inssoutiçÃo os bOLIED.IDE	 •
Art. 18. A dissolução da sociedade será resolvida pela

• assembléti geral de aceõrdo. com as' disposições da lei . t) dos
interesses sociaes.

-' -Art. - 25, As eleições de directoria' sérãO feitas por es_-,
erntinio secreto, bem conto as de conselho' fiscal.
. Art. •213." As acções não poderão ser vendidas a •PessoaS
(iMearitias a esta sociedade. 'salvo *deliberação em contrario,
tornada pela assembléa

-- Art. 27: or.rodn' o accionista que pretender-- vender noções
(lesta 'sociellado será obrigado , -a , levar essa. resolução . ao co-
nheeiniento dli,nlirectinifa,. para . .que esta providencio no tine-
julgar necessario nesse--sentido. 	 .
..• Art: 28, A venda de, até . cincoenta (50). acções desta

sociedade, a esta ou a acciouista desta, poderá ser resolvida
peta directoria, sem non:vocação, hL assembléa ,geral.

Art. 29. Os casos omissos, nestes, estatutes e urto pré,
Wisto-s• pela lei serão resolvidos pela asembléa

Art. 30. Caso se torne necessario augmentar o 'capital, a
soáedade 'dará preferencia aos accionistas' fundadores, distri:-
inibido-lhes esse' augrnento7itt proporção' do capital de cada.
um:

• Pirassununga, 25 -de -nraretr • de 1.026. — 1, João We•-•
grutiller; 2, Emitia Petah; 3, Moacyr lioffa; -4, Mario • 04.‘

Itocha Mattos;	 Mareilio dos S.antios; 6, Lauro Fachini 7,
Angelo' Ilerretta; 8,• Dei Neto & Comp.; 9, João PadoVani;
10,- NI:tala:Nunes , Martins;• 11, -Antonio Angelino da .Concei-
ção; .12, Antonio D'Oliveira e Silva; 13, Guilherme Muller; •
-14,, José Augusto; 46, Antonio. Garebagor-te; 16, 'Joaquim An.-
tonio Carvalho; 17, Alcebiades Bortollui; 18, Manoel Carrara;
19„ Antonio Gomar; .20,Aniadea,Studns; 21, ,Banco do fiam-
morei° .-e •Industria de Pirassununga (Sitatós & Comp.); .22,
José. Fernandes;- 23, . Alvarino .13.essa: 4.. Amadeu Augusto;
25, Nicolau lantizzi; 26, José .Sundfeld; 27, Apaade0 Colombo;,
28,, ' Sehastiãe Pereira, Castilhe;Anaasilin' floneeiçã*O-;
Pedro. Gonies:Escobar;• 31. Luiz 111dller;-- 32, João Buli° Goa-
çuilves; 33; ,rdsé ,AiitOrao d'fniveira; 34, Dento Buam; '35, Ra.
noel Lethe • Franco; ' 36, Augusto Siindfeld; 	 ',1-na,qu Mi • ••- • dg
Oliveira; •38; Proconio Pereira i1'angerin6; 39)•10dilodFrc
da, Sii-vditá; 40, D.' J. , IllartinS; .-41„'Antoniti Jorge; 42 Folippg•
Dél Neto; , 43, Fernando -:Adard; .44. Salvador Candido Mar:
chulo; 45, _Milano Calvo; 46; Francisco llalanann; 47Ait
dn	

z	 •
a.	 aure	~GA já:jate:54r' c119.1inira;	 .,:,LRno*.-

CoNSEL110 FISCAL	 COMPETE-L.1M

CAPITULO 7° --. bll,OS1k:IÕES UEliAKS,

Art. 19, Cada director garantirá Sua gestão' * com tuna
caução de 5 :000$ representada por acções desta sociedade as
quaesserão Cealiladas de aceórdo com . estes estatutos;
(lerá à caução ser feita lambem em dinheiro, ou valores de -
qualqUer especie acceitas pela assenibléa. .

. Art. 20. A cada um dos gerentes connuercial e tedmico,
fica estabelecido .os honorarios de uni conto de nus meastes,
importancias essas que serão levadas a conta de despeuzs ge-
nes da sociedade.

•Art. 21.- Si surgirem duvidas entre os directores, estas -
serão resolvidas pela assembléa geral. 	 •• .	 •

Art. -22. O mandado -da directoria será do ires timos-
consecutivos podendo serem- reeleitos os directores.

•:Art. Ausentando-su uni (los directores por. , motivo
juSlificado será elle . substitnido por um dos outros directo- •
rés conforme accordo entre si, registrando-Se esse facto no
livre' especialmente creado para' esse 'fim.

Art. 24. Si a ausencia de um doS' directores ultrapassar
e petize de 30 dias consecutivos, a sua-substituição será, re-
solvida pela assernbléa
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-
Vieira; 50, • João B. 	 dos Santos;	 •rá, Eugenio	 .13aldin;	 52,
Wfdrtardo Zorloff; 53, Romão Cera; 54, Antonio Joaquim àlen-
VIes•; 55, Vortorellt k Felicin; -56, Antonio Azevedo 	 Vianna;
57, Pinheiro & Tognolli; b8, Manoel Cação Pereira; 59, An-
ge/o Fornazaro; 60, Henrique Kettaer; 61, José (iranchi; 62,
Paulo Guiguer; 63, S'ehastião Leite fif: Arruda: 64, Francisco
Crivelli; -.65, José Jorge; • 66, 	 Magnani & Comp.; 	 67,	 .Pelippo

•	 13. Pelippe	 Dei	 Nemo	 -	 Pirassununga - f,a-

1 4 .. A madvoroarlff',)If .)1oml.to .--.	 . Pirassuminga - Professor
15. Emilih Foletti - Pirassuntinga - :Lavrador ..
1. Moacyr Hoffa - Pirassimunga	 --	 Commer-

riante	 	
1	 . Dr.	 Marcilio	 dós	 Santos --. Pirassuminga -.•Germano Botim . ; 68, Corrielio Nogueira França; 69, Frlippe

Doller, Junior; 70, Delfino.,Tolles da Costa; 	 71, Antonio pe-
reiva Tangorino; 72, Joaquim Eduardo Mendes;	 73, • Brigo
Pereira de. Abreu; 74, Pedro Ziliotfo & Corhani; 75, Antonio
Serafim; 76, Antonio Pereira ile Abreu Junior; 77, José da
t och a Mattos; 78, Emilio Righetto	 Ottaviano; 79, Quintino
Iriarfins;	 80,	 Gustavo Landgraf;	 81,	 Eugeniff• Niro;	 82, José
Carlos de Oliveira; 83. Julio do AmaraI Carvalho; 81, Joa-
quim Biaz011a; 85, Manoel da Silva Coelho; 86, Carlos Stoola:

. Laur'o‘d‘Fottgeaciiino i .-.... I;irass finunga -	 Mecnnico.
1! • Angelo Berretta - Pirassmninga - Lavrador.

•	 ..i., •,:l Yero & Comp.	 - Pirassitminga - Com-
mei:dantes	 •	 '.;	 . João Padovani	 - Descalvaclo - Lavrador	 ..

. Alartin Nunes Martins - Pirassununga - 4.:0111-
moreiante

11)-
2(4

2t)

10

87, José 'Maria de Souza; 88, Gildo! Morselti; 	 89,	 Nazareno •	 Antonio Angelino	 Conceição -	 Pirasstinunga
Marrocchi & bmãos; 90, José Pozzi & Irmãos; 91,Lniz Fu-
zaro; 92: André sengfing-'93, • mauroP	 Rocha; 94, netinha.
Buem)	 li' Gouvcia; 95„,1:ogelo Ceraidlda; 96,. Cosmo .Fuzaro;

- Industrial,
o • Antonio d'Oliveira c Silva - Pirassuntinga -

Commerciante 	 20
97, Antonio Bianchi; 98. 	 p. p., josé	 Pulicei,	 Carlos. Pulieci;
99, Antonio	 Casatti;	 100,	 Francisco Zaninotti;	 101,	 Candido
Chaves Wis Santos & Filhos*; 102, 'Celso	 Tihiricú	 Camargo;
103, Germano Diz; 104, Jose Alves Fernandes; 105, Joventino
Machado; 106. Sylvio Baggio; 107, Carlos Franco fla

2 i. Guilherme iMullor - Pirassunting•a - Commer-
ciante

i. José Augusto - Pirassuntinga - Commercianto
o

. Joaquim Antonio Carvalho - Palmeiras- La-
vrador	 .

108, Ricardo Ramil;	 109. Eugenio Tossari;	 110, Atina Koch; . Aleoldades Bortollini - Pirassununga - Cour-
111,	 Alberto	 llornich;	 112,	 Ricardo	 Hildehrand	 Sohrinho; '	 JI1I're ill Il 1 e	 	
113, Richard Michae,l; 114, Ricardo Ifildchrand; 115, José pe- 2 t. Manoel Gari-era - Pira!,! suituniga - Commer:-
reira de Ctodoy- Primo; 116, José Pereira do Godoy;117 1 llosin eianfo	 .	 ,•	 	 10
Ricardo;	 118,	 Ricieri	 Scatolini;	 119,	 André	 Scatolim;	 120.,
Antonio de Oliveira Valin; 121, .José Ribeiro de Araujo; 122,
Ezequiol Androlino Pereira;,123, Salvador Pereira •Tangerino;
124, Manoel Mareellino do Godoly;	 125, Antonio Rosin;	 126,
Joaquim	 Theophilo da Silveira; 127, Bernardo 'Pereira Nur.
nes; 128, Lourenço Alvres Negrão; 120, Manoel de 	 MoraeS
Dias; 130, José Ramos dos Santos Sobrinho; 	 131,	 Miguel
Balira;	 132, Justino José	 Pereira;	 133, Francisco	 Firmino;
134, Manoel J. Vieira do Moraes; 135, Adelino Volpe; 336,
João Balhino dos Santos; 137, Conrado Scharlach; 	 138, Se-
baStião	 Vicente Fuzarn & Irmão; 140, Vicento
Fnzaro; 141, João Maganha; 	 142, ;folia Guelli; 1.13, Antonio
Doperon; 14 .1, p. p., Eloy Chaves. A. Godinho;	 115, José da

3

31,

3-.).

33.
34.

.35.
36

,
. Antonio	 Gomar	 -	 PiraSsuminga, - Boins-

trial	 	
Osorio	 (los	 Santos - Pirassuniinga - Ban-

queiro
Banco Commercio e Iialustria do Pirassuritinga

.(Santos	 &	 Comp.	 :-	 Pirassiinunga -
Banco

.Tosf.5 Fernandes - Pirassunting •a -- Contador.:
Alvarino - Bossa - Pirassununga - Contador. 	

•Amador Augusto --'-. Pirassununga - Contador..
Nieolau Januzzi - Pirassununga - Industrial

7. José 'Stindffeld - Pirassununga - Lavrador..

I I)

1 ti

20:
a
5
5

14),
Mata C'ahral. Reconheço verdadeivas	 cento e	 quarenta .0
quatro firmas retro e supra, dou fé. Pirasstrounga, 	 20 de
abril . de 1928. Em testemunho da verdade, Antosiliô Concei-
ção, 1° tabe,liiiio.

146, Bento Emulo;	 147; JuStino Pereira 	 Povoas;	 148.
Paulo Almeida Lima. Reconheço as firmas 	 1:lento	 Bora:).

. '

8. Sebastião Pereira Castilho - Pirassurniuga -
Tahellião	 ..'•  •

9.. AmasliislioU LIoneeieãq ,--.-- ilirasilmillga -- TabPl-

o. Pedro GomosEscobar,:-- Pirassdniinga - Den- 	
•,.	 ,1..,

•	 5

5:,
Justino Moreira Povoas, .Patilo Almeida 'Lima e a firma' ti
signal do taliellião. São Paulo, 28 deahril 'de 1928, em teS-
temunho da verdade, José M. 	 6"-tahellián, interino.
Reconheço a firma Amasilio Conceição. Rio, 23 de julho de
1928. Em tostenumho da vrdade, Alvar() de • Mello Atve.S. Re-
conheço a firma e signal do • tabellião JosA M. &Afila. Rio de
Janeiro, 23 de julho de 1928, em testemunho da verdade, An-
tonio S•s'alvianno.

, 41. Luis Muller --•Pirassuniinga--•Commerciante
". João Bueno ,GonçalveS --.; Santa	 Rita - .r.a- •

yraddr	 .	 ",	 . ,	 .	 ;'.'.•.':'. ** *: ............
3. José Antonio 'do'Oliveira - .2Pirassuitunga-La-

vra1Or	 .- 	
4. Domingo-, Be'rndrdes ,-•-- • Pirassununga, - Con-

, 1 ador	 '.	 ..	 ...	 '	 • '' - • , 	
5. Manoel LeMe Prarii.4.4) --••Pirassunfinga - Com-

1

10

10

,	 Devidamente	 sellado.: com	 oito,. ,Nst,amn)1R..,11,..:federoes,
valendo coltectivamente 8$000. 	

,	
• "

Mercianto	 .	 ..	 .
â. Augustó Sundfeld - PirasSkimin ga -- Com•-

'	 mereianto	 .	 .	 .	 	
.07,00,o Jos. accielstas da S. A:- Lacticimas	 e FecnIãiá

Pirassununga	 •
J. Joaquim."de	 Oliveira .--- Pirassununga - La-.. 

vrador .	 •

Ninnero • 	Nome	 Domícitio"	 • ProriSsão ••=- • Acr,gies
I. 8. Proeopio PereirkTangerino-- Piras'sununga-

LaVraçl9r	 .	 , 	 .
.11 ,

ki") . °dana, Francd 'da •Silveira . -=- Pll'a g Allnlillg %," -

' João Wegmuller	 Pirassununga,	 EU.;
.	 genheiro	 .	 •	 „„	 ,.. 	 •	 .	 •••

.2. João da Moita Cabral - 	 Com:-,Pirassununga'--
• )0.

Pharmaceuticd • . -;
Dr. Domingos, José Martins -.Sã,o 	 Paulo -

Engenheiro	 .	 ...	 ''	 iti

alerriante ..	 ,	 ,	 	 ••• n• ********** • • • • • , 	 74 51.  Antonió Jorge - -Pirassununga - 'Lavrador..-
3. Mario da	 Rocha	 ,Mattos - Pirassununga

Pharmaceutico	 . - 	 •	 • , - •	 •..	 75,
.152. re,rhando Adani -.--:-.-'Pirassimung,a - Commer-

eianto	 .	 .	 .
ql. Antonio Gambagorte -- Pirassunung-a - Com-

merciante,,	 .	 	 	 50
•53. Salvaár Candido • Maehadá •---= Pirassununga -,

j.favrador, .	 ,",.	
,5.• TOsó Pozzi & Úniãos -- Pirassununga -.La'-..'

•	 ,	 vradores	 .	 ,.• ..
	 ,	 ,	 100

, O. Rides'	 Seatolini - Pirasstinunga -•• Lavra- • -• • ' ! ' •

51. , Atilgiib Calvo -,.'Santa,. Rita -.:-•• Lavrador 	 .•. •..
•5. 'Francisco	 Malátnau • - Pirassunimga, - C.on-

struelor	 .	 : .̀;	 . -	 --i". .	 •	 .,	 . tt
..:,	 .,_,,	 •	 dor	 .	 •	 , 	 .,	 -	 ••	 '	 ."	 '	 •	 '-'	 •-	 '•	 ''	 "•	 '''-':	 '-:2-0

josé Xa-sier de Sonza. -- 'Pirassununga - Là- - '	 • 
,.56. Amadeo • Aggio.'----' Pirassununga - 	 Commer-

:	 ,...,.	 ,	 ':-	 	,ciante
,...,„ .	 •	 vrador	 ..	 .. • ,„	 ... 	 '.-	 •	 • -	 .•	 "	 .	 '-' 20
n. ?„. QUIA.01i0 Aiart,itis - PipasSUnunga .-2-- Cornmer-	 •...	 '•-

manie	 ',,.	 --	 *	 .!.:	 ,••	 • .	 2d
- .9. Joaquim Eduar:do M.endes - PirasSuriunga=1..a J,•• 	••,"J•

Coarr los • d'Olivoira; iiir Pirassünunga. --
LaVradur	 '.	 • 	 '#	 .

.57. Migu:itati ,M

.5G. Laureano,, Vieira .. -"' Pirrassununga - La-

vrador	 ..	 .......	 •	  4 ...	 :; n 	 20
ICI., Sebastião Leito cro .. Arrudaf•N•rm:Pirassununga •r--, e- :.,i,

.,59. João 4r. , , .tios ,S'anto.s,.-.	 Pi'raStsuntuiga - Lavra-
	  - 	 .

1	 .	 Lavrador	 •	 yl. 1 • 'a	 • • • • • ,	 O. • 	 	 g)

,U 	 'Angelo	 Fornazaro - PirasSuntingte - 1ndus-
v.	 20,	 • trial	 .	 „	 . 	 	 	

60. Eugenio Baldid - Plisà561ítillga --"'LLavrador

At. Eduardo . Zorhoff --,-.Pirassununga -•Lawador ,
Rimão Cera„ :-- Pirassununga),- Industrial ..•,62.•

rne 'Antonio Joaquim,	 Mendes - Pirassdnunga -..-`
k--	 "--	 Isavr3Á10r, zt na ri ule	 loas a ah e ** 	 	 50 J. Victorelli 8:,• "Ee1iéiii - PiraSSIMUDga - Indus-

triaes	 :NI	 f#,	'a, ' :á • • • • , ....... •O • 	  • • 11 •
--	 	 -..........--....•

1.1
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415. Antonio Azevedo Vianna	 Pirass:ununga	 In-
dustrial . 	

65. Pinheiro 4k Tegtioli - Pirassuounga - Com-
itiercian te . . . 	

66. Manoel Cação Pereira - Taquarilinga - In-
dustrial

67. lleurique Kel.tner	 Pirassununga - Lavrador
, 438. josé• Oraoclii - Pirassuntinga - Industrial 	

69. Paulo Ouiguer - Pirassuminga - Lavrador 	 ,
70. Francisco Crivelli - Pirassununga •- Caiu-

ine re iaill e 	
.1 0 ,(1 Jorge - Pirassununga - Lavrador 	

72. Magnani COM]) - Pirassununga -
(jante

Feliooe Germano Boller - Pirassuriunga -
1:ommerciant

74. Cornelio Nogueira França - Pirassununga -
Advogado

75. Felippe Buller Jun •ur	 Pirassununga - Ca-
pitalistm	 ..

36. Delphino Telles dl) Costa - Pirassununga - .
Ea vriolor

• d	 Antonio Pereira 'f angerino - Pirasr,untinga -
Lav rador . 	

78. Dr. Hugo Pereira de Abreu	 Pirassununga --
Advogado

79. Pedro Ziliotto	 Curbani - Pirassuntingit -
Construclor

80. Antonio Seraphini	 Pirassuitunga - Lavra-
do L. 	

81. Dr. Antonio Pereira • áe Abreu Junior	 • Pi-
ra.ssimunga

	

-	 .tIvogado
82. João ila Bocha Mattos - Pirassuuunga -

(hininakeciante 	
83. Eludia Itigitil to Ottaviano - Pirassununga

Canil ai isl a	 •	 •
8 ,1. Custa \o Landgraf - Pirasstmunga - Lavra-

dor
85. Eugenio . Nico	 Pirassununga - Funceiona-

rio miblico
86. José earlcks de Oliveira - PirasSuminga	 Lit;

vrador • 	
Si. J tiiiv Amaral Carvailio - Pirassuntinga - *Pi.0-

88. Joakwini	 - Pirtissunutiga^ - Ldvra- -
dor

• 89. Manoel (1;1^Sil'a	 Piraastmunga - La-
vrador

9(1. Carlos Steola - Pirassunilitga',_Lavrador:
(11 (inalo MO1' . "1 1 1	 jr11tUng	 Lavrador .
92. Nazareno Marucci	 Descalvado	 La-

vem:0r . • . 	 .
11 il. Fozaro	 Pira.ssununga -Lavrtain4,-

()3,	 tolré Sengline.	pii•assuminga
95 '. Mauro P. IlocJ,ia - Pirlissununga	 Comider-

riante
96. àlartitilio Pu pilo de Ottuvela - PirasïiitJila

TIV I IIiJIIr	 •'	

(1-;	 ola - - De;scalvado	 	
os. I'lemno Fo skarn - 1: ,s(alvado	 DA-multa°
Ou. killonio	 - r)escalvado	 I.,avrador•

\	 Dt.'21'n1VP (1 11 " - L-- LZ11121101.

• 4(1 .	 Nillílt1 ; í1	 1105;ealvn.).1
102. Fran-isco Zaninetti - São CarjOs

.	 .	 ......	 .	 	
-103. cuna(do ejekves s'antos	 Filho - DescalVadn--- •

1.10.,,,kkeyelnotes
• 101. Celso Tihirlçá Camargo.	 •Iiàcalvado

105 . C:km . loaa -	 x- -.-- i	 t unga;	 Funccionarin

,106. .Tosé Ab . -4 Fernandes	 Pirassuitunga.	 La-

	

.	 .•,	 ••
107. J1.1Vt. ° ¡ TIO Nrilaladio	 .1^,irassunlifiga • - Lavra-

. 11, o .	 . 	°
1. "2 Qvivin 44(oygin -• Arnras ---. Lav rado , '• . _

. 109. Carlos v vaitco . da Silveira,	 Araras	 La-
vrad ., "	 ...	 ........ .......

iest . , 1 	 Pnn
Tes,:••ai; i --• Pirassonunga -1;•,41•;1(10ji-

1n • n •.1 1	 „Pira •• •21	 .	 .
••••	 ol• •

11-1	 1!1(.ti P, !:::1(iT42. Idebra 11 •1.1?, gO bri 1 11i0 	 `1,Çffic
4 1	 1	 11,	 .•	 !Av!
116 Ricardo !ladeio :aná	 -

	

.•	 .

Nevellibro de 1928

117. José Pereira GodOy Primo	 Virassuminga
.ti.	 Lavrador .

.118. José
kiw

Pereira de Godoy -•Pirassununga	 Las.
• vrador	 .	10

110. Itosin Ricardo - Pirassununga - Lavrador ..,
5 -120. André Scatolini - Pirassununga - Lavrador.,

40 121. Antonio de Oliveira Valiu - Pirassouunga
El	 Lavrador	 .• 	 4É:
jo 122. José Ribeiro de Araujo 	 Pirassununga - La.-(

viador . •	
10 123. Ezequiel.Andrelino Pereira - Pirassuntuaga
10	 Lavrador . 	

12 ,1. Salvador Pereira Tangerino	 Pirassununga
10

'
	- Lavradoj • • 	
125. Manuel Mareelmo de Godoy - Pirassunimga

Lavrador . . 	
126. Antonio Rosin - Pirassunuuga - Lavrador ..

5 127. Joaquim Theophilo Silveira - Pirassununga
-- Lavrador . 	

5 128. Berbardo Pereira Nunes	 Pirassununga
,Lavrador . . .

5 129. Lourenço Alves Negrão - Pirassuntinga' - La-
vrador . . 	

10 130. Manoel de Moraes Dias - Pirassununga
Lavrador

10 -131. Jose Ramos Santos Sobrinho - Palmeiras -
'Lavrador . . . 	  	 0

'20 132. Miguel Sadra, --. Palmeira - Lavrador 	
133, Justino José Pereira - Palmeiras - Commer-

,eiante . 	
134. Francisco Firmino - Pirassununga - Lavra-

.	 dor	 .	 . • 	
135. Dr. :Manoel J. Vieira, !Moraes - Pirassunim-

^5	 ga	 Advogado
130. "Adelino Volpe	 p ira ss u n u nga - Lavrador.

5 '137. -João, Balbine dos Santos - Pirassmninga -
Lavrador . . .

10 .138.', Gonrado Seharlach_	 Pirassununga	 La-
yrador •	 .

139. SelniStião	 Pinissumnaga. - Lavra-

• 10 44.0..;;Vicele 	 &'Irmão ..- Pirassumolga
Lavrador	 .

1.0 411. Vicente Fuzaro • Pirassununga - Lavrador.
-JOão alaganlia	 Pirassununga	 Lavrador.

•10 4 13. :adia,	 - Pirassununga -,Lavradora

r, 
14 ,1. Antonio Deoeron - Pirassununga - Lavrador

. 4 .115: Dr. Eloy	 -'São Puniu	 Advogado 	
416. Dr. Bent&Suenn	 'São	 - Advogado 	
1 17. j nstino Moreira Povoas - São Paulo 	 Lava-

,	 dor	 .	 . . 	
11R.	 Paul de . Almeida
, •	 , Advogado	 •	

31.

I Ifl.
I

UM:),	 São Paul» -
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Pirasseinunga. 9 (fe juilieó. de . 1928'. - João , da Mol'-'1";‘)::-.f)(2:-.--
• ri lira(. - Mario da Bucha Muitos. . L. Jóãá • Wèynialler. iPi4i)t n .,.
111 elivamento . . presidente, gerente commercial e gerente leelini-

	

4 
s	 co. Sobre duas estampilhas ifederaes; . valendo rolloctivamente(.I

111
	4. 1 (.,

	 •8000• Rectallieco verdadeira§ as tres firmas supra e dou fé.
_PlyiSSUllilli ga, dez de julho de 1928. Ein . testemunho da ver-

10 dade (signa! Duldiclak . -'Sébastirio -Peeeirn Carekso, 1° /a-
belhão subst Unto. Reconhece a firma de Sebastião Pereira

10 Cardoso. Alio, 23 de julho de 1928. -Em - .testemunho kla -ver-

	

(tale (sinal publico) . •-• Alvaro 'ele' Mello Aires.	 • (8.3611

DECRETO, N. 18.502' '-=-..-pw 21 DK" NUVENIS)110 ble, 1928

	

10	 -
Distribuição: dos -agentes discaes ,110 imposto dr, consumi; tifl

	

Estado do Rio de Janeiro .. 	 .

O PrVAIlèiltd ^da Republica . dos''EstadOs Unidos do Brasil,
usando da ^attribui4(i . que lhe canfere . o art."48,..:n: E da Coa-
:diluição Fticieral; 'é, ^fendi) etn" vista o disposto 4in art. 145 do

In regulainentd' approvado pelo decrete 'it'. 17 .464, do 6 de bu-
v. lo tubi .° de 1926. e a autórizadio tonadr no. art. 6°'Ila . lei pu-

mero 5.106, de, 15 de dezembro de 4926, resólve..- distribuir da
-RI '401alilltk` h nElilil Os' agentes "fi'sétiés - dó finpoato 41(',' consumo 11.0

Estado do Rio de, Janeil'o: dez (10 .) para *a 'citéltikV44:0114Weitta e
cinco (55) Para o `iillerhil! . .- -° 	 . ° " '	 •	 _

Riu de janeiro. , 21 di . novembro de. 11)28, .107° da Indé-
pendencia -e .4(1" da Republica... . .• ,,n 0(1. r ,r:j ir:gr; .!:' C,. p,-
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.	 ,

r;s

•' .40



rk-:".";24!;	 (»(ttiá..-rebytt
	

1)1A11.10 oticiel.vb
	

-Xo\.endosei ;14';

	

ffigweggromer4~1.4.	

4

.1;finiSterié da itlátka e Ne-

• gocios • Interiores.
3) , n• •fr.'1 . 1 .010 h' 2(; (te	 i1(' V.) 	 Cor-

ro»to roi hoi •nriailo por sois I nvzes. para
tratamontd Sandt,', u eSerivVit (14) 1" Of -
lido da 1* N'ara íl, Orplittos, • h :Aharel
•oaquini Vorreira 5-elloso.

Por doorotosi do 27 do ciirrento mez,
Soram '4)111 . 0411(1a .! segitilitos nietlallias
.10 /list ifte(Ao (.10 1' c)asse. do (liso trata o
decreto li	 , .1.	 1 1 41ii dezeintwo do
4 :44:i:

Ao t eiwitt roforiniolo. do 'Corpo • dti
ieos do District o Federal, Arnori-

vo 'Marq ues Eslevos, por haver u1 'vaio.
e0111 t.'140 da r414.pria ida, doa, praças
'pie. nutria t.4	 setonlbro ile 1:/(N, eatiiraIn
•10 411 )1(' 	 ito mar. proXiniii 	 *Esta-
ção do 1 i 'iti bi '1 ' 1.1 .t Catobôa. nesta ca-
pital:
• e' til l'il .-111 cot ro de lancha. do Cortai

lilonj gros •to District() Peileral, Au-
gusto 51.scareidois. por ter salvado, cino
riseo ela propria vida. • uni sidilioln
Exercito. no dia .19 de. feverrgro do 1912,
quando. ali saltar do mo comboio da -Es-
trada il • Perro Contra] fio p,ra,13,
'1 ..:31,a45.14	 Srto iF111.1,1ciStai NaVi Cr. 11U1131

l'4"1 4 '.1.' 1 I ti '	 1 Idas rodas do anuindo com-

Ao 2" totiont o commissiomido, do Evo.-
eito. ..514,.‘a»dro Itoborto ljortel, por lor
.7.,:ilvado, no dia ao do janeiro 41e.
it4fl ,441•1:44144 	.1 ,Seresito	 tisfevii pr'$-
f( a liorover afogado no rio Vaio), no
Ks:aili4 11(4 Paraná .

---
Por ael o de 2 e) do e Urrei i e roi 4'011 -44

VO4.11.10 O a e erii:ie imo ilo 	 ";*	 1Ce
Ve	 rio	 . Francisco Pinheiro
Coiniarãos. pri•fossiii • 01.0 .1149 40111 bifida-
410 'tia	 Moiliciifist 1141 1t1.4
ia:111•in)

J 1 4 4j	 C 1 t (' 4 . ' 4	 6 la Illegni3ag
gigifjo g) addirional do •4)	 sobro os ,..441-
cimentos do Moliço') ltontas
:johrinho, pri .fessor 41.6 lo-tiroto
nal de Surdos Miolos

-Por orlo	 daiK.fora11.1 ia-
..'d idos ao 1)r. .171;•1• 0 lira z
.5 yruda, prorrssor	 Faculdade

ri*	 :7.4:1i4 Paulo, a4'er4':2(kb nos 4/e . 1 1.1
• o 2.0

a inlietn. do igual data
to i encei:1 ido • ao n‘.	 iz iilallIifMiu
do l'iarvallm Almoii(a. Professor da *Es-
cola Polytoelmica do /tio do Janosip.i,

.addirimoil	 11.1 *!*. ,gobro	 Pe.:n.44.f
N.-e1ic9mo/110F

W.N.W

Ministerio -da Fazenda
Po or fêt• Ckil o	 do corrente. foi nd.i.

bieatht Ai jCP àbintenegro 1.esso. eserivil
da 4" 1 '.01	 Ocia 4Ing it elida 3 •FetleraN3,
Mn	 Jeln g ng lia eallital .10	 is:gtado
r ppreátillftlet

•SECRETARIAS DE ESTADO
Ninisterlo da Justiça e Ne-

gocios Interiores •
Direetoriti • da 4us.lifd.	 •

• NP portarias de 2.8 do novembro cor-
 noniiTotõs Pdrey José WeiiN3

et Wal).nr	 oscreventes jurou-4cm- .

taklog 414)3.1abelliá('s	 nolas.v10•4Q o do
1 .:5" Officio): os eserevontes juramenta-
dos Orlando .1 rtna luto 51atioy, Elos- Vi-
olor de Mo/ 10 e Angolo Mail 1.11.4( para

03Cl'is'íic 3 .10 1" 1)f riC
1 4 Vara do Orphiios e da SI Probtria Cri-
minal, por licenças, e I) da 2" Protoria
Civil. por férias.

Direelorin do Ifflerior

• Por ta 'Cl riOS de 28 do corr0rdo inoz.
itorlarado, brasileiros:

.5 r,Pic 1:alitainto. natural da Amolda.
nasoido :4 't.2 de nm-entliro .10 1891, filho
•Ir _\rIInir Kalitalion o de Maria
lion. casado. rositionto	 Esia(li) do Silo
Pardo;

lIeliriquo .flotto.x. natural	 da Siiissa.
nascido a 2; de sotembro til , 18;S, fali.?

. 1 40 .Re tsleX, ellSa lo e. roi:MI .111,c no
bolo de Srto Pa .11 . •

V411 •41114 	1101 111'411 17.11410 :: 	111'0 .4 41.2 1 14
.iil.tiiJiti	 ra	 nal tira) de

Portugal. naiseido 4121.) do janeiro do
1907, filho	 Abilio di), gantns 44r8ça
dt 1v 1 .intrivina (101a:111V03 Pal li lei Ca. sol-
1 oiro. t •esidento nesta Caidtalp

Antoniu Pinto So41res 1 natural 410 Por-,
lugal. nascido a 19 • de marco •ito 1891,
rilho do	 Pinto Soa ro;-; o. ilO ;toam] i-
na 14ii1i1'os, solteiro. rosid • nto mosto Ca-
pltal;

...5»ionio do Faria. natural do Porto....
„t• al, nascido a 29 do abril do 189r4,
(lc soão do .1. 'a ria o de :Maria lp.sa. sol-
teiro, reside; i o'nest a 1:apital; •

Luiz l'oreira. natural do Por-
tugal, iia geblo a 2.5 410 APIA‘i 1	 11110,
.fillio 414 , .10:2A•laiiz Pereira e do :Maria.
Ittisa	 Concoiçiio, rosado, rosidonto
nesta .Capital;

Antonio . _11igus10 Vina g ro. natural 110
Portugal, misciilo a nnibni) do
1889,, filho 414 i' Joatinito 1:sineiro o do

Maria . Alves Ititio il •o, vos:11kt, ro;:idente
nos.ta Capital:

llenriine Poroira. nal ii ai) dl . Portu-
gal. nascido o C7 olo jimbo do •1906, fi-
lho de Antonio Jorgo o ilo ILita• fia coo-
edis:sã o. sou eivo,	 risitlen o	 nos' a	 4
nt ••.bire• Fornaildes Casqueiro. natural do
1)orttigal, nascido a • 20 dri ren /11'C i
190-2, filho de João Frrowoles camovi-
414 6 . .1, , jinoola do Jesus. solteiro. resi-
(bode nesta Capital:

•romç Perogrint• do t.ago .1.iiiiior. natu-
ral do Portilgal..namiillo a 10 do março
tio . 907. nino	 .1o,a'. .Porogri1ita do Lu g is
O de.' A111,0111a Ila :4 11N:1t. $ol 1	 ei.si dont
nesta Capital;

Doiningtieé; Veeltina, Jia 1.1trz1 .1 elí!
Poi.togal. pascido a.	 do fevereiro de
.1:10Zy filho do Manoel Domingues.
chino e de Anua de .Tezaw. solt oiro, re-
sidente re:sta Capital;

José Antonio Iltijilo. natural de P01'-
iugal. naMt.10 a 1 do jimbo de 1902, fi-
lho de .5181104,1 • 5434o1110 11:1 ,150 	 ‘11 Itosa
Clonçalveã ltajíio. casado, residem,. posta.

-,Astsumpelio -1 •Zspinrisa. solteiro. ro ,doilii;
*mosto Capital;

llanool I l'Agonia E1)Inzejj'0. natiirat 410
P4•11.1.1gol, nascido a 29 de novomio••4
1$91. 111 tio do	 ou	 1:3nog i
A111111 1141 3a, iii a do. ias 1011	 no-ta Ca-
pital;

.11amiro Andrade Villar. natoral *dá
11 0sPanim. nascido a 8 do maio ile 16%.
rilho do thimoreindo .53idraile o ilo. Pilar,
5'illar, rasado. rosidonto nesta Capital;

Thoinaz Faria de Vascom .ottos, natu-
ral do Porlogal, nascido a Ci de ja no ¡J.o
le 19041. rilho do ,birio Va ria 'Is'

ri meu/ los 	414. ilaria i14' 4 ;,, So11.0 i	 4.44-
S1.1441(0 1104,4 f	 ( .01 11 101

ZaV	 Frat)ri:,01) Neves. nalural .10
moicislo a 10 do iiirvoinbro

19010.	 lie .1)14414	 NI‘Vg'	 14
110 Maria 414	 ali 1 os. ,o1 o irn. re,idon I o.
!tolda I	 .

Remoi 1 ora ni -.Fe a ,», g. ovem')	 ti
Est	 ioirl a ri a; .la,. eliw

al 1 i 1'081.10111
EXPedielgC de 28 do. I wvv li dw., do 19.!8

ton • •	 I	 io

.n 1:1 oi	 rnp o:: da	 ui lit. Po.:
110:441( Capital, solicitando titulo do-

claratorio.	 .Pro	 41114*	 inin loVe 1 Vil (1
rd. ' It eha	 jos I Ulmo , a ilivorgen-
eia quanto nus In in los de :,eus proge n t-
i oros, e junta r rt filão 111' 111:;;1111141(41.

Deportantettlo N.:1eima:11 do Ett-don
Dg g si:.	 any i :1'4 ia 4; Kit.xi,

Em :22 ti* . 11 ov"1011co el. , (1)28
.1 4 1imo) de .‘raido Cosia.	 arilo

O le:zpa e/ i p roferid o a 4.1 do julho dez.1
atum'.
* ..Filincisee Vieira Pah» Pamplona, 1)1-
x', .e1 or do 1 :0l1	 i	 Nari onal.	 4 . 111 l'a Ca-
liyba do 8111,	 inspocção

para o mesmo v4)11 ,1;441. - Sim
w

▪

 ith, sor attendido. elo vista das
IiitI,i6 'Os,

..Nli guol Abu 1/ ir's o ou t roi; est inlan teg
041111110 1.01'1 0 iSSA o j.:t.111 .4. 0 rei ti si 4.1i4t101.-
li•km a exa mo do prepara I orio.- IIa .Kg-
rola de Coimo i o re io ,I61$,' I ;ou i
1,;:i ritos	 LU rija-se a del•.•gado do e vx it -
1 ilo$ (,111 São Paulo .

Mario	 . Na ti vi de. p/ ai I ''au'ba ia -
seripçáo et» votiourso Mira	 ire iviloolito
das rá i loira $ de ri hino, iea	 alg iii ira • to
4. 4 •,i' unias r 1• 4 (4.1111)100:4 	11)111.41.a-:
41 . 4 1.1•114,401fl4) .1 	14 0:-. 	;40e111014101..

•Alatèr 4.1(. • àl.e110 Citavas. 0441111410 p
ra *I ires ta r mei, da :P. serie

na. sovam:do ,"si)1bea. do 4'iirrent0 aluno to-
ei ivo - 1 nibiferith).

Milito. Morna illort Vil lio, 1 ini,peet•ie 41.4
4 .1yioriasio NIunicipal Sul :NI 11101/1. do 1 1.0-
*riba lidá, minei tatt•lo trinta d	 de 11-
4'4:11411 para tratar do sous iniore •sso ti. -
Concedo.

Directoria de Contabilidade,,

uniu:Toro	 4...4.NT.muosor, 1

ScgiInt Ia	 'r. 11' o

1:M)4ldio . ni	 tio' 21	 llobVell libro n 	 1928

Selos do Sr. ministro:
Avisos oxpodidos
Ao Trjlainat	 Contas.
N. '4.009 - Pagamento no TliesooPN

Nar,ionat.	 9::k40$. importaneia do ror-
iseckmètito do 1. 18041 • exemplares do vo-
Innitt VI du livro "l)ocimailitus Ilistori-

Capital;	 *
Manoel Ni adi as Palmeira. -natural do

Piirttigal, nascido o til do agosto do
1892. filho do Luiz Martins Palmeira o
ite Maria da Conceição. •etwa•lo. rr‘sidoil-
n, nesta Capital;

Manoel Foruandez	 liai oral da
Ilespanlia. nascido a . 17 do • Jimbo s :. do

filho de Andrei »mande); o de ,Car-
men Leston,, soltsdro, roddepte ES.
lado do Rio J...lrautle -do Sul:

:Manoel Doininguez Espinusa, liai oral
Ala 1.1espanha, nascido a. .1 :;n de,,, mittibro
tio 18:12, Ia°	 josié Domingnez e do•

1
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(tos", feito ao Arcliivo "Nacional, em ou-
tubro findo.

Distribuição á delegacia fiscÀ1 do mcS-
"mo Thesouro, em Minas Geraes:

N. 5.004 — credito de 10:000$,
Para pagamento da subvenção que com-
pete neste anilo,. á Santa • Casa de Mise-
iricordia da cidade do Serro.

Registro á 'despega:
Reconsideração do acto denega torio de

N . 5.003 — De 2:2$760. proveniente
Ae fornecimentos feitos á Procuradoria
Cerol da Republica, em maio deste anuo.

Pediu-se ainda líquen(' tribunal:
N. 5.002 Providencias para que

seja reforçado . 0 credito fia sub-consi-
gnação n. 11 — Combustivel, lubrifi-
cante, etc. — da verba n. 15, da lei•de
inrçamento vigente, cem as intiportancias

•de 1:3118771, 100$, 5:3844878 e 77$8514
wecolliidas ao Thesouro o correspondeu-
es aos saldos de adeantamentos • cende-

tlidos ao thesoureiro da policia..
Ao •Ministerio d Fazenda., 'solicitando

Aistribuicão á Delegacia Fiscal do Tile-
e ouro Nacional ere Minas Geraes, dos
creditos:

N. 5.005 — De .1 :500*: para paga-
Mento da 'quota restante da subvenção
deste anuo, votada para o Asylo de Or-
phã,os são josé, de. Campanha;

N. 5.0()e, — flo 750*. para pagamento
'da quota restantefda subvenção deste tre-
no. a que tem direito a Santa Casa da
cidade • de Campanha.

— Ao Sr. engenheiro-chefe do Eseri-
plorio de Obras do ministerio:

N. 5.011 — 1)00:irando, em. :afana-
ment-o ao aviso n. 4.858, de 12 do-cor-
rente, haver autorizado • as obras. de .que
carece aquelle eseriptorio..na confortui.•
(iode do orçamento euNiado.
.Ao Sr. commandante ..da.
:Militar:	 •	 .	 .

N. 5.012 — .1utorizando a proroga•ão
ajuste firmado com, Maxemino Alva-

:IVL, para fornecimenlo do amoles -lis pl'a

I,as, do que trata • o , "Officio'nt,' 761: •de
12 do corrente. devendo a -differençe'de
Cern réis. • entre o • preço contractado.-e-.0
valor da (lapa, continuar 'a -ser abonda••	 ea . rada praça arraneliana; • -

N. -3.013 — Appt-evaltdo cm bahrieeffi
1a receita o despeitt' . 'da . caiXtt •de
nomias, relativo a optam fintle),.•.2'

Por portaria desta data foi desigea0
Waldemar Nogueira da Costa, para ,ger-
cer .interinamentr o Orgo orficial
da Secretaria de Estado. deste
durante o impedimento do,(1.1:ectivo.., AN
:Unir Marques Lins e Albuquerque,

!Actos do ,çgc directói- gerth: ""•'"'" .•
()Meios expedidos	 . •
'Ao Sr. director geral de Agsl'Aérietit
Psychepathas:

.	 •	 •
N. 3.213 L_ Restatimon. para preen-

k-himento de formalidades, a folha de
substituição do enfermeirrr-Vliefe
hospital Nacional Alcides ;,..;cliurier, re-
lativa a outubro findO'."

— Ao Sr. contador seceinnallnitotati
ministerio:

as • ' terceiras' vftj 'áosTransmittindo
Pedidos:	 •

3.21— 1)e n.: 112, extraia ido pekt
••:se.riptorio . de Obras;-,tleste tningterlo:
-N.. • 3:219 — De lis 43 O (e 1-34..extra-

,Iiid05 pelo mesmo esteriptorió:
tN..-3.220 — De •n„ 63; extuabidd peta

Prte de Appellação.

Communicando: • •
N. 3.214	 Annullações d	 : tl*771.

5:280$878 • 77$859, feitas pela
policia, 'na sub-consignação (C- .1 1. da
respectiva verba deste armo.

Expediente de 26 de novemitrO de 1928

Actos do Sr. ministro':
Avisos expedidos: •	 .
-Ao Tribunal 'de "Contas, solicitando

Pagamentos nu ThesoUro•Nacionai:
N. 5.019 — e 14:384933, .poe con-

ta do credito' aLerto. pelo cisarei() nu-
mero 18.318," de 23 de. julho ultimo, a
quatro credores • constantes da relocão
junta.

N. 5020 — De 18:9198500 a Barbosa
& Albuquerque & Comp::' por forneci-
mentos feitos em ofitub,ro findo á Casa
de -Correcção.

N. 5.021	 De 7 :504$2.43,,
'mo de gaz e luz ely)etrica- em setembro
ultiino por ,conta da policia oivjt. .

N. 5.022 — De 12:000*, subvenção
Jate eanqtete•iieste. anuo, ao JIlospital
Ilahnenionniano.	 DIstricto

N. '5.023' *-•-. Do. 10:0001'1. subvenção
que cOmpete • no corrente flnn: ii Liga
contra a Tuberculose do ili de Ja-
neiro.	 •	 •	 .•

•...	 •
N. 5.021 — Do 3:000$.,-quit ta Festim-.

te da subvenção. corre;Sporadento a caie-
anno,votada.paraAsylo,'de •:"Pplulos
.Arialia"Franco.".	 '	 •	 .• •,

N. 5.025 —	 -19:850$ a Stlkia San-
tos .&	 proveniente de mirras. exe-
cutadas no Instititto Medico litiga/ do
fio de-Janeiro.-.	 • I	 •••

.„•

cimentos .feito s em outubro 'rindo tiú•
5.027;	 1:37,9$9G0., de forne,

Museu, 11is1oricç.Nacional. n .7

N. 5.028 --De 13:4798980, fe)r-:
necimentos ft.ntos tio iCialtinete • de, ifW•11-
tificáçiitt s e•Stdatistica Crirriltral,.1l-
tnbro	 ••-•% 1	 •	 •

Sáliõii0i1-e. 1 1meitaéi
;	 •

Reconsideração do. aelo
denega/uri() de• regi Si Po (II -: cor (r
fornecimentos. leitoa•á Casa de.C.orrençãto
em junho ultimo..:„	 . .
'	 AO Mirdsterle -• da. tagenda	 • ' •

Soiicitantle ....pagamento', "nó T1!'eotjr.0
N'aciorial:- •

N. • 4.61.1 — LIe1,.Ç..;g04.91,13, proVent-
ente de giz	 poi. Conta
do Coppo	 Bon-rbeiros..,cnk.192-3.

N. 5.017	 3,: 750*, itatiortai teia-
;I	 bveã. que Compele em. 19g7
;Ifos'Pital - cfe Caridade de Santa 1. 11 -Áia .00
Clrangola.	

Tr't	 '

' • .Transnüttincio	 -
--4.•016 1)óctunemom re.tatJvas..t

abertura de .cueditos-nattitnportattein. to-.
!tal de 181:3288468, supplwIentitees, tia
-1-peDas . xis. 12, 01-8,• 20 .0••.2.2. e
pedindo proxidencias grgolos .s1t/1,tgli,• a
cencessiio • do5'::,-.ine.s.'n•u3seeditott•.•

-Te1egraP111)1LS6 ao t1z YedèrAtna
eção do Parati& .4akItoridig.ando"al'Irrodarica.
tlã •Sétl e traq'tfeWitiii:Otatre-k irrmi"tre-
dib; idediãk-it e o '•altigtif4• • nutfi'stil 1,(10,41n1
conto dVW- pftrtirde'
douro..

Actos do.diri-Chir
()Meios- exped-idas: • • •
Ao inspector de Aguas e Eigotes: .
N. 2.230 — Solicitamio uora emita

para cada repartição„desdobrodus assim,
as despegas de que trata o oft'uno nu-
mero .1.021, de 22. ,de .neventbro ror=
rente.

•— Ao director da Escola João Luiz
Alves:

N -'. • 3.231 — Restituindo. por ter sidO
amoitado o podido n. 155 a ,Icreell'a
'via do mesmo.	 •

— Ao delegado fiscal eti
N. 3.235 —"Restituindo requi.siçã.t.t"i's

'material de expediente eleitoral .4eita
pelo juiz de direito da -cotnarea; de Se',
nadar Pompeu c• enviando conlo-seiniento
de embarque do material eu questão,.

An director secretario do •Tri•lomal'
Contas. • limnsmil findo :

N. 3.215 .... Primeira via da •proposta
epresentada por Mattos, Pragana 4:
Comp. Para fornecimento de, moveis ao
Juizo deddreito do Alistamento Eleito-
ral do District() Federal.	 •	 •

N. 3.216 — C•egunda ila . do pedido
n. 68, extraindo por conta da verba.: —
Event t toes .

N. 3.217— Segunda via dos de nu--•••
meros ..354 a 397 .e 57, • (pess.:tia]
Mos por conta dõ erviço eleitoral.

3.227 — Setunda via do de nu-:
mero 39, extraindo (mit nome de 1).

Quintella, por conta do mencionado
eleitoral. ,

contador seecionill junto ao •
nisterFo:

Transniitt iodo
'Terceiras antis'Att pedidos: •
.;N. 3.221	 De n. • 58; 'ext ra	 'por,

cont a- de- verba "Event
N. 3.223 — De us.•••110:- 117, 118,

e 124. extraindo pela Colonia Correcelo--•ita 1 ..'de	 .119 •1N1 3.224  --'• lie mis. 111 •a 50. ektitt•-•
le)-th's	 editte do Areliivi5 'Nacional."

N. 3.220 --- Dê n. 59. ex,trahido P6.r,
emita do serviço eleitoral. 	 '•

1.)à	 80., 90;93 e•
itXtratiitlo . pela( 'Á:lerda er n rreeCipiral

de Dotrs	 ••,	 '
N. ••j • „ 233	 616. extralliduoe

conta 'da - orlia " 29'.. do ortmuiettfO
gente;

.	 .	 ,
N. "5	 'De 285Ve1;.A. Vmmngas

Comp.., proveniente" . dêforneglirktntás?
leitOs • u Tfiltunal do Julw.. em Jn-
bro corrente.

-•	 ••
Balancete: .

rÁZ4 1,11- 	 I2\ .	 ce .	 f tspeza ‘.a
ça,lita. -de, economias da Policia. Lilir, .
relativo a . butnbrn Xindo".:	 - •	 :	 •
• fellatiest: 4 • •	••

N. .1 ..232	 Das' despegas

fltas egardetpla,VVINd07.
itii{ig.‘111;41

• N. 3.229 -- •Que•.a insufficiencia
seldq verificada na, sub-consigna,çáo
/111-'1.'à lê	 OTIOU
vigente, (5 motivada peias danullacties
118$040 e 2.11$38g, feitas em agosto e
setembro ,'.ultirne, itiroveniedte.sL da clif -
ferença entre despega realizada o a
quota entOhltãt-ta." 1- 1 '6114.'11911.4J

N',	 tárlô ePtiena4tri ri •

eolkístrt410 ereklito-tsPeNeial--
8:592$500,"aber1n • P1Ortieictitio

4R.495. de 19 de novembro findo,



N. 1.868 - Ao sub- nspectaa, • -ds
Florianopolis, accusando o recebimento
do officio n. 36, de 7 dp corrente, so-
licitando informar si o gaarda sanitario
Manoel Xavier de Alnieut , já recebeu a
gratificação addicional ue ora re-
clama.

N. 1.873 - Ao su -inspector de
Saude do Porto de Met ia, officiou-se-
relativamente á transfer neia da sede
dessa sub-inspeetoria pa a Outro local.

	

N. 1.863	 Ao Sr. $ cretario gerai
do Departamento, idem, sobre a instal-
laça° de um Posto de Prophylaxia
Colonia de Pescadores Z 2, daquella ci-
dade, attendendo ao aviso 'do Sr. minis-
tro da Marinha.

N. 1.867 - Ao mesn o, em • addita-
mento ao n. 1.863, inf rmando a data
paecisa da referida jus ilação. a

N. 1.875 ••-- Ao mesm , reinettendo•
:equerimento e laudo dØ. inspecção • ao
saude- de Envaido R drigues Serra,
guarda saudado da Inspetoria do Cea-
rá, solicitando ao Sr. ministro da Jus-
tiça Ires mezes de lice ça, em. primo-
gação, para tratamento e saude.

N. 1.882 - Ao mem] , as contas nu-
meres. 442, 451 e 549, da Campanhia
Llo?,a1 Brasileiro, relaei nadas na im-
portância total de 2:089$680, relativas
a passagens e fretes oneedidos -por
conta desta directoria, n mez de-agos-
to deste anno.

N. .1.897 - Ao mesta, as folhas para
pagamento a que tem d'reito o ex-ser-
vente do Lazareto da 1.1 Grande, Lauro
Ignacio Pimenta, do acc escitno de Veia-
cimentos determinado p le art. 150; pa-
ragrapho primeiro da 1i n. 4.555, de
agosto de , 1922, e augn ento provisorio,
sobre 'o mesmo . aceresei o, nos exerci-
cios de 1923 e 1924..	 .

N. 1.898 - •-a- Ao meslpo. a conta nu-
mero 8.131, 'da Compai hia Telephonica
Brasileira, na importan ia de 210016,
relativa á . assignatura. jio telephone do
director desta directoria no -periodo
a1 n8deo julho a 31 -de 	 ezembro desten. 

. N. 1.886 a-- Ao Se.J director do 1-1.
Paula Candido, um off cio do Tribunal
do Jury, communicando que o mesmo
foi gateado, para servir na seásãti do
Jury dq . mez- dea dezem ro proximo vin-

-• doure': '	 ' '
N. L891 . •aa', Ao Sr. nspectair 'ale 'De- •

mographia . Sanitaria, r metlendo - diver-
sos mappas de movimeata de portos; .te-

• lativos a 'outubro' proximo passado, e
estatisticas sanitarias de' mésrao mu.. -

N. / .899 - Ao Sr: nspector da Fis-
calização -do Exerciei da Medicina,
niappas de importações • de substancias
toxic-as despachadas pe as Inspectorias
do Ceará e Rio Grand do Sul, no mez
de outubro proximo iassado."

Ns. 1.872, 1.876 e .887 - Ao se-
nhor almoxarife geral o departamento,
reinettendo ,os pedidos ns. 179 a 181,
182 a 190 e 192. a 191, esta inspectoria,
datados de 17, 20, 21 22 do corrente;
ns. 105 a 108, de 21 do corrente, das In-
speetórias dos Estados, 0191, desta di-
rectoria, do 23 deste, na importancia
de 3:000000, para a C mpanhia de Na-
vegação Lloyd Erasilei o, para acquisi-
tão de passagens, fre es e transportes,
.no corrente exercido.

N. 1.862 -Ao Sr., secretario.. do de-
•laãrtamento; • communi ando o falleei-
mento da auxiliar de, scripta, interina,
*deste .departamento, 1 eloisa Cesar Be-
-renguer, destacada nesta direatoeia.

	

N. 1.887	 Ati SrL delegado do 2'
District:o Sani tar10,;",icleinez-Au e a a -auxl-
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'additamento ao dia 19:
•Officios:	 •

1.859 - Ao Sr. director geral do
departamento, remettendo a relação dos
svehiculos terrestres utilizados no ser-
;viço desta directoria.

N. 1.860 - Ao Sr. secretario geral
d̀o departamento, remettendo novamen-
te o pedido de material desta directo-
ria, n. 88.

Dias 20, 21, 22, 23, 24' e 26

t N. 1.866 - Ao Sr. diree,tor geral do
'departamento, communicando que, a 13
do corrente, falleceu o servente do La-
zareto da I. Grande, Marcolino José dos
Santos, uniea occorrencia havida na-
(incite estabelecimento, na 1` quinzena
deste mez.
• N. 1.861 - Ao mesmo, idem, as di-
;versas -occorrencias havidas no quadro
desta directoria, na 1' quinzena, do mez
corrente.
.N. 1.864 - Ao mesmo, propondo a

nomeação de Lino José da Rosa, para
preencher a vaga de servente do Laza-
reto da Ilha Grande, havida com o fal-
lecimento de Marcolino José dos Santas.

N. 1.865 Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser dada au-
torização. pelo Sr. ministro da Justiça,
para que as inspeetorias e sub-inspeeto-
rias dos Estados, possam, no exereicio
yindouro, adquirir nas respectivas pra-
ças, por 'conourrencias administrativas,
todo material de que necessitarem.

N. 1.869 - Ao mesmo, idem auferi-
zaaão para dispender o decimo reser-
;vado nas sub-consignações ns. 189, 190,
191 e 192, das inspe,ctorias dos Es-
tados.

Novembro" ile" 1928 -
	-4

liar - de escripta . acima referida, ' vence
16 dias ao IlleZ corrente, por ter falte-
eido a 17 do mesmo 1-pez.
- Ns. 1.879, 1.888, 1.878, 1.881, 1.885,
1.889, 1.890, 1.891 e 1.892, commum-
cando a frequencia dos funecionarios e
empregados de outras • repartições desta-
cados nesta directoria, durante o mez
de novembro corrente.

• .N. 1.893 - Ao Sr. inspector de Per-
nambuco, corainunIcando que deixou de
acompanhar o officio n. 344, de 13 dó
cqrrente, o mappa - demonstrativo da,
renda, referente a outubro ultimo.	 .

N. 1.881 - Ao Sr. ,director da Com-
panhia Nacional de Navegação Cesteira,
communicando que á Secção de Contabi-
lidade deste departamento, sob pedido
n. 129, de 10 de setembro ultimo, desta
directoria, foi solicitado o empenho por
estimativa de mais a importai-leia de
1:000000, na- sub-consignação M n. 182

Transportes, fretes, ajuda de custo e
diarias", como reforço das despezas do
passagens et., em vapores dessa compa-
nhia, por conta desta 'directoria, no
corrente exercício.
• N. 1.874 --a Ao Sr. director da Com-

panhia Lolxd Brasileiro, fazendo a mes-
ma rommunicação, -de mais a. importan-
eia de 3:000&100, por emita da referida
sub-consignação, para o mesmo fim..
, N. 1.871 a--; ako Sr. director do Hos-
pital Paula Candido, communitando que
nos termos,do.art. 60 do decreto nume-
ro 18.088, de 27 de janeiro do corrente
anno, pôde ser lavrado pelo mesmo, um
acto nomeando, interinamente, o ser-
vente Agostinho Pereira da Silva, para
o carga de auxiliar de pharmacia desse
hospital, no impedimento do effectivo.

N. 1.877 - Ao Sr. • inspector dos
Serviços de .PrOphylaxia,.remettendo . o
resumo do serviço ,de policia de faces,
realizado por esta . directoria, no pe-

-riado dela -a 17 cle novembro cor-
rente.	 •	 '• •

'	 Requerimentos' despachados
na-	 •

• 383; de 2a de outubro de 198 -
Oetavio JoaqUina Corrêa. - Deferido.,.

N. 391, de 3 de novembro de 1928- -
Ary de Oliveira Telles. - Deferiao.a-

N. 402, de 16 de novembro de 1928 -
Ayrton Ribeiro.' - Deferido., ra •

•
• .

IN 'SPECTOEIÀ EE FISCALIZAÇXO DE GENEME
• ALIMEWFICIOS	 •

DIARIO

•

N. 1.870 - Ao mesmo, officiou-se,
relativamente aos empregados que tra-
balham nesta directoria, no serviço e-
terno de policia de fócoa, nas ilhas
embarcações ancoradas neste porto, , per-'
aeneentes á Inspectoria dos' Serviçõs de
•Prophylaxia.

N. 1.880 - Ah mesmo, idem, que- es-
tando em construeção em Barra de .Ita-
bapoana, E. do Rio', o novo casco destia-
nado á barca desinfeetorio -"Taasteur",
propõe a designação do administradar do
'material alucinante desta directoria,
João Felix de Castro, para fiscalização
da mesma, solicitando ao mesma" tempo,
seja arbitrada uma diaria ao mesmo,

sub-consignação n. 182 "Transpor-
tes, .fretes, ajudas de austo e diarias."

N.. 1.895 - -Ao mesmo. idem, relata-
:iminente á communicação ita pelo in-
spector de Sande do Porto de Santas,
sobre, o' facto de haverem chegado ao
mesmo porto. embarcações com faltá de
Passageiros de 3' classe a elle destina-
dos, solicitando providencias no sentido
de haver a maxirea vigilancia neste
porto, para que taes factos não se ae-
pitam. ,

I ..896	 propondo
nome de NeIsonallogueiroa Pinto, para
preencher effeetivamente, o cargo de
guarda sanitario da Inspeetoria :de Par- -
narnbuco, que vinha exercendo inter/-
Ra/Dente, desde fevereiro de i927

‘•	 .t-	 ••
Expediente á' 27 de . noveiubrá de 1028

• N. 5.269 - .João Baptista da Cruza;
- Cunipaa as exigencias sanitarias.

N. .5.351-a- L. Barros & Companhia.
- aaaferido guia n. 1.501.

N. 5.456 - David Corrêa: . --•. Atten-,
dido, por- 39 ,sias.

-	 t,..
N. 5.463 '- Arthur de Castro & Com-

panhia, - Pade funceionar.
.N. 5:499-aa s ()restas Cardoso. - O Id-

eal. presta-se .á installação desejada. -
N. 5.503 - Antonio Gonçalves Dias.,

- Paide funccionar.
N.5.504	 Weseleslau de Freitas:

iyianna. - Deferido, guia n. 1.506. .
N. 5-.505 - ativera "& Fernandes. ---

Attendido quanto aos artigos 761 e-786,
si dentro, de 30 dias cumprir as exi-
geneias
•N. 5.506 - Joaquim Mendes.	 Faa.

•edite a inspecção-.
aN, 5a529 . - C. R. da Silva. •- Cer-

tifique-se.
, N. 5.530 a-- Alberto Seu.- -- Cern,•
fique-se.,.,•
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— Aos• Srs enesrregados das .;zillt-	 . Directoria da Receita PublicaMinisterio da Fazenda	 Vontadoria$ Seccionaes: 	 1
.	 ..	 ,• -	 .1.	 :•Na Dele'gácialt'iscaynd kW) de .Iiiiieir,6:'%	 •EXPEDIENTE' DO SR; MEC:1'01.1-.	 .,

Directoria Geral dt) Ttlesouro' • - -	 ;•	 3 820	 Sb-N.	 .' st--. . otéSreiii-essa tli. l

	

t	 ialan- "	 t. t S r •	 ..:•.:	 . .

Nacional • : ... 	 Dia" • 28 de - novembro de 1'92 .8 - ••.	 ,..	 ,ços . de "SérviçossssOfficiaeS", ido actual'	 .
EXpEDIENTE Do SR: DIRECTOR GERAL :' '	 exercieio.	 ;	 t	 . -1 :...	 :	 -. , i .	 (.

	

..-	 . Ao Sr. Dr: procuratlor da Repo'uo:.
-,

- - Dia 9 7 de • novendn'o de-1928	 .:- -	 - 1a Delegacitt- FiScal •-na Balda: - :,.	 . . .,...	 t IN. :282 --StslicihnIdo -o eancellamentO
.1,o Sr.. inspector geral dos Bancos:

	

	 N. 3.89 1 — SohrissOinessa do quodsc, de divid as de laxa de constituo d'agua
.,penna, na imporlancia total de réisde soai-mas suceessivas que deixou de P°''

N. 319 — Transmittindo, já assigna- acompanhar. o - balanço .sle . julho ultimo, • 185$138•da pelo Sr. ministro, e acompanhada 'd	 r ja

	

o ,sessa , d ,ie„1 ,	 ,.	 , c .1.	 ...	
-	 .	

,.	 .	
.	 .

.	 I	 ', • .	 -	 '"	 •	 :	 -Srespectivo processo, a carta patente nu- I	 .-	 -- Ao r. director da Contabilidade
.l	 N:II)Pro 727, expedida em favor do "Banco 	 -Na Delegacia Fiscal em São Paulo: • 	 o Thesouro acional

•do Operações Mercantis", com sede nesta 	 N 3.822	 •Rec	
N. 471 — "Encaminhando • dons livrosdant	 e	 x.in qu a contas-correntes _do e-cobrador' nora-capital.	 .	 —	 ommen

320 — Restituindo o processo te- demonstração • da ^ "Cobrança dic-divida "cio Seabra E alio, da taxa de. saneamentoN.	 activa" (IPVClat	 SP1' apenas pelas 1 rubricas dos exercicios de J.925, 1926 . e 1927,ivo ao requerimento elo que a, - firma , i41(' receta e respectivos'exercicios.

	

	 .,..
acompanhados das respectivas relaçoesBerringeo & Comp., estabelecido nesta ca- 	 .

pital, pede o seu registro na inspetoria ' - Na'Dele	 i Fiscalsca} --no 'Ceará .:	 . ,.... ,-te •cObrança..	 ,
Geral dos Bancos, como succursaida ca- 	 .

	

N. 3.893 — Sobre a importancia de	 • — -Ao :Sr. delegado geral do Impostosa bancaria "Berringer & Comps", com----- 68,18. ouro que figura em rendas indus- sobre • a Rendaséde• em Belém do Pará, o comm	 tunican- . r. - - '	 cl d T 1	 Iiaes " 8a — Renda os .e egrap ios „ , no	 - N. _472 — Remellendo o prosesso nu-eto que o Sr. ministro, por despacho de ..)t dan.	 o dessa delegacia, de maio ultimo. mero 58.068, deste anno, e solicitando
•19 do corrente, resolVC1.1 deferir o anu- t. . 	 . -.

	

	 d	 sentid d'enciasilido pedido.	 . Na D	 prosi

	

elegacia Fiscal na Bahia: 	 .
ck) a respeitono
	 o f! -ser inf orma-

..- Aa Sr. enredes secretario do Tri- 	 N. 3.8 9 4 — Sobre a parte thS. taxa, 	 N. 473 -- Devqlvendo o processo .nu-
bunal de Contas:	 •	 -	 verba o registro, do imposto de•consumo. ; mero 58_182. deste animo, afim de que

N. 28 — COMMODiCarld0 ((RN o actual que figura sem somma • no .halanço de se -digne providenciar no sentido de ser
ti ” e s s r iPtu ra r i o do Tribunal de Contas , maio ultimo, dessa delegacia. 	 • satisfcifa a • exigencia -da . informação daJosé Bazar() de Araujo, prestou (micos-	 N. 3.825 •—• Sobre--a importanci.a ( 1,3 2° sub-directoria.so para provimento de emprego de 2" 11 :9318530, que figura lin . balança dessa • . ., .
.entrancia das repartições do Fazenda, em delegacia, de maio ultimo, e'in rendas in- • 	 --". Ao Sr. inspector da Alfandega do
1921, na Delegacia Fiscal no Estado da dusi sinos, "95 — Renda da 'Estrada de 4i° • de Janeiro:	 .'Balda, concurso esse que foi approvad,o Ferro de São *Luiz a Therezina", ; . . 	 N.. 990 — Devolvendo o processo mss.
por nota do Sr. ministro, do 11 de de-	 9 r .	 .	 mero 52.159, deste anno, para o fito do
"zembro daquelle atito. 	 . -	 , Na. Delegacia Fiscal em San ,Paulos	 /Ser asSignado e parecer de' fls. 17 verso.

•— Ao delegado fiscal no Espirito : . N. 3.826 --s- . Sobre • 'avisos • do' lança- ' 	 •SI: 921 — I COmmunico-vos,- ' para os
Santo :	 ^	 mente que, foratn enviados etn dupliSatts, devidos fins, .que o Sr; ministro da Fa-
• ' N. 85 — Remettendo a. portaria de 22 á Contadoria- Nci t ional n.o Minisletie da

is. tFazenda. , -•	
zenda, atterideado ao que Solicitou • o

indeste ez, que coou de dons ineSes ^ de	 • Sr. Prefeito do Districto Fedéral, 'pelo
cença, em prorogação. ita againte fiscais' Na ,Adininistracão dos.

3827 — Declarando	 -

Corseies, 'rio ." •
do imposto de Ú011:31111 /O	 cai	 Victeria ; Pará: -- •	 .	 s.i .

	

.:	 officia•n. 2.624,-de 4 s. de agosto sultrinos,
Cunha da Garna	 Abreu.e	 s, • : •	 !INS, ... que ards oens '-	

Protocollado rio Thesonro Nacional :sob
Pedro Cun • • ll. 38168, -por sdespacho - de- -10-do • oor-

do pelo decreto n. 15.220, efe 29 de :de-, 	 Ns'3":829 ---t Reinettendo s denitinsteirs' -%,„___„_,s. ilevoodo, porém, sei, coi.a_
:Lembro de 1921..

-	 .	 çoes da receita arrecadada pelas - ,rApal'itl-' Jr."3"L'':":"
— Ao elelegado fiscal ens Silo Patiloss,, .4 - .

s -- • -,': -v • ar;••as s relativa	
tios os-direilAs integraeá 'de -28:270 ..lcilóS..	 ,.,.	 ,

'' ções da 'União" destinada' ao Fennlo
a
de

'ubrisiçoes	 rIteroti.	 atis	 ..	 isi - -a a •sslesrpapel branco, asPero dos dous lados,
N. 360 — Enviainfn, para que Sejattr e,xereicios de 1925, 192'6 -e•1927. s- - • -,,,-, para impressã,o , de: listas teletplinnlicas(, por

om que • Arthur rerreiralfhia soriell flontado-r-las Seccionaes":- s ' • .-	 i -	 ^	
tersinnlar_na industrca siatsiona , pr. -

.	 .
prestadas informaçoes, o rtsverimencos . -....._-,.cKs.	 sgssearregactóá-- das &ib.-.

exaneração do cargoide eselvito ;sia eleff 1 ' ' ' ':;1 7 '' " –... • F' . I '''' Pai • • -• •a	 Rendas/Federai Ssnc spennal, k . 1`,V)PNria • '''" Po - a	 •

	

i ao, c .	 . ;

.., , ceSso n. 38.768, :de 19Ssít.)
. N. 922 -..s .Communice-vos.. para es

lectori das

,

pedis.	
devidos -fins, que ss'.%r. ministro da 'a-

• • •-• - i- si. .n.. 8.3ê s._ sosse iospssfaasia toto zenda, attendendo ao que solicitou- a

•'afim do que sejam prestadas as necessa-	
Comp. :Nteciorial de .Naveção Costei-N. 36 .1 — Transmitlindo: por cópia, de 3:682$018, que figura ui balanço. de

Julho ultimo, déssa delegacias•a l credito' pa, em petição protescollada :no Thesouro
rias inform:.ções. a carta de 21 dstste ''da Reeebedoria • do i 6s1 ciclo Federa/. 	 , Nacional. sob n .s.• 57.-180.	 deste. asSISO.
moi. em que a com-missão directora do	 .Na Casa da Moecia, stmpsensa Nacional, oorreedeu • por despacho:- de 27 do cor-

' creação de uma conectaria de rondas fo-	
pente ;mez, -de accordo. comi a clausulaP artido Republicano. -Paulista solicita- 8,;' Direttoria s Gral ' dos Correios; • Reparti-

Oão Geral. dos' Telegraphos . e '-Inspectoria NXXItf, do contracto aprovado pelo .de-deraes em Mundo Novo, de Aguas e Esgotos:	 .	 .	 ereto n. 5.90,3, do 23 de fevereiro :de"
Requerimento despachado:	 Ns. :•1.831 a 3.835 —: Sobre rssiessa 1908, isenção de direitos de importação

• Joaquim Anapoline• Santana. pedindo, • s. 	
e laxa de expediente, mediante assigna-de balanços de "Serviços Officiaes".

certidáo. — pisa o fito pata tors"pedescs 	
fura do le.enni de responsabilidade peloNas Delegacias Fisectes: do Arnasonas,

Pará, -Rio firande do- Norte; 'Maranhão, prazo cie -(a)) sessenta dias, para pre-certidão.	 •	 "	 • ; ." ''' Ceará, ^Parabyha, Bahia.--Espirito Santo, enchimento das formalidades. legaes,
São _Paulo, Santa Catharinti, Rio ¡Grande paTa. ^ o • material •constanTe, da inclusa-,-

( 1,,unladoria Central da Republica • do Su	 inas Gl e MesaeSs. ,	 . . ,.	 •	 primeira via chi relação, devidarnonto
Expediente de 27 de novembro de 1-928 • ' Ns,, .3.836 a 3.848 — -Sobro remessa Carimbada ^ o authenoticada, eina • Pri-

, de : baianos de "Serviçms. Officiaes".	 . ateira, tSub-Directeria desta directoria.
Fico P' r • contador 'geral :	 .	 .	 .. . . : . Na Deleg'acia do Ttiesouso em s,ort-,	 .	 .	 material- esse importado e 'destinado aos

- Officios:	 . .,	 .	 tires:	 1	 -serviços da peticionaria. (Processo pu.,
. . N.- .3.819 :— -Sobre escripturação do meros 57.480, de 1928,) . , 	 ,	 • .

Ao Sr. delegado l'iscal tio ' Amazonas :, balanço de jane	 a.iro, dessa 'delegaci.,	 . : .	 ,	 , ,	 ,	 •S:r. *inspector -da" . "Atfarideisa de ;San.,

toss • •	 .N. 3.819 — Sobre o numero	 .__..da 3° via s- 	 Ao ,Sr .. Rs . T,Jé0 ao, ASionseézl: ,	 -	
. .. ,.... , •

Sla ordem de pagamento' dá 2:4708128; 	 N.." 3.850 — ItésMndendo • ao '.^offiett• ' N fl28 — Ileinettendo o processo tal..
, a favor de Manoel Aprigin da (unha. .,..,. cle ..^?3" elo corrente.	 mero "53:77k' deste': anylO,- • r.e-ferenAg- IxO

'de pagamentos devem- ter, o -visto do cite-,— Ao delegado fiscal on. Maranhão : -: ré da repasucãs .	.	 --- !: • •- si 	 -	 rC11 . . ... –, • , ....t 0 mei "concedeu reduestão -de direi-

, N. 88 -- Recanimenclando providenciar, _ ;„ 	 tos de iniportaçao . de acc:Ardo ('em o' ar-.. 	 ,	 •,.

sitio, de que a Alfatulega de S. Luiz ist- •• 	 Ao Sr.- contador da. AdMinistracão tig6:3"da lei g. 5.353, des 20 de . nevem-

forme • si na proposta cio mitnetição. • éia'	 .dos Correios . no Rio; Grandes-do Sul:* ". . /iro .- dO. anno Vassado, paca "o onaterial
Mario da Silva Menezes, para 'o logar•de- N. J.8 98 ---Devulyendo 'a 3° .Via-.ila constante da primeira via da inclusa' re-
Xuarda da Policia Aduaneira 'da 1'0Sn-ia t " -' .'arta; de c	 .redito-ti. 19, d : 1 .13-'00	 '	 la•	 q-ão. ue N'M devidamente. carimbada o.	 c,	 .4,4 :	 .	 .	 : , •	 c

• Alfandega, foi observtido ^o • WItN. Xietet=.• s. -"--Ao Sr. director ge i,a/ de .coid abuts . snuthenticada . pela .1" stib-direetoria, des-
mina o art. 7" do regidameitta apProvii- :dado do' Ministério cid • Via-çãcits - H ' • ta directoria„• e destinado "-aná serviços

.contraCtuaes da -:Companhia -Teleptionica



- ' — Ao Sr: director da' 1 ecebodoria dOti
Districto Federal: •• - • :^ •' •

N. 4	 m	 J.,i57 —. Comunican que'r:b se-
nhor ministro da Fazendí , - 'ai-tendendo
ao mio st-Aleitou .. o Bane ) ' do :Brasil,
Companhia Usinas. Nac-iontiesi , • Permittiu
por equidade. • a troca' . ce estampilhas
do imposto sobro vendas mercantis por
estampilhas do sello acili ^siVo, 'na im-
portaucia de 3 :923$500. (Processo' Mi.:
mero 54.061;• de 1028"..) .
-, N. 458 -- Remettendo ¶' nu-

mero 56.700, • deste' annx.) • ' refei,ento^ ' á
denuncia, dada pelo/ griarda-liVros •Os-
car Bilt dit. •	 .	 ,..	 .	 •.

-N. 150 •—• Com ^o . onicio. u. 2. 048, de.
21 de setembro • de 1927,, ' encaminhas-
leis á esta direcipria o rec ursd interpos-
to par Armando Bernácchi do ae:O dessa
recebedaria .mie lhe inip z '',i.' multa 'do
1 181$385, com obrigaç ) da recolher
igual importa»cia te • im osto sonegado:

mpor .infracção do regula nto do, impUs-•
to de consumo..: • i
- O Si., minist,rii.cla ., Vaz. fida, . eM -data,

de 17 do corrente, i prof6 iiii. _ n .seouinte

-.	 r	' 	

;
despacho: -

"Dou, em -parte, provimento -•ac) ie-
curso para reduzir. a•3.:0 08000, a multa
imposta ao recorrente, cbrigacl3 este a
recolhei, - o • imposto . Sane iodo, na .impor-
lancis do • • 4':181$385.'' (Prodesso • .no.-
mero 50.216, do 1027.)

___-	 ,Ao	 r. delogadt)
Paulo:

N. 319 — Comniuniè . ni to que ir Tri-
bunal de Contas.. ordenoi o registro do
accordo celebrado entre a:TaZenda Na--
cional o a Coinpanlna' 1 ollea . '.0 , Lute de.
Jacarelir o Guararema,'parVa Wrreca-
da in'T/3 /410 imo/ ist a '-de' co"Sistime '' k'F's fibr a
energia (dee:trio/a '('Pro essa). ri., .58:293,
çir, 1.481-, )	 -

'—Ao Sr. -delitgada iscai' uoreêát91:,
N. 56 ,—.--..9,npriaúnic MO . •quewb • 'Sr .•

olyeu.,approyar
o acto olaquella delegaelia, que designou
us terceiro:.; eseripturar os Carlos Pina-
gé e -Virgilio. Brandile , para" . Vi§itarem
mosPeradierneute, e:stabc) ecinientoá /Coins.!,
o leroiaes -o • procederem , a rigurosb - eia-, •
me nos livros da escrip a do imposto do
seno proporcional 'sobre ras vendas mer-
vont is;.,ç mu o . r ec unau) en a iai ,oi ro ar,. nue,
mero -16',' de 30'de- jUl o 'dó 1927, 'sem,
entretanto, constitoir issoum serviço.
permainnte,. que' agora ' Ó feito PM' uni
ifilliceionario , ultimamente designado,
devendo i os: ditos rãiiceim.iáriós Serem
dispensai1pA'10(r que c—esse ii-ekaille nos -
livros'. (_Processo n. 44 . 63; da i928.)1

N. 57 - Condnunieando que .' o'i•i- Sr :,-
mloistro da Fazencia.i.resolveu indeferir;
d requerimento em que o escrivão cia
CUllectoria • F.ederal . 'de'''Crai theil's: Luiz
Gonzaga de Araujo Chaves , pede dispen-
sa .do refortja .1^de 'sita fiança;,.' (PrOcesso
il. .45. 861; de 1928.) 	 '	 -.,••••
,'N ., 58 ..--:-»Ceininiirdeandd•'CP•fie O' • Sr.,-

Mini.stra -da i FazenclareS•dlven-indefetir
o reduPriMentei, em lin() n'kellectOe'';fe-'ii

, • , ii.i.w.' ,'",,•.ta2,i4,4,:.:LL'..'-- .;._	 - ^ - .`;:r1

iseal	 J1São

•

ministro da • Fazenda re
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aviso NO 5.29 14/131, de .16. de .outubro,.
proximb findo, do MinisteriO das Re-
lações Exteriores

N. 629 — Coninumico-vos, para os
devidos fins, que o .Sr. ministro da ' Fa-
zenda, attendenclo ao que solicitou o,
Sr. presidente desse Estado • pelo offi-
cio ri. 1.823, de 23 de setembro

-protocollario • no • Thesouro Nacional
sob n. 48.927, por despapIo do 30 do
mez proximo findo, 'emicedeu reducçãp
de direitos de importação da accordo
Ora o art..3° da lei a.. 5.353, de 30 de
novembro de 1927, para o material con-
stante da primeira via da inclusa re-
lação, que voo, devidamente carimbada-
e authenlicada pela Primeira Sub-Di-
teCtoria data directoria e destinado aos
serviços do transporte da . Esta'ada • do
Ferro -Araquara... (Processo n. 18.927,
de • 1928.)
• . 630— Commánico-vos, para tis de-

vidos fins, que o Sr. ministro dá Fa-
zenda, attendenclo ao que solicitou o se-
nhor presidente desse Estada pelo offi.-
oio • il. 1.923, de 10' do niez proximo
findo, •rotocollado no • Thesouro Nacio-
nal: sob n. 51.608, por • despacho de' 31
do- mesmo mei, concedeu_ reducção
direitos de importação de' aceorclo n'oni
o art. '3° 'da lei u'. 5.353, de 30 cie' no-
v-e.mbro de: 1927, para 0, Material con-
stante da primeira via da -inelüsa . re-
lação, . que vars devidamente:, carimbada
• authenticada pela PrimPira S'111)-Di-
rectoria desta directoria, e destinado aos
serviços centractuaes da Comp. Verça
o Luz do . Jacareby e, Guararema, ieXeluis
¡los p Ortn).1 (1 .1)- qilatorze transfermad O-
PPS; por lerem similares •qa industrio
nacional	 .	 .^	

,

— Sr.., inspecte; da • Altancl,-,ga'
""Wiéfil :

N. 73 — Connounieo-vos, para os-de-
:idos fins, que o Sr. ministro daMa-
;falda,, attendendo ao que, solicitou o
4r. :governador -dese Estado W .,11 rOq ue

-'iniento encaminhado, ao •^Thesourii Na-
ienaI G0111 o officio . u,. # 37, de 9 . , de ..ja.-
^teiro ultimo, da Delegacia Fiscal, ,pro,-
,ocollado .sob . n. 3.831, deste 'anuo, :por
ilespacho .de .22 • do mez proximo. .findó,
i.;.oncedeu reducçãd de direitos '• de Mi,-
portação, de . acefirdo • coo -ar Lige 3° da
lei 11... 5 35d,	 de . 30, de •novenibrii : ' tio
anno •proximo passado; para	 tel-,•,ial
constante • da primeira' -ia (la.
relação,- composta. de.•• Ç13)
qtre, -vão- devidamente -cariinbadãs e."mi-
tliontiCallos péla i a ^ sub-directoria—desta
directoria :e cléginacle..' aos ''seiviçOs de
luz, 'foro e transporte dessa' c‘tapi 1:11,i. • tm o
são è-gproi*ados pela' The pariVEloctrí,.,
xairwass and Lightiiig..Colepany;

4^1•Verido, perOin, .ser, ,„ 'cobrados, os
direitas integraeS.., dorl, .:drfigos assino.
lados - '0QP.i, a paIL\1	 Viocv(lta cai-

Por lerem similares na Jud0s:W:1
nacional.,	 15,201„ do

	

•ii.c . i. ft,ctor d	 li•tirl
cife:

N. 2-14 — . ^ COnlimniide'4os," . irdra, •os'
&Vidos' . f Ansi ' Mie oSr. no ini.91 - •do Fa-
zenila,„ atleinienda. ,..a•"0 :que' á •
Cduipiinhia Geral de ^ Melhor:OU-tentes. em
Pernambucp; proprietaria • das USínás•
"1.acall." e "'Ribeirão'. »ein Serinh a em.
nesse Estado, em. petição encaminhada
cona o olficio, J.)......t355„, de 	 , de outubro
peoxinur;	 anàs toado dia çallessiupy
braelenal . :s01.1 •,' •i ,57 de, W: ardo, i'dit.
Delegaciá: FiscLnesni ,'ISe,s'n14.• Estado,
concedeàr por. ilespacho* do. 1 0•-dOL•t'ar-

/,..:.;...•'' 44-

rente, inez, da moeu/da co	 ar.L.
§ /36, das Disposições Pr liminaréS da
Tarifa, mediante -o pagam- nto do- 5
de expediente, nos torro s da ultima
Parte do art. 5° das citadas ^ disposi-
ções, isenção' de direitos de importação

dá inclüsa
•• devidamente
pela Is sub-
material . esse

serviçOss da
n. 54.346,

•

ocral em_,Joazeiro,, Fausto do Costa Qui- ,
marãeS,- pede dispensa' do reforço 'de
fiança, a que: está obrigado. -ProcessO
n. 47.027; de 4928.,)

N. 59 — Devolvendo o processo nu- •
mero • 56.288,. do , corrente armo, relativo_
ao recurso da firma viuvo Affonso.
buquerque, Braga.

N. GO — Communicando que o Sr. mi-
nistro da iniZencla , resolveu indeferir os '
requerimentos:em que Custodio Primo
'Guimarães e :Antonio Gonçalves Ferreira
de Oliveira, collecCor e escrivão da Col.-
léctoria, Federal • de São Bernado das nus-

dispensa' do reforço de fian-
ça -a que estão obrigados. 4'Processo
mero 52.905, de -1 1:-28" n .

N. 61 — .Clonneunivainlo que o Sr.
ministro . da Fazenda •cesolveu indeferir
o requerimento PM 411w Odilou Xavier
Mac.ambira,- colleolor federal em Canindé,
V ede dispensa do reforço . do sua fiança..
(Pr00esso:1i. 48-.676.. de 1928).	 •

N. • 62	 Communivande que o '$e.
ministro da Fazenda. • resolveu indeferir,
o . requerimento •em eftw: i1	 ingos Linha- ,
res, de -Sá -Bal'reto i Prudonciu Piancõ,
collector ,	 escrivão dá Collectoria Fe- .
devei de Jardim, pedem disponsa, re.t.
forço de suas' fianças: (Processo nume-
ro 49.755, de 1028) .

N. 63	 Communicando que o Sr.;
ministro da Fazenda. re5olvo/1 indeferir
o requerimento em -que José Ferroira
Pontes o Antonio Cosar de Vasconcellos,
cullector o escrivão da Collectoria
deral de Some, pedem dispensa do re-
terço de fiança a que estão obrigados..
(Processo n. 11.998, de 1928) .

N. 64.— Communicando que o Sr..
ministro da Fazenda, resolveu indeferir •
o 'requerimento em ,tun , o escrivão da
Colleeforia Federal cio •Maranguape, Ma-
noel 13iinde,h4 Caí u; pede dispensa' do
refórçe de . Sini flanco. Processo 1.111111C-
ro18.638 de 1028)._	 ,	 •

isr ;- • inwee,1,0e• da•-Alfandega do lli0
tio Jacmiro:• . •
• . ,923- --.Commin hm que o Sr mi-

nistrada Fazenda, por- despacho de hoje,
deferiui.o requerimento . protocollado. no
Thesouro,Nacional sob ri. 54.572, 'deste.
anuo, enr• que Tho 'Rio de Janeiro City;
linprovements Comp.any United, solici-
ta autorizaeão para roeollier aos deposi-
tos tanqües •da Atlanlie llefining•
company cif -Brasil, eh Ilha Confprida;
S7.0(10 kitope • gaiolina importada li-
vre''de^ dWeites, devendo essa Alfaucleg,á•
estabelecer as medidas que julgar néces r

-sarjas.- para,,, acautelar os interesses do
,(Proaesso..n.. 54 .:572, do 1028). •

• •,	 '

• •DIrectoria da Despeza Publica

Exit4Lutsl'TE D	 a.
Dia 28 ide-noi V-tnobro de 1928
164 • Ad delegado' fiscal em Ala-,

Ri/as, devellvendo o 'processo' referente á,
concessão cio credito de 217 :0008000.

361.--,:-.•Ao' delegado fiscal no Ama-
iamis, 'ecti0niiientlaiiiila solução da or-
dem n. 192,, de 24 de agosto de 1927,,
referente • aó ! PedidA do.' /arbitramento lei-
to itemador dmt :Agencia Aduaneira
em oSántd 1 ltióáa, '10.- Alto Punis.

.365 .---.'., Idorri,•itolicedendo o credite
ile '-20:000$000».1. omita da -verba 17°, da.
Mien' tfira ::11,	• •

403 ---, Ao i delegado fiscal no Ba-
ida, concedendo 'o erettitõ de 5:0008000;
á conta da ye,rba 5°; • -da Agricultura.

••ÁN. : : 404	 Idem, 13bncedendo o credito
4,W 1:061:31 tara pagawkftife	 For-
r:eira: França.	 • • .L

. 4,•£'

Para o material constant
primeira via da relação
carimbada e ai thenticada
directoria dessa directoria,
importado e destinado ao
alludida usina; .(Process.'
de 1028.)
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N. 405 - Idem. concedendo o erudito
de 7:2778118, á conta da •Verha 31,
Witzenda

N. 252 - Ao delegado fiscal no Ceará,
remettenda os titulos de pensão de D.
;Boacy Pinheiro da Silva Pelagio. -

N. 253 - Idem, devOlvendo pra-
'cesso referente á habilitação das pen-
dões de 'montepio e moio soldo de D.
Adelaide de Oliveira Lima.

N. 119 - Ao delegado fiscal rio
pira() Santo, concedendo o credito (te
11 :7768451, para pagarnentu a Anuro do
Nascimento.	 •

N. 150 - Idem, devolvendo o piai-
.cesso referente ao pagamento de réis
ri :514878G a Luticiano da Silva Quin-

N. 187 - Ao delegado fiscal cua.Matto
Prosso, concedendo o . .credito de réis
f.r.;338331., para pagamento a Ilubens
/Carvalho.

N. 390 - Ao delegado fiscal em Mi-
nas • Geraes, concedendo .o credito de
13:0008 á conta da verba 8",.da'-Guerrit.

N. 299 - Ao delegado fiscal ia, 'Pará,
'devolvendo o processa referente na cre-
dito de 11:0218288, á , conta da verba 3,
da Fazenda.

N. 300 - Idem, devolvendo o pro-
cesso referente ao abono prov i sorio do
O. Lydia Rodrigues da Carmo.

N. 190 - Ao delegado fiscal na Pa-
rahYba, concedendo o credito de réis
403$383, para pagamento ai Lauro Lyra

• Uiva.
N. 191 - Idem, concedendo o credito

'de 134821O, para pagamento' a Tacito
,arneiro da Cunha.

N. 2 .10 - Ao delegado fiscal na Paa
hiná, reiterando a ordem n. 9, de 1 do
itevereiro de 1927 referen1e .,a0 pagamen-
'to de 4088375 a Joaquim Alfredo -Rabi.-
jgues.	 •	 •

f.11 - Idem, devolvendo o proces-
iso referente ao pagamento de• 3738300 a
fD. Cherubina da Conceição Corrêa.	 •

N. 406	 Ao delegado fiscal em.Per-
mainbuco, concedendo o credito ,de
4598673, para pagamento ,de pens5es,
em reversão. aos menores . Luther , e

nauro, filhos de. Manoel jlosalvo • da
k3ilva. •	 ,,•	 .	 .

N. 407 - Idem; concedendo o cre-
dito de 7508, para pagamento as. Manoel

Schuller Villaroaco.	 .. •
N. 408 - Idem, concedendo credito

kl, e 735$903, para .pagamento, aArmando
kle Oliveira Amaral.	 •	 ,

N. 537 - Ao delegada fiscal no Rio
Crande do Sul, concedendo o credito de
4:1508. para pagamonto dc prokões, eni
'reversão, a D. Stens Leão ,da Silva e
outra.

'5,38 - Idem. devolvendo o pro-
cesso referente ao pagamento de 7768400
a E. F. Noroeste do Brasil;

N. 539 - /deni, concedendo o ore-
'dito de 5:5008, á ceinta da verba 1, da,

•• ;Viação.
• N. 540 - Idem, cowedendo o credito

• de 1:5398472, para pagamento a Julio
!Augusto Wildt.

• N. 328 - Ao delegado fiscal no .4)
Janeiro, declarando mie, tend.a

• wnsionista I3olivar Jocelino attiagido
anaioridade a 29 de -agosto •de .1925, do-
we-se providenciar para que por parte
de li, GeorOlia Peçanha Pereira Nunes;
seja recolhida a importancia - de -dia'
568448 que rerpheu indevidamente das
pensões daquelle	 :

N. 227	 „ao delegado • -fis• cal ' ern San-
ta Catharina. c•oncedendo o crialito

• 0.0:000$, para pagamentõ ,ao Asylo de
aUendicidade do Irmão Joaquiiá.

•4. 4.:	 2X6 - Iden Coartdeudo_u creclito.

de 5:2008, á conta da -verba 17, da
•Viação.

N. 619 - Ao delegado fiscal em São
Paulo, •concedendo o credito de réis
1.347:0008, á conta das verbas 11, 12
e 13, da Guerra.
N. 620 -	 coneedoodo o cre-

dito de 13681'35, para pagamento a Al-
fredo Pedro & Filhos.
• N. 621 - Idem, concedendo o credito
de 678662„ para paganiento a Simão
Jorge Chucire.

N. 022 - Idem, • concedendS- o cre-
dito de 22:3978, á conta da verba 8", da
Guerra.	 .

N. .623 - Idem. concedendo o cre-
dito cie 199$500, paia pagamento a An-
tonio Diederichsen.	 .	 ' .

N. 383 --Ao director da, Casa • da
Voeda, cancedendti, o credito 'de 608000,
para pagamento, a Arlindo Cardoso da
Costa Btrs t Os...	 •

N. 979 - Ao dh•ectur de, Contabili-
dade da Justiça, remettendo o processo
1.e-fé-rente á divida de 60$, para paga-
mento a Carlos Graça Aranha.

N. 980 - Ao director de Centabili-1dado.da Guerra, concedendo o credite de
1638237, para pagamento a, Sebastião
.Claudino do Oliveira e Cruz.. !

N .. 981 - Ao director dO,Gontabili-
dado da 'Viação,. devolVendo O processo
referente á habilitação ao montepio de,

eavinia. Rodrigues Fernandes Cha-
yes.

N.' 149 - Ao director sec • do Tria
bunal de Contas, pedindo •sclarecimen-
tos sobre o pagamento . de 'contribuição
o joias o -Dr. Sebastião de Vasconcellas
!Gaivão,. .	 " •	 I • •

• •
nequerimen toa despachados

• N ‘ '58.34 de 1928, .Alvaro José Brami-'
• - Satisfaça a. exigencia do pa-
recer.	 .

• N. 58.333, de 1928. Requerimento de
C. Domingiies & Satisfaça a
exigencia do parecer.

N. 58,811, de 1928... Requerimento de
Osmar, Nelgon Frota. Sa(isfaça •a
exige-tida do parecer. .,-.

N.. 58.351, ,de 1928. Requerimento-de
•Bonifacio Teixeira Baptista.
ça a aixigencia do parecer,:	 '	 •

N. 58.353, de. 1928.. Requeri ftüfuito de
Oetaviano Teixeira-Araujo. - Satisfaça
a exigencia do .parecer.

N. 58.355; 'de 19,28. fleiuerimc nto de
Assiirripção" Borba. 'Satisfaça a exi-
géncia do pareeer." • • •

58.C36, de 1928„.Requeriinento
Rocha '& Companhia e Alfredo Antonio
Marques.	 Satisfaçi a exigencia
Parecer.,

••nnn••n•nII
	 •

o irectoCia do Palriinonio Nacional

',l 	 DO SR. MINISTRO.
• .

solicitando redu-
eçãri de Imita de arrendamento polo
tei •reild que •oceupa na Fazenda Nacio-
nal. de Santa Cruz:. - Indeferido.

- ;. •	 •

EX Uul X.;,•ZT.t;i DO Sá. .DIBECITOB, •

EI-Vira,PintO . tle Castrei, prWindo
para seu nome, do aforamen-

to dos terrree> ,do marinha. e¡ aceres-
eáloa,.'cleamenibtaclos„do. onde está
edificado o predio.n. 25, da rua 5. Leu-
rençd, .Nitheroy. - Satisfaça_ .as eãt.!

da..W-.82112,412&01:19,a ,

Recebedoria do District° Federal

s.PELUENTE. DJ sn. inawroa

Em 2$ de novembro de 1915

	Precatories despachados.	 •
Juizo da 3' Preloria Crimnimiam, ..., ntre-

ga de 5718033, a favor do Dr. Israel
de Vaii•valho Camara; - Cumpra-se.
Juizo da 3' Pretaria Criminal. entrega
de 2878214, a favor do-Dr. 'Carlos Cu-
pert hm do Amaral. - idem. Joizo
3' Preteria (kin-final. entrega de réis
304111, a favor do Dr. Carlos Coperti-
no do Amaral. - Idem. Juizo da IP
Pretoria Criminal, entrega de 2138692,
a favor da Dr. Carlos Copertino do
Amaral.. - Idem. Juizo da 3' Pretoria
Criminal, . entrega de 300$, a favor. de
Dr. Carlos -Gopertino do . Amaral. -
Idem. Juizo da„ . 3' Preloria Criminal, ea-
trega de 2938806, a favor do De.- Carlos
copertino do. Amaral.	 Idem. Juizo•

da 3' Preotria Criminal, entrega de réis
2828904, a favor do Dr. Carlos Coper-
tino do Amaral. - Idem. Juizo da 3'
Pretoritt Criminal, entrega de 2098788,
a favor do Dr.. Carlos •opectino do
Amaral. Idem. Juizo de Menores, en-
trega de 1:000$, a favor de Rodrigo Joa-
quim .de Magos. - Idem. Juizo da 7`
Pretpria Criminal', entrega de 300$, a
favor de .Arides de Oliveira Tavares.

da 7' Pretoria Criminal, en-
trega' de 300 a favoi: de'Arides	 Oh-
yeira Tavares. -"idem. 'Juizo da $e-
tina'Pretária Criminal., entrega do réis
1300; a favor 'do' doutor Edmun-
do José Vieira. - Ident. juizo da 7'
Preteria Criminal, entrega de 300, a
'Iadni.vçor .do Df. Edmundo José Vieira,

Requerimentos:
Sein • numero - Artnur Collares Mo-

reira. - Anoulle-se a divida menciona-

Receita-.
'Parecer» oficiando-se. • á Directoria '04
na na . informação, de aecôrdo 'com o

N. 19.697, - Alfredo" Humane. •-•
Do , accÓrdo --com •a informação e pa-
recer, altere-se . para 3:3608000 o valor
locativo do predio de que se trata, para
o • lançamento do proximo exere,ieia de.

Quanto ao corrente exercido, in-
deferido por pere:minão. N. 21.152 -
José da Silva Campos Junior. Offi-
cie-se. Sem numero - .Paula da Cunha

Silva & !quão. - Proceda-se pela idi•-
•flia Proposta na informação, dc acciird0
com o pareeer, officiando,se á Directo-
ria da ReCelta Publica. N. 17.447 -
Vaseoncelloa a: Comp. - Proceda-se á

• inscripcão nos termos da informação' o
parecer. Itaipunlio a multa de 100$, ini-
ulmo do art. 17, § 3° da decreto numero
5.142, de' 27 de fevereiro de 1901, mo-
dificado pelas leis ns. 2.919 e 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1914 e 1915:
N. 18.362 - Dr. Samuel Porto. -
accórdo com o parecer, indefwido.,
ceda-se pela fórma proposta.
• Ordens e officios despachados:'

Officio 11 -.. 216 da Collectoria ,Federal
de' S.' João da Barra. Officio-se. Of-
ficio Il. 423., da Procuradoria da Itepwe
blica.	 Idem: •

.	 „	 •'., .• I
ALAQS,fie,

N. 516, de 1927, contra Madaine, Pl.
errette Debondues e Nisisu. 	 P-weeilá*
se • .	 •• •••acc0 rdo Putal:;-parederi. 1 Nimierq
.252, i1e'1928,,cantra Ferro
-.Encaminhe-se. N. 188, de 1101, , cun,
Ira Lindolptio Ferreira da,. $ilva.--
_Men. N. 100. de 1928, contra monieita -

_ 	 	 N  4a.7, (12..~siga

• -
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fra Valentia] Marques e outros. -.Mem_
N. 330, de 1927, contra P. Pinheiro &
Conip. - Idern. N. 167, de 192 -;, 1:• on-
tra Joaquim Cintra -15/, Comp. -- idem.

N. -178, de 1928, contra Antonio Cam-
pos Chen. A infracção capi tulada nu
auto de fls., está provada as razões da
defesa só poderiam sor apreciadas. pelo
principio te equidade, que é privativo
da superior antordado.

Julgo, assim, procedente o processi
para impór á firma Antonio Ca,upos
Chen a multa de 2008, miram° do artigo
31, 6", do decreto n. 17.5:35, do 10 de
novembro de 1928, com a.: idyrigação,
ainda, de pagar .a imaortancia de quad1',4
mil réis correspendonte ao 4 ION:!,
do imposto que não satisfez, em tempo,
Px-vi do art. 30, a. l''. do preeja1•1 de-
creto. Intbne-se; o, decorrido o praz()
de 30 dias, sem que tenha sido ('ffeettia-
th) O paaamenbl devido, nem aprese i-c . a-
ib.] recurso, lavye-se t• nano
reinação.

DESPAcHOS O SIt. A.IVIsANTE

Requ erimeal os
Se0-4.- ntifilerty, Okena •3Iassena• Saroa.

- Imponho a multa ' IP 2." 11 l j nin10 ILL

lei; sein numero. Jose, Bonelli. - Idem;
srm numera, João Pallut. -- idem;
a. 12.823, .Martins Bastos Sz Dias. __
Imponho a multa de 10$, /IlinirDO , ta
lei; a. 19.4416, Francisco Felipe. -
Dã-se a baixa; n. 20.1(N, (Tenni : AI-
.0011x. - Idem: a. 19.217, joaaquim
Vilela e outros.; a ... 19.938, Manoel da
Silva; a. 9,912, André Pereira Lm:ire-11-
C° e al lirn ; a.- 873; Coustantino Coma-
tez. 'Viciai; a. ti.159, Mello Sobrinho;
a. 16.713, Joa•quini Polonia; n. 17.591,
Freitas & Coelho. - Averbem•Se as
transferencias; a. 19..127, Manoel:Gran-
de Perez. - Averbe :-se a transferen-
eia. Imponho ao vendedor a multa do
20$, miamo da lei; u. 19.1351, Manoel
Augusto (ta Silva. - Averhe-se - a trans-
ferencia. Imponha ao -vendedor e ao
requerente, a eada um, a limita de 20,
minimo tia lei; sem numero, Manoel
Luiz. de Barros. - Inscreva-se cala o va-
lor locativo propo.sto e officie-se á D.,
da Receita relativamente a 1927. Im-
ponho a multa de . 244, minium da lei;
n. 13.0711, Esrael dos santos Cardoso.,
- Satisfaça a exige,neia; n'„ 20.067. Coa-
stancia Tunhai. - Idem; • n.- -17 ..403, •
F.urico José Pereira de Moraes, , ,ff---Pro-
eeda-se ít annotação.proposta; n. 3.774,,
c. S_.. ÉliTil . - 4 .ertifique-s	 em Ler-,
mos, tendo em vista a ugormação jun-
to; a. 3.963, Maria Ferreira Ah-es. -
41ert.ifiqu .e-se em termos; ii. 3.9.61, Pa-
lheiros & Torres. -. Idem; n.• 24.420, -,
Francisco flos Santos Almeida. ,-,...a.ver-
be-se a transferencia;•sein macros; An-
Antonio tomes da Cruz, Domingos • da .
Costa e Silva, Franklin Ramos Teixeira,
Gustavo Faria, João Costa, Xotta Re-
zende' & Comp., S. A. Brasileira- Esta-
belecimentos Mestre & Blattz,,,,.;__ Aver'..
bein-se as mudanças.. 	 .	 •

	

.•,	 •	 •	 ,,	 .	 .•
Notificae4es: • • •	 ' •	 -., ,„	 •

- N. 99, de 4927, Sinnies .. 1701eranO:,Ro-
'cila. -7-- Intime-se o notificado para pa-;
gãr lie Pl'aid'dd f0 'dias O .-conra Multa
de 15 %, na conformidar-W do aft;"151, •
E, e 219, ,t1 I", i m do regulament6,. os
t!JPRION.)-/t4SA.' , 14: ../ 1-k1 •Str9uríde, • q0,0 Se .
Iráta ; A.:M . 1, -0 . O27,. J. .pálk...aâ fiva.,f-,
a•-.- Idem idem; TI.; 1.01 de 4927, .'S.oriiteS
oliveira & Comp. - Idem; n. 216, de,:
1927, Josd Annunciação Gonçalves. -
Idem; n., 408, do 1927, Ribeiro & Ri-

Sem numero, Vicente Mirante. -
time-se por via postal; sem._ numero,
hialina Martins'. - Intime-se por via
postal; sem numero, Fernando _Figuei-
redo. - Intime•-se 'a .apresentar provas
de que se trata de inicio de negóe ln 1 'sem
numero, J. Barros & Comp. - Idem
.idem; sem numero, Josã Araujo 11Iacha--

__ idem idem; sem numero josé,
t:oelho Babo. - Idem Idem; sem' 1111- -
mero Lorto egerhom • -: Idem idem;
seta numero, P. da Rosa. - Idem idem; -
sem numero, .1losa de: Castro. - Idem
idem; sem numero, S. G. , Freitas. -
Ideia idem.; n. 10.088, Borges Leal. -
Sati sfaça a exigenc ia; n. 179, Fran-
cisco Marques. - Satisfaça a exigen-
eia; n. 6.136; José' • Maria Gomes da -
Costa. - Encaminhe-se á 3' 'Sob-di-
rectoria; n. 8.686, Libanio A. de Oli-
veira. - SatiSfaça a • exigencia; n. 9.790, -
Ida Lima. - Intime-se; n. .10.200,-
José Pinto Porto. - Satisfaça a exi-
gencia; n. 134 .215, Joaquim Marques Di-
faz . - Satisfaça a -exigenc ia ; a. ••11.728,',
Lourenço & Perez...- A' 3' Sub-direto-
ria; n. 14.879, José' Rodrigue Estrella:;•
- Encaminhe-se á 3' Sub-directoria;
o. 45.783, .111e i refles . Figueiredo.' -
A' 3°. Suli-directoria; n. 18.617, Ede-
garO Guimarães & Comp. - Satisfaça
a eXigencia; n..19.187, Joaquim Santos.
- Junte o documento exigido Pelo in-
formante; • u. 18.979, Vicente Marques
P. Rosa. - Satisfaça a n.xigencia; nu-
mero 19.581, 'Amerito A. de Souza. -

•Satisfaça 'a erigeriela;	 20.3.13; Alba-.
daS Rocha' & Comp. *--• Satisfaça exi-
gencia; a.' 15.987, - Antonio Oliveira
Reis. - Satisfaça a exígenciá; • numero,
26.369, Maria Jesus .. Coelho Lopes. -
Satisfaça 3 , exigenci4 ; n. 1 .571,..tmtftho
& Ferreira. j•- . .StilisfaEa 'ar'e:dglência;
n.„ 6.531, 'Paulo ite Oliira. - Satis-
faça a exigencia„

Delegacia (Zeral do Impost o Sobre
a Renda

EXPIMIENTE no SR, DFV,Pdano GERAT.

Dia 28 de novembro de 19.;8•

	

_	 -	 -
Requerirociptos despachados"

r	 •
IN'. 7.737 - Flavio Joé Parete,, ie

dindo rectificação ne sua declarmO
reuna. - Annote-se na, declarava-o 00,"
requerente, relativa a 1928, a ,paliortan-t
eia dós jurds pagos,.ao respectivo cre-
dor, no anuo de .1927.,..de .aecordo . GODI a
eseriptura reproduzida - -na ceilidão, an-
mexa, o.- averne,se no Gadastro,.o: qUo
constar desse decaniento .cm relaçÃo ao .
credor, caso não existaita, ullos dado9,
que o mesmo offereCe,i 

	

N. 8,917 -	 J. •Varvalho, successor
kle Teixeira, & Carvalho, ••apresentanda
balanço,	 Receba-se,. procedendo-se ti
revisão immediata.	 ;.-.,

•N." 10.072 - Seraphim' Joaquim da-.
Silva,. apresentando declaração, balançcv,
e pedinde o eaneellamento de sua firma.

Receba-se, proCedend -se '4 :
immediata..	 '

N. 9.922 - Trinou Corrãa, apresen-74
tando declaração de renda, ex. de 1'J2-
- Receba-se. na .fórma das instrucções
em vigor.

N. h .087 - Francisco Jorge Pinhei-
ro, apresentando declaraçeies de renda,'
exercicio-s . de 1926, 1927 e 1928. - um-
1e-s a declaração referente ao ex. de
192f..1 ao processo "ex-officio" já inicia-.

e recebam-se, em termos, aq
vas aos exereicios de 1927 e 1928.:

°Meios expedidos:
201 - Ao Sr. director teehnice do

Lloyd Brasileiro - Requisitando pas-
sagens.

A. 1.536 - Ao. Sr. delegado fiscal
em -São Salvador (Bahia.) - Sobre oh,
jecto de serviço,

N. 1-.567 - Ao Sr. delegado fiscal
cm Ceará	 Devolvenilo processo em.
Klue (5 interessado o Bank of 'Lomton
South America Ltd. e fazendo emana-
atração.

N. 1.568	 Ao Sr. delegado fiscal;
em São Paulo -, Fazendo communi-

cação. •
N. 1.569 - Ao Sr. delegado • fiscal

em Bello Horizonte - Idem, idem.
_ Ao 'Sr. delegado do Thesouro Na-

cional em Londres;
N. 1.570 - Transmiti indo processo'

de lançamento "ex-tifficio" contra o se-
nhor Pedro Neves de Paula Leite.

N. 1.571 - Idem, idem, contra o se-
nhor Annibal cio Saboia Lima. •

N. 1.õ72 - Ao Sr. delegado fiscal
em Pernambuco - Fazendo coma-mai-
cação.

N. 1.573 - Ao Sr. chefe de secção •
Impo,sto•de Renda em São Paulo -

Transinittindo processo . de lançamento
""x-officio", contra o contribuinte B.,
C. Knox, residente nesse Estado. .

•'Telograninias, expedidos:
1h7 -.Ao $r. 'delegado fiscal -em

l'ertimphiico - Fazendo communicação.
N.	 Ao Sr. delegado fiscal eni

Ceará - Idem, idem.	 .
.	 •	 .

1`.10" RWNIÃo ucoNsh-L110 Da CONTIii,
BUINTRs DO LMPOSTO SOME A RIVis"DA..

Realizoda. -ein 30 de Mmembro dé
sob a'presielemem do Dr. Leoroldo•dc..,.._.,
'Bulhões ,-•'

•resentes-todos os: membros do can.,
setho, sendo julgados os segutntes pro-
CesSos;

N. 233 •- Do Pereira Carneiro (ti
Comp. Lida. - Relatar, o Sr. Otto
•Senitling. -= A decisão do conselho foi
a Segainte: . Vistos; relatados o discuti-
dos estes autos de recurso interposto
¡pela firma Pereira* Carneiro ,tv, Comp.;
Lida, (Companhia Commercio o Nave-
gação), do' acto da 'Delegacia 'Geral, no-,
tificando-a L do lançamento de impostos

• supplementares referentes aos exerci,-'
cios de • 1926 0 1927 • '- econsiderando,
que improcede a preliminar levantada
pela recorrente de nãopoder a Delega--
eia Geral exigir o itripoSto suppiementar!,
depois' do termina-doo exercicio a que o
mesmo pertence, porquanto, pelo § 6",
do 'art.-18, 'da lei 12-. 4.981, 410 31 cio
deZembro '4410 '1925," a divida fiscal e a
obrigação- ao: 'inipostd : prescrevem em
eiiIto annoS1•:-

'Considerando que; Dor não' ter apoio
em nenhuma disposição regulamentar, ó,
.inadmiSsivel o calculo feito pela mov.+

cardo. - Idem idem; n. 10, de 1927,
José	 - Idem idem; ri. 163,
1927. Jose Teixeira. - Idem; n. 102,
de 1927, Herculano

DESPACITTOS DA 2" SUO-OUVE:C:TOMA

Dia 28 de novembro de 1928
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rente nas notas retificativas, qtr:'
gbpreseidou no cormnte anuo, da; suas
licelarnõe s de rendimento; •dos exerci-
rios de 1926 e 1927, allegando que só
agora se apercebe (jo omissões por ella
praticadas nestas ultimas;

Considerando que, ao contrario do que
affirma, não se contesta á recorrente o
direito ás deducçães permiltidas no ar-
tigo 55 do regulamento;

Considermido, porém, que, permi ti in-
eSS'as deducções da receita liquida,

claro está que a lei implicitamente exi-
ge que dias sejam tanibem de Sado ap-
plieadas, na mesma occasião, aos fins •
a que se destinam, lindlados á que nella
expressamente estão indicados;

Considerando que. portanto, as dedo-
cções, contrariamente ao que julga a re-
corrente, não podem apenas ser empre-
gadas para reduzir a importancia
Imposto a pagar, conforme fez a reeor-
wente na sua declaração:

'Considerando que a dividiria reeorrell-
fc declara no seu recurso que, •por eie-
•umstaneias e razões de ordem social

commereial, não 'havia "propriamente"
,incluido as quotas de .depreciação em
seus balanços de 1925 e 1926, que servi-
ram de base ás suas declarações dos re-
spectivos exercicios seguintes:

Considerando. que a recorrente reco- •
uhece 'dessa maneira que as deducçõez:
devem constar dos balanços nas contas
de reservas ou fundos por lei permit-
tidas;

Considerando. finalmente, que o
Posto reeae sobre o rendimento liquido
apurado em cada anuo counnereial ou
industrial (lei o. 1.981)	 não sendo,
;pois, licito adiar para balanços poste-
p iores. quaesquer laocamento3 que Se-
jam concernentes aos anuos • em que se
obrigam:

Accordam em negar provimento ao
recurso. mantendo • os lancamenjos,
supolementares de• que a recorrente" foi
lotificalla pela Delegacia 1:1eral, em • 23

de maio do corrente' anuo, e referenteS•
-ás suas declarações dos exercii!ihs de
126 e 1927.

N. 93 —. De Fernandes Mouro
— Relator, •up, Dr. Leopoldo de

Bulhões.	 .	 „.„.	 .
O conselho. :I vista da exoosição

relator,resolven (lar provimento	 re-
(*Urso Para o fim tl t4er fica(10.
lançamento feito, baseando-se o calculo
do imposto nas vendas rékalizadas pela
,recorrente. eni 1921,, verificadas pelo
eXarne mandado •proceder pelo conse-
lheiro.	 •.•

/N. 28C,	 Henriune Alitn i en —
:ITtelator. o Dr. Oscar . Weinschenek.

O conselho. Alcaide-4ln pareeer do , re-
lator. delibera converter o julgamento.
ein diligencia. para o fim (b • ser exami-
nada a eseriota •Io reeorrente e se possa ,
verificar o lucro real	 eselat,i
- c.,e cu a. discorda ocia 41.e
fl iomortancia &trazido da, luforipacão.
da Itecebed(n:ia e a declara :miro interes-•
.sado. Mialdo	 \lin() , tie seu:: 11e.1;-oei
'00 anu') tio 1 ,n5. • ••,	 „ •

.N. , 296 — De
.11,Chttol'„ t. slr. Otto ScJdtling .

O conselho. de aceõldji, r•444I	 r151:Or:.

• rp latoe, reilolvé ! u, vogar	 , (VII • 14 nn 1 tp,

1 e , tu1'4 o.	 devorxenilo	 atOos,a.
yegaeia Gemal. para çoity.procenla
'caltuni+ct s t ilAPre tnen tacidu int(kosto sobr9.
:Ihs juros cota, parte '(410
dt, biero 1 iq iii losovial atoindo no ' armo
da base. •

Ç. 311 — De Sebastião Augusto de
Lima — Itelator, o Sr. Otto Schilling.

() conselho, do conformidade com a
exposição do relato'', decide negar pi-e-
3imento ao recurso ., mantendo o acto
da Delegacia Geral.

N. 315 —	 M. trigueira & Comp.
- Relator, oSr.. Flavio Martins Penna.

10 conselho, tendo presente o' parecer
do relator, resolvei' dar provimento ao
recurso por estar provado que a ree0U-
3ente leve prejuizo no anno do 1926.

322 -- 110 J. S. Cairdios á, Comp.
— Retalie ., o Sr. Flavio Martins Pelam.

O conselho, á vista das conclusões a
que coligou o relator. decide negar pro-
vimento ao recurso para e:mfirmar
a decisão appellada.

N. 321 -- De J, Cardoso á nlt,‘Ilti --
Relator, o Sr. Ottá Schilling.

() conselho, attendendo aos funda-
mentos do parecer do relator, resolveu
negar provimento ao.recairi•o. nos termos
do mesmo 'parecer.

kN. 325 — i1 A. Sehlicider -1.- Rela-
tor, o Sr,. Otto Seldlling.

O. conselho deixa de tomar , conheci-
mento do recurso, pôr ler sido inter-
posto Pira do prazo regulamentar.

N. .329 — De José Barroso Relu-
tor, o ,Sr. Severiano de _Andrade Caval-
emiti .

0 . conselho, .contra o voto Piá": rdator.
resolveu negar provimento • ao recurso.
smra manter a decisão recorrida em
'face de que trata o artigo '29, lettra a,
do decreto 17:390, de 26 de julho
de 1926.

Foram distribuidos para: julgamento
ia proxima reunião os-- seguintes pro-
c.ss,ós• ': •	 -	 . •
•N. 333, de Ornella: jz, Costa. 1, " .":" •
.• N. 331; de Mário -Machado' & COmp.
• •N. 232,. de Moreira &Irmãos.
•N.- 331. tio 	 de..CL'eriitO..(4eral„

eeI daria (1-a tons,elim de Contribuin-
t es da Delegacia Geral. 01 "). Imposto so-
Ice a Reluta_ Rio. 28 • •At• novenibro de
1928..— liatnAns,MIN .N . e, rra „Marfins.

tendo •um cartão com a assignalura do
/tesoureiro.

N. 2.556 — Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District() Federal, remet-
tendo auto lavrado pelo 30 escriptura-
rio Wilson Baker tle Araujo Costa.

:.Ns. 2.557 e 2.558 ---- Ao Sr. insp.-
olor da Alfandega do Rio de -Janeiro, so-•
bre despacho de papel de linho e brim,
de algodão para forro de livros.

Requerimentos despachados

Salustio da Silva Marques. Jacintlip
José de Souza, Dinah Monteiro, IstneDia
Martins, Vmando Siniõne. „Alvaro For-
miados • Machado, Paulo S. Barbosa e
Francisco Neves. — Sim. em termos.

Alice Marques flauiios, — Corno re-
quer.

Carlos gapito Paciencia. — Certifi-
que-se.

Francisco Santos Almeida. — Inde-
ferido.

Joaquim Teixeira Carvalho. — Etiea-
minhe-se, de accôrdu com , o parerer.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do DOVembro • dd

:

Fora to Concedidos:
De accèrdo coin o parecer da junta

medica, ao capitão de curveta, medico,
Dr. hei-adilo de Oliveira Samo g io, para
triitamento • de- sua sande. 60 dias de li-
cença. na fórma da lei. ficando-lhe mar- -
rad() o. prazo de 30 dias„,a contar desta
data, para, entrar no goso d mesma li-

De 4 "cõrdo com o art. 17 dq. decreto
n ". 11.663. de 1 de fevereiro de 1921. ao
SO-CO-.MA Mario Ferreira Braga, .paru
tratamento de sua ;ande, „seis MeZes
licença;•córresoundente ao • periodo de 2:1
de junho de 1914 a 23 de junho de 1924„ •
ficando-lhe mareado u prazo n-le 15 dias.
a contar desta

,

 data, para entrar no goso.
da meWla

do •providenriar afim de que seja -
• a ,este ministerio o documento a
que se'reforea cláusula primeira do ar-
eArdo . 011 virtiale do qual foi transfe-,
rido a esse gbverno, provisoriamente,
pélo Governo Federal, • o halisainento
ceg0 o luminoso dos eanaes interiores do
Estado,'''e bem assim attendido o que
estipula 'a clausula sexta do mesmo ac-• - •	 •

N. 5.5'30 Tenho a honra de timn-
smittir a V. Ex.. para os,' devidiis 'ef-
foi Los, 0 proéesso annexo de habilita-
ção de montepio civil pretendido Dor In: •
vira de Barros Silva, viuva do foguista
do Arsenal de Marinha desta capital
Mo3tsét,i• ita Silva. •	 •	 •

r , 	 •	 ,,,•!	 5	 '1.:•,it,19	 • •

N,5". 	 Lkenra .
11 

e 1,(;án-•
smittir á	 para os devidos fins,
o processo anuext,	 de habilitação de
ria nif cpio e i yi 1 preteinAido i .	 ,y.10.dpna
Fe/ ismi	 dii-.Çoitá, .111.ay,dct. ,n,Lesçre da -
()ffiCiria ile 'Môdeladori 'do 'Arsenal -ihs•-
Marinint desta Capital, lryppolitO Josill•da•-•

N..- 2.519 	 Ao Sr. (iireelorsOcreta-
rio do Tribunal de Contas, 'sola-e
pressão do relatorio."

N. 2.550 — Aui Sr. director geral do
)epartaMento 'Nacional de Sande ,Publi-

ca, nedindop:ecção O. 5-O (II para a
daelyleg,rapha 11.. Elisa ',. Leal . de Me--
nozes.

N. ,2"."•551:-- Ao, S1. diree1: • or geria do
TheSiiiirn 'Nacninaf,..'ertéainifikvnelti
do de liMiça do stereotypisa • fll pri-•

'DiaKo'Officiol, Manoel.
iiii'1)oiningue! :1 . •	 •

•N.- 2,552 ^ :-Lit"Ao diVector geral - de •
Contabilidade do Thesouro Nacional, en- •
siando-' fel ha Manco relãtivos' á ,appli-•
cacão dada ao suppriménto... • ..: • .

'2:553	 Sr. Dr. 'juiz do di-
reito., ita • Sexta :Vara
exemplaves do , Diario Off ic io ( •

N. 2.554 — Ao Sr. Dr, -juiz de-di-••
reito •-da Tecera ;Vara • Gelmi nal, idem,
ident.• . .	 -	 „

N. .2.5,55	 'Áo.	 .. : gerente, dc1:',Banco

.11iip irryià-sa Mdolizil.:è'_
.,-:	 Óffieiar •	 •	 : ,exiu .1:111!:TE no sa. 31iNISITIO

,
DO a DIRF.GTua GERAL,

Dia. 28 de. novembro de 1928 -, ExPEDO.INTE	 S. 

•Ditt S de ovèfid)ro . H'' 41	 • ""' -` 4 114 ,,..5. 1, : preSidettIO do Estado do ruo
''i - 	 il. 19.28"	 Grande, do, Sul:,

k, 1 :: : i 4 ;n'.1-

Officios expedidos:	 X: 5.533	 Ito.go a V. EX. s( ; digne .

Genrauico . da iguei0,qo Sul, rernet. Costa,
.	 -N
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ministro da t nuerra:-
- Referencia: Aviso .6711928, do Minis.,
ferio da Guerra.

N. 5,534 — Tenho a honra 'de tran-
Amittir a V. Ex. a cópia annexa, das
informações solicitadas no aviso acima
referenciado relativas aos operarios da
Marinha sorteados para o. serviço mili-
tar no Exercito, cuja dispensa, por se:-
rem considerados reservistas navae's, foi
pedida por este ministerio em aviso nu-
mero .1.715, de 8 de outubro ultimo.

Sr. dirPCIOr geral do Pessoal:.
/ N. 5.535 — A. vista da informação
emitida em NOsSO officio R.. 589, de 12 do
corrente, declaro-vos ter resolvido que,
• partir da data do aviso acima refe-
yonejado, as férias regulamenlares 'sejam
consideradas moo gosadas pelos, servi-
dores xia Marinha em cujas cadernetas
não constarem notas a respeito. -
. Republicar no :Boletim da Marinha o

aviso citado.
'Avisos ao Ministorio da Fauna	 •

;n1 .0ijejland o . 08, seguintes pagamentos:
N . 5 . 538 _...... Ao eonductor do Caldeiras

34)s6 rio Mattos Pavão, .11.3831,9..
, N. 5.539 — Ao capitão de corveta Ma-
noel José Noguoira da Gama, 2008015.

S. 5.510 — Ao capitão de fragata me-
dico Dr. Paulo Fernandes dos •Santos,
220010.

N. 5.541 — Ao capitão 1e corvetaMa-
toel Angvisto Pereira de Vasenneellos,

238890: .
N. 5.542 — Ao .capitão lo eórvela

João De Lamare São Paulo; 2388900.
S. 5.543 — Ao. capitão de corv-cta

Eduardo Duarte da Silva Junior, reis
238$865.

A. 5.5.11 — Ao .3' sargento FloA'val de
Toledo, 658592.

N. 5.545 —.Ao 1° sargento nu xiliar
especialista. contra-mestre. Elpidio :Josá
do Figueiredo, 7115998.	 -•

5.546	
Conlind-01. ( 10 1„):11teti"-

11.aS' Francisco da Paz, 111,3319. • 	 -
N. 5.517 — Ao . capitão-tenente com-

missario João Cavalcanti Caminha, -Lois
2178799 .	 •	 ;.'

N. 5.518 — Ao conduclor di machi-
nas Domingos tbillÇalVeS 11.iDeiro» "M58
1398986 .

N. 5.519 — Ao .sub-offieial esereven-
pcdrO • da "Silva; '1038323.:

A visos	 Tribonal de conta's:
.Solicitando os seguintes liagamentos:
A. 5.550 -- De. • 5:1387tf)31

M. • Ventura & Comp.	 • •
A. 5. 55i —	 7 :(mH. a , Valcntint

Bouças.

Ministerio da Guerra
	Ex pErmENTE	 sn.	 ,•

Dia 22 de nov'embro.,-.1e -1928

Ao Sr. • ministro da Fazonda, .solici-
laudo:

A distribuição á • Directoria Gerai 'de
Contabilidade da Guerra, • dos creditos
da quantias abaixo mencionadas:,

1:3 -;$795 ao 1 0 . tenente Amorico Braga
(aviso o. 1.917) .-

1728230, ao major reformado Pedro
innocencio de Gliveira	 ,aviso -numero

918 : .
() pagamento, no Thesouro, SariOnat,

das seguintes quan(.ias:	 •
3818105 'ao	 i'gonto ajudante • Enrico

Venancio Pereira Çaviso 11'.. 1.911).
500t, ao sargento-ajiitlanf e Optaciano

'Parreira Botelho
678Y, ao sargento-aindaute. Francisco

José !Barbosa (aviso n. 1.913). ••
1:2808, pn 3° - sargento Jos,6 0.1vtiplo.

do Moura, (aviso n. 1.941).
246$, á Augusto Muge -tavi numorn

1.945);
1:311$ a Avelino Luceliesi e Antonio

Laiechesi (aviso n. 1 .916).
1:9388063 ao capitão Otto Feio' da

Silveira (aviso 'n. 1.949). 	 •
85:3f1875. ao 1° tenente reformado ;João

Martins Numa (aviso n. 1.950). 	 •
1:8518 ao -1' sargento aSylado Manoel

Oliveira. Cavalcante : (avisn n. 1.951).
2638160 ao soldado vobnitario 'da Pa-

Iria Tiburcio Calixto da 'Silva -(,aviso
n. 1.952).	 •

9:6008 a • Cacildo Arautos „'aviso
mero 1.953)	 •

80:967$, .27 :317*•,"respeclIvainente.
Luiz Gonzaga de- Oliveira 'e Anfynio do
Souza Queiroz (aviso . n. 1.951).	 -
'Ao Sr. presidente . do Tribunal de Con-

	

,,.	 •,tas, solicitaini0:
A distribuição"á DeIegaeia Fiscal do

Thesouro Nacional lio' . Estado 'de '7nIiiias
!4eraes. par Conta da verba 8" ----.• gerViço
tl Intendenent	 Consignação Material
— Diversas despezas 	 assignatura

installação de apParollms, etc., róis
:159. 60‘ 1';	 i tisPosíção dt)anditnr da 1"
eiremnseripção judiciaria	 Dr.
vodro ..1-todolpho José • nodrigues, (aviso
u, 598).

.	 .
4..a O registro das dospozas abaixo meu-

/ dasy gumes ;,54) credores,; tos-
pectiviu»eot e :	 .	 .

500$, D. Anua 11his das Noves (aviso
n. 596).	 .

504:34, D. Ermelinda Sehimdt -da Silva
(aviso 31, , 597) . L .- • • •

Ao Sr. chefe '(14) • Departainento , • da
Guerra, declarando:

Que é desi gnado o 2" tenonte-contador
COmMissionado Benjamin JI:oustarit 'Nu-
nes Pereira, para servir DO" -1 reglinen-:
to de eavallaria independente. 	 ' •' '

Que é dispensado o. sargento sebas-
tião Pinto Botelho da' "commissão do
posto de 2".. teuenttt • colai ador,: visto ter
sido declarado desertor.

Que 40 'exonerado : :	 -

0 1" tenente de cavallaria Coaracyarit
Brieio do Valle Pereira, do cargo do in,
struebor do 3^ ..i grupo do Collegio -Mliii ar
do Coará, conforme pediu. 	 • .•

O 2" .tenente. em	 . Félippe
ortiz, do cargo de 'delegado do • SerViço

Recrotaiento do muldeiplo'do-'.Fe-
deração, Estado do' Rio tirando • 00 Sul;
conforme pediu.

- sarg'ento-ajudan-te-ag•gregado ao 70
mento de cavallaria independente Carlos
ERvin	 pará exercer as funcções
de , contador-?ta ''Enfermaria-llospita/
Sant'Anna do' Livramento, visto ter ces-
sado a sim qualidade • de aggregado. •

Que se. concedeu isenção do 'serviço
Militar. por Motivo de crença religiosa,.
a Luiz Carou, residente no municipio de,
Garibaldi, Estado do 'Rio Grande •. do
Sul.' =	•

Expodiu-se, aviso ao Ministorio'
Justiça . ,e Negacios. Interiores: 	 .

Ministerio. da Guerra — Itio de Ja-
iriro,, 99 -de novembro de 1928 .— N. 14
— Sr. commandante da 7" região

— O chefe da 17 0 eircumscripção
de.reerotamento, em radiogramma de 17;
de abril ultimo á Directoria •Geral do
Contabilidade, da Guerra, consulta 'qual
a consignação, (IQ orçamento, á conta da
qual devem ser- tiradas as diarias dos
olficiaes reformados quando fdra da
side „da. ,I)eSina circtunscripção e em
serviço no interior„do Estado.

Emolução .vos -declaro que aos offi-
ciaes nas condições dos de que se trata
eonipete o abono de (liarias pela 'Verba.
1,1",--L- Soldos e. gratificações do officiaes
.r•-• Consignação Pessoal:— Diversos ser-
viços —0, Oiarias aos offieiaes e 1:m1-
(. 00n:trios, ele., — do actual oreamen-. .	 .
to do Mimsterio da Guerra.

Observo, porém. que o serviço em
apreço , importando em sabitla da; guar-
nição, a designação dos officiaes deve
ser precedida de acquieseencia do com:-
mando da região militar.

auide e fraternidade. — Sestoe Pus-
SOX

Ministerio ria Guerra — Ido de Janei-
ro, 22 de novembro de 1928 — Y. .15
— 'Sr,. , commandante da 7' região mili-
tar — O 1" tenente reformado 410 Exer-
cito João Cavalcante Tavares de Mello.
chefe interino das V' e 2" secções da 15'
eircumscripção de recrutamento, con-
sulta unos as vantagens que competem
:áõs-al,Wciae$,,i!áf(ijititiados em serv,iço 'nas
uhel'hm do Serviço de 'Recrutamento que.
Por força da latira rg" do parag,rapho 3"
do artigo 7" rhl reWelivo regulamento,
teci)) rio fiscalizar as juntas de alista-
Mento' enjtig:c , s6tles acham a .muitas
lagoa:: afastadas das ditas chefias e seio
meios de transporto dos pontos termi-
naos das estradas de ferro.

Em solução,-•Nos ~taro que aos offi-
eines reformados ciii serviço nas juntas
permanentes; de alistamento, compete- o
abono de (liarias pela verba 	 —

o gratificações do offieiaes — Con-
signação Pessoal —Diversos serviços
— 6, •Diarias aos officiaes e funeciona-
rios, Oto., • do actual orçamento do Mi-
nisterio; da: .13 ti erra .1

Observo, 1tor6m, que o serviço CM.
apreço, importando .em sabida da goa,r-
Dição. a dosignaçãO dos ()Mentes deve ser
Precedida de . aequieseencia do cominan-
do da região.
-..Sainle e fraternidade. — Nesta:. Pas-

sos.	 „
Ministerio da Guerra — Rio do Ja-

neiro, 22 de-novenibro de 1928 —
mero 795 — Sr. chefe, do Departamen-
to do Pessoal da Guerra — Attende,ndo
aõ ,que •soliedon o 'director geral de
COntabilidade -da Guerra ein officio nu-
mero , 3.337,, de 13 do corrente, e em
vista -do disposto no artigo 1" do de-
creto Il. 5,426, de 7 de janeiro ultimo.
declaro-vós que resolVi mandar adoptar
as se,gainL. prOViaeOias:
• 1*,— Suspensão de • • • .todo O movimen•-•

tu de consignação até:o fim do anno,.não.
se averbando' ricivas nein se effectuandu
modificações 'das exiStentes

••
5.552	 De 9:2278800 á Impren-..

.sa Naval.
N. 5.553 — 1 .10 53:155$ .109 a Campas
Fernandes.

•N. 5.551 — Da 2:0178500 a TeiXeil%
Borg,es & Comp.	 •	 •

N. 5.555 — Do 72938052 áa firinas.
Ernesto bizzotte, Guilherme F.... - Murv e

regfa:Criva--
mente'	 • 'f St8915. '• 2 :n98059 e réis
2 :57-01'f'2.-''	 ` -

Ç.

	

	
t:.

5.5545 — Adiantamento ao vapitão
40,	 connidssario .Tosé de .Azeve-
do Mata -1:590$, ";,i,f1iri	 attender ás

4i:i
Directoria .114-4. 'Navegação,- duraritè o

cotrimest 	 do corrente. anuo.

•
Que -fica sem offeito • o. aviso..u. 1153,,

de 20, de 'outubro, findo, de,signantisi..
1	

,
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. iSub=consignaçãO .n.
Ns,, 3.150 a 3.152 — Contai de Pinto

Guimarães & Comp., 2:000$, .368000
548900. (Empenhos -503, 592 o 515.)

Ns. 3.153 0 . 3.160 — Contas de Ri-
beiro costa & Comp.. 356$ o 1:430$000m
,(Empenhos 391. e 552.)

'N. 3.151 — Conta de • Villas Bitus &
;Comp., 1 :9038000 . (Empenho' 507.)

N. 3.455 — ,Conta de Fonseca, Mmei-
& Pomp., 3:03 .9000. 1(Erripmlio

486.)
Ns. 3.159,'3.163 e 3.182 , — contas de

Mayrink Veiga & Comp., 2408,' 4:495$
e 42:000$ (empenhos ps. 537; 556, 704
e 626),.

N. 3.161 — conta de. IIime.••.5: Comp..
218:8658635,- (empenho ri. 57).	 .

N. 3.162 ---; "conta de .Souza Baptista
& Comp.,. 9.0	 ri90$ (empenho .. 281).

N. 3:165 - - conta de,José dá Silva &
Comp., 3:5198. (empenho n. 179).

conta da Sociedade Ano-
nyma .Mart-rin, :109$100 (empenho nu-
mero 657).	 ,.

3.168 • — conta de. Samarão ,Fillto
& Comp., 1:098$ (empenho n, 637).

N. 3.169	 conta ele A. - Placido
Marques & Cornp:. 8:9-198300 (empenho

s Redacção. dos "ajustes de con-
tfas" individuaes, restringindo-os aos
Casos de necessidade urgente. do serviço
•o sendo então o vencimento do mez pago
adiantadamente.

3' — Juntamente com as folhas rola-
• Uvas • a novembro, os .corpos e reparti-

• os apresentarão as folhas relativas ao
• inez -de dezembro, pára que sejam sub-

mettidas com tempo á respectiva, aver-
-bação, apresentando-se promplas para
pagamento em tempo opportuno As alj•
Jerações que se venham a Verificar pós-
teriormeute serão attendidas em janeiro
,seguinte.

4'1 . — Os corpos e•repartiç'ões de ou-
Iras guarnic.Ges, pagos pela Directoria
I4eral de Contabilidade da thierra,
h-tett-erro, suas folhas antes 'do 15 0 dia
util de dezembro. -em cada- uma, po-:-
dendo incluir os' dons mezes.

5' — Aos reformados. que Wein ven-
Cimento certo e independente de presta-
ção do serviço. poderão ser pagos os
vencimentos conjOiétamente, ' cie 'no-
vembro e dezembro; c., si 'pela -contin-
gemia da vida, houver algum pagamen-
to maior resultante do falleeimento, será
opportunamente providenciado sobre a
reposição devida eto 'desponto de meio
soldo aos herdeiros.

Antecipaçíió do pagamento de
dezembro, em geral, e a contar do dia 15.,

Saude e fraternidade. — Nestor Pas-
'aos.

Requerimentos .despachados • ••
eFarbal & Caram, propondo a vemla

ite, 20 mil toneladas de pyrito ao Minis-
ferio da Guerra. — Não ronvOm 11C) Ma-
niSterio da Guerra a proposta.	 -

.Silva Destoe, pedindo devolução de
doenmentos. — Altendido'.•

•

_
Ministerio daNi

,
acão e Obras

Publicas' 7

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira. som:int- 1 •

txnEotENTr; rnr sit..--.m.usiís •Vao • ••

.1 ia ?7 de ine'etebre•de ,11.928

"AN iso , dirigidos no 'Tribunal de Gen'-
tas:	 .

N. ;1:115 — Redi ;eflendo ara regis-
dro cópia do contrário '•-cele-brackr entro
n Estrada de Ferro Central- -do'Brasil-
a firma Amaro da Silveira. & Comp.
para fornecimento "de ,ferro-e..aço.

N. 3.146 --- Communreande, em addi.:
',mento ao aviso n: 3.007; do ,20-de
novembro corrente. que oti'pagatfiento
requisitado no alludido avise deverá Ser
feito no Thesouro Nacional.

• Remettcudo parwr, pagamento no -The,.
souro Na-virtual:	 - -

N. 3.117 — Conto dé .The-tngligh
Elect ri c Conipatiy ! -Um ited,• • ;100 :0008:
;ouro, de fornecimento , feito •á ItepartiçãO
'Cera" dos Telegrapho,4„ (Verba , 3' • Ma*
;feriai n	 —	 empenho'29)-

•
.4'or conta tia veálta , 6' .—' Estrada: Ao.

Ferro Central do.
i
.tfral,: .*	 .	 • •

N. 3.106 — CenláTrigerlg,011 liara]
-CompanS, 	 Brasil.'•2: •30,0R000. (Mate-
rrL	

. 
n.	 emp'enhe

N. 3.164 — Conta de; Jól-ni 'Éoger,
228 :G 1 Ogz 0O0	 fitte.ri n; — enipenho
809.)

11. 578).
N. 3.170 —; conta de .13rOi i•erg &• -1;1	 •

Comp. . 1:3728; (empenho n. á28):.
N. 3.171-	 conta de Dias Garcia &

Gonu.), 4:882,8911 (empenho n:, 656) .
iNs,. 3.179 a 3.181 contas ide Bren-r

no 4 .Com.p. .8608, 120e 368 (eMpeultos
ns..42-7, 793 e p09) .„

3.181 — conta de Henrique Pra-
,ga &.Comp. .6;7508 (empenho

N. 3.186 — conta de M. Almeida &
Comp.:	 (empenho	 '

Por .renja .da ve,rha,17.1'	 Iyisnectoria
de Portos,, -Rioá e Canaes:,- ..	 .

	

3.10	 coulas.4e,Pias .(1,4arcia. &
Comp., '4'008480; de FrancisehL La1 &

prnp, 20 :9,0,04. e JochaCou fr, '4 • Comp .
30,:0oty.004t	 (11\1a teria]	 ,
nhos, • 114,	 •
• Por . ponta,ria,:xerbá	 .Jul4ectorii

de Aguas..e ESgot os :,	 „
N. 3.1i45..,-;rm.,e0fitás st?	 )tarros &

Comp.,.Littoi tilda, 	 &
Comi' .7',153$6,66, (I t: parte	 Mal cria,
1 1 , 8 — empenhos ,us•-. ,	 P519. 558, 559 e 560', .

N. 3.174 — contas da Socittl('; Ano-
nyrne dirMaz	 de -,laneirk l réia
3:9038758 (1' part c• •	 Material- 112
empenho 6'C',

	

3j' 	 dtt i Tliet Rio- de
:fruteiro Trantway, .1,i g itt. & Power- Coro-.
Pany	 .12:1948701' -(1" Parte —
Material ri. 12 — empenho
. N. 3.158,-	 , tuntas.,de J(Slquit4 Lean-
dro da Mofai. 6008; do-Tos& Duarte 'Pe-
reira; : .,1,30$000;, de .Dnifina: ';11tilln)es
Marcial- Rocha, .-800$000,, • 0.. .Torg..Fatir-
Ki.furj, 9508009 , é 'de. Alexandre, Soares
Ferreira. 4op80o0. -.(1° "Parte'	 Mate-
rial ;ui 14	 12.t,‘ aic,.1
2131Gor28141	 -181.1)..	 •

ta:z..! 'de "A: Nevá- 4-,
Companhia 1,i mit-adie.- 28884ti.' (1' Par-
te — Material ri.- 10.=,,empenhos 244,
439 e 522).
•N'. Contas da' • .flompanhia

Fehet, dairril"' do' • Jardirn' itotaniC?;
.1468000.. ,(1 a `ParXe	 Material

•empenho	 .	 , • ,	 .

nyiné ida , (44. ".4- limo do. Janeire, . rtSis
35786.' 	 gâte"riai

	3.173	 Contas da • Sociêté 'Ano-

tempenho
•N .. r2-178 'C.entas 'Mend4S,.'Pid-

V() &,,Corn,p;,, 1'20,8000 e ',de- Mestre • &
iBlatgé" S. -153$609.' (2' . Parte --;
Material ri. 2 — empenho '593 e

N. .3.175 — Conta de The Rio de .ja-
neiro Tramway, Light (S4 Power •Corhpa-
ny Limited, 5018723. (2* Parte —
'terial n. 9 — empenho -23IC).

N. 3.177 — Contas da Societé Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, 6708327.
0 1 2a Parto — Material ri. 9 — empenho
•22.re)•

N. 3.119 — Conta da Contadoria Cen-
tral Ferroviaria, 1:2668000. (2a Parte—
Material n. 15	 empenho 711C) ..	 •

N. 3.183 — Contas da , The Deopoldi-
na IRailway Company --Limited, 1758200., •
,(4`.Parte.--2 empenho 25IC).

Avisos dirigidos ao ministerio da Fa-
zenda:	 .	 •
' Remettendo processos para pagamento

por , Exereicios Findos:
N. 1.82.6 — Ao guarda-fios da Repar-

tiçãe Geral dos Telegra,p'hos, Terttiliano
José Pereira. 1:1358500, de"deSpezas . ef-
fectUadas com seu tratamento por 'ter
sido victima de accidente, • em 1923,
wando - em .serviço:

N. 1.827 — Ao Dr. Antonio, Maria
;Teixeira Filho. '2:90(4000, de aluguel
de' casa occupáda pela estação • telegra-
phica de Ipanema, nesta Capital,"no pe-
riodo.de 21 de setembro .a 31 de dezern-

•bro de 1924.
N. 1,.828 — Ao auxiliar de estações

Repartição, Geral dos Telegraphos, Ga-
briel Brigido da costa, '300$000, da des-
pezas. de viagens realizadas em 1024.,

INT.,*;1.829 — A The Rio do Janeiro
TramWay & Power Company, Limited.
62:2878118, de fornecimento de energia
electrica, em 1923,:á Repartição .Geral
dos Telegraphos..	 •	 •

.N.n1.830 — A' Viação Forrea .de Ria
Grande , -do Sul, 9205190, de.-transporte
ebneedidos, em 1923, por couta da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

N. .1.831 À' S. Paulo llailváiy Com..
vany, 1058500, de transportes 'concedi-
dos.. ;em 1924,, por 'conta da Repartição
Geral , dos Telegranhos... •

N. 1.832 — A .Angelo Acelyno de Mi-
randa,. 608000, de aluguel da casa oc-
capada, nos .:Mezee de 'novembro e de-
zembro de 1025, peta caiação •elegraphi-
ca de S:,Raymunclo Nonnate.

EXPEDIRNTE PO SR. 'MU:Mon OrftAr,

	

,	 .

A' Directoria da Despesa Patinei v 9 ,. •
=,..14.'m resposta ao officio nu-

mero 381, de "24: de - outilbro .gltiMQ • ,res-
titile o processó. relativo ao' pagamento
da quantia do 178:0008000 á firma Pra-
do. Sarmento 4SC Cfarpp., por serviços de
repar.açõeá • ein4 Vagões da ,Estrada:de
Ferro Central do Brasil, em. 1920, afim
de que seja. o •nffino novamente presew-
te á deliberaçãO do Tribunal de Contas
com 'as informações constantesdd'Offis
cio n. .1.257/2, -tia' referida estrada..

— A' Directoria de Contabilidade'
blioâ:'	 •	 . .

N. 2.4'35 Transtnittindo prestação
de contas na'imPortancia de 60:0008000,
entregues. pelo Thesouro Nacional,. , ao
chefe .,da Commissão de Linhas Telegra-
íthittaEstrategicas do Matto . 'Grosso no
AnaaZ • as (27° ,districte,,.te„h*raphicoy,
onera: Caudjdo. Mariap„da•S,iKa . .Ron-
don, por Conta das suh-eófiSigga'
17 e 30 da verba. 3 a, art. 70 da lei nurne-
ro.5:.445, de 14 do janeiro

.Leirectpria,001'14-4íWiok-T,..1:
1 ,;A2,9 —L:,0011315hunkgagaó • -qu4. ,TA.Ir

brmal :cto. 'Contas,' eni, sespila de. 7. ,do .coly
rente má, ortichoh - ,O 'rogiStro".do..'eóni
Irado celebrado entro a AdininistraOk
'dos Correios de :Uberaba e Mathilde 35g4



• 25278 Quinta-feira 29
	

DIAJilO ..OFFICIAL	 Novern.lwo 'de -1!):8

-	 .

Directoria ..Geral de Expediente	 Estrada de Ferro. Central do Brasil.nes Martins, para arrendamento de
prédio'.

. 2.430 — Commamicando que o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 7 do cor-
rente inez, ordenou o registro do contra-
cto celebrado entre a Administração dos
Correios de Theophilo Ottoni. e Tristão
Ferreira da Cunha, para arrendamento
do predica

• N. 2.431 — Communicaodo que o se-
nhor ministro a 24 do corrente, indele-
riu, de accortio com os anteriores despa-
chos, o requerimento em que João Au-
gusto Soares Osorio, ajudante da- agen-
cia do Correio de São João d'El-Rey, pe-.
dia o restabelecimento da gratificação

, attdicional de 10% sobro os respectivo
• vencinienlos.

N. 2.4 132 — LoMmunicanda que o tri-
bunal de Contas, em sessão de Cd do
mesmo mez, ordenou o registro do con-
tracto celebrado entre essa directoria e
Ambrosina Alves Moreira, para arrenda-
mento de predio.
, N. 2.433 — Coinmunicando que o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 31 do
mesmo mez, ordenou o registro do coo-

-. tracto celebrado entre essa directoria e
a Companhia Paulista de Material Ele-
ctric°, para fornecimento de material.

Directoria Geral dà Telegraphos:
N. 2.427 — Em referencia ao officio

n. 158, de 22 de janeiro de 1926, de-
volve, afim de que seja exarada • na res-
pectiva conta a declaração de que a casa
em •questão esteve occ•upada no periodo
citado, os documentos relativos ao paga-
mento, por exercicios findos, da quantia
tile .30$, Julio Oscar Baignagel, do aluguel
da casa ocCupada, em dezembro de 1923, -

- pelo deposito de material telegraphico
• -da cidade de .Nazaretli.

N. 2.428 — Em referencia ao officio
." n. 1.072, de 22 de abril de 1926, de-

volve o requerimento e conta, em duas
' vias, relativos ao vagamente de 100$ a.

D. Flora Vieira Fortes, de alugueis da
casa ()empada nos mezes de -setembro a
dezembro de 1924,- pela estação telegra-

.-phiet de Pontal da Barra, afim .de que
seja axaratla naquella conta a declaração

.de ter sido a referida casa occupacla no
periodo citado.

A' directoria da estrada de .Ferro
, ,Central do Brasil:	 •,. .

• N. 2.431 — Coinniunicando que o Tri-,!
• burlai de Contas, em sessão de 9 do cor-

rente. mez, ordenou o registro do' con-
tracto celebrado entre ' essa estrada e

• Fonseca, Almeida & Comp.e outros, para
:ferneeimento de maebinas, talhas,. etc.

Inspectoria Federal das Estradas:
• N. 2.436 — Communicando gire o Sr.

, ministro, tomando conliecimento'da pro-
posta apresentada pela The Baldwin.
'cornotive Works para fazer trafegar nas
linhas da Estrada de Ferro - São Luiz a
Therezina material rodante e de tracçãe-
-no 'valor total . de $ 74.576,00, ouro
americano, exarou, t 22 do corrente, o

• seguinte despacho: 	 -
• "A' vista dos termos da portaria- de 9

de corrente, a proposta da The Baldwin,
Locomofive Works, de fornecimento de

, Material rodante e do tracção á Estrada
• de Ferro São Luiz a Therezma, para pa-

gamento por fretes, não Ode ser acceita.
•Sentio, todaVia, precaria e carecedora de

•••previdencias não demoradas a situação-
daquella estrada, examine com urgencia
a' inspectoria a possibilidade de ser ce-

. ,Cidd pela Estaadk -de Ferro Central do-
• Bfasil ou outra - estrada .. administrada

pela 'União, por emprestimo, o nuaterial•
em apreço, informando, outrosim. qual a
verba precisa , para as. acquisipões- pro-• •

• --a:ostas."	 • -	 •

João Firmino Machado Junior, tele-
graphista de quarta classe da Reparti- •
aao Geral dos Telegiaphos, servindo na
estação de Porto Alegre, pede providen-
cias contra injustiças e at1ce-ai:U:3 in-
veridicas de seus superiores. — Faça
completar o sello do requerimento.

,Abdon SiIva ex e foguista da Estrada
de Ferro de Goyaz, pede readmissão no
referido cargo. — Indeferido.-

Directoria Geral dos Correios
Sub-Directoria do. Expediente. —

Primeira secção — Rio de Janeiro, 22 (ir
novembro de 1928. -,--- Circular numero
72 E/1'.

aecôrdo com o resolvido pelo se-
nhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 586, de 13 do cor-
rente mez, recommendo providencieis
para que seja cobrada; a partir -de 1 do.
'janeiro proximo futuro, a sobretaxa
aerea de 2$500 (dous mil e quinhentos
reis), por 50 ' grammas ou fracção, desse
peso, para os • impressos, amostras e en-
commendas portados em qualquer ponto
do territorio 'nacional com destino. ao

- Uruguay á Argentina, a serem transpor--
a os, via-aeiea, pelos aviões da . Com-

pagnie Generale Aeropostale" (C. G. A.).'
Fica, entretanto, mantida, com relação

Vão ~ente ás cartas endereçadas aguei-
'les paizes, a taxa uniforme de 1$ por 5
grammás ou fracção estabelecida pela
regra 6' da portaria n. 3.044/2, de 21
de dezembro do anno findo, publicada
a pags. 27.144/5; rio Mario Officiat de
24 tio mesmo mez e anno.•

Saude e fraternidade. • — O director
geral, Severino Neiro.

Sr 	  dos Correios d •	
• Argentina 670 E/27. • ,

Sub-Directoriado Expediente,. • —
Primeira secção..— Rio de Janeiro, 24
de novembro de ,1928,	 Circular nu-
mero 73 E/1",	 .
• Declaro-vos, para os devidos fins, que,

segundo acaba de - communicat-westa di-
rectoria a Administração .dos Correios da
Hollanda, aatarita.rnternacional das cor-
respondencias desse paiz, foi reduzida,
vigorando a partir de 1 de novembro
corrente, as seguintes taxas: .

Cartas l a porte, 12 1/2 , cents•; e •
Cartas, cada parte seguinte, .7 1/2

cents.; •
Bilhetes postaea 7 1/2 cents.;
Impressos, por 50 • grammas, 2 1/2

cents.
Saude e fraternidade. •	 director

geral, Severino Neivo. •
Sr 	  dos Correios
Hollanda 2.047 E/28.
Portaria n,. 2.081 E/I.
Tendo em viSta o que' cOnsta do pro-

cesso "Secretaria de Berna 5-09 E/1924",
resolvo modificar a tai'ifa geral das cor-
respondéncias mandada • executar pela •
portaria desta Directoria Geral, numero
,2.148/G, de 3 de . clezembro de 1927, do,
seguinte modo; nas disposições' espe-
cifica, regra VIII e seus paragraphos 1°.
e r, inclut a , Gretia eatre os,paizes que-
gezaM da reducção de5'0 To para; as taxas
dás tres categdria's de imPressoS de que•
'tratarà és referidos dgaiositiVos.
director geral;'SeaMno Neivaa

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
O ministro -de Estado dos Negocios da

-'4gricultura,.Industria, e Commereio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar as instrucções ela-
boradas para regerem a inspecção sani-
faria federal de .frigorificos, fabricas e
entrepostos de carnes e derivados que
com este baixam assignadas pelo dire-
ctor- geral do Serviço de Industria Pas-
toril, revogadas as instrucções anterio-
res.	 •

• Ri6 de Janeiro, 26 de outubro de 1928,
' -.L'Geininiano Liga Castro. 	 , •

2' secção
ExPEDIEINTE DO Sli. MINISTRO

• ..Requerimentos despachados:	 .
Dia 28 de novembro de 02t

'
Requerimentos despachados•
Dia 28 de novembro de 1928

W. Veban — Dirija-se, querendo, á-
Recebedoria do District& Federal; José
Salvador e José Barrbs Filho, propondo
fiadora — Acceito a fiadora; Diogo da
Silva, Martiniano Augusto Costa e José,

-Augusto Costa Junior, pedindo logar —
Não ha vaga; 1-lime • & Comp. e Samaraa
Filho & Comp., pedindo levantamento
de caução — Restitua-se; José Emilia
Bello e Companhia Brasileira de .Male-

..rial Rodante, pedindo.certidão — Certi-
fique-se; .Marcellino Baptista, pedindo
reentrega de jogar: Marino 13ernardea,
pedindo transferencia; °doei° dos San-
tos, José Salathiel da Silva e Joaquim
Moreira • de Freitas,- pedindo .o mesmo;
Pereira _Valente •& Comp., pedindo dis-
pensa de armazenagem — Indeferido:
Paulo dos Santos Werneek, Faustino Ge-
mes • Godinbo. Maria Guilhermina' Bas-
tos, Maria Therezina da Cruz, pedindo
pagamento — Deferido: 'Alfredo Vieira,
Francisco da Silva 'Valente, • pedindo
Ofastamento de serviço — Deferido em-
quanto estiver servindo no Exercito:
João ' Lopes • Punem, pedindo pagamen-
to — Deferido, tendo em vista as infore
inações; João Alves de Souza, pedindo
transfereneia — Deferido, como extra-
nuinerario; Alfredo Schurig, Souza
Sampaio & Comp. Ltda., pedindo oro-
rogação -para 'entrega- • de - material _
Deferido. até 30 do corrente inir.k; Can-
tilaria Moreira do Nascimento, pedindo
documentos — Sim, mediante. recibo;
Carlos de Paula, pedindo promocão --
Aguarde °oportunidade; Godofredo Tei-
xeira Guimarães, pedindo averbação da
tempo de serviço — Averbe-se o temPa,
de Serviço, apurado pela -4' Divisãe; •
José Marfim° da Silva, pedindo resti-
tuição de uma passagem —
onerendo, á administração da Rade Sul-
Mineira: Corina Miranda Freitas, pe

-dindo lieença — Concedo 20 dias eam
213 da. (liaria; Nelson Gomes, Mance/
Pimentel...Augusto, da Silva, Antoilia
Pereira de Souza.. João Rodrigues Vo e•

los Filho, Nestor José Marinho, João -da
Silva Rangel, José Maria Dias 1 s, José
Dias .Monteiro.. Henrique .Pinheiro, jua-
tino Ramos de Oliveira, Francisco de
Arauto Oueiroz. Genovino - Timotheo da.
Paixão, Mario Bernardes Miguel, pedin-
do o mesmo — Com-acto nrst mez com 2ia
da ,diaria: nernardino Duque, João ,le

• Oliveira, ...José Pereira. da Slityrt,.bediniln.
o mesmo — Tdeln: José Homero	 eaS-

• tro e RedolAaho 'Pereira de Caratilbo
• idem	 Concedo um mez com ordenado.



Art. 1.* A Inspecção de Frigoríficos,
' Vabricas e Entrepostos de Carnes e De-

rivados será feita:
§ I."' Em todos os estabelecimentos

Que abaterem animaes bovinos, equinos,
suinoá, ovinos, caprinos e aves, desti-

- nados ao coinn)eroií ou	 ransporte in-
• ternacional ou estadual.
• § 2." EM todos es estabelecimento'

onde forem manipdlados, preparados.
transformados ou depositados carcassas

- de animaes; 'partes de carcassas, earnes.
productos de carnes, procedentes de bo-
vinos, equinos, sumos, ovinos, caprinos
e aves, no todo ou em parte, para o com-

.: mercio ou transporte in'eenacional ou
inter-estadual.
• Art. 2.° Tolloa os animaes e prodUctos
:das espeCies . animaes enumerados no ar-

. trgo anterior, 'serão marcados de accor-
do com as disposições especiaes da Di-
rectoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril.	 . •

*	 Art. 3.° A Inspecção Saudaria Federal
-de Frigoríficos, Fabricas e Entrepostos

•de Carnes e Derivados, na fórma do nu-
mero 49 -do art. 1' do regulamento' ap-
provado pelo decreto n. 41.711, de 5

•• de março de 1921, se executa sob a
neeção do Minisferio da Agricultura. In-

• dustria e Commercio, por intermedio de •
,nirectoria Geral do Serviço de Industrie

•• :Pastoril a cargo da Secção -- Carnes e'
Derivados e dó pessoal seguinte: •

—	 Veterinarios Inspectores de Frigorifi-
eos, Fabricas e Entrepostos de 1', 2°, 3',

: 4" e.5" classes:
Inspectores,. It inerentes
Veterinarios.

•‘: Encarregados de •Iadioratorio.
• Auxiliares de 1' classe.	 •

Auxiliares de .2" classe.
.nuardas sanitarios.	 •
§	 As altribuições desses fenecia-

• Tiarios são especificadas nos artigos nu-
meros -1 a 9 destas instrocções. .	 .

§ 2° Cada funecionado eerã. dos iene-
do par "um numero que servirá de IlisIin-
clivo offielal e flue lhe dará ingresso em
todas as dependerdes dos estabeleci-
mento.-: sujeitos á inspecção federal.
• Art. 4" — , .os • veterinarios, inspecto-
res, chefes de' Frig •orificos ou de" Fabri-
cas ou Entrepostos de 1", 2°, 3', e 5'
classes compete:

a) terem sob suas -ordens iromeiliatas.
i:•: todo n :pessoal da respectiva inspecção

federal de que estiverem incumbidos; .
estarem presentes no • estabeleci-

mento onde funeeionar a Inspecção Fe-
, dual que, lhes- competir, sempre que 54
realizarem os trabalhos de iwpecção de-
terminades pelo Regulamento do Serviço'

• de Industrie, Pastoril e por illSfrUCÇi543
- da Directoria Geral do Serviço de Indus-

trie Pastoril;
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Art. 7.° Aos encarregados de labora-
torios compete:	 •

Proceder aos exame chimicos e mi-
croscopicos das carnes e demaiá•produ-
etos elaborados nos fligorilicos, fábricas
e entrepostos de Carnes	 &eivados.

Art. 8.° Aos auxiliares de 1° é '2"
ses compete:

o) auxiliarem os veterinarios nos tra-
balhos de inspecção ante é post

•

b) inspeccionarem . por designação do
respectivo inspector federal. quaesquer
trabalhos de elaboração. manipulação,
preparação. mareação, élassifiração, ro-
tulagem e transporte de carnes 'e deri-
vados;

c) realizarem o: demais trabalhos que -
lhes forem distribu:dos pelo inspector
respectivo:

d) effeetuarem os trabalhos de inspe-
cção federal de .siena ou mais fabricas e
entrepostos de carnes s , derivados, _con-
forme a designação do director geral por
proposta do chefe da secção, competin-
do-lhes então as mesmas attribuições
que, aos inspectores de 'fabricas e entre-
postos de 4° R 5' classes.

Art. 9.° Aos guardas sanitarios com-
'pele :
• a) realizarem os trabalho: de que fo-
rem incumbidos pelos respectivos inspe-
ctores;

b) effectuarem os trabalhos de inspe-
cção federal de uma ou mais fabricas ou
entrepostos de carnes e derivados, con-
forme. a designação do director geral por
proposta do chefe da seeçãe, competin-
do-lhes então as mesmas attribuições que
aos inspectores de fabricas e entrepos-
tos de 5' classe.

Art. 10. Os trabalhos de inspecção fe-
deral de frigorificos, fabricas e entre-
postos de carnes e derivados só deverão
ser effectuados: nos dias 'deis, podendo
cada funecionario executal-os por espaço
de oito horas, salvo 'licença especial do
director . geral do Serviço de Industrie
Pastoril, por -proposta da secção — Car-
nes e Derivados.

Paragrapho unte°. A realização dos
trabalhos fóra das 'horas `regulamentares
previstas 'neste artigo 'só excepcional-
mente será permittide,'' cabendo aos
funecionarios que . nelles ' ,tomarem parte
-uma 'gratificação extraordinária, de ac-
córdo com a tabella approvaila pdo se-
nhor ministro da Agricultura, Indostría
e Cominerelo. • .

Art Il. A, execução de qualquer tra-
balho' nos feigorificos. fabricas ,e entre-
pestes de carnes e derivados deve ser
precedida de avio á inspecção federal
competente.

Paragrapho unira. • A •inspecção fe-
deral deverá ser avisada da natureza dos
trabalhos em •,quaes'quer dependencias
dos fdgorificos, fabricas e • entrepostos,
e bem assim. das horas em que os mes-
mos deverão ser iniciados e estar con-
oluidos..	 •

Art.' 12. Os proprietarios de frigori-
ficos, fabricas e entrepostos de carnes
e derivados,' suj eitos á inspecção federal,
situados .etil loca/ afastado das cidades ou
villas'que tiVerem a inspecção 'por séde,
ficarão obrigados a .forneeer Conducção
aos fUnecionarios incumbidos * dessa in-
specção, assim como' :habitações, adequa-
das .para o PeSsoal da . inspecção. federal,

,de-ede' élue a febrica'§' estejam-localiza-
• das fi,iest dç, Iioites, dá 'cidade, , villa
•povoado, e, a preço ,ragoavel, alimentação
aos fungeionarios da inspecção federal,

instrucções para regerem a inspecção
• sanitaria federal de frigorificos, fa-

brices. e entrepostos de carnes e de-
rivados que com este baixam, a que

• se refere a portaria de 26 de outubro
de 1928.

SECÇA0 A

Fins e organização do serviço'

d) proporem a applicação dás penas
regulamentares aos funccionarios da res-
pectiva Inspecção Federal; 	 •

e) distribuirem . entre o pessoal que -
servir na. Inspecção Federal os differen-
tes trabalhos;

f) terem a cargo e sob inventario to-
dos os utensílios, apparelhos, instrumen-
tos, marcas officiaes e demais material
pertencente á Inspecção-Federal, ficando
responsaveis pela boa conservação del-
les;

g) entenderem-se com a direcção dos
Frigorificos, Fabricas eEntrepostos,
cujos trabalhos de inspeceão . lhes esti- •
verem affectos sobre o exacto cumpri- •
mento de quaesquer determinações le-
gaes, regulamentares ou serviços que lhes
forem acommettidos pela Secção Carnes
e Derivados ou pela Directoria Geral de
Serviço;

h) receberem diariamente dos func-
cionarios da respectiva Inspecção Federai
O boletim dos trabalhos per elles effe,
deados;

i) enviarem semanalmente á Secção
"Carnes e Derivados as estatisticas do
movimento semanal;

j) remetterem até o terceiro dia utiL
de cada mez á Secção Cam pe e Derivados,
um relatorio contendo informações de- •
talhadas sobre as condicõeá - liegienicas e
de conservação dos estabelecimentos, de-
pendencias, installações, apparelhos, ma- •
chinismos, etc., além das estatísticas
festas de aecsirdo com os modelos appro-
vados pela Directoria Geral, do Serviço; -

k) procederem por, criterio proprio,
nos casos • mittidos em insteueções e no
regulamento do Serviço de Industrie
Pastoril, submettendo á approvação
mediata da Directoria Geral a decisão;..

1) expedirem.os certificados de inspe- •
•cção constantes do art. 180, do regula-.
isento approvado pelo decreto nume-
ro 1-1.711.	 •

Ad. 5" — Aos veterinaries compete:
1"—auxi1iarem os inspectores dos' Fri-

prificos ou de Fabricas em: todas as
!micções que lhes disserem' respeito e
proceder aos serviços de inspecção que
lhes forem distribuidos;

2° — effectuarem inspecção ante e

post-mortent dos animes abatidos nos
estabelecimentos em cuja inspecção fe-
deral servirem;

.3° — auxiliarem e substituireni os in-
spectoreá respectivos ;na fiscetização de
quaesquer trabalhos;

4° — effeetuarem, os trabalhos, de in-
sPecção de uma ou mais ' Tabrieas de"car-
nes e derivados conforme a "deeignação do
director geral, por prmiosta do.chefe
secção Carnes e Derivados., compe-
tindo-lhos então as mesmas attribuições
que aos inspectores de fabricas de 3'
classe.	 .	 •

Art.	 — Aos inspectores itinerantes
compete: ..	 •

o) Visitar periodicamente cada dos
Frigorificos oi fabrieas fisealiiadas pelo
Governo Federal, para o fim d verificar
o Modo por que são executados, os traba-
lhos • de. -inspecção ,pelos funecionarios
competentes;	 .	 • •

b) C•emmunicer á secção dê, carnes à
derivados os 'resultados de suas, observa-.

.eões sobre os mel bodos e • technica 'em-
pregados Pelos mesniós funcOnerios;

e) • transrnittir aos' inspeCtores das fa-
bricas . as ordens é 'instrucções	 cbefq.
da 'secção respectiva,' no sentido de* uni-;
'fica. reg) os alltididos methodá.,

c) responsabilizarem-se inte•gralmente
• pela boa marcha dos trabalhos de que es-

tiverem encarreg.adoe, sendo.em todos os
casos o intermediario da Secção Carnes
e Derivados e a Directoria Geral do Ser-
viço de Industrie Pastoril com a direc-
ção dos estabelecimentos de èeja.
CCão federal foram incumbidos; quando assim fór julgado indispensavel
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pela Directoria Geral do Serviço de In-
dustrie. Pastoril.

Art. 13. Fica terminantemente pro-
bibide ae qualquer funccionario do Ser-

, viço de Industrie Pastoril acceitar retri-
ljuiçãO alguma, excepto a proveniente da
gratificação extraordinaria pelos traba-
lhos fera das horas regulamentares, não
devendo tampouco sobeitar 'empregos
nos: estabelecimentos fiscalizados. Os
funecionarios do serviço devem se abster

'de intervir em assutnptos alheios ás
suas funceões e não podem effectuar
compra alguma no estabelecimento, se-
não fdra das horas do serviço,. nos lo-
eaes de venda ao publico e pagando á
-vista a importancia da compra.,

See,ção 13

bbrigações das einpreZaS para com ;,
Invecer;i10 Féderal

Are. 1 .1 ,----- Todos os' propriternetes de
fabricas e entrepostos de carnes e de-
rivados sujeitos á Inspecção Federal
nes termos . do regulamento Lice Serviço
de Industrio. Pastoril, ficam obrigados
a fornecer pára a realização dos respae.
divos trebaltios:	 •

•a) edificios ou salas de access° filen
e independente: com abundante illumi-
cação natural e- artificial, vestiarios,
armarios para guarda e deposito de. ma-
ierial do inspecção, agua Detevel quente
e fria, banheiros, pias, laya•torios, "wa-
fer-elosets" e mictemos comeeniente-
mente lombadas a j uiz o rIa secção '—
Carnes e derivados. sereinde tal depare
tamento, para eéde da Inspecção Federal
respectiva;	 •	 •

uma sala- limpa, bem ventilade,
illuminadie natural 'e artificialmente,
previda de 'agua potavel, quente e fria,
mesa e iitensi 1 jos al?filados, . sempre•
nue possivel (ontiguit eu . nas vizinhan-
ças de sala eu galas ele matança,..inele
será inetalladte o gabinete de exames
inicroseopitets ereeesearios. • aos trabalhes
do

	

	 ,inspeeeáo; •
e) material adequado e pessoal habi-

litado para a realização de exames,
mareação, separação e identificaçeoe
gado vivo; • '

d) "irrites,. bretese"troncoe ó hidras
beetallaçees que se fizerem nocesearies
a Aiio .da reepeetivit Inspecção • Fe-
deral, a .,conteneão de animaes: -	 ,
, lostallácões aci~ias á ,i,1110. 41e•
seeção para ienlarnento, repouso . e_ tra-
tamento de enintaee ' doentes oilt teus.-
peitos;

f) luz abundante natural e artificial
em todos Os loca es destinados á ins;pe-
eção ' de quaesquer. ingerias primas e
produetos, devendo os referidos' lecaes
ser isentos de aderes, vapores, etc., que
possam increpe-nadar os lemccionarlos
incumbidos .da inspecção; 	 -
• g) installaeões, • material ipepprin e

utensilios adequateos para. apte•olheita,
guarda,- conservação, ,identificieçãoe;se-À
panteão, transporte _te exame dee mate-
rias.primas e, productes 'lermos, sus-
peitos ou duvidosos e pathologicos;

h) material,. ittensitios e substancias
adequadas ri piei). iro-Serviço de Indus-
tria Pastoril.. pinia	 lerepeza deginfe-
eerle •	 eseeril eaçã ti de ind iv de OS,
etrume.ntoe. appareflies, dependenéiae e
quaesquer ins tel Iaçõee,eontatni,nallae Por
elementos ou sub.e.taiteias patlidloglicas;

leen es ou comparti me n t os construi-
,44si com area é orWeitaçãe e'enyebierte,

1111nm-inação, 'eenti la çãOe • ,álta á teci
: emitente de agua,

,
 escoamento e drenagem,

-•

facil limpeza e desinfecção, 'apparelha-
•dos com mesas sanitarias, la-vatorioe,
pias, etc., essenciaes aos exames finaes
de carcassas de animaes doentes ou sus-
peitos ou de 'peças delles. Taos com-
partimentos deverão estar em communi-
cação directa com as salas do matança
-e os leclaes de eeterilização, remaras
frigorificas, etc., e constituirão ,uni -de-
partamento da Inspecção Federal res-
pectiva, sob a denominação de "Depar-
tamento de Inspecção Final";

insta/lações apropriadas a juizo da
inspecção Federal, de accordo com a ap-
provaçao da secção — Carnes e -deriva-
dos, onde sejam guardados sob. respon-
sabilidade da mesma inspecção .es me-
terias primas .e prOductos con.demnados
que por deficieneia das installações do
proprio estabelecimento não possam. ser
destruidos no mesmo dia. da .apprehen-
são, devendo ser convenientemente Pa-
vimentadas, ventiladas, inaceessiveis
ratos, moscas e mosquitos e serem pes-
siveim de faeil limpeza e desinfecção e
constituirão o "Departamento de Ap-
prehensões";

, "k) salas ou- compartimentos e reee-
ptaculos era numero sufficiente o :loce-
lizados -a juizo' . da• Inspeeeão Federal
Sento . ao estabelecimento, conveniente-
mente preparados, apparelhados. Com
'ganches, prateleiras, gaiolas,' etee onde
tpossam ser conservados, - depositados,
-guardados, retidos, 'e - isolados 'quaes-
quer carnes e derivados, sendo esto, lo-
cal designado pela denominação de' "De-
partamento de Sequestre", em carate-
res vistosos, e grandes. O dito compar-
timento deverá ser •fechado com.,e,haves
que ficarão em poderetla Inspecção Fe-
dera/ e. deve estar isento de moscas,
mosquitos, exhalações putridae: vnperes,
humidade e de quaesquer , elementos
que possam alterar •as ' meterias preents
oe prediletos- neliese• contidos. possuir
ventilação sufficiente natural , ou arti-
ficia/ e ser .provido, si assim,- for con-
veniente, de canalização de ar. frio; 	 •

1) apparelhamento -necessarid, para a
desnaturação de inateriae primas e 'pro-
dedos condemnadoe q(te tiverem •de see
utilizados . neejire,paraçã.'e cW . ;4 .1.1)staintias
não alimentares;' 	 '

ia) fornecimento "h' meteria' ilides-
pensavel para asellagene fechamento de.
caldeiras •edigestores• edestinados -á
transformação- -de carnes • e • • Plerivádk Is
condemnados; ,• •	 •

.	 •''n) . fernee ineenoesee . 4/navios, gavetas,
destinados :guarda». de..formu-

las, impressos,.- carimbos, etc.,: de uso
na mareaçãe-Ile . productow o•,ern diffe-
rentes •trabalhos,..f icando as chaves res-
pectivas sob a guarda da Inspecção Fe-
deral junto a cada' estabelecimento;

o) forneeinieuto ,de local eonvenidnfe-
mente preparadoe k eeetiezo da Directoria

Serviço dee Indústria, Pasto-
rile einj :todas as fabricas de..saleicha.eitts,
fundiçoes 410 'materili;4-g,raiea.4,10 uso
alimentício tiles como: banha, - marga,-
rina, etc., nas fabricas de carnes e de-
rivados, liquides o sealidos conservados c
enlatados; desde que trabalhem com
carnes o meterias primas • de . animaes
não abatidos no proprio estabelecimen-
to e •que servirá . para . a consertiação` de
carnes e evetra.e mateeiaee peime4 : e 'pro-
duetose enteeedegene' ; estabeleekbehto dè-
veridei , ger eletattee. 'de gatielioee de, ferro
galvanizado, • nesoalhog ''e''ineeeáee'irepere
meaveis, paredes revestidas de marreo-

re ou azulejos Ou •reaterial de proprie-
dades identicas ou superiores até tres
metros .de , altura sendo o resto pintado

oleo;
p) fornecimento de habitações ade-

quadas para o pessoal da Inspecção Fe-
deral,' desde que as fabricas estejame in-
censados fdra•dos limites da cidade, yil-
la ou povoado;

q) fornecimento, a preço razoavel, de
alimentação aos funecionarios da inspe-
cção Federal, quando assim for julgado
indispeusavel pela Directoria Geral do
Serviço de Industrie Pastoril;

e) -fornecimento ,de installação ade-•
queda a juizo da seção — Carnes e De-
rivados, localizada pes visinhanças
curiaes de depasite de gado vivo, ebn-
venientemente apparelltada para' a pra-
tica :do .autopsias do animaes chegados
mortos ao desembarcadouro ou feneci-
dos nos eurraes -annexos ao estabeleci-
mento„ . devendo a referida installaçãe
eer providas de paredes impermeabiliza-
das até tres metros de altura, pavimen-
tação de cimento com-declive sufficien-
te ao escoamento de -aguas residuaee,
/ui natural e artificial' abundante, ven-•
Mação sufficiente, largamente abasteci-
da de agua quente e fria, vapor, conve-
niente drenagem- e 'esgotamento, tendo
em annexo forno crematorio cern capa-
cidade para a incineração de animaes
e-acuais inteiros, sala com armados para
guarda do instrumental adequado, rou-
paria, lavatorios e demais • installin;õesi
hygienicas • nee-essarias .	 •

Art. 15„ Todos os estabeleciinneloe
destinados á preparação, • maniputitçãe.
transformação é deposito de productos
de, productos de origem animal, destina-
dos a ,commercio e transporte inteeestee
doai e internacional, construidos, instai-
lados. reformados ou, remodelados ,apóe
a publicação do• reeniamento approvado
Pelo decreto 14.71l, de 5 de março de
1921, deverão:

I, solicitar do Minieterio da Agricultu-
ra, Industria, rs-Commeróle • (Directoria
Geral do Serviço do Industrie •Pastorinl
a inspecção prévia-dos terrenos e a,ppre-
vateilo 'dos -.planos 'de, installação,• forne-
cendo além -dos demaie,eselareeirneutoe:
triplicates- de plantase-planos e pro-
jectos"com •eseelás exaclas ede"todos os
edifielos e•installações incluindo abase
tecimento . de agua e; drenagem de e.ade.	 .

. 1.4 'declarar aespe,eie oueepeCies de
animes, , (Pie pretende sacrificar, .0 'nu

-mero approximado..doe. que- ,serão. se-
mestralmente abatidos,. detalhar ; os.en'eie
cesso	 prepaeo, clasee.:e eepecie,
produCtos que elaborarão, ficando obri-
gados a :aviso antecipado com tempo suf-
ficiente á hireetõria 'Geral do-Serviço. de
Industrie Pastoril cobre qualquer mu-
dança, substituição ou transformação no
plano geral, do estabelecimento, de edi-
ficiose itistallaçãn assim ceiemnos'
PreceeSoe (le elaboração quando fabrieee
eent :noves- Droductós..

Perágraplin unieo. Ne" esta,eiecineen-
• já 'existentes seeee .obeigaeles à cum-

prir em:nediamente as, disposições .	 e
TI do preeente ertigo, ,•	 „.

ArteeUe Antes -,de ser 'conceale • e;
inspecção' e'classitfieeçâ'o . fecleeal, "Ide.
eetabel ecini ente, esin't come- . ' qualquer
obra deve de -adaptação ,: . é . 2refernia
será vistoriada por funeciermario

(-na ler' pelo direetor geral; • eúvides ,o
chefe da' secção— Carnes • Derivadoe
o engenheiro da repartição.,

mim dos edificios;	 •
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-• Art.. 17. Todos os eslaheleeimenios
•flestinarlos á fabrieação, manipulação o
deposite do carnes e derivados, - destina-
dos ao premerei() internacional . e inter-
esadoal, inclusive os que forem isentos
do bisneta:tio permanente nos termos chi
negolamont o tio ~Viço di lodustria.
.Pastoril, deverão ser construidos e man-
tidos nas mais rigorosas condinfies- de
hygiene.

Art. 18. • (is estabelecimentos deve-
rão reunir as seguintes condições: luz
natural o • artificial' abundante e vontila-
ção adequada i o ni todas as suas doeu-
dencias e installaeões. •

Paragrapho mi je°. Sempre que.' assim
•entender, caberá ao s4ervitie de Indus-

trie Pastoril exigir os esclarecimentos
necesarios sobre as fontes de agua tillo
slipprireni o estabelecimento, assim co-
mo-sobre a localização, construoção e
fi o nceionainento , de deposito, filtros e
syslema de filtração de agua.

19. .Deverão existir sempre cana-
lizações amplas e abundantes, devida-
mente resguardadas, suffidentes para
esgotamento e drenagem de ... todas as
aguas servidas, e residuos de cada uma
das secções e installações de todo os edi-
difie;os de cada estabelecimento.

Paragrapho imito°. O destino final das
aguas servidas, residuaes, impuras.
deverá ser (!onveniente, podendo o Ser-
viço de Industria Pastorril, sempre que
Julgar necessario, oligar o tratamento

Art. 20. Os residuos e detrictus, taes
como StibstamnaS Contidas 1105 estomagos
e' iutestinos, etc.. terão destino aolequa-
do, próviamente sulonettidc ao •conheci-
monte e deliberação do Serviço de Indus-
tria Pastoril, sendo sempre guardados o
transportados eia sasos e carros' imper-
meaveis e fechados.
• - .Art. 21. Todas as dependencins prin-
cintos de cada estabelecimento, tiles c•o-
mo sala de matança, salas de arejamento
ou euxu,gamento, triparia,. salsicharia,
•mlatamento de carnes e •inguas, prepa-
ração de extractos e pós de. carnes, fu-
são A refinação, de, gorduras e sehos..sai-
ga ou preparo de couros, elaboração al.o
fertilizadares, etc., devem estar separa-
das untas das outras.	 •

Paragrapho unieo. Em caso al gum se-
rá permittido o preparo, a manipulação
o a fabricação de productos utilizados na
alimentai:rio humana, mas mesmas de-
pendencias em que forem trabalhadas
carnes é derivados não a proveitados pa-
ra consumo.

•Art. 22. As :salas o compartinaentos
em que forem inailipidados e preparados
carnes e derivados devem ser isentos de
máos odóres.	 •

•Art. 23: • A pavimentação. paredes,' oli-
visões, 'de.. de todas as salas.' secções.
fe partamen tos, deposit Os, eia. , de' prepa-

ração. inanipulasão g o guarda 'de v'arues
e derivados sento construidas")W mate-
rines d fadl hoUervação e rapioa 11m-
pen e desinfecção.
§ A pavinientaigio de Iodas as de-

pendencias será sempre de material im-
permeavet e lerá declive necessagio, sen-
do provida de calhas, .gotteiras ralos

sorridentes para o fuil escoamento das
aguas e outros elementos..

§	 ÀS liorl a s. e janellas
vestidas de tela metallica 	 prlx:a de

Art. 32. nimbem deverão ser Cid-
locados o mais distante possivel dos edi-
fícios' e dependencias da fabrica as co-
cheiras, estabulos, cavallariças. etc..
Uso doo cada estabelecimento. ••

Art. 33. Os embareadouros. .:e tieSeni-
bareadouros, desvios. de -carros, de cada
estabelecimento devem , ser hygieniea
aSseiadamenfe Conservados.

Art. 34. A locação do cateh lotsias
o ponto e-as installações adequadas para
a retirada dos residnos olidos de onda
estabelecimento deverá sempre Obede-
cer - ao criterio• de impedir qualquer
eollecção rei fóco do o niuseas, mosquitos.
etc.	 .•

Art. 25. E' proltibida• a entrada e a
permanencia de gatos o cães dentro aia
area dc cada estabelecimento.

Art. 3t1. Os 'estabelechhentos» 'ficam
obrigados á observancia' ole quaust.luer
outras regras' sani terias 'que -Venham • • h
ser estabelecidas pelas autoridades• colu-
ne! ont es.•	 •	 •	 •

Instriumentim.	 iipparelh As,' nfrnsi;los

	

Pnipreor tidcm	 igaboraão	 ertrars
• e derirodos •	 •

	

.	 •
,Art. 37: Os machinismos.

api lave lb LIS, carrinhos, vagões,	 liiicks.,
na preparação, nitioion-

tacão. elaboração., e iyanSiNn't A lo • carnes
e derivados devonu ser e4tistrujilp; . ole

materi41
Art. 38. Devem ser diariamentn Uni

, pos o convenientemente desinfectado
após o serviço em que forem utilikadb.
-todos os instrumentos do trabalho-a ni
nipulação, taes como: facas, fuzigatt
cimos, estantes, prateleiras, .carrinhoef
.vagões, trueks, etc.

Art. 39. Só será permittido o ur5
Mesas revestidas de marmore ou deOu..-:;
tro material impermeavel para a.mani-,
pUlação e preparaçãd do carnes e•deis.i4
yados de- uso alimentar. 	 •	 •• •

'Art. 40. Ganchos, carretilhas, • gaiolas;
estantes o . prateleiras, utilizados na ela-
boéação; manipulação, preparo e dere-
sito do . carnes . e .derivados utilizados na
-alimentação humana serão , de . • ferro
galvanizado • ou 'de material- similar..' •

Art. 41. Em cada sala 'de 'elaboração,
manipulação, preparo o deposito do ear-
hes co derivados de ronsumo alimentar,,
haverá caixas metallicas não oxydaveis-
para a collecta. de substancias gorduro-
sas, viseeras, orgãos, etc., que serão dia-
riamente lavadas e desinfectadas, enr
separatio: . das caixas destinadas á guarda
de, productos não vomestiveis.

Art. 42. ,Os parrinbos, trucks, vagões.
ete.. serão, impermeabilizados , pelo re-
vestimento interno' de , folhas do zinco,
si nãO forem construidos de Dietal e se-
rão marcados tle fórma'a • não • serem
confundidos com os destinados ao trans-
porte de productos não comeát.iveia. •

Art..43. • O sequestro e o transporte
ole'quaosquer careassas condemnadas no
bodo on em Parte, viseeras, orgãos, resi-
duoá contaminados; ete., • só poderá- ser
Jeito em caixas metallicas cothertaa e em
enihrl:oed 

iça.
e de tampa.c 

Art. • 'fedas as latas, loarris,•bar-
ricas; • saccos, caixas, etc., adquiridos em
segunda mão, destinados ao acondicio-
namento e guarda de irroduictos utiliza-
dos na alimentação do homem deverão
sor inspeccionados- antes de usados no
acondicionamentosale carnes e derivados,
sendo hondemnados por improprios to-
dos, aquelles mus por .quaesquer motivos
11-50 forem julgados em condições. An-
tes—do:o usados tatos recipientes deverão
ser convenientemente desinfectados pela
applicação. de vapor ou substancia aio-
quada-

Art. 45. Todo oo material fixo ou de
transponde empregado na elaboração.
manipulação, deposito to transporte •de
carnes e derivados, que por miai estado
do cons.4,a-vação ou limpeza fôr julgado
improprio para os referidos fins pela
Inspecção Federal do estaladeeim,,j00,
-será 'mareado pela apposição doo um seno
adequado, cuja retirada Só poderá ser

feita por :intimidade federal cempetente.

sveca o' I)
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civis	 ,

Ari: 413. Nos estabelecimentos •sujei-
tos a inspecção federal será perinittida
á matança de • ',tintines das espeeies he-
vinas, equina, .ovina, subia o caprinuu.

tainbern,' permittido o beneficiamen-
to- do aves domesticas e de-caça destina-
das ao : commercio • interno ou á exporta-
cão.	 .,•••

Art.' 47. Aos-aliiinties da especie equi-
na será Permittido o sacrificio nos casos .
previstes nstas instruceões, devendo
realizar-Se ein • matadouros especiaes,
cujas cóndiçõe hygienicas deverão ser
as . MOSITIÀS exigidas para as 'ouraa es-
OéieS	 .

.	 1.14 ..ex'preg8árnente prohil) ida,
nok • estabeleéinventos fisealizados inafc

mosca, ou do	
,

em .jarielia que:perf.,
.mitta fácil arejamento e illuminação.

Art. 24. Todos os estabelecimentoS
devem ter o numero de rouparias, ba-
nheiros, latrinas, pias, inictorios e in-
.stallações .para limpeza o desinfecção
dos edificms o do pessoál, julgados suf.
ficientes . em numero e condições de,in
stallação pelo Serviço , de Industria Pas,
toril o localizados de accôrdo com as de;-
mais dependencias.

Art. 2 .5. , obrigatorio O uso do Cs-
carradoiras hygienicas de typo official,
mente adoptado em todas secções, depen..
dencias o mstallações de cada estabele-
cimento;	 •

Art.' 26. As secções de seccamento . é
esfriamento das carnes Poderão) ser
Providas de Ventiladores . de força sofri-
elente.-sendo ' prohibido uesSas salas
uso de serragem de madeira para o 'en-
xugamento da pavimentação. .

'Art. 27. As mimaras frigorificas, quer
do resfriamento ou deposito, deverão)
corresponder ás mais rigorosas condi-
ções de hvgiene, construeção, orientação,
Mon:inação, ventilação e asseio.

•ParugraPho unico. • O arejamento por
meio de ventiladores:será sempre o pre-
ferido.

Art. 28. Os c urraes, bretes; etc., serão
amplos, sufficientemente seguros. pavi-
mentados a granito ou de Outro material
adequado, com declive sofficfente para
taci' drenagem, providos em todos Os
casos de..hebedouros.. para os animes
nelles encerrados. 	 .

Paragraplio unia°. Serão sempre tan-
tos bastem para que. sejam divididos
Curraes- de entrada, deposito e de ma-,
tença..	 •	 •

•.Art. 29. Os paieos roas 'dentro dis
área ()empada por cada estabelecimen-
te serão pavimentados.

-Art. :30. Os tendaes de seceamento
xarquo -devem .ser • Convenientemente
orientados serão localizados sobre arcas

, terrenos pavimentados.
Art. 31. Os depositas de chifres, es-

ses fertilizadores, cascos, etc.,' deverão
ser o mais possivel afastados dos edifi-
elos em que 'sejam elaborados carnes
O derivados utilizados na alimentação
humana. •	 .
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)(levem° Federal, a matanca de quaes-
!quer especie 10 animaes quando não te-
nha sido examinada e permitticia a sua
entrada por funecionario da inspecção,
nos eurraes, bretes, campos de repouso,
ai-mexes aos estabelecimentos, doze horas
untes, pelo menos, salvo nos casos de
matança de entergencia.

Art. 49. Os propridarios ficam Obri-
gados a tomarem as medidas mais ade-
quadas no sentido de evitar que os ani-
mes destinados ao sacrificio sejam mal
lratados de qualquer Vima pelos condu-
dores.

Art. 50. Os animaes procedentes de
fazendas do efiação, sem prejuizo dos
documentos officiaes que devem trazer,
serão sujeitos de novo a rigorosa inspe-
cção ao chegarem aos campos de repou-
so ou curraes do estabelecimento de
destino.

Paragrapho 'mico. Em raso de neces-
sidade, o exame será feito para cada in-
dividuo, usando-se para tal fim os eur-
raes, bretes e outras installações de con-
tenção, .que 'permitiam julgar o perfei-
to estado de sande dos animaes.

Art. 51. Os animes procedentes de
mercados de gados, além do certificado
sanitario'que devem trazer, passado por
;ditoridade competente, serão subinetti-,
dos a nova inspecção nas cumes do es-
tabelecimento. Notando-se qualquer
anormalidade saltitaria, serão estabeleci-.
das, promptamente, medidas de isola-
mento e desinfecção.

Art. 52.. Nos casos em que a tempe-
ratura seja de maxima impertancia , para
a realização de um diagnostico, como
VOS casos de abolem dos . porcos, tristeza,
carbuncudos; pneumonia, • septicemia,
etc., ella deverá confirmar a ser tomada
durante "o iSolainónto cleS aninmes, antes
que medidas" mais severas sejam 'postas
eia ~leão."

Art. 53. Nos casos de.'sdspeita d car-
buiteulobaeterldiano. além do já esta-,
belecida. se faráMaiS suwinte: ."
•a) si ,já tiver sido verilipacleT alguire

caso isolado de morte de animal; ficará.
toda a iropa em ,observação durante" 48
horas: .si, neste; lapso de tempo nãO-flir
verificado outttaso, será permittida a
ánatança • da.lropa ,no final da • matança.
realizando-se á inspecção'' com especial
cuidado; ,

b) projazindo-se. 'novos- casos, a iri-
Spaectia levarzUãO . conheci/na/to da •the
sia da fabrica 'a aptirehenstuo da tropa,
para a ; akiliraçãO de seira anti-carbrm-
ruloso cai toda cita, que " fieará em oh:-
servação durante ,o prazo que O chefe da
.serviço determinar.

Ar(. 51. E' expressaniente prohibida.
'a matança de animal:

a) que não.tentia "permanecido
Menos .24 horas,nos eurraeS, campos,'
/algos, pocilgas e abrigos annexos s a."
da estabeleimento fiscalizado . pela ,Go-
remo Federal;.,
• b) que tendo viajada_ a pé on,em "es-
trada de feerue,ou outro meio de trans-
porte OSteja fatigado ou . febril a,- Nestes'
casos cabe ao ehafe do serviço determi-
nar a duração, do repouso da tropa; -'

c) que esteja. febril em consequencia
•de algum estado páthologico;	 •
*. d) eih que o -estado "de gestação •seja
muito alcatifado; 	 ••

que , esteja excessivamente Iracy,
cacha/co . . assim conio 'aqüelles atiucados
(le,. qualqUO 1:adagia que': tepe , SU1S
carne itdpvouria ,ad'eanstunia•

1.) que tenhOmenos de 30 dias de vida.
Art. 55. /Mando, no exame ante-mor-

1M, forem observados casos isolados de
molestia não contagiosa, proceder-se-lia
do seguinte modo:

it) todo animal no qual fór verificado
symplot»a de enfermidade que, por estas
•instrucçõe,s, torne sua carne impropria
ao consumo publico, .será marcado em
Jogar bem -nisivel Com a lettra "S" (sus-
peito), o que significará não ser per-
unittida a sua matança no matadouro
cunumno e sim na sala de autopsias;

-b) tratando-se de , enfermidades eia
que a carne co animal posso ser condi-
cionalntente ajtroveRada, será -marcado
com a lettra "C" (condicional), a que
significará poder ser abatido na sala de
mantança, após prévio conhecimento do
chefe do serviço.

Art. 5,6. Deverá ser facultado aos
ituneeianarios "federaes, junto aos esta-

• belecimentos, a coitada de material o
exame minucioso nos cadavares, DO sen-
tido do que o diagnostica seja conve-
nientementc feito e instruído de provas
sufficientes para o julgamento final.

Art. 57. A f-',rica, deverá levar -no-
mediataulente ao conhecimento do chefe
do serviço, .a existencia de qualquer ani-
mal morto, eahido em vagões, potreiros,
afim de que se proceda á,carapetente ne-
cropsia.	 •

Art. 58. Quando o chefe do serviço
autorizar o transporte de, animaes mor-
tos ou moribundas" á sala de autopsia,
tal transporte deverá ser effectuado
carros especians, niip'OPMPal-eiS, que se-
rão ndesinfectados cada vez que forem
usados.

'a4 suspeitando-se de moles:fia infecto-
contagiosa, proceder-se-ha ao ta fl O na-
mento de todas ás aberturaS natnraes'e
na sala de autopsias serão clesinfectados o
narro o demais abjectos que -estiverem
Cm contacto directo com ,o

//) confirrmula a suspeita de malestia
infectoéontagiosas, além. das Medidas de
desinfecção mencionadas na lettrá a)
deste artigo, será o cadaver incinerado.

Art. 59. À direcção de" . cada fabrica
fica obrigada a fornecer diariamente ao
chefe da inspecção, dados referentes á
existencia -do gado entrado, detalhando o
numero da guia, numero de- animes Por
procedendo duração da viagem, /p eio de
couducção, hora de -chegada ao estabele-
cimento, especies e sexos,

Art: 60. De cada necropsia -de animal
na qual fór Verificada a existenciade
moles:tia infecto-contagiosa, a inspeceão
Iara cofirmunic.aca'a e remette.r .á mate-
rial 'sufficionte á Directoria • - n )-eral do
$erviço de Industria Pastoril, para--fins
de controle, ~mio .eatiservar peeta-
ração inicroseopica que motivou o dia-
gnostico.

'Art. 61-. E'' expressamente. Pbohibido
a matança de animae,s•que no acto da
apecção e exame-de gatkt. vivo. .accusem
symplainas de quaesquer das seguintes
doenças:- •	 .

Peste•'bOVina; - '	 .
Peste -dos poocâ''On".liog-Clidiíwa
'Raiva ou hydrapthebia:
Tetano; , •

. Vehre, •aphtosa;•;	 •
:Cara v itu lar ou	 toconica ;

• Tristeza ou . babeaiose;
Carbunculo bacteridiand;

• Carbunculo symptomalico;
Pneumonia;.

• SeiPticernias	 t..	 .
' • letero-Uelaggriw- para.2.!.oxi;À: 4.tç,s ovi-
nos; .	-

Oaru.as:;- . •

Paragrapho unieo. Será lambem pro-
bibida a matança dos ',Mini:VOS vaccife-
ros, enrmaciados, receumascidos. estro--
piados por fadiga ou 'viagem (estafa),
tohlysieos e caeheticos.

sixçÃo

náliCe!,*(70 post-mortem ou dos (minares
abatidos

MI— e. De aocordo com o previsto ito
capitulo II! do Regulamento do Serviço
de Industria Pastoril, approVado Pelo
dec,reto n. 11.711, de 5 de março de
1921:

A inspecção fará cuidadoso • exame
"past-inortem", nas seguintes partes dos
animes: sangue cabeça, lingua e seus
ganglios, musetdos masseteres, (bovi-
nos) pleura, pulmões e gangtios medi-
astinaes e bronchicos. coração, diaphra-
gata, ,peritoneo, figado e seus ganglios,
estomago, intestinos, mesenterio, gan-
glios mesentericos, epiploon, baço. rins,
bexiga, matriz, vulva e vagina, ganglios
iliacos, lombares, thoraxicos, parietaes,
inguinaes, libre e ganglios, musculos, te-
cido conjunctive, articulações . e ossos.
Em casos espeeiaes a inspecção investi--
gará os ganglios precuraes, popliteos, •
eschiaticos	 pre-escapttlares.

a) Tratando-se de sulinos, deverão ser
extrahidos fragmentos de museulos
diversas regiões, sobretudo pilares do
dianbragma. porção central do mesmo
museulo, musculos da base da lingua,
etc., para exame de trichnoscopia, que
deverão ser procedidos systematica-
mente e, no minimo, em média de 24
exames para cada animal.

Art. 63. Todo animal ou ,parte de -
animal com seus orgãos, .que apresen-
tarem leses ou anormalidades que pos-
sam lornal-oS improprios ao consumo,
deverão ser retidos. pela inspecção, sen-
do então assignaladas -com etiquetas ou
chapas de cores, préviamente estabele-
cidos e conduzidos á Secção de Exame
Final. As carcassas retidas não poderão,
salvo ordem expressa do inspector. soe
lavadas, cortadas ou removidas para ou-
tro local, devendo ser conservadas até
decisão final do mesmo.

Art. 61. Toda .careassa ou parte, que.
depois da inspecção , final. for , julgada
por qualquer eircumstancia, impropria
para a alimentação, -deverá ser mareada
com o carimbo, •etiqueta ou equivalente
"Condemnado". pra' R-ando-Se. Nd iia•
varies eórtes na sua supeefiele. Os or-
gãos que, por mia natureza,' não pude--
rem ser carimbados, deverão ser inuti-
lizados com Metes' e • coltoeadOs ' em de-
posites especiaes, 'marcados com a
scripção : ,`Carro de condeumados".

- Tanto a; carcassa. assim como partes e
orgãos condeninadaa. ficarão Sob .a guar-
da da inspecção o serão conduzidos aos
(11f:estores. lambem, acompanhados por:
funeciottarios da inspecção.

-Si, par eire,umstancias imprevistas.
não puderem ser inotilizados- no dia da
matança. ficarão sob. custodia•da Inspe-
cção imu -- departamento • especialmente
creado., :para. esse . _fim e." denominado
"Eaniarg,,de .rotetiçãxi."

Art. 65..' : 1)evetá • toda ratta.ssa.os?
Pa rte de-lia, que for julgada,. coa-ciclo-..
nalmente..-- apta a servir- para --alho/udu/-
cão, ser ...submettida á applieação prévia
de um, processo apropaiado. de trata-
mento; roem seja:- -esterilização em au-
toelave r.:ensimento, salga, defumação ou
refrigeração, antes de ser entregue ao
consumo	 . .

Art.-	 Camkssa tu suino.i..julgada
;pies , da , ./„..,yisceraeão, affeeMidu: par qual.
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quer doença infecto-contagiosa, inclu-
indo a tuberculose, não poderá ser evis-
cerada no tapai commum, deverá ser /e-
vada para o departamento — Inspecção
Final — onde será aberta e examinada
minuciosamente. Em se tratando de fa-
bricas cujo numero de animaes abatidos
diariamente seja pequeno e • nos quaes
-a inspecção tenha a facilidade de proce-
der, immediatamente, ao exame final,
será permittida a eviscerado no proprio
local da matança.

Art. 67. Quando um animal tiver do
ser preparado com o couro, este devera
ser lavado e limpo cuidadosamente an-
tes que qualquer incisão seja feita para
eviscerado.

Art. 68. obrigatoria a pellagem e
raspagem antes da eviscerarão de toda
a carcassa de sumo e bem assim a la-
vagem de toda a carcassa finda esta ope-
ração.

Art. 69. Os couros c demais sub-pro-
duetos. pertencentes a animes • con-
demnados por • tuberculose ou outra
qualquer doença transm iss ivel ao ho-
mem ou a outros animaes, . devem ser
desinfectados. Serão submersos, durante

. nunca inenos de vinco minutos, em tan-
ques especiaes, que conterão uma solu-
ção desinfectante approvada pela Dire-
ctoria Geral do Serviço, operação esta
realizada sob a viglaricia do uni fun-
ccionario da inspecção. 	 ••

AM. 70. O sternum de cada animal
deverá ser seccionaste Is separado na
occasião de eviscera monto dos animaes,
-de moda que os pulmões, coração. o fi-
gado e a cavidade tboraxica, fiquem
I:rem visiveis á inspecção: .	-

Art. 71. As carcassas que forem jul-
gadas sãs, proprias para o consumo pu-
blico, serão assignaladas, com carimbo
apropriado, por funceionario da insne-
cisão.	

.•
• -j/ s—'inspecOo - de equinos

- Art.. 72 Para serem abatidos equi-
. nos que se destinem ao comniercio in-
terestadual ou internacional torna-so
necessario Právio consentimento das au-
toridades da região do pais para onde
se destinam as carnes, e só assim serão
Torne.£idos os certificados de exporta-
doi.
•Art. 73 OS animaes que 'na inspe-

cção . ante-moèeërn aOi'esentai'em syoi-
. ptomas de alguma mo/estia, ficarão em
observação' ats5' pie o Veterinario deter-
mine qual o . seu destino, seja o sacrift-. cio immediato ou a continuado da ob-
servação e tratamento. • 	 '

Art. 14 — Serão condemnadas to-
Jalmente as carcassas que, no exame,
post-niortem, se verifique estarem af-
fectadas • de miningite-cerebro espinhal,
influenza aguda durina, mal do cadei-
as-as, azoturia, hemoglobinuria; ou quaes.-
.quer outras alterações ou doenças, com
lesões-inflarnmatorias ou que apresen-

.tem . tumores malignos.

. Art. 75 — As carnes provenientes do
animaes febris, cançados, cachaticos, as
carnes sanguinolentas, parasitadas, eu
que de qualquer, outra fórum se., tornem
desagradaveis á . vista, serão subinetti-

,slas ao mesmo criterio do cOndenmação
que o , estabelecido para as carnes de
outras especiess

Art. 76 As carnes e orgãos conde-
ninados serão destinados á -elaboração
do productoa industria" após- prévia
desnaturação.
. Art. 7. As carnes e • orgãos. - perten-
rrntes ás mesnias . serão marcadas com
selos especiaes para fins do identificas

cão, e quando estejam enlatadas o se des.+
tinarem ao commercio interestadual ou
internacional, deverão ser rotuladas
do modo especial, com a' legenda —,
" Preparado de carne efr, cavallo" enX
facha de côr differento da tinta do ro-
tulo.

Art. 78.. E' expressamente prohihida
a venda e o transporte em todo o pata
ou para fóra delle, de carnes ou de pro-
duetos de tal procedencia "que não es-

' tejam convenientemente rotuladas, mar-
cadas a tinta ou a fogo com a legenda
"Carne de cavallo" ou "Producto de
carne de cavallo". Essas carnes o sub-
productos serão vendidos em açougues
ou locaes esPeciaes, onde se exhibirão
lettreiros, ein, •0

e
Tandes caracteres,' que

indiquem ao publico sua especialização.

s'// — jnspeccilo de aves

Art. 79. Do accórdo com as presen-
tes intrucções, a inspecção fiscalizará
a matança do aves, nos estabelecimen-
tos que tiverem autorização do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Com-
mercio, nos termos do decreto 14.711,
de 5 de março de 1921.

• Art. 80. A Inspecção Veterinaria do
Aves compreheuderá o exame dos ani-

.maes vivos e dos sacrificados.
Art. 81. No exame ante-mortem o

funiccionario pesquisará os symptonms
geraes das diversas enfermidades que
podem atacar as aves, baseado no dia-
gnostico clinico. Quando observar sYm-
ptomas pathognomonicos do .qualquer
molestia, procederá ao isolamento das
aves atacadas si suspeitas' ou á sua con-
demnação, conformo a gravidado do
caso.	 •

Art. 82. O eiame post-ntortem.será
levada a effeito, Pela inspecção, quando
se lhes 'apresentem as aves já sacrifi-
cadas, afim • de constatar os casos do
existencia de Processos.:patholegicos
de accidentes traumaticos.

Art. 83. Tratando-se da exportação
. de aves . sem evisceraçã'o torna-se , no-
cessado o . consentimento das autorida-,

.des sanitarias da paiz de destino;- neste
caso, a inspecção • observará os signaea

. externos que apresentarem as aves.
.Art. 84. Tuberculose Sendo con-

statada a tuberculose, seja qual fôr a
extensão o importancia das . lesões ma-
croseopieas, será stotalinente, çondessma-
da a ave.	 . .

Art. 85. Dipliteria,—. Mas' casos em
que exista tarobem caehexia,i. a conde-
minação será total. 	 .

Art. 86. Cholera Nos casos coms
provados, será feita a condemnação tO-s
tal.
• -Art. 87. Variola — Serão condemna-
das principalmente as. partes atacadas..

Art. 88. Cachexia •— Sorá procedida
a apprehensão total.

Art. 89. Toda e qualquer enferml-
;dade, com alterações congéstillas, de-
terminará a ondemnaçAo total.,

Art. 90. Nas aves de caça, serão eli-
minadas todas aquelas cuja carne 'apre-
sente alterações de putrefacção,
ciadas pela 'coloração das-regiões inva-
didas, pelo cheirn :. stilphydrico — am-
moniacã.1 que desPrendem e pela com-
provação, na apalpação, s decrepitação ga-
sosa e sonoridade partkular. " s í-

Art. 91. Lemies 'tcaUkagticas -- 1\19s
casos do lesões trattnraticas- em vosL o
procedimento será semelhante ao acto.:
ptade em relação as carnes doS soutros
aninmea.

Ar t. 92.. Tumores • Nos cases do tt.t•

mores, lymphomas cutaneas das aves,
a appretiensão será total.

Art. n. o deposito nas cansaras fri-
gorificas, será constantemente vigiado
peta inspecção, afim de evitar a disse-
cação excessiva e a ramificação, pela
armazenazens muito prolongada; a in_
specção fiscalizará a embalagem das
aves. •

Art. • 94. A ventilação o o funcciona-
raento das cansaras frigorificas e depo-
sites -será feita do accôrdo com as pre'-
scripções hygienicas destas instruc'ções.

Art. 95. Só será dado certificado do
inspecção, no caso de ter sido: feita a
inspecção ante ,c post_mor(ent do ;lei-
mal.,

sr.r.çÃo
•

fristruccJes sobre o destino á ger dada
ís carcasàu.s ou Parte de carcassas °v-

ive !tendidas

Art. 96. A Inspecção se' regerá pelas
disposições destas instrucções quanto ao
criterio as'.!guir nas condeinnações das
carcassas ou parte das 'carcassas, S011-

do possivel formular disposições que
enquadrem todos os casos possiveis riu
labor diario da inspecção de carnes,
bem como determinar exactamente o
maior ou menor grão de insalubridade
das carnes, fica ao criterio do inspector
chefe resolver nos casos não previstos
por este regulamento.

a) no caso de, divergenoia entre os bis
teressados, o facto será levado ao 'co-
nhecimento inimediato do director geral
do Serviço do Industria Pastoril, que
resolverá, podendo, quando assim o en-
tender recorrer a peritagem.

b) será feito . sequestro immediato do
:objecto em questão ató resolução final.

Art. 97 — 2'oberculose —. Tratando_
se de carcassas que apresentarem lesões
ou ,signaes de tuberculose deverão ser
tomadas eti conta as regras seguintes :

a) sendo .necessarias todas as garan-
tias no que 'se refere a carnes destina-
das á exportação, afim de não serem
impugnadas pelas autoridades sanitarias
do paiz consumidor, a Inspecção não
permittirá que se destinem á exporta-
ção internacional, carcassas ou parto de

.carcassas nas quaes tenham sido encon-
tradas lesões de tuberculose, ainda
inegrnO, eónhecendo-se, tratar-se do le-
sões sem relação de continuidade com
as regiões annexas.
, b) para o consumo • interno dessaS'

carnes, o criterio a seguir será estabe-
lecido nos artigos seguintes:. ..

Art.,. 98. A ap.prehensão . totaj do uma
carcassa tuberculosa será 'feita nos . se-
guintescasos:	 .	 ,	 .

a) trilando tiver eido verificado no:
exame em pé, que o animal estava

b) quando a tuberènlose Vir acorripa•
abada de cachexia ou anemia.

c) quande se Constata alterações to-
bercUlosas nos rausculos ou tecidos irt-
tra-muscularess'esses, articulações ou
ganglio Iyhphaticos intra-musculares,
resultantes da passagem do bacilo nos
musculos, ossos ou articulações.. ,

•cl) quando as lesões. forem extensivaa
cfus unia ou duas cavidadea do corpos'.
qualquer sque seja a ./ocalização das le-
sões .aniliares;	 .

e) quando existirem lesões ~asas;
comprovadas sobro orgãos das duas ca-
vidades do corpo, com alterações de suasi

.serosas;
.,1)"nuando 4 tesões, de tabereulosei
generalizada "fefem evidenciadas, 1) el/J
sua presença'., en%' penteS da carcassa quo
não aqueles geralmente 'signitificativoss
de infeeçaa pripiaria, seja o caso du oram
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`igãos ou partes de carcassas, onde só por
àntermedio da circulação sanguinea os
baxillos de tuberculose pederiani dm-.
bar;	 .
g) quando exister tuberculose generali-

zada. Devo Ser considerado turberculose
veneralizada, quando, além das lesões de
tuberculose 'localizada nos apparelhos
respiratorio ou digutivo,_incluinde seus
¡ganglios, forem essas lesões
em uen dos seguintes orgãos: baço, rins,
Utero, °varies, testiculos, capsulas su-
Prarenaes, cerebro e medula espinal com
suas membranas. Tuberculo numerosos,
uniformemente distribiridos nós dous
pulmões, devem ser -considerados -como
prova de generalização.	 .

Art. 99. Será feita opprehensão, par-
cial nos demais casos, especialmente nos
seguintes:

a) quando existifegn lesões ca.soosas
de um orgão limitado a uma só cavida-
de esplanehinica, com alterações da se-
rosa parietal correspondente; 	 .

b) quando lesões calcificadas ou fi-
,brosas dos orgãos de uma • só ou das
duas grandes . cavidades do .corpo com
alteração das serosas correspondentes,
sempre que fôr comprovada a riflo , . ia-
-tesão de uma recente infecção pelo ap-
parelho eirculatorio sanguinee ou lym-
pliatico;

c) as ,cabeças que apresentarem tesões
tuberculoses;	 .

d) todo orai°. ou viscera cujo gaugtio
lyruphatico correspondente esteja arfe-
rtado de tuberculose;

e) toda carcassa, parte, Ou orgão, con-
taminada Pop ¡material "tuberculose, por
contacte com o Piso, facas e outros uten-
silies infectados.

Art. eoe. Serão utilizadas para o con-
sumo,.. depois ,de removidas ,- as partes
lesadas e. appreliendidas, apde, esterili-
zação pelo calor, as •carnes que revela-
rem lesões leves, localizadas, calcifica-
das ou encapsuladas, /imitadas a gan-
glice; ou a ganglios e orgãos, apresen-
tando os seguintes earacteristicos:

a) lesão' calcificada ou encapsulada
nos ganglios cervieaes ou deus grupos
viseeraes de uma só cavidade organica.
Exemplo: os ganglios cervieaes, bron-
cincos o mediastinaes ou os -cervicaes,
li(spaiticos o mesentericos;

b) lesões. calcificadas ou encapsuladas
lass ganglios. cervieaes e um grupo de
ganglios siseeraes e um orgão de uma
'só cavidade. Exemplo: os gauglios cor-
vieaes, bronehicos e os pulmões ou os
cervienes o hoputicos e o figadtn. ;	 -

c) lesões calcificadas ou encapsuladas
em deus grupos de ganglios yiscerae.s e
um oegão de uma só cavidade. • Exem-
pto: os ganglios, bronelficos e mediasti-
nacis e os pulmões ou osliepaticos e me-

ssentericos e o. 'fígado;
ri) lesões .eni dous grupos de ganglios

svisceraes na cavidade- theraxica e um
grupo da cavidade abdominal ou em um
grupo de gtinglios da 'cavidade thoraxica
n dous grupos da cavidade abdominal,
Exemplo; os ganglios bronchices, me-
díastinaes e bepatifos ou os bronchicos„
liepaticos e mesentericos; •	 '•' '	 -	 .

e) lesõee calcificadas ou encapsuladas
noa ganglios vervicaes .e um grupo de
ganglies visceraes cru cada, uma das.
duas grandes Cavidades, juntaineate com
focos discretos e perfeita cliente limita-
dos de tuberculose hepatica (especial-,
mente uns- suincis), nos casos considerae
doi.; de tuberculose -a/intentar.

• Art„ 1W. As carcassa tubereulosaS
que apresentarem -lesões mais graves ou.

11
. ais abundantes. que as mencionadas TiO
/1' o ankciOr, poderão ser aproveita,
as rira fallprãsada~nàizzs jait, •
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comestivel si fôr possivel a remoção C,
destruição das porções lesadas.

Art. 102. Actinomycose Serão Mi,
dernuadas as carcassas que apeesenta,
rem lesões generalizadas de actinogny-
tose. .

Para os casos de conclemnaçáo parcial
se observará o seguinte eriterio:

§ 1..° Será permittido o consumo das
Carnes que apresentarem lesões locali-
zadas de actinomyeese,_ após, a remoço,
e condemnação dos OrgaW ou partes af-
ie:ciadas'.

§ 2." As cabeças affectadas 'de aotirio,
myersse serão condemnaclas, eiceptuari-
do-se os : casos em que a lesão do ma-
xilar seja de caracter leve, estrictamen-
te localizada e sem su.sniraçã'o ou região
fistulem.	 - •

Art. 103. Actino•-baeillose — No caso
de leaões multiplas na maioria dos ois

-gãos e dos ganglios lymplialicos, deve-
se proceder á condemaaello total.' Quan-
do a enfermidade estiver localizada na
iingua, ganglios' sub-linguaes, ou ern
qualquer região ou orgão, serão condem-
nados os orgãOs e. as • regiões .affectadas.

Art. .101. • "Carbunculo
rio" Serão avprehenclidas e immedia-
lamente incineradas todas as partes,' in-
cluindo o couro, ellifrea, cascos, visce-
ras, conteúdo intestinal, gordura e. san-
gue dos anirnaes affectados 'de cárbun-
culo bacteridiano.

a) Os loca% onde forem trabalhadas
as caecassas earbuneulosas serão desin-
fectados com solução de I por mil de
subTimado corrosivo. •

,b) Todos os instrumentos serão lam-
bem eonvenieuternente esterilizados an-
teE.4 de aplicados a outros animaes.
- e) Os operario o respectivos vestua-
rios que estiverem em contacto com taes
carcassas deverão ser lambem 'conve-
nientemente desinfectados, 	 •

Art. 195. "Cari-emento symptomatleo,
septicemias hemorrltagicas, septicemia
gangrenosa, pyoliernias, tristeza '(babe-
slosos), vaek i na, letero-heinaturia dos
bovinos" — Serão condemnaclos as car-
nesi , visceras e orgãos dos'animaes .'que
apresentarerp lesões de carbuneulo
Ptornatico, - septicemias 'llemorrhagica.s, •
pyoliemia,• tristeza (piroPlasniose . e ana-
plasmose), lesões - vaceiniferas e 'lett:se-
lientaturia dos bovinos.

Art. 10G. "Ilog-eholera"---Serão eou-
deu/nadas ás careassaS de euinos, que no
acto da inspecção ante-morlern ferem
suspeitados de estar affectadas 41e Ilog-
cholera ou peste dos porcos, nas seguiu-
te condições:.

a) Se apresentarem tesões 'agudas
caroeferistleas 4e/1°g-timbira em orglias
ou tecidos, além do5.  rins, ganglios .e.	 .
pelle;

b) Se apresentarem lesões: duvidosas
nos rins ou ganglios ou em 'ambos ao
mesmo tempo, acOmpanhadas de lesões
que possam ser reconhecidas caracteris-
ticas em outros tecidos' como sendo da
peste dos porcos; ' 	 •

c) Se apresentarem lesões agudas' em-
orgãos e ganglios acompanhadas de
elsexia avançada. Micos de supuração nos
tecidos lynaphaticos.,, 	 •

.Paragrapho unico. Se as lesões forem
ligeiras e limitadás a UM PrgãO Ou teci-
do, além. dos rins ou gangtios, a car-
cassa poderá ser aproveitada vara' . o
COISSIM10, após' a 'apPrehensãcs e- destrui-,,,ção das partes affectadas.	 „-

	

Art. 107: ' meartieS 'toxicas"	 Toda
t arcasse de animal .deente euj6-eonsiinio
de sua carne possa ser toiclea, • será Oen.
4,01:InalA.,_Otginnttk_V.P.5.
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•

lu idas as que. procederem de avin-wes
atacados com:

o) Inflammação aguda dos pulmões,'
pleura, pericardio, peritoneo, meningeas;

b) . .t3epticemia ou pyobernia de °ri.,
Igem puerperal, traurnatica ou sem caue
sa evidenciada;

p) Gangrena, gastpites, enterite bee
snerrhagica e enterites ~nicas;

ai pletrites ou piamite agiria as
fusa.,

e) Poliartrite;
Phlebite da veia unibelleal;

g) Pericardite traurnatica;
h) Qualquer inflammação aguda, aba

cesso ou Lesão ^ supurada, associada á ne-
Phrite agnda,.degenere.scencia gordurosa
do figado, hypertrophia o amollechnento
do baço; hyperemia pulmonar, hypertro-
phia generalizada dos ganglios e robe.-
-facção diffuse do couro.	 •

Art. 108. "Adenite-caseosa" — Será
condemnada totalmente;

a) a carcassa de ovino que apresenta
lesões extensivas cio adenite-caseose,
com ou sem adhereocias piem-aos;

&) a carcassa do animal cujas
ras apresentarem ~lutos caseesos.

Paragrapho uniu,. Quando as lesões
caseosas forem limitadas aos ganglios
superficiaes e com poucos nodulas em
um ougo e a carcassa pertença a um
animal que esteja em boas condições de
nutrição, a carne poderá ser aproveita-
da para o consumo após preparação por,
cosimento, com remoção prévia das
cães.

Art. 109. "Triehina" — Será conde-
ninada totalmente a earea,ssa mie aecuse
presença de triehina nos museu/os.

Art. 110. "Sarcoeporidiose" — Será
condemnada totalmente toda leareasSit.
que - se apr;eeente affectada de sareospes
ridioSe generalizada, cone alteração ap.
parente da carne.

Art. 111. . "Abcessos casemos' do. Ti-
gado"' — Será motivo de, condeninação
total todo o 'figado affeciado de abces-
sos Caseosos: . nimbem será , motivo do
condemnasjão' letal quando' estafam lee
sões generalizadas consecutivas h ante*
mia e ictericia.

Art. 112, "MideStias ,da pelle". ---7 As
carcassas de suinos.affeetadas deurtica-
ria, demodex follieulorum eu .erytema
poderão ser api.ovnitadas para o censo,
me avós a remoção de todas as porções
tle pelle affectacia.

Art. 113. "ISchinoceecose" — Os or.
gãos e -partes de carcassa affeciadas de
echinococcose serão coudeinnados seres
condemnada totalmente a • carcassa que
aecuse eaehe,xia consecutiva a echin0.-,
~Cose. •

Art.. "Cysticereosm bovina" — Si
se comprusa que uma rez está atacada
de kistos de cyticercus boviá e sua infe-
cção é extensa e a carne aquosa ou des-
corada.' sua rondou inação será total.

Considerar-se-lia totalmente infecta-
da uma vez quando se comprovc em ine
cisões' praticadas em varias partes dos
musculos • dons ou mais kistos em uma
extensão limitada e na maioria da' su-
perfleie., examinada.

Proceder-seba á , condemnação para
ciai no;''seguintes casos:	 •

í.° Quando se comprova ema ligeira
Mfecção ''S,reduzidó numero- de kistos),
determinada após um prolixo exame do
coração, ~mios da mastigação.. linse
guia, diapbragnei, etc.,. deve see..admit-
tida a rez condicionalmente para o cones
sumo prévio, condemnada a ser a partis:
dasIneaca _002112,5_1aem cRIneraS
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gorificas ou em -salmotwa, pelo menqs
21 dias, em condições seguras de con-
pervação.

O periodo Ode rednzir-se a O dias,
sempre que a temperatura nas cama-
z'as frigorificas não exceda a 1° e..

2.° Quando a rez apresenta urna in-
fecção moderada, isto é, maior numero.
do kistos que os mencionados no nu-
ir.• ero precedente, porém, menor grão de
infecção que no caso de g,eneca lização,
.t.; destinará á esterilização.

3.° As graxas e os sebos das :rezes
$lestinadas a eonsurno ou esterilização,
Odeio passar ao consumo s,mnpre que
sejam lierretidaS á temperatura não in-
ferior a 60 e. As N'iseera coniestivets
.(excepção ^ do pulmão o coração), prece-
dentes destas' Mesmas- rezes, se :testi,-
narão ao consumo, séi• necessidade de
passar por camaras frias, Salmoura ou
ésterilização, sempre 'rine estejam li-
vres de infecção.

115. Cisticercose porcina
Quando se comprôva que os suinos es--
tão 'alacadoS • de eisticercus-- celulose,

é possivel a 'extracção das partes af-
lutadas, se destinarão á esterilização.
'.1S1•• a infecção é excessiva' a rez , será
condeumada .

Art . 110. Cistieercose, ovina'-,-• Com-
Provado eisticeréus ovis nos ovinos, a
rez pôde passar' ao consumo, .dep,irs de
haver sido extrabida e condemnada' a
parte affectada •	 -

Si a infecção é excessiva, se destina-
rá á esterilização, porém, Si a extrac,ção
das partes af [vetadas d Inipraticavei,

condernuará totalmente.
• MI. 117 • Esopliagostomose A pre-

sença'nos intestinos do esophagosctomo
c01111)Ibia»0 ou do inflatnin:' SeMpre

Alue não acompanhada de pobresa , phy -
siologica po'r eachexia, a caVassa po-
derá ser consitioida, • inutilizando-so as
fartes effeetadás. .No caso do intestino
ter poucos„ nodulos, e que possam 'ser
extirpados, poderão. ser -aproveitados. .
^ • •Art 118. Cenurose — O .animal
41o .ente de, cetim.° cerebralis, Se - dosa-.
nai.á aol emisuino, depois da apprehen-
São e condenniação' do cereb.%) e da
Medula . -
• Art. 119. Distomatose 	 *Os 'ligados
infestados or distoina serão conde-
Olhados. Será"' eondenmada a: carcassa,
desde • que se verifique • a exiàtencia
eaChexia

Art. 120. Nos casos de molestiwiPara---
Is4taria, não mencionada .. nestas' instru-
cções oque,,.não .seja transmissivel • ao
limem,. se procedera com • se segue:

a) Si as lesões são,-localizadas e fôr
possiyel . a, extirpação. , dos parasitas ou
das lesões por cites causada, a- car-
cassa ou. partes ..da.,mesma, poderão ser
-entregues .40 consmno, :assim como 03

xxrgãos, elinunadN • as Iiitirfes . affecita-
Alas ..

'	 .b) No , easo da. infestação parasitaria
aer gencralizada„ será, condemnado todo
o -animal.	 .
-.Art. 12i. .NCOPOSQ	 .5.dr,L$ . conde-

Mnada a carcassa, de animal-Ano, apre-
sentar, u1Nração necrotica dos lahios o
patas, juntamente com .errunaciação
tumefação' dos.ganglios lyinhaticq,s.

a) Serão appreheudidas ~ente, as
partes da..-oarcassa, aff cotada ;de . .ulcera-
.ção. neerotica, si as lesões !orei» li-
./nitadas -e 4.ao:, existir evidencia do to-
Xernia	 .
• b) sendo frequente	 apparocimento

pyolicmja-o..0 septicemia ©Orno com--	 • — - •

plierição de . necrose, nesse : caso o ani
mal deverá ser todo condonmado.

Art. 122. Ictericia — Serão conde-
mnadas as carcassas dos bovinos que.
apresentarem ictericia em • qualquer
grão, com degenerescencia parenchy-
matosa de orgão; resultante de intoxi-
cações ou infecções, assim como as car-
cassas que se apresentarem com côr
amarella intensa ou verde  amarellado,
mesmo sem signaes de infecção ou in-
toxicação.	 -	 •

al As carcassas cujas carnes apre-
sentarem côr amarellada intensa e quei
pela refrigeração, venham a perdei-a,
poderão ser aproveitadas.
• b) Mio se dará a • condemnação, quan-
do se observar a coloração =arena só-
mente na gordura externa, e se apre-
sentarem as carnes e visceras normaes,
com -a gordura. muscular., de aspecto
brilhante, firme, cheiro agradavel e
estado	 ; gordura excelente

e) Todas, as. carcassas de ovinos e
suinoS que apresentarem côr amarellai
devem ser .consideradas como ictericas
e rol-idem-unidas.

.d),..Sómente á luz natural deverá ser
feito o exame a julgamento de car-
cassas, -apparente. ou na- realidade, aí-
feriadas de, -icterieia	 •
• .1rt 12-3. • Animaes demaàiadamente

novos — Serão condemnados todos os
embryiies .ott- animaes receie-nascidos:

Art. 121. Serão condemnados as cor--
cassas .d” . . terneiros, leitões, cabritos • o
cordeiros, quer dizer quando a carne te-
nha w apparencia de infiltração aquosa,
frouxa, tenra, que se rompa facilmente

nqssa ser perfurada 'com o -dedo, so-
bretudo -cotando apresentar icoforação
vermelhu-parliaeonta	 •

Art., 125. etravidez — -Serão conde-
limadas. as carcassas de animaes em es-
tado- adeanfado - do: gravidez, i com •si--
ging ,;-: de pacto ou ,que hajam. dado a luz.
nos,'• ultimos dez dias, e Calme que não
haja evidencia de infecção septieemica,
suas carnes- se destinarão • a esteriliza-.
1: í10 •: rase conesario, • serão. totalmente
conilemnadas..	 .
" Art. ,120. Scrão . :. liondemnadas
mente as cproassas- dos animaes
ciados, anemices ou cacheticos.

Art.' 127- condeinnadas as- ear-,
cassas que itpresentarena •Jegenerescen-!
eia ' das gorduras o „dos.. m-usculos „. .

128. Carne,s, .Febris Serão•
condeinniula'S as earrassas dos .i.aniroaqs.
que . • :apreSentarcin, Moriffien• ões„ &ter,.
minadas PCIV , fOra. agpc:Ntuadasi o, gene-
ralizadas'	 , os: inuseulcii
coincidem com lãOes-gastro:-intestinaes.
on a(mim-Miadas ,,, de ; ..intepçõeS Micro-

Ibiana5:	 .	 .	 -.	 .	 .
Art. , 129: Carnes-. cangadas

bre dê-fadign) —Serão condeinnadas,
as- carcassas dos aqinuies • eançados
1 aftides).. toda' a' vez , qne, ,se .cninpilove a
existeneia de febre. 	

.

Art.. 130. Carnes ....Nsanguincnenctis —
Serrto ccuidemnadasf,., as carnes -,'que,sse:
apresentem san guinolentas,. _ enI .conse,

enfe,cniinarldes intestina
iSe as lesões ., h.einoMiagicas..,;fonern 4JOZ:

contusão,- ,tratima tisma , ou.. ,fra c tura;•
condemnaçãO	 limilitra34:0r. :zogrOes •
teressa.das;	 •	 -•.,	 •

.131 -.Serão , oondemadas- as car-
ne dos animaea . .sacrifiçados .apóS, a 'n--
gestão. de produotes. .toxicos, _seja acei-?
dentalniente .-- seja. yiçtudF. • de . . tratR.--,
mento therapeutico„, . •

	

...4vt. 132. ,;,earfiea 10,14131-á4I,ã.'	 Sc-
rãs! soAsIppngla..1; iag ,cape$,, auo,pnrs?

sentarem mão aspecto,- coloração-amor.'
mal ou ainda aquellas que exhalareni,
odores escrementicios.
sós, • exual, etc., sendo consideradas
como repugnantes.

Art. 13 — Myasis — As carnes QUP
apresentarem- partes jn \ idas lie lavras
do. moscas terão appreheneidas as par-
tes affectakias;

a) Nos casos de invasão extensa e .4ti

	

m	
R'.

desprendera	 clieh .o na usnbtuide
putrefacto, a imndeminicão .será total.

_krt. .134., Morte natural — Será
Coridemnada g carcassa totalmente
quando seja consecutiva a uma .enfer-
midade.

Art. 135 Morte accidental -- Si- não,.
4 seguida de sangria	 evisecração,
qual-quer -  a apparencia do ani-
mal, a. cndenmação será total. Os. por-
cos que caiam nos tanques de again
111.Ielte. (". que morrerem afogados serão.
condemnados,
_ Art. 130. As carne-s dos .animas.. cot:-
detonados por ,deniasiadanienta oovas
em enfraquecimento extremo,. punição re-
cente enibryões como lambem ,os orgiAos
parasitados,. podem ser aproveitados na
preparac.ilo. alimentos para aves.
desde „que sejam submettidos á. esterili-
zação.por cosiniento a vapor ou dess .c-
cação CM alta , temperatura .

Art. 137. Animes sacrificados na
nusenéia da inspecção -- Sth •il perroitti-
do nos, casos de urgencia, sacrificar
animaes durante a milite ou 'em hoeils
gim' não' exista funccionarios da illgpe-

eM no estabeleciincildo, devendo. en-
tretanto, comiserar-se o animal 'com sua
cabeça e viscaras adheridas
Mente. exeeperse feita para, o estumage,
bexiga e intestinos; caso contrario, a
carcassa. 'será • totalmente - oondenmada.
Si na , inspecção. fôr verificada.-qualquer
lesão ou indicio, rio nue 'o' animal estava
enterrei), set •ii, conclemnado- todo o
mal .

, s r.u.• Aio

Disposições sobre a ,iniiiilizaçãti deA
.. carnes .ent, digestored a das earar

que;:, forem esterilizada.	 .

'.138. Os -tatiques ,.digestores des-
tinados. aos produetos coodemnados ou
a elaboração de procluetoS:. não , comes.ti-
veis deVerão ficar, absolutamente, se-
parados daquelles pro(!uctos comes-
tiveis	 -

-a).--A • Inspecção deve possuir plantas
o diagrnmmas com deseripção . exacta
da localização, dimensõesdris• conductos.
torneiraS, valvulas„ e penb.:i to•rminal dos
condutos-, •	 • *-

0) Ndlihuma . alteraçãti.. •Àèrá'''permittà-
da' sela á approvação dal:Erectoria
ral..de Industria Paáldkil;

• Are 139-.. Todos da bondernhados de-
Vem ser' conduz,nleS" 'directamente ao
nevartamehte do$ disgestares,, ovitandoi-
se. a..pa0ageml ,per salas onde sejanY
elaborados, .ou • maiiipulidoS • ProduCtos,
coniiestiveI. .	 .1

Art . "140. As carnes _a:deli-mis prod.u..-
cies condemnados ^ senteinutilizados
mop- .a de: • fiméCionatio d4,„
in.speCçã,' "&, em, 'cuja 'prekença- seráfe%
chaga a- abertura, irdvitt;• dó ^ digeáto;
de peis :, dU . que . . . ao earrelka-
inentó, ,,,IP- mésixiO;Itida 'esta ^.Operaçãkt,
prase.ilti.apá o • fechamentiai da' 'abertura
sUperior; verificando a p,resSão:. do vapor •
contido,, que; ény 'nenhum-, caso,^ poderá
Ser inferiog• a -40	 ,	 •

.)44„	 ehefe...
:	 jzfW.J.

-
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'Soará as medidas necessarias • Scibi'è • a
-vigilancia dal- pressão. -, do vapor e do
tempo preciso. á destruição dos -conde-
meados e a descarga do producto, que
só poderá ter fim industrial, não co-
inestivel.

Art. 442. Nos estabelecimentos que
não possuirem digestores para destrui-
ção dos condenmados, esses productos
serão desnaturados com substancias ade-
quadas, sempre na presença de func-
rionario da inspecção.
• Art. 143. Em relação ás carcassas Ou

partes destinadas pela inspecção, para a
elaboração de gorduras ou sebos co-
mestiveis, se procederá , do modo • Se-
guinte:

a) O funceionario presenciará a sua
entrada no digesto!' e sentirá a parte
inferior e superior do mesmo. •

b) Vigiará, além disso, Mie o cozi-
mento seja feito á temperatura de
100° C., pelo- menos, e durante o tempo
necessario á sua transformação em
graxa ou sêbo.

Art. 141'. Aos estabelecimentos que
não possuirem tanques a vapor, • para
transformação de carnes condernnadas
em graxa ou sebo, será permittido • o
emprego cle recipientes ou panélões
abertos operação esta que só poderá
ser realizada durante o dia e na pre-
sença de funceionario da inspecção.

Art. 145. As carnes reconhecidas
pela inspecção- corno su fficienternente
alimentic,ias • e que sé destinem condi-
cionalmente ao consumo, serão esteri-
lizadaS, após divisão das regiões, 'ell-
minandó-se todas as partes affectadas
ou suspeitas.

Art. .146; A Venda de taes carnes ao
publico só -Se fará em' togares' C•9)étiaes
onde, -lambem, poderão. ser vendidas
carnes de categoria hiferiot•.

Art. '147'. Toda a earne preparada de
ta-cerdo 'com ^o artigo precedente, 'bócio'
ser enlatada.',Ç...•-enipté que a lata leve
um rotulo que indigne • ser o conteúdo
carne inferior e terá appenso um sello
creado' especialmente ;para esse tf irri •

Art . 148. Todo o estabelecimento
que pretedder manter o • conarriereio in-
ternacienal de earnes esterilizadas, dee
verá" obter previamente , eone13tirnet1to
das' autoridades . sanitatias , 'cio • naiz*_ • de
destino.	 • .	 •

• •,•	 •	 SUCÇÃO•H	 •• -.••'• • .-- •

Da • ntênipiticiçao de carnes e productos
• • !derivados

Art. , 148. E' absolutamente pro.bibi-
do nos •'-•e,stalielecimentos sujeitos á
inspecção fodáal:	 •• •

.	 Matança dc animaes que não seja
autorizada pela inspecção.•r•••

b) deposito, manipulação, preparo e
fabrico de carnes, pastas, pós e extra-
ctos. . de carnes, salsichas, - sebo e gor-
duras, visceras, orgão.s, sangue e. do
outras quaesquer carnes e derivados,
sque não tenham sido: .inspeccionados
e autorizados_ - por autoridade..., compe-
tente, 	 .„.,
• Art.. 150. Teclas as -operações- e pro-
cessos que. disserem respeito á Prepara-
ção, armazenagem e manipulação de
!.,arnes .• e derivados, serão . :feitas Com o
snaxinio asseio e methodos hygienicos,
pendo obrigatoria • ^ a' limpeza dás uten-
sities e 'das mãos' dos- operarin$:-Cnie•maa
nipula• rem • -carnes e derivados.	 •

-Easês operaribá deverão disPõr dé. ba-
nheiros,' dotados . - 'de agua quente 'e fria,

_e :em numero sufficiente,. a ,juizo çla

rebtoria • Geral • do "SerViçã •de :IndliStria "
Pastoril, sendo lambem .neeessario a
existenc ia de banheires- especiaes -pan-
o pessoal . incumbido dadnspecção.
• Art. 151.. Todo operário que • mani-

pular carnes e derivados	 destina-
dos ao consumo publico, deverá tra-
zer trajes hes-fenices, de acc6rcio . cem
o' modelo a pprovaclo pela Directoria
Geral do Serviço de Industria Pastoril.

Art.. 152. E' exPressamente urobibi,
do fumar em iquaesquer dependencia
fabrica e entrepostos de carnes' e deri-
vados onde sejam elaborados, trepara-
dos, transformados, ou .depositados pro-
dutos destinados a uso alimentar.

•Art. 153. Será exigido, annualmente,
aos operarios dos estabelecimentos in-
speccionados • pelo Governo, certificado
medico que atteste não, soffrer de mo-
lestia infecto-contagiosa ou 'outro -mal
que inhiba de trabalhar em carnes e
derivados ..0 . inspector federal, sempre
que julgar necessario, poderá exigir no-
vo certificado.

Art . ' . 154. Fica terminantemente pro-
hibicla , ' nos estabelecimentos, sujeitos á
Inspecção Federal, a presença . de qual-
quer. animal,- não comprehendidci lia 11s-
ta • das especies que •devem - • ser inspe-
ccionadas e abatidas..	 •

-SUCÇÃO I

Da rotulaqent, lnareaMo e .icNitificeçao
das carnes e: productos derivador

Art. 155: Quando qualenier carne ou
produto derivada inspeccionado .e ap-
provado for, cojloeado ou,, arrumado_ em
latas, vidros, eu quaesquer outros re-
cipientes, , em ..urri- estabeleelpiento ..„su-
jeita á fiscalização federal: . affi-
Xatios • ao$ recipientes e envOlticroa•- ro-
tules registrados. conforme, -o, modelo
aPpro.vado„pela . Directoria•Geral • do Ser-
viço. de Industria Pastoril:, A.;•

Art.: 1156: Nenhum recipiente eu en-
volitcro que . traga ou. déva„ser portador
de um rotnlo„-registrado,..-efficialrnente.
deverá ser Parcial eu -totalmente cheio,
sipão com artigos que , tenham sido bis-
peceionacjos , ,.e ,approvadosj .. de adeórdo
com. as instruetbies, que ,forem reconhe-
cidamente- sãos, salubres, • perfeitos o
propricis. para.. o :consumo, . devendo ser
absolutamente' de, acceetlof-; om , o rotulo
que levar.': Nenhum recipiente deverá
ser cheio no tOsio Ou'. em, parte, e, ne-
nhum • rotii1O _registrado poderá ser -• af-
fixado .sin -an	 preSenea de. funeeionario
da -inspecção. -	• •	 :•.• •

Art, Oss-; rótulos, .. oficialmente
-registrados dei;Cip. • azer:i) ::)5,Orne. -Verda-
deiro da • earfie. :cin predileto . onl ido no
Vasilli"Ole , • assán . ceino, enr -leCras e al-
gáriSines' • bem ,visiveis.	 'de, 'tamanho
uniforme,, o número- official. de •estehe-
ledimento	 qual, a earne ., oit, proctecto
foi preparado. ' 	 •• •

.Paragrapho unico. rotules . po-
derão ,trazer ' auteaS : informa,Oe's desde
Mie pão 'sejtirri -falsas ou 'cierettubMs . e
que' tenham . Sido previamente' . apPeoVa-
das pela	 Geral" dO,'"- Serviço
de IndüStria,	 - ...• ••	 •

Art. - 158. A 'denominação' .'de retidos
registrados,. abrangem impressos litho-

impresso 'por graVação; per
pressão; laCteg"-,• ',Senas; • envolueras e se-
eeptactilos. Em envoluerOS de metal
14.05' Cilltik4S : à marca'.	inSpecção fór
gravada, •est à • tiedera' ser^. • aláíicU. dni
'abreviação, - si 'lar . fór perrnittfdo'.- pela
T)i rcef orla "	 ral	 S.ery	 e; ItiduS

.Pastoril;'-."	 '.•-•`• •	 •	 '	 •

A-rt." 150." CfifaS 	 Sentlos,•"‘.
similares' não- poderão- traZer a marca • •
de inspecção .ou qualquer abre N'iação ou
cópia delfas e serem utilizadas por .
qualquer estabelecimento offical 'sem
prévio- conhecimento 'e autorizaçà'o da •
Directoria Geral do Serviço do lndus á

-tria Pastoril.
Art. 160. Todos os Vasilhames ou

recipientes de metal que forem lacra-
dós ou sellados e que contenham car-
nes ou derivados approvados e inspe- -
cionados, tendo sido cheio em estabe-
lecimento sujeito á fiscalização federal,.
nos termos . do regulamento, deverão,
ter impresso no metal o numero do es-
belecimento. Quando assim acontecer,
o, numero do estabelecimento poderá ser
oinitticlo no rotulo registrado no CLIVO:.
lucre,• Paragra pilo u. !tico. Os rotulas regis-
tratiOs deverão ,  affixados nos reei-
pienteS de moo a não eseonder o nu-
mero do estabelecimento.

Art., 161. , Quando, as carnes ou Pro-
duetos forem envolvidos em papelão,
papel ^ou embrulhados em pannos ou
envolucro.s equivalentes, conforme fôr
permittido . péla inspecção, a marca da
inspecção e do estabelecimento poderão
sier. collocados por meio de um sello
adliesivo proeminente, disposto como
rotulo 'registrado, não sendo necessario
que. tal faça parte do mesmo. .Estes
senos ou aclhesivos, não poderão ser.
usados sem prévia autorização da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, e deverão' ser affixados com
segurança aos- envolucros, Sob as vistas
de funecionario da inspecção, sendo a
sua applicação feita após . a affixação
do rotulo registrado:

	

.	 ,	 •
Art. Nenhuma etiqueta,' que

posSa ser facilmente destacada, poderá.
trazer - a . niarca da inspecção, qualquer
abreviação •ou • reproducção deita, nem'
podel'4:ser • .affiiada ou • collocada a car-
nes ou derivados ou a recipientes que
as- contenham. • • .! 	 •	 -	 -

Art. , 163. Nenhum 'rotulo au Marea.
poderá .-ser usado: antes de haver sido
approvacto' cai fórina definitiva pela
Directoria Geral do 'Serviço
tria Pastoril. Duplicatas de novas inae-•
cas registradas 'Sob a fOrrtia 'de esboças.
provas' eu cÓpias . pinitr1grapilicas • Serão
encaminhadas, per intermédio do inspe-
ctor federal, junto an'estabeleritnento i á
Directoria Geral do Serviçodo• lndús
tria Pastoril,--afim de -serein. subrnettf-
das á • sua approvação. A•póS terem sido'
_approvudas, quando in)pressas, _ litho-
graphadas: ou .. ,gritvadaS, por

•do inspector j federal :junto' ao- estabele-
.eimento ,. que as receberá em • quadru-
plicata

'
 serão subenettidas a nova appro-

vação da .Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril, que registrará
archivaetl.

Art.-1'54. Todas' ás marcas, -sob a fórn••
ma de eáltoços, provas ou rol tifos

quando_ .sjibrofittidas a apl)ro-•
vação.• cia,Dire„Cteria Geral do Serviço do'

Pasteril, deverão, quando opa
aSsiiil.deterróinar, • vir acompanhada-a
de urra "- eVoesiçãe. comprovando g •espe-
cie e aioreentagein de ingredientes do
prodocto do envelucro em crie se dese-
ja applIcer rotillb. Scrllt fornecidas
as ribreentagens , aPpróxirnadas; no Caso,
em mtê 4 j'-iroperção dos • -ingredientes

-possa Vir' a 'solfrer alteraeãii;- desde -MIA.
Vai . prei-vorção seja estabeleeida,..
• 'Art. 165. 'Os rotülos- registrades •só
^poderão "ser • Utilizados na' designaeão
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daquelles productos para os quaes te,
nham sido especialmente preparados. r

Art. 166. Nas carnes e produtos des-
tinados ao commercio internacional,
permittido ser affixado rotules regis-
trados, impressos em lingua estran-
geira.

Paragrapho unico. A marca dá In-.
Specção Federal e o numero do estabe-
lecimento, deverão ser sempre eseriptos
em lingua portugueza, podendo ser li-
teralmente traduzidos em Lingua estran-
geira.	 .

- Art. 167. O , nome de qualqner pes-
Sóa, á qual for concedida inspecção, po-
derá apparecer, sem qualificação, no
rotulo ou no envolucro de uni artigo
preparado em um estabelecimento su-
jeito á inspecção federal. No caso 'da
um artigo preparado em um estabeleci-
mento sujeito á inspecção federal, para
qualquer pessõa que se encarregue de
reVendel-o, e a quem não " tenha sido
concedida inspecção, o rotulo 'registra-
do deverá conter o nome da pessoa,
acompanhado dos dizeres "Distribui-
dor", ou ~ente "Distribuido por".

Art. 168. Nenhuma carne ou 'medir-
õto, ou ainda recipiente, será rotulado
com nome falso ou supposto. Serão
estabelecidas designações com que serão
designadas as mercadorias, com appro-
\ração da Directoria Geral do Serviço
de Industrie Pastoril.

Paragrapho .unico. Nenhuma declara-
tão, palavra, pintura, desenho, etc.,
que transmitia falsa impressão ou for-
neça falsa- indicação de origem Ou qua-
lidade, será utilizada em qualquer ro-
tulo:	 • -

a) Os dizeres :les como '"Especial, ou
'melhor, absolutamente puro, selécto,
cento por cento puro", 'e outros, só po-
derão ser usados , quando assim se jus-
tifique a qualidade do producto.
• b) Um desenho ou esboço que repre-
sente uni porco, só poderá ' ser 'usado

••para productos derivados ' da especie
suma.
• e) Os nomes de paizes, Estados, ter-

diodo ou outras designações geogra-
phicas, só pederão Ser usados em- rotu-
les quando precedidos dos dizeres "Typo,
estilo, Marca, corte: etc.".

d) A palavra "fiambre" ou' "presun-
to", sem °tares dizeres que Indique . a
especie do animal de que é originaria
só , poderá ser applicada a prediletos de-
rivados do porco.
+ e) Só será permittida a designação de

"extracto de carne para productos prepa-
rados de carne fresca,devendo serem de-
clarados como extracto de rim, extracto
de fiado, etc.', os preductos derivados
de laes orgãos.

f) A palavra "fluido" indica unica-
mente a baixa porcentagem da meteria
solida contida pelo extracto.

g). As palavras "cidade, paiz" e anato-
'Os só poderão ?ser usadas em rotules
applicados em carnes e productos prepa-
rados na cidade ou paiz indicados.

It),() rotulo "carne fresca" só poderá
er applicado em carnes que não hajam

sofrido .qualquer preparação.
Art. 169. Todas as carnes e derivados

'de uso alimentar, envasados em reci-
pientes portadores de rotules oficial-
mente aPprovados, trarão nesses rotules
a indicação do peso liquido, exacta-
mente correSpondente ao peso de produ-
eto nelles contido.

Art. 170. Mediante autorização da
Directoria Geral do Serviço de Industrie.
Nátoril, poderão ser usadas abreviatti-,

ras de marcas e demais Caracteristictis
da inspecção federai, applicadas de ac..
cf)rdo com o disposto e InStrucçõeS, de-
vendo taes abreviações terem a mesma
força em lei que os originaes.

Art. 171. Ninguern poderá fazer, pre-
parar bu mandar preparar carimbos, sel-
. los,. cintas, formulas, .etc., de uso Ofi-
cial nos trabalhos, de inspecção federal,
bem assim como cópias ou reproducções
delles, sem - prévia autorizaçao, por es.
cripta da Directoria Geral de Industrie
Pastoril..

Ari: 172. Só pederão ser affixados
ou collocados carrinhos, disticos; cintas,
em quaeequer carnes ou derivados na
presença _de funcionado da inspecção
respectiva.

Art. 173. Só se poderá encher, de car-
nes ou derivados . os • recipientes porta-
dores -  marca da inspecção federal,
por etenso ou . abreviadamente, em
presença de funecionario da, inspecção.
. Art. 174. Fica prohibido 'mandar fa-
zer, aí fixar e - usar quaesquer marcas de
fórmulas de inspecção -federal que não
estejam de 'acordo com as instruccões
da Directoria. Geral do Sereiço de le-
dustria Pastoril.

Art. Irá. Todos os carimbos, marcas
e ' formulas da inspecção federal -devem
ser cuidadosa e seguramente afixados'.
- Art. 176. prohibida a retirada ou
sabida do estabelecimento 'fiscalizado
'pelo Governo Federal, ,de quaesquer
carnes ou derivados, que' devam ou te-
nham de ser marcados com os dizeres,
carimbos, sellos, etiquetas, etc., da in-
specção sem que estejam mareados clara
e nitidamente.	 -	 •
• Art 177. Toda a carcassa, depois de
inspeccionada, deverá ser mareada com
as' formulas' bfficiaes estabelecidas, e ern
todos os cases deverá trazer o numero
do estabelecimento em que, foeerri elabo-
radas, manipuladas ou preparadas. Cada
porção ou 'parte 'de carcassa deverá ser
mareada antes' de sahir .do estabeleci-
mento onde foi feita a primeira inspe-
cção, salvo os casos previstos em instru-
cções.

a), A$ porções e as partes principaes
de quaesquer carcassas elaboradas, pre-
paradas e inspeccionadas em estabeleci-
mento fiscalizado pelo Governo •Federal,
mie não • traga clara e nitidamente a-
marca da inspecção, só poderá sa-hir do
estabelecimento para outro estabeleci-
mento 'sujeita ao -mesmo regimen • afiei
de sofrer preparação ulterior, em car-
ro, vagão ou entro qualquer meio de
conducção fechado e lacrado ou . merca-.

• do por fórum descripta em instrueções.'
' b) Taes ~ice è Porções de carcassas,

depois de preparadas, deverão' trazer,
clara e nitidamente as marcas, carimbos,•
dizeres, etc., de inspecção federal cm
que figure o numero do estabelecimento
onde sofreu a inspecção final.

. c) Chouriços e outras quaesqUer car-
nes ou derivados -contidas em tripas de
animaes do Hdiametro de um atinei 'ou
maior deverão trazer no .envoltorio,
marca da inspecção . com o numero,
estabelecimento em que hOuverem 'sido
preparadas. Outros ,quaesquer produtos
de carnes, taes como chouriços defuma-
dos, linguiças envolvidas em tripas de
menor diametro do que odiado acima,
deverão trazer no envoltorio uma ;ou
mais marcas _Para, cada cadeia, ou 'duas
ou mais maces ,para' cada amarrado;
e, de accórdo cem estas instrinções ou •

quaesquerato rs ; do Governo Federal,

forem exigidas marcas acklicionaes em.;
Nes productos, ellas - serão pela -mesma/
maneira, da mesma fórma, .applicadas.,

d) Os productos de carnes envolvidoe
por tripa que não seja houriço deve-,
Tão ser- marcados com o nome dos pro-
duetos, a composição e a relação de in-
gredientes usados, do aceôrdo tom a:,
percentagem.
•e) Qualquer carne *ou producto

preparado em pedaços pequenos - que
não possam ser marCados e que tenhá
sido inspeccionado, só póde ser trans-
portado' ao sahir do' estabelecimento
para commercio interestadual ou iriter-
nacional, contida em recipiente 'porta-
dor das marcas de inspecção federal exi-
gidas nestas instrucções. Quando, poe
qualquer motivo, fór aberto tal reci-
piente o conteúdo delle não poderá salliq
de um estabelecimento fiscalizado pelo
Governo Federal, para commercice inter-
estadual ou internacional sem que seja
feita a reim..4pecção e . o enveSamento em
novo recipiente portador da marre . da
Inspecção Federal.
- Art. 178. Quando forem addicionedos.

a quaesquer produtos 'de salchicharia,
cereaes na proporção de mais de 'deus
por cento do- pezo total, o produto' será
marcado "Cereal addicionado". Quando
sómente for agua addicionada na com-
posição de qualquer salchicha, não será
inscripta declaração . alguma. Em caso
de addição a qualquer produto de sal_
chicharia de mais de 3 To do peso .to-
tal, 'de agua e cereal ou cereaes, taes
produtos deverão trazer declarado na
marcação "Salchicha, agua e cereal".

Paragrapho muco. Quando ,no .envol-
todo de productos de. salchicharia .for
applicada -e qualquer meteria corante el-
les serão marcados com declaração
ficialmente colorido": •
: Art. 179. OS carimbos, formulas, set-

los, etiqueias e demais' marcas officiaes
da Inspecção Federal, bem como tiritas,
etc.

'
 ser fornecidos pelo estabeleci-

mento, cabendo a guarda de taes ape7
trechos exclusivamente á Inspecção 'Fe-
deral junto á fabrica. 	 .

§ 1-. 0 , Tolo carro-tanque que -conduza
produetoS Reprovados e inspeccionados
a . um estabelecimento não -fiscalieado
pelo Governo Federal, deverá trazer a
marca beni clara, mostrando o . nome
verdadeiro do producto, a ma rca , effi-
cial da Inspecção -Federal, o numere do
estabelecimento e a data- do carrega-
mento, Antes do carro sahir do legar

• onde tiver sido descarregado, o conde-
Ctor -fica obrigado a retirar ou destruir
por qualquer forma a marca nelnia.

2.°' Quando os Produetoe -approvados
inspeccionados forem . transferidá • de

:P. carro-tanque para outros recipietit0 a
'hirclo,' tal tansferencia devirá ser-feda
sob as' vistas-de funccionario do Seevio
do Industrie Pastoril, •

SECÇÃO

Da reinspeeçtio e preparação de carnes
e productos derivados

Art. - 180. Quaesquer , carnes e pro-
duetos, ainda mesmo aquellas previa-

,mente: inspeccionadas, deverão ser re-
'inspeccionadas por funccionarios Àfede.
raes, tantas vezes 'quantas forem nec-m-
sarjas, afim de que seja:verificado o. 'es-
tado de conservação delias e à sua-lpro- ,
priedade para o uso alimenticio do-ho_

na • ocasião de serem embarcadas
, no estabelecimento producior. -Si	 •
;acto da reinspecção qualquer .. artigorPer .

qiialquer inotivo não 'corresponder:
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tandições exigidas para a sua utilização"
na alimentação humana, será retirada
a marca de inspecção federal, carimbo
ou etiqueta que tiver, sendo o artigá
condesnnado.
'Paragrapho unico. Deverão ser toma-
das as precauções para que .as carnes
e prediletos não entrem em contacto di-
recto com a pavimentação ou sejam de
qualquer fórma contaminadas. No casso
de cahir ao chão o ficarem sujas ou
contaminadas por qualquer fórma, de
mocha à Ser impossivel limpai-as com..
Pletamente, serão condemnadas.

Art. l81. Sobre toda a carne eu pro-
dueto suspeito insalubre,. imperfeito ou
por qualquer feriaria julgado improprio
para o consumo, será affixado por fun-
ccionario federai, • no acto da reinsPe.
cção a etiqueta "Condemnado".

§ 1.° O funccionario que o fizer to-
mará o ruiniero da etiqueta mudada, es-
pade 'e qualidade da mercaddria appre-
bandida.

§. 2 .,° A etiqueta "Condemnada" acorm.
panhárá a mercadoria até o local deSe
tinado á inspecção final.
• § 3.° • Si a mercadoria fôr condemnit-
da pela inspecção, a marca original, ca-
rimbo ou letreiro, que existir será des-
truido, devendo 'ó fimecionario que pro-
ceder á rebaspecção escrever ou carim-
bar sob a etiqueta "Iteinspeccienado e
cendemnado"; devendo esta -etiqueta
acompanhar á mercadoria até a• sua
transformação emdigestores ou destrui-
cão por cremação óu desnaturação. . •

a - 4 .•.°' O funceionario que assim pro-
ceder- dará sciencia immediatamente , ao
inspector federai. -Si • apas á' reinspe-
cção, .o artigo não fôr condemnado, será
retirada a etiqueta,.

Art.'. 182. Fóra do Caso presoripto"eM
instrücções referentes ao transporte de
eard6s, nenhuma carne ou produCto terá.
ontrada am estabelecimento official sem

•que 'acidai sido -inspeccionado-,-; préVia-
mente' por funecionn.rio da inspecção - o
seja portador de marcas.' Sellos, carirrs,_
hos 'ou 'rotules aue provem terem sidb
inspeccionados . .	 •	 -	 . .

Ar!,. i83. Toda carne ou produto tra-
zido "a- uni, eatabele,cimento officiaL nos
terink de -te regulamento, seda, :identi-
ficado e reinspeecionado de accôrdo com
as disposições destas , instriicçfies :mi
Oto da chegada . no estabelecimento. . ••

Paragrapho unico .. • Si por„-qualquer
motivb Laos carnes ou -productba não fo-
retn„-julgados em condições para o Use
alimahticio - do homem, as marcas erigi-
naes,„,- ctiquetas,. rotules, etc.,. serão re-
frtatT6S" e á mercadoria condeninadar''

Art.„ 184,, EXcepte 'os possnidôrea de
bertnicaclos de...isenção em pleno vigor,
ninguem' qite abata bovinos, Sumos,
otinoS,libvos, ou,̀ prepare . quaeSquer
carne ' 'OU produtos em um astabeléci-

•Ident. - -não inspeC'cionado nua -termos
destá "lustruaçõ'es, trarisportará . ou per-
snit,'Iransportar carnes e produetos
do - •al 'adido' estabelecimento nilis .sujeito
á inspecçãõ . federal, como objeetci. de
'comtklercio interestadoat oti internaCio-
nal, tiú trará' Q mesmo a um' estabeleci
mento' official a' -''

ratagrapho unic.o. As "CartiaS 's-erdea
jiti. frescas "é as gorduras nãO-fundidas
opte ,:tênhain 'sido, inspeccionadas • e que
pariOsaittem a' Marca .da 'Inspecção . 're...

, poderão ser trazidas • d&tm 'esta,-
Imentà não sujeito á ia cão Te-1e1 a um estabalecintento official, no

Maaltitli Estado, • 'terr1tori6 ott.-districtd,
1100:4ae5 narnèÉ na ,reiliapaa'arist ;a. quê-

--'subtriettidrorem -j hl Mas' aptas
014 :e comines'. - -- i ' •	 - •

"e . . "'"Pfig ,frAfo -ineltlifids rio Oni-
.

grapho acima, gorduras no peito, rins,
etc. ., de carcassas inspeccionadas, podem
'eer trazidas de estabelecimentos não su-
jeito • á inspecção federal, taes como;
mercados, entrepostos, açougues, etc.,
que não manipulem carcassas outras

"que as inspeccionadas, em estabeleci-
mento official, desde que taes gorduras
tenham sido manipuladas com. asseio o
!mien° o sejam julgadas no acto da
reinspecçã.o, quando -entradas no estabe-
lecimento perfeitamente aptas e boas
para o consumo.

Art. 185, Com a approvaçãó do ins-
pector federal junto ao estabelecimento,
em cada um deitas será designado local
adequado, no qual todas as carnes e pro-
duetos recambiados. (develvidõs),. sejam
recebidos e reinspeccionados por func-
cionarios federaes, antes do entrarem
no estabelecimento, depois de que, re-
cebera° o carimbo de reinspeceionado.,

Art. 186. Todos os 'trabalhos de pre-
paração de quaesquer carnes ou produ-
ctos, serão fiscalizados por funeciona-
rios federaes, em cada estabelecimento
official. Nenhum utensilio. aparelho.
melúria. instrumento, modo de trans-
porte, etc., taes,como mesas..èarros, tri-
lhos, tanques, vasilhas; latas caixas,
saccos ou envolventes' . de quaesmier es-
pedia, e farma serão utilizados„ se não
forem do material..e.construcção que im-
peçam a contaminação das carnes e pro-
duetos e estejam perfeitamente, limpos.
• Paragrapha ..unico, 'As emprazas pro-
prietarias c eatabelechnentos ....intspec-
cionados deverão .dotar. as salas de,
sPecção Cio local . bem proximn daqullo
ein, que for effectuada a inspecção das
visceras	 -Cabeças, pequenos esteriliza-
dores . com agua fervente, afim de serem
utiliiados sempre :que 'se .fizer necessa-
ria a esterilização do ;instrumental .da
inspecção.

Art. 187, Todos os processos do salga,
conserva, transformação ou asutros-
quaes,quer, empregados Ra preparação
do carnes e Droductoí, derivados, serao
fiscalizados e insPeccionadáS por fone:-
cionarios federaes nos.-estabeleciinentos
officiaes. 86,poderão Ser utilizados, para
á guarda, acondicionamento, transporte.
manipulação, etc., de ,carnes ou. •deriva-
des, utilizados ;fia alimentação „do .1w-
ment, &ensaios, machinismoS ' ..amate-
riaea, taes como: mesas,, , Carimbos,
gaiolas; tanqties„, barris, cauas„
nas, latas e ouros .utensilios cujos ma-
terial de construcção-e,estado- de conser-,
vação IlYgiane ,não permittam, a con-
taminação daá substancias que com enes
entrarem em contacto.. Na elaboração
de carnes ou productos utilizados na
alimentação do homem, todos os traba-
lhos' de manufactura. ser • Ilygienica o
cuidadosamente feitos em departamen-
tos ou salas perfeitamente limpas, _se-
parados daquelles onde se Preparam
produçtos não , comestiveis. 	 .

•§ 1. "rodas....as ,substanciás ., e . engredr-
entes usados na martufactirra.ou.prena-
raçãe de carnes Ou :produCtos sexão hy-
gienicos e de nenhuni. Mede, P -or qual-
quer fórina, nocivo saude htimana:

§ 2.° Bombas, tubos, conductOS 13.-
Mais 'material ',usado, na CondticçãO : de
leite, creme ou 41stura.'ile leite e cre-

•nie„ :ampregado tia manufactura .de-oleo
Riarks,rma • sarrice,aé ,construcção.
njea, ." facilmente .desinqiitaveiS„ para .a

sande semp re„corisarVados na
i4aia - rigdrosa "condieãisal6.asse10.- .

'Art. a88. ,pobaild(1,..Q.-msri
qUaealtOr sillestanalaa. , -astranhas. na. ela-
bol'aeão de. carl)0 e. seus" productos, que
os tornem tiaues á satide do homem,- s6
sendb • empregadas como substancias

conservadoras e corantes aquellas per-
mittidas em instrücções especiaes.
• § 1.° Só poderão ser addicionados na
preparação de .carnes e seus productos,
sal como:lupa, fumo de madeira, vinagre
de Cintra, vinagre de vinho, vinagre de
malte, vinagre ele' assucar, vinagre de
glacose, especiarias .puras, salitre e ni-
trado ,de sodio. .

• . § 2.° Só será permiti ido o uso de hen"-
zoato de soda:), na elaboração de carnes
e seus Productos, quando no , rotulo
constar declaração expressa de que tal
substancia foi empregada.

Art. , 189. S15 poderão ser utilizadas na
preparação de carnes e seus productos,
matcrias corantes não nocivas á sande
humana, sendo a applicaçã'o delias e' o
uso de cada uma regulado 'expressa-
mente pela Directoria Geral do .Serviço.
de Industrio. Pastoril. •

Só poderão. ser applicadas Matarias
corantes nos productos abaixo, do modo
seguinte:,

•a)	 .coloração de matarias araxeas:
b) Na coloração de salchichas, dêsde

que a substancia corante não seja mis-
turada á carne, sendo. portantO, sómente
applicada ao envoltono. No caso de
salchictia£1a, cujo envoltorio for de pati-
no,- antes da applicação da 'matéria co-
rante a anvoltorio deverá soffrer a ap-
plicação .de um banho de parafina, afim

, de impermeabilizal-o.
c) O uso de meterias corantes arti.fi-

ciaes obriga a declaração .expressa • na
rotulo .da mercadoria "Artificialmente
colorida,".

Art. 190. As salchichas não poderão
conter mais de 2 To , de Cereaes.

Art ...191. prohibido o uso ,cle 'agua
ou gelo na fabricação rie salchicharias.
salvo com o fim de facilitar o córte e a
mistura 'dá . carne., não sendo, mesmo
neste caso, permittido o 'uso lie mais de

%; dom - .excepção. das salchicliarias co-
sidas oif defumadas, tries ramo de 'estytO
Frankfórt: Vienna e Bolonha, que
(lerão conter mais de 3 %. nunca mais,
rio emtantta' que ri nneessario 'para tor-
nal-as agra laveis ao paladar. ' • -

Art. -1O2. • E' expressamente proldbida
iT addicão da agua . á banha ou produr-
atos -similarbs. •'

'Art. 193;-0 ciais' de substancias teças.:
sarjas á . preparação, clarificação' ott.re,:.
finação de banha; carne su p1'0d17-
atos 'poderá -ser permittida • mediante
prévia. : aittorização 'da DiraCtaria 'parai
do 'Serviço de fndustria Pastoril. 'desde
que taes substaucias não alterem a qua-
lidade dasbanba,' carne-e •seus prodiletos
e•-sejans -eliminadas' durante ar processei
de- fabricação,- tiles -como, , por axempla,
o bicarbenato 1t sodio. a soda, o-Potas
'aio, etc.; para-g limpeza de tripa., 	 a
bicarbonato de sódio, a terra foliar; ate,
ua refinação; de banha.-	 •	 •

Paragrapho unico. A preparação de
carueS,..e.' saia produetos destinados á
exportação • para paiz 'nos quaes sejam
permittidaà substancias- Conservadoras e
niaterias 'corantes de qualidade e em
quantidade 'diversas das determinadaa•eni
instrucçõesa : sjerá feita em departaMento
especialmente preparado, só seiale!per.
mittida tal , fabricação, mediante auto-
ri zação . e.la -Directoria ' Geral do Serviço
de IriduStria Pastoril, 'sendo todos os
trabalhos 'leitos sob ' , vigilancia especiaT
de' Tunee.iortahlo da inspecção, junto ao
estabelecknento. i- 	• "	 •	 ,

'A t: '19/' — .fç°Ga?, as.. Carne...
cfos laeotidiciOnadoS Cm vasillianw .de
metal e' que exijam esterilização, àli'5.0
esterilizados no Mesmo dia Iln seu -en-
vase nas latas. As latas mal fechadas ou
por qualquer férrea detkituo.Sas, que fo.

-
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rent vivificadas após- esterilização. não
serão reparadas, não podendo o conteúdo
dellas ser novamente envasado sinao
miando:
• a) A reparação ou enlatamento foi
feito, no iraxim°, sois horas api'ai 'a es-
toai	 çã o .

O) _No caso do ,defaito haver sido elos-
'alerto imasi no fim dos trabalhos dia-

rios do estaboleaimen to e lb , haver sido
o canteúdo da lata conservado em n-
inara fria, em temperatura não èxce-
donte do"1° C.. até novo envasa.

Chnsidera-se como complata a astori-
lizaeão, qual-elo as latas estiverem frias
1 , possam sor manipuladas para a inspe-
cção; •0 conteúdo I le todas as latas de-
feituosas, tião reparadas ou não reenla-
tadas de atecôrdo com estas disposiçõos,
será aondamnado.

Paragraidio unia) As salchiebarias
preparadas ou anvolviilas em oleo serão
ensinlia4las em temperatura nunca in-
laxam. a 7'2' C. por espaço fle	 minu-
tos.

Ari . 195. Ilavorá porfeito vacuo em

todas  latas . que contiverem carnes ou
seus darivados.

Art. 19(5. As (s arnas e prodnetos ao-
sinhados cm u,r •esiabalecirnanto offi-
dal; serão cosia-dados pelos procassos e
mothodos permittidos pela Direatoria
floral do Servico do Industria Pastoril.

Art. 197. Toda a carne de porco ' les-
finada á exportação frigorificada ou
aproveitada iia fabricação de carnes e
productos eras, será submettida a este-
rilização pelo frio artificial, pela fôrma
e de accôrdo com as determinações da
Directoria Gerai do Serviço ile Industrja
Pastoril, lie unido que sejam destruidos
quaesquer parasitas nocivos á. sande do
homem, que habitam as fibras muscula-
res do atapu.

Art. 198. As latas que cantiverein
Carne e seus productos o que não ra-
reie immedialamenta rotuladas deverão
ser assignadas do mudo a guardarem
perfeita identidade até a rotulagem fi-
nal.

Art. 199. Só ,serão utilizadas -para a
fabricação de salehichariaS tripas da
animaes bovinos, suinos, e caprinos.

Art. 200. As tripas qu a aervireia de
envoltorio de •salchicharia serão cuida-
dosamente inspeccionadas por fumado-
nario inspecção„iuntu ao 4 , stabelaei-
mento. Sómeute aquellas . que tenham si-
do .cuidadosamente lavadas • a , perfeita-
mente limpas com agua corrente serão
utilizadas na preparação de salchicha-
rias.

. 4111.. 201. As tripas, ou porções delias
e os esoadiagoa que se it'iresenfarem
contaminados por parasitas, qui.) prod o i-
zain ;nodulos, serão conclamados, exce-
pto nos casos de infestação ligeira e
desde que os nodulos parasitarios pos-
sam ser removidos facilmente.

árt. 202. E' proltiLido o usa de intes-
tinos ttonIntt componente de quaesquer
proibidos de carne de uso alimeuuticio..

Art. 203 — A preparação de Uivas- lig
carneiro e de porco deverá sor feita oln
momparlimentos separados daquelles onde
MS preparam eroductos utilizados un não
na alimentação do homem.

Art. 204. As cabeças usada,s na
paração do moductos para . o consumo,
'serão prév-iamente rachadas, devendo ser
retirados os maxilares, os cartuchos . o
etinnoide. conduatos auditivos, ata., de-
vendo ser perfeitamante

205. Os rins usados na. prepara-
ao de prediletos de liáo alim plitieio, se-

rão préviamente seccionados perfeita-
mente escavados o lavados. '

Paragrapbo uniam, Ti-aloa oal • i cel 'sar-

rão inspecionados • antes de serem usaa.
dos ou saiam do estabelecimento.

Art..206. Os estomagos de bovinos 0-(le
sumos usados na preparação de pro-
duetos para uso 'alimenticio, sovai) ali-
ija dosamen te lavados, Mimai ia taitior to
apôs o Seu esvasiamento.

Art. 207. As amigdalas Serão removi-
das e não poderão 'Ser utilizadas para
preparação de quaesquer productos uti-
lizados na alimentação humana.

Art. 208. E' Proldbitia a:utilização da
sangue por qualquer Mana contaminado
mesmo que soja pelo contacto sti-
perficie do • corpo _do animal, na prepit
ração ile quaasqiier productos utiliza-
dos na alimentação }Indiana. SiSinente
sangue do animal cuja carcassa tiver si-
do mspeccionada e julgada .apta para' o
consumo, será aproveitado na fabricação
de produtos conaeslivois, sendo emiti-
liblo o aproveitme»to do san gue antes
lo terminalla a inspecção da animal. •

Ari. 209. Fica' prohibida a desfibrina-
Ou' manual ' do Sftrigue, aproveitado para
a alimentação humana. -• •	 •

Art. 210. Toda a banha que tiver (in
ser rotulada com ao tal, será preparada
uni apparelhos -usados • ,exclusivamente
para tal fim. Os conductos, ,encanamen-
tos, -vasilhas, valvidos, torneiras. ele.,
liestinados ao transporte cla ,baulia nora
serão de tal fórma preparados que ga-
rantam a perfeita identidada da merca-
doria até a' sua robilagem final.

•Art. 211. As amostras de carnes e seus
derivados,. agua.. substancias conservado-
ras, matarias corantes, cereaes e todos

artigos e substancias que forem re-
tiradas do um estabelecimento official
nos termos destas instrucções para 4) fim
de serem examinadas e analysadas por
funceionarios federaeR, sorito gratuitas.

Art. 212. Fica prohibida a entrada e á
axistencia ile'quaesquer substancias chi.-
laicas, conservadoras e matarias co-
rantes, cujo uso não seja permittido por
inatrucetias. em 'estabelecimento of fi-

Art. 213. .probibido o uso u app:i-
cação de qualquer marca e alweViaCiin
da inspecção federal em qualquer mis-
fura que não contenha 'carnes ou 'pari-
(hiatos 'julgados aptos para e cansum
cm proporções definidas. '•

'Art. 214. Quando na eompoiliçãn tia
qualquer producto entrar 'carne cu oro.:
dueto della derivado, inspeccionados, ein
proporções menores que as estipuladas
em instalações, o produeto '4'erá reta:-
lado com os Seguintes dizeres': "A cai.,
ne emitida foi inspeccionada 	 estabe-
leeimanto sujeito a inspecção feilayaf.".

smeçAii K

Inspecção eaterinaria de . anOuraims,
condioeg 511nitariam què devem, ,pre-,
encher Os prodnctos para a sua • ex-
portação. ,•
Os eistabeleciieentus frigordicos, ' tu-

juncas e entrepostos de carnes e deriva-
dos assim COM.O . as companhias 'de nave-
gação que tranSPertem carnes , e ajerir
vades, ficam aujeitas ás eguiptesins
strucções:

Art. 215.'A • inspéeção veterinária proa
videnciará para que toda carne 'ou pra:-
dueto de ,origam . nnimal.' destinado ao •
cominarei° intarestadual 011 iltenacio-
nal para fim . industrial' .Ou
só - tenham sabida' , 	oátabdeciinanto
aõompanijados do certificado sanitai`i.43;
conforme os modelos • 'apProvados;
quaeS • será deteianinada Sua elassg-'S.7?»
procedei-leia a garantam -aba qualidade-
para os fins' a'. qtai se destinam.	 ••

-•- Art. 216: A' inspecçao verificará .tc;P:.
dos os rotulos, etiquetas, carimbos, sal-
tos, etc., dos recipientes a onvottorioti-
previstos nestas instruicções, afim de que
sejam executadas em todirsen rigor.

•Ari: 217. Todo saci. inseripção,
tubi, etiqueta, ele., que tenha sido uti-
lizado uma vez para identificar carne'
Ou' produatos não , poderá ser novamente
utilizado.

Ari: 21a. "O' euvasmernlo ' to prialneto
em recipiente do metal, latas, bardais,
etc., que já tenham 'servido, só será par_
mittido, quando 'o novo •uvastimento
fôr feito Aann proibiria ideal-ice
mosmo est abei eu ia len h por•'an, saniere
sob a vigilancia ubo fenceinnario da in-
specção.

Art.	 1l) .A. inspocção jwito a 'cada
'estabelecimento, fiscalizará obri-atoria-,
mente o seguinte:	 -•

a) se o meio ito, transporto &A Ivo-
duetos desde os depositos dos estabo!e,
Cimentos até o custado dos navios, lan-
chas. chatas e vagões, se executa.. oin
condigões que possam assegurar a;b0a
conservação o bygieno tli,s produatos.
Poderá verificar o seu conteúdo, quanti-
dade, peso e tirar amostras para AtIte-
riores exames quando _fôr julgado 'ocon-
van lente;

O) se o 1rallshord0 dos productos nas
porões dos navios é ,feito favoravelmon-
te, no sentido de evitar causas GR e .P os

-sam concorrer para o. desmerechrento
dos 'mesmos, por deterioração;

c) evitar que o embarque se realize em
atmoaphara de pó e carvão, terra, Alam
ou chuva. Yastes casos se affixarão ca-
pas • ou toldos o a inspecção providen-
ciará, afim da que u carregamento, seja
feito com. rapidez. no sentido de evitar
variações de temperatura que possam
prejudicar as carnes;

u pessoal que trabalha com as car-
nes a bordo e no estabelecimanto -frigo-
rifico não. soffra de molestia infecto-
contagiosa ou de outras doenças que os
Minha para tal espade do haitiana), que
usem trajes-bygienicos e finalmente mia
u material usado para transbordo, esteja
completamente limpo.

Art. 220. A inspaceão terá livre en-
Irada nos porões e mimaras do yanOres,
'afjm de verificar si foram limpos e des-
infectadas convenien iaonent e , prastauil°
.especial aliança() aos intarstieios

,juntas, ranhuras, etc., no 'sen-
tido de. ser evitada a presença cia; phi-
toparasitas que possuiu ser çausa .
mofo das. calmes.

Art. 2.2.1. Será facultado á insPecção
verificar qual a 'aliei:ia de carga que o
navio trouxe nos seus porões autps ‘145
'nane serem • arrumadas . carnes..	 ,•,,

Art.. 222. A limpeza' • das cantaras,
aparadora:4 a outras ilepandeucias de di-
stribuição tia frio, contprehenderá . var-
rição_geral, lavagem com bastante' agua
euni lixivia de soda •o ' desinfecção, com
agente chimico de efficacia recouheeidie
e incapaz de desprander ennanaçõea , que
possam impregnar as carnes da Gigiros
repognautes ou desagradaveis. • ,

'Art. 223. Antes d.e feito o oinbaNni-,
inspecefia .verificará a. teniperatuk•a''dáS
camaras e deposites 'destinados a can-
&luzirem as carnes.

•Art . ';:24. As carnes • e itaajeaa4,
u-Se alimanticio serão' .depositad' 'tas •

,caniaras,"-sapavadarnalite 110a imq.q,w10,3.
jodustrities• e de todite, :̀é qualquer ,
()aderia , que a juizo. da inspecçãU,„04tà
prejudicar 'a Sua qUalidade.	 •-•• Art. 225. As defiCiancias
desemPenl io de suas attribuiçalas.,Jarele:'
Vicrificialii .s 'pelo pi_t'sstiai. tio so.ywo,;'- 

"bocasião do etábartpiofi„
..•:,••n7»:,411"1

•
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irnmediatamente levados ao corihecimen-
,to da directoria geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril para o? „devidos fins.

Art. 226. Qualquer inf acção ás dis-
posições do presente regulamento, erra
levada ao conhecimento do ministro da
Agricultura. Industrio e Commercio por
interntedio do director geral do Serviço
de Industrio, Pastoril, para os fins de
realidade, de aecôrdo com as leis exis.

_ - .••

setioÃo

prophylaetiros coiden a febre
ophtort. nas fabriras Se rarne8 e de-

nox gdoes Se eluboroul ditas
:prod g etos deslinudocd exportução pare
en Inglaterra.

Ar1.227. Só omitirão ter entrada em
pomes de matança e depositos do gado
annexos a estabelecino rolos onde se ela-
1ore ...31 coroes e derivados, destinados á
4 , ,xpot:tação, ananaes iSel 11 OS de febre
atosa ou procedentes Mi poises, Esta-
dos, monicipios. distrá. tos e proprieda-
des rumes, nos 'quites não haja grassado
a referida doença nos ultimeis vinte o
mil dias anteriores á sabida dos -ani-
nines.	 .

liarographo unico. Esta -prova -será.
J eda para os, animaes inntortados de oll-
ftos- paizes e de (mires Estratos e para
aquelles procedentes de centros , de• en-
gin-da e mercados' ou feiras de anima
situadas no mesmo Estado da localiza-.
cão ' da estabeleri mento industrial. pela
exhittição do certificado . de inspecção Sn-
!tilaria,: firmado por funecionario'compe-
tente 'nos' tmimos do Regulamento do

erViÇO de Industrio Pastorit,', ' •	 •
228.. Cada estobeleeimento deve-

rá possuir locais devidamente, installa.-
des. otitie desembatmt .wili os lotes de ani-
31111eg destinados' a ruahuiva itfas..tados e
perfeitamente difteremiiados Os corroei,,
galpçieS e deposistr4i, de :mirones de esta-
dia _e iiddunç.a

Vagro frtio	 e	 1.. (1,C^ZI s	 rk)
desitaitados 'pelá ,dertominaçãir 'd	 "Ite.r.'-
einbarecultarrO	 Animaes	 . 'i.	 -.Nentrbor animal •sedt
riadn • de tal " dcpendenria	 U1O os . Cfn'ti

, ser -ai-doo:siados pOr:' terrerli
'chegar/e mortos Oir os que severanieole
éonts.indidw; Iiinfi"rin, de, ser ittiatidos•
úldafiçin 	 e n/i's'i‘eneia;	 s;e.iilo 'que .1tala:

deef.rtipulo"s i ío dë tenipo-ininint6
e .;u •	 . •dei_Moi".ti?,.:	 ••	 •	 . •

-luar:ante" este „mio1r de oh,
secvação os • fintiieiroaarios tf;'respet li
1. 11 'ilreã o ,Ii:ede.rol deverão, por :diversas
vezrits';',tc.,ivar a,:t.eiiioejali tia

1Inii.'TOt.s**;1101'.
a. borra	 ;Mie

	

.	 ,
AJ. 231: SerãO isolados os lotes de

ardemo:is. doentes ;de; febre aphosw.
2;12. Netiaso do, artigo anterioe.-

•ioeraes, deliesitos e gaivões i.sere„
1 ,4141Qe1:1-itl	 aetio de....est•á..sospen.:7,

são.	 -*•f•
•• .ArA,.. 2.i1. F1ca ,. obsoletamente. prold-
bala	 matança. de. aiiiiieles paca •a ela-
boração . de • cagues,. -destinada:4'4 exPort
(itO.. tt lt wloiei .	 f bre. ai d t 04sa • . o. ti,:qtifj
tiortorria, tido . . a -.4o'cança . nos vinte e ruir
diageliderior:es •g1 matanca.-r -o, . • -

• . 1.,inaigrapho unico. Este 'traze vin-'
te e mo dias airá contado a partir, do'
dia taft ((Me . fAe '011 .f.4 Nd t I ti a' i datei z a ção
-total de teialquer lesão originariamente
apIrt?tsa.	 •	 . 	 •	 . :

Amlk • Além --das » p e noStrligles • tis t a-
• •f	 »

belecidas no Regulamento- do serviço de
Industrio _Pastoril, o infractor das regras
:nestas insteueções consignadas ficará su-
jeito ás demais estabelecidos mi legisla-
ção °Ninaria do pais.

Art . 235. Serão systematicamente des-
infectados pelos mel 110(105 determinados
em instrneções especiaes Vigentes, 'Is

couros., cascos, chifre?, ossos. cabelbez,
cerdos, nervos e tendões, de lodos os uni-
sumis abatidos nos estabelecimentos onde
se elaborem toes productos destinados a
comerNo internacional.

Art. 236. Serão obrigatoriamente des-
infectados pela applicação de agua sat.
os -vagões que tiverem conduzido aninmes
doentes de febre .aplitoso .

•§ 1f Serão responsabilizado? pela itã.,
desinfecção de toes velliculos as respe-
ctivas companhias ou empresas de trans-
porte. ferro-viario,

§ 2." Einquanto não desinfectados
tinos vagões • serão couservailos interdi-
elos para qualquer trinisporte.

-Rio 'de Janeiro, 26 de 4011 obro ire
1928. — Dr. 'Paulo de Figueiredo Par-
reira Horto, director geral do . Serviço
do Industrio Pastoril.:

Directoria Geral de Itidosiria
e Commereio

Primeira Seeetio

Ext .EmENTE Do Sn. N.INIsTgo

Requerimento despachado
Dia 24 de novembro de 1925 -

Alfonso M. Santos Costa._ pedindo recen-
sideração do des paclio • qtie. nag tu provi-.
meato ao recurso apresentad o contra a
cisão queque indeferiu seu ried , d de privile.-
gio para «um cabide ;novel para ser adan'ado
ás,. cadeiras dê ,- theatres, - e ne'rras ..e outros
citainlecimentos semelhantas, denominada
«Pratico:,.	 Não ha que deferir.. 	 .

	

^ •Da 28 .•	•
Sr. oresid ate do C:Ais-elle; •a,iional

do, Trabalho,: .•	 •	 ,
Aviso n. 142,- Afim de a't • ntle.r an p

	

do .aviso	 de 14 do
corrente	•Mini.;tn'te•- cla ;Viação e
Oras Publia., Junto	 reniettoi.. por

solieitando parecer a respeito, a coo •
solta feita pelo director da E4tra la , de Ferro.
Central do Rio Grandedo Norte sobre
interpreta ãa •clacta por - , cs.S'e, cens ... lhe á
art.ti" do regtilaniorit&-cfas -Ca . .NAS da 'AN):
szotadorias cPeasões.dds	 reviatios.

.14(1	 4;211,11.,

Dia 27 do novembro-de 1923
Officios •	•	 •	 •	 •
Sr dircoit . r . geral Cii Propriedada

	

.	 .
.334 -,-.:12eSt" titio reaueri•-

nleid6 que acompaohoa Vostiô officio numero
1.1335. de 8 dO:ciVrentetndi,-.concerneue ao
reenrso interpoStOlior	 Everett
li(. do . despac n o q ge-	 rfa- seu pedido
de privitege!o Para ‘ APerféisioanieutos eia ou
relativos eeii,ppeS • O: . envolto ios a
Prova de humidades, qUe- e-sa di ectoria
geral ,eircandrinon a esta' .--,seeretaria • de Es-
ladO para ordenarj ' ci •'" Carteellarderito - das
phráes, injurlosaS'n•O" thesnua contidas, coei-
unio vos  Paia' bs. devidtirs "fi s, que, peto"
offiCio a; • 1.270, , ' dc 10 do alulido -toes
fleas'es autorifadõ -a'não'dar'andanie'tto 'atas
4curscs e requerirrientiis ¥i "e" coltiverern
palavras oft s zspiá aos 'e kl aiiluiclOre:, s Jane:-
Cion3rio,s.	 • '-t

—Sr. director da Escola de 'Aprendizes
Artifices de t'ernambuco;

N. 1.335— Córnmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o' Sr. ministro, por despachã
de 21 d IlleL corrente, resolv LI approvar o
vosso acto desig-ando o porteiro almoxarife
Gercino Marques Fontes, p3ra sutstituir o
cscripturario tc nciado A varo Ncgueira de
Mello_ e o servente Armando Pereira Pinto
para substituir aquelle furiccionarle, coo-
foi ma informastes por officio n. 252, de 25
de outubro proximo findo.

Sr secret3rio geral do Conselho Supe-
rior do Commercio e Industrio:

N. 1 335 — Rcnietto-vos a inclusa netição
e documentos apresent3d..s por Nelson de
Castro Birbosa para ir-stinir a replica que
formulou ao recurso ia crposto por Irmãos
Mcnten r.Sr. C' da lespacho que deferiu o pe-
dido de patente da modelo de utilida e para .
«um aperfe,çoamento introduzido nas caixas
destnadas ao acondicionam :ato da espac'a-
Work s theraupeuticas e praduct s chimiccs
em geral ..., afim de ier rdinexa ta ao iespe-
clivo processo que vos foi encaminhaao com
o ffic o ri. 1.230; de 31 de outubro proximo
findo.

0a28
OfEcios :
Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-

t i fices do Estada da Alagoas:
N. 1.337— Coniniunico-ves. para c s de-

vidos fins, que o 5 r, ministro resolveu, po7
despacho d 21 do corrente mas, approv
o vosso acto d spensando. nor fala de fre-
, uenci?, o adjuro dl p rofessor do curso
nocturno João Jos-5 Cecchini. conforme in
l ernist.s por offic o n: :,159, de 18 de ou-
t.bro pr ximo findo.

Directoria • Geral de-- Contabilidade.
sacç "o

•ÜXI)"álf Eltil'E 'DO S	 MINiSTRO

Dia-22 de oovenitiro de 1923
• •	 ••Avsos:	 , •	 .,	 ,

Sr., an:nisoi,-preident!--	 Tribunal•de.
C mtas.:• -.	 •	 •

N ti. 173	 S dic.', ta nagain 'ato"Id 1 • O pia
ra imp-ortanC r a de ,12.4; ao agrenoino Fr ,nsi
cise t de-Assis Iglez'as, .d recto. reral-do
Serviço Florestal, . proveniente de -tre
rias a. q .. co. mesmo. fez jús no per,Udo de.1
a .3 de otit..fi ...O' ti tinte. ".	 .	 .

N. '4171". .:: Solici • a rec.,	 d 'ração' da des
cislo LIJp nego te 'listro ár, c'es'Ocia 11I iiit
portzinCia dá 1: 55)S-i, preveni': rite, de,di • ri.!•s•
a ode fei'lús, em .1ane ro.deste.aiind.;„6
fe de c e'ç'io d Cias:jacas-á), coríttaeladO:,

referido sa • viço, a i.ton	 "Jo1e Wria -
Veramotei, ,por t2r estado em e muniss'o
no Est ados Un idos da Ame ica do•Norte.

N. 4 . 1.77-se 8olic.ta paia meu • o do3Iilxi id
tt.i I :000¡•,a co r e fez, ids.0 Sr. Pedro 13a.el1ar
de Sá; por have. construido um -ninheiro

cdaerttrora	Fe:11 si	)i) o°rPtar ioe,d, a. eco ''-igpra lalcaojej:
pio de Montenezro,-no,Estado--da Bania.

4,-170	 Solic:ta pagoment dl -folha
• ie;porta ecia de 3Ik ao.Sr. Amaurv Roe
drii: nos Vicligie,. professor .•da Cará' Coni-
ole,n;atr1 e.g1o.Paironato A ni,ii:.ola-.:annex0 ao,
Festo Zootec'anicorederal de Pinheiro, pro-
veitientTii..de )31 dilri is a queso mesnrd tez,
íns no Incude ontebro ultimo 	 ..1	 •

1:•0	 pag m	 aeato de uxilio
de 3:00ó.j;(aoSr, Jeãl•cle43a•tro.Giiimarães;
po :. -Iniveri construido -unib inheiro-carrapatiei
eido em se r propriedade agir cot t
dada Fazenda de São fedo,	 municipio
Guaratiritnetá;• no Estado de São Patdo:
'N. 14' 181	 Solicita paganhinter doaexiho

dé1:000:Vad Sr. Leonidas' Machado i,. per'
luye;isidOttlige ,ga baoheiru- carrapaticido
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em sua propriedade agricoIa denominada
Fazenda do Paiol», nu municipio de Gua-.
rat nguetã, ro Estado de S. Paulo.

N. 4.183 — Solicita pagamento do auxilio
de 1:0a0.$ ao Sr. Alfredo Henrique de Aze-
vedo, por h rver construido um banheiro
carr patiJida cru sua propriedade agncola
de..ominada Fazenda aOlhts d'Agua», no
municipio de N. S. de Sant'Anna do Cate,
no Esiado da Bebia.

N. 4.185— Solicita pagamento do auxilio.
de 1:030$ ao Sr. José Soares da Silvamui ror,
por haver cosstruidu um banheiro ca rapa-
ticid i c ri sua proprieda.de agricola denerni-
anda Fazend .13(5a Vista), no munhipio
de Lorena, no Estado de S. Paulo.

N. 4.187 — Solicita pagamen o do auxilio
' 1:900,5 ao Sr. Aania Di..s, por haver

dmst. ilida uni banheiro carrap..ticida
sua propriedale agricoln denominada Fa-
zenda »Santa Luzia., no municipio de Cruz
Alta, 5' Uistricto, no Estado do Rio Grande
do Sul.

N 4.183 — Solicita pagamento do auxilio
de 1:000$ ao Sr. Luiz Favero, por haver
construiu° um banheiro carrn, paticida em
sua propried de ag icola deaominada Fa-
zenda »Retira S ru roso ' , no municioio
Juiz da Fira, no Eseado de Mora 3 Geraes.

Dia 23

Sr. in:nistro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 4.201 — Solicita distribuição ao The-
souto Naciona , do cred.to na importa cia
de 1:080$, para attend r na per odo de 7 de
novembro a 31 de dezembro do corrente
anno, a r p emento de Fernando R mano
Mi1ane,..nt actado, para perlar como ..tk-
'ciliar do Lanoratorio e Lotan:ca a cargo
da D rettoria Ge ai do Serviko Florestal :

N. 4.202—Solicit pagamento de 190:00$
ao •Instituto Electro-Technico e Mecanico
de leito:ib., no Estado de M nas -0-raes,
relativa á subvenção que o Go. erno foi att-
tottzodo .a condeder-lhe no corren e • anuo. •

N. 4.205 — Solicita pagamento da conta
de J. G Pere.ra ia Comp., na importa.c.a
de 1:536$300, provenienee de fornecimento

'de motejai a esta Secret. ria de Estado na
mcz de outubro do corrente anno.

N. 4.206 — Soleira reconsideração da de -
cisa que negou registro a cespe.a, na im-
portancia de VOE proveniente de ciarias a
qtte tez jés o chef.: de Se, ça de Chimica,
coritractado da Estaçã r Geral de Experimen-
tação de Campos Dr. Paulo Digler, corres-
ponuente ao mei ge agosto.
• N .: 4207 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que, tendo exposto ao. Sr. Presidente
da Republica a nem essidade de . Ser:in as

obre s de que carece a cober.ura dos- depo-
sitos do ahnoxaritado da Directoria-do Sera
viço de Inspecção e Fomento Agrícolas eff2-
chiadas com a maxima urgencia, não poden-
do ficar sujeitas. ás demoras exigidas pelos
prazos de con.urrencia, resoseut. Sr. Pre-
siuente da Republica, conforme despacho de
13 do vigente, txa, aelo na alluaida exposi-
ção, publicada no Diario Glficial, de 14,
que ;as ditas obras wjain executad..wpor
administração, conforme clic. põe '-o art: 51,
letra a, do Coaja() de . 0 niabilidadói da
União; sob a fiscalização imme iata do en-
genheiro deste ministerio e dentro elo orça-
mento elaborado pelo mesmo; na iinportan-
cia de 51 590000.	 • •	 • •	 •

A désPeza com as referidas -Mar" .Cor-
rara ,pero èrt..64 da lei n. 5.4.-5,.de,14 de
janeiro de 102g, verba 5', eon.ignação.aála,
terial», .•rnbri.át -,-..Marerial permanente»,
sub-consignação n. 2 tOnras'ob'sVolfselvá:.
ção etc.».

Dia 24

N. 4.214 — Sr. ministro da Fazenna
Transmitte o processo, sob o n. 4 645„ na
importando de 852$, de que é credor o
~Mar ce l' classe da Directoria Ger 1 do
Serviço de Industrio Past ril, Croi . ge San-
terre Guiam ães, proveniente, de 71 diarias
a razão de 12¡,' cada uma, a ,,ue fez jus no
anno de 1926.

N. 4.217 — Sr. cor sul geral do Brasil em
New York — Confirma o Mearam:na trans-
!ilidido em 16 do corrente mez, nestes
ternto3:

»Autorizo effectuar adeantamentos fabri-
ca te magma metros tondivóes indicadas
vosso c-bok iamma vinte sete outabro».

N 4.220— Sr. presidente do .Et do de
Sergipe — Tendo o Tribunal , de Con.as,
em vista de. já se achar encerrado o txer-
cicio de 1927, tieix..do de stt nder ao pe-
dido deste min.sterio, recorrendo do acto
de sua dack:açai nesse Est cli; ' que recusou
rtg.stro despeza de 50:10A relativa á
s gun a prtstaçao da ta.bvenção dev da a
esse Estado paia o Serviç do Asodão no
2 semest e do anno passado, con munico-
vo que á vista do exposto, o pag mento
dessa importancia só podera ser eftettu ao
pt r exercidos findos e mediante requeri-
metia; de:Se goNarno.

•

EXPEPIENTE no Sr... oraacTurt GIZRA.LI

Dia 22 de novembro de 1928

Officios:
Sr.' director do Serviço de Inspecção e

Fcntento Ar co as: •
N. 4.175— communica que fe i providen-

ciado, junto ao Ministerio da Fazenda, no
sen.icici de' ser posta • na Delegacia do Trie.-.
soe ro em Londras, por'meio de saque
giaph,co, imporianda cru ouro a orreon-
dente a 400:000$ papel, destinando-se g
mesma á comp a de . ri a erial agr. rio.

— Sr. Bacelar de Sá-- Mo..tenegro—Es•
todo da

N. 4.178— •Commurica ter o Sr. minis-
tro pelo aviso n. 4.157; desta - data, requisi-
tado a. Ttibunal de Ci.ntas o pagamento tio
Thesoi.ro bacionál da iniortantia de reis'
1:000$, da-respondei te ao aujcilio, a que fe'z'
jus por: haver construido • prepriedade
agricola denorpin da. aFazendaPortão •init"
banheiro carro; aticida.

joão sde CaittP Guimarães
Guaratinguetá—Estado de .S. —Conf.=
munica ter o Sr. ministeo pelo aliso mime;
ro 4.• 1"c9 Lesta data,- requisitado ao Tribu-
nal de Contas o pagamento no' Thesouro
Nacioni I, da impor torrei de 1:000$, corres- •
pondente - ao auxilio a que fez jás por haver
censtruidu na propriedade ajicola denomi-
nada São João, um banheiro . carrapatícida.

N. 4.184—Ste Alfreoo Henrique, de Aze.:..
vedo, N. S. de Sant'Anna tio Catú—Estado
da Bahia.— Cot' munita ter o ,Sr.' minstro
pelo aviso H. 4.13 desta Ui, requisitado
ao Tribunal de Coriiiis o papp4inento no The-
souro Nacional, da importanala do 1;004,,
éorresponciente -AOnxilici'á:qne fez igs.jacir.
haver. - ci .tistri:10,"na".preprie 'ade, kriOura
denominada Fazenda Olhosgk tia, uni pal
ribeiro ca,rrap4ticid4..,	 '

N. 4.180 r-,"Sr., Josê SOar0 . 'da Si!vp
nu r	 Lorena	 de:'S,ão Palito '•.;
Communka ter 4.;SC:,. Ministro pelo 'air;
o », 4,185 dc stadOta,,' requisitado ao
na! de Contas o .pagamento,_nó Thesburd,
Naciongl Intoorta i4a 'Cle :ppos, "co res-
pr ndente ao auxtrio a .qu -fez" it:s por liáVeç,
constrildo na propriedade esmola denond.7;
n da tBiia Vista», um banheiro dirrapaii-
Cida.

N,. 4.188— Sr. Attila Dias — Cruz Alta,
54 District° — Esta. o do R o Grande do
Sul — Comn unica ter o Sr. minid.o pelo
aviso ns 4.187, desta data, ree .u.sit do ao
Tr bunal de Con.as o pasament. no The-
souro Nacional da importando de ,1'.000$,
correspondente ao auxilio a que fez júa pc.r
haver com fraldo na propried. de ag icula
denominaea aSanta Luzia*, um bm./leira
carrapaticida.

N. 4.190— Sr. superin endente do Ser-
viço do A godão — Selicrta informações
sobre que cargo foi calcelada a impor ,antia
devida ao pri.. erre. escripturario Lui Ma-
d-ira Poppe, no período de 1 a 6 de dezem-
bro de 1923.

— Sr. encarregado do Ensino Profissio-
nal Technico:

N. 4 191 — Communica em referencia ao
offi:io da Escota de Ai), endizea ArtifiCes, no
Estado do Amazonas, ri. 287, de r5 de se-
tembro ul in o, ter o Sr. ministro deixado
de autorizar a solicitação constante

oficio, para ser extensivas au restante
do credita me 15:000$ a autorrzatão dada
para as desp .:ias da instai!. ção ea referida
Escola, visto limitar o C, digo de Cont bi-
li.aue• ca União a 10:000$, o t al..r das
obras a ser. In executadas sem concurrencia
nublica e contracto.

N. 4.192 Restitue a conta, em duas
,ar!as ca Companhia Telephonaa Brasilera
na importancia de 298$200, que acompanhou
o officio a. 1.103, de 17 de . g sto do cor-
rente anno e declara que a aludida impor-
ta cia deixou de ser empenhada por não
haver sa.do • em ser» do respectivo credito
da vorba &I , visto ter sido eito em proveito
da Escola de Aprendizes Artinces de Cam-
pos, pala o cousumo de energia e luz ele-
etrica, conforme padia anteriormente essa
Remoeelação, o empenho da referiaa impor-
/anela .

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricoas : 	 •

N. 4.193 —"Não tcndo sido aanexadas as
primeiras vias dos empenhos relat vos as
w, Mas de pagamento, ra imc.ortancia ,total
de 720$, proveniente de diarias a. que se
julga com direito nos mezes do maio, , julho
e agosto de 1927, o inspector a p ricola do 18'
District°, agro orno Romba Mcaleiro Gota-

'
çalves encamináados por °lidos numeros
3.371, de 30 de dezembro de 1927 e 4398,
de 2s de ji:pho do corrente anno, torna-se
necessario, Como determine o § 4' do artigo
235 do Reulamento Geral de Contabilidade
Publica, que envieis as referidas primeiras
vias, afim de po er este ministerio resolver
sobre o pagemento respectivo, 	 exarcteios,	 .,
findos'. '	 IN. 4.194 Afim de p der este Ministeria
resolver sobre 'o pagamento das diarias ao'
contraaado Emilio Schenk; to.nase rieces-
sano que infurn.eis o referido contraCtada
quando se ausenta da sede ti, s seus sgtyi-
ços, lal o por orcem da ditectorla.

N. 4.195 Communica que o'Sr:
tro resolveu autorizar a adquirir 12 deSto-
cocotes »Foster , a Soc. Knowles-a
ter para o Brasil, Limitada; até a finportan- •
cia total de 7:800000.

N. 4.196 Transmitta para ser inflar!"
fiado, o processo relativo á concessão talo
credito de 200$ á' lnspectoria Agricola do

Curno reforço ao que toei con-,
cedido por ei nt4 da sub,ce nsignação,
aD.spezas de gaz, etc.», consignação Ma-
terial', verba 5' da vigente lei orçamen,

o--Sr. director gerai do Serviço de Povoai'
mulo: •

N. 4.197 — Solicita providencias, no senil
tido de ser informado, em %lie estabeleci
mento Se avirá insfallada a cozinha a quiri
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se refete o officio n. 4.751, de - 8 do cora
rente.

N. 4.108— Communice que o Sr. minis.
Ice resolveu autorizar a execução das obras
de que necessita o Patronato Agricola eRio
Branco,› constantes dos officios as. 3.988, .
3.98a e 3.890, de 27 de setembro ultimo,
limitando, porém, a despeza com as refe-
ridas obras á importancia de . 10:003$000„

Dia 23

N. 4.193 — Sr. director do Serviço de
•luspecção e Fomento Agrecolas — Comum-
nica que o Sr. ministro resolveu conceder a
ajuda de custo na importancia de 1:000$ ao
ajudante de inspector agricola Levy Lustosa
Cabra/, por ter sido transferido da bispe-
ctoria Agricota de DP Districlo -no Estado de
Minas para a do 7 District° no Estado da
Parahyba.

N. 4:200 Sr. director da .Despeza Pie;
blica.— Transmitte o - processo de divida de
exercidos findos,, na importa:teia de reis
2:451$127, de que é credor o machintsta ala
extincta Inspectorla de Pesca, Severo Cate:.
dido e Genarcr, preenchida a formalidade a
que ;se, refere o officio n. 949, de 14 de cora,
rente inez.	 •

N. 4.202 — Sr. director do Instituto- Bico
logieb de Defesa Agricola Communica ler.
o Sr. ministro resolvido mandar abonar ao
preparador do instituto, Dannedes Wallo-
rateai "Pacca, uma ajuda de custo corres-
pondente a uma men de vencimentos

Nr 4.203 — Sr. director geral da Serviço
de Industrie Pastoril — Constando nesta
direct'oria geral ter-se extraviado ÔoffiCio
n. 4.059, de 14 de novembro do -corrente,
dirigido a casa directoria em referencia ao
vosso officio n. 4,751, de 24 de outubro
ultimo, junto vos rernetto cóp:a authentica
do alludido officio n. 4.059.

N. 4.208 — Sr. engenheiro deste minis-
terio — Communico-vos que, tendo o Se-
nhor ministro expesto ao Sr. Presid nte
da Republica a necessidade de serem as
obras de que carece a ccbertura doa depo-
sitas do alinoxarifado do Servio dl Inspe-
cção e Fomento Aericolas, no Caca do
Posto', execittades independente de conicur-
rendias por não haver tempo, no c urente
anuo, para sujeital-as a essa formalidade,
resolveu o Sr. Presidente da Republica que
as mesmas sejam realizadas de arcando com
o disposto no art. 51 lettra a, 'do Codigo
de Contabilidade da União, sob a vossa int-
mediata fiscalização e dentro do "reçamento
que elaborastes, na importancia de 51:590$,
correndo a despezi pela verba do Serviço
de Inspecção e Fomento Agri olas.

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Aericolas:

N. 4.209 -- Conununico-vos que, tendo
o Sr. ministro exposto ao Sr. Presidente da
Republica a necessidade de serem as obras
de que carece a cobertura dos deposi'os do
almoxerifado dessa repartição, no Caca do
!Porto, executadas independente de cencur-
7rencla, pela escassez de temoo, no cerr -nte
remire para sujeital-as a essa foernalidade,
;resdlveu o Sr. Presidente da Republica que
as mesmas sejam realizadas de acciardo
,com o disposto no art. 51, lettra a, do Co-
:digo de Contabilidade da União, sob a lista
aização immediato do engenheiro deste mi-
etisterio e dentro do orçamento elaborado

[

pelo rmesmo na itnportancia de 51,'.590$, cor-
fendo á despeza a pelo art. 60 da lei numero
,5.445; de 14 de janeiro de 1928, verba 50,
consignação eMaterial, rubrica el Material
Lpernianeatea

'
 sub-consignação u. 2 aotiaas

ítieet-onseryaçalo etc,.	 •

4,210 —.Çorninunica que o Sr. mi-
. aeltuaRLY~t,kbaWar,A.-actgigk'_do--k

Casa Edison, desta praça, pela importancia
de 3:170$ do material citado no officio nu-
mero 5.667, de 12 do vigente.

N. 4.211 — Sr. director do Serviço de
Informações — Cornmunica em referencia
aos offictos as. 034, 710 e 850. respectiva-
mente de 23 de junho, 31 de julho c 28 de
setembro do corrente antio, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a despeet corres-
pondente a 14 resm is de papel assetinado
BB de 30 kilos e 1.300 folhas de papel de
e& marca B encorpado para capas, com a
impressão de 5.000 exemplares do trabalho
do Sr. Sampaio Ferraz eA provisão do
tempo.

N: -4.2/2 Sr, director- de Meteorologia
—Communica que o Sr.- ministro resolveu
autorizar a publicação, "na typograrthia do
Serteço de Informações, de 5.000 exem-
plares do trabalho • do Sr. • Sampaio Ferraz
gA provisão do tempo'., 'correndo a des-
pesa. correspondente á 14 resmas dó papel
aesetinado BB de 30 kilos . e 1.300 folhas de
papel de ver marca B encorpado para capas
pela verba da repartição-.

T. 4.214 - -57. director-tecretario
Tribunal de Contas—Transmitte • os do-
cumentos relativos á concito- nela efectuada
a 20 de julho do corrente a . ao. na Dire-
ctoria Geral de Estatistica. nos termos do
art. 733, lettra c do § 2', do Regulamento
Geral de Contabilidade Publicae spara ek-
cução de obras de p!utura e divarsos re-
paros no edifielo da alludala repartição, •
cujas obras foram adjudicadas a firmi Car-
dozo 42 Pinto; que apresentou a pronosta
mata barata, na imoortancie de 5:80e$000.

Pelo aviso ri. 3 92), de dato vigent:, foi
solicitado o pagamento ' da alludida impor-
tancia •

—Sr. Dr.' Antonio Teaxeir a aaaene,
cter da Fazenda Modelo de Crinão, Cano-
po Grande--Mato Grosso—N. 4.216,—Coe-
firtna o t:legrain rra transmitCdo em 5 do
corrente niez, nestes termos:

ePeço informeis Luiz Teixeira Cruz iate- .
ressado transporte 120 repraducteres ee
Uberaba a Balda ande deveriam kurar Ex-
posição Aio Pecuaria 1923 toi em tempo
'avizado resolução Servico Industrie Pasto-

"vil ale;ertninando só até 20 junho 19 '3 tinha
alor requisição tran:porte referidos repro-

dutores ou si deita só teve conhecimento
data em que aor sentou' animacs a de,13a:tio
estação Rodolpho Paixão,.

W. 4.218-Sr. dele:a to fiscal do Thesou-
ro Naci nal no Estado de Matto Grasse--
Rest tue o processo de pwamento da quan-
tia de 232$500 ao Sr. Thou] .z Jos:5 oins,
servente de Escola de Aromatizes Adifices
'desse 'Estado, afim de .ser , organizada a
comp. tente folha.	 •

N. 4.219 — Sr. detestado do Serviço de
Industrio Pastoril no Estado de S. Paulo—
Solicita providencia; no sentido de i. er in-
formado qual a natureza dos sertOços pres-
tados, farra da séde da repartição, pelos
funccionarios indic idos nas folhas de dia-
rias referentes aos mezes de julho, aeosto
e setembro do corrente arruo e encaminha-
das com o officio n. 1.288 de 5 de outubro

N. 4.221—Se. director de.Meteorologia-
Devolve o requerimento em que, Aristldes
Ignacio Domingues, meteorologista de' 3e
classe, interino, pede pagamento.de diarias
aajue se, julga com.direao em 1922, afim de
ser feita a juntada do relatorio do Dr. Hera

: mini° Silva, a que se refere o :requerente,
informadeseá v;stardesse: documento é

•liquido o direito do peticionado' ás , diarias
reclamadas.	 •

,,4,222 — Sr. „deleg at42 final Jo

souro Nacional no Estado de Minas Geraes
— Em referencia ao processo encaminhada,
com o vosso officio n. 439, de 1 de acosto
ultimo, sobre o pagamento dos vencimentos
do veterinario de 3e classe do Serviço de
Industrie Pastoril, Antonio Cornes Horta
Junior, no corrente anno, peso-vos infor-
meis si por essa repartição foi recebida a
guia que foi expedida a favor do allud do
funccionsrio pela Directoria da Despeza Pu-
blica, e solicito vos providencieis no sen-
tido de ser expedida e remettida ao The- -
souro Nacional, onde se acha distribuido o
credito para pagamento dos referidos venci-
mentos, nova guta, da qual deverá constar
que o citado funccionario deixou de receber
seus vencimentos na actual exercicio por.
falta de dietribuição a essa delegacia fiscal.

N. 4.223 — Sr. delegado fiscal do The-
souto Na amai no Estado do Rio Grande
do Norte — Afim de que por essa delegacia
fiscml seja iniciodo o respectivo processo
e por exercicios findos e, incluso rentetto-
vos o requerimento em que o auxiliar de
2 , classe do Serviço de Industrie Pastoril, -
Manuel Omitira) Pereira Sobauho, pede o
pagamento de 33 miarias a que se julga cens
direito e n 1927.

N. 4.22f — Sr. inspe tar do Serviço de
Povoamento na Estol do Paraná — Com-
munica quê, de accôrdo com o art. 260 do
Rege/mente Geral de Contabilidade Pu-
blica, kte requisições de pagamento do pes-
soal mensalista • de inspectoria, devem ser
remettidas á Delegação do Tribunal de
Contas nesse Fetado.

N. 4.225—Sr. d'rector da Escola Superior
de Agrictinure e Medicina Veterinaria—Cetn- •
munica enteso 8'. ministro resolveu não au-
torizar a substituição do servente, sorteado. •
Dorico Alves de .Araujo, conforme propoz
no oficio a. 1.011 'de 2 de setembro ultimo,
perque 'a despeza de •orrente dessa substi-
tuiçare nã-o póde ser classificada na sub-con-
signaçãe indicada no olhei° ne 1.033; 'de 25
de mito luz.' --. 	 -N. 4.22— Sr. director geraláo Serviço
de lndm rh Pas'oril — Em ref,:rencia ao
vosso &fiei, numero 4.857, de 1 do mez
correete, com o qual transuiittistes o requea
raurrao em que o veterinario desse .sere ço,
O wildraClitinuirãee. - pede eabone de'uma .
ande de' CUCIO. communico -vaS; para os .
devidos fins; ter Q Sr, minisfro indeferido a a
pet:çao de -requerente. .

Aviso ri. 6.372—Solicitando providencias
no sentido de ser entregue a este min ste-
rio o 2-1 pavimento, lado do mar, do Palacio
das Grandes Industrias na extincta Expo-
sim internacional do Centenario, isto é, as
salas 3,29 e 30 e a sala onde funcelonou
o archivo da Revista do Supremo Tribunal,
removendcisse deste ultimo compartimento
os livros ali. depositados, ficando, porém,
armações .em que os mesmos se encontram._

Pedincle, ,oityrosini , que' sejam postes 4
disposição; do ministerio a meu cargo
cofre Standard n. 29 e mais as seguintes

-	 - -	 -	 -
Um. arch:ve de, aço • um annatio-eetante,

catalouado scb o ti. 17. ; duas mesas, aro_
%Imune asob .os lis. 26 e 27 e .12 ca.ectras
taxeadas com asseuto e encosto de . couro,„
estando estas ultimas Da sala 
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é, •pois, eminentemente.• pessoal,..deven-;
do .estar sempre subordinado á qualidade -
de associado. Não e somente. uru direito,
asas um dever. Este, dever é tanibean ex-
•pressão de solilariedade social. E' diffe--
rente nas sociedadJs cap talistas. , onde.o..
voto é simplesmente um direito. o vinculo.
entree a -capital . e •a direção dos negocias
soCiaea dá ...como- resultado logico - n multi- •
plicidade de votos. Nessas (as 'sociedades
eapitaliStas) a parte de interesse ou acção
representa o capital; estandd o Voto Subor•:
dinado á'qiialid	 de acções;
a tantas-porções de' cjpitai, tantos . votas:
A uni 'capitd maior •Tcorrespon Je Ora
participação no governo da*Sacie'dadd i."'	 •

Contrariarnente, na associação coopera-
tiva, a participação material do associado,
seu intercsse se vincula, nNo com o capital,
marcam a soturna das operações realizadas
por este com a assuciação.

Se se tivesge de graduar, .pois, d vbto cru
razão do interesse, do vinculo.real ,.,ter-se-
iria de fazeho na 'base do 1/almude suas
operações...; mas.,. para. isso faltaria unia
base technica, approxtmada que loSSe, 'pára
calcular o numero de' votos que ai.cada,
assedado deveria corresponder: Abstra-:„,
hindo'da predominancia que isso daria sobre -
os outras com' -a poder do valo, esta multi-..
plicidade,Arão teria', f.razão 'de' serern.laee ,
da natureza da associação cooperativa'. .-,...-

Paratiresalva-dos Interesses- .1tiaterines •
basta ai regimen cooperativista dodistribui,•.,'
çã,o das.: lucros, e • pae&o tont góvettnerda.-
associa0a .,-eni vista desses interesses ,ma- • .
teriaes; •:é sufficiente"a participação ,de. lodos
em - ;.tint pé. de 'egiu2Idade,: á 'semelhança .do,
voto' aguai que assegura a todori . .0a -tida- •
dãos... unia participação e:ualitarla
governo 'da sociedade. politieánierite orga- .
nizada..	 .	 •

E' .assini que co reginien cooperativo :rea-
aapplicaçãO, ç domlnio economico, •

/1.XPEOIENTE 1)0 SR. , DIRECTOU,
Dia 19 de novembro de 1928-

Officios:
Sr. „director da Caixa Rural de Saato

tonfo de Padua, Santo Antonio de Padua,
Estado do. Rio:	 . .

N. 448 ,---Respondendo aos itens ao vosso
Officio sem. data, communico-vos;

1°. Sim. O depreto n. 1.637 permitte que
qualquer sociedade cooperativa adopte. a•
férma das sociedades em nome collectivo das,
quaes é .caracteristica a responsabilidade
solidaria e illimitada de todos os ocios.

2°. Sim. O decreto n. 1.637 exige apenas,.
no ait. 14, n. 5, que o minimo do capital
social deveráiser mencionado no acto consti-
tutivo (estatutos)mas não estabelece !renhira/
limite a esse minirpo. ` •

Entretanto, nas sociedades erii nome col-
lectiro não lia acções c *sim quotas de ca-;
pitai. ° „

3°. Sim. A fixação de uni murai:no . da,
quota42 lucros a•dividir entre os.socios é
reconunendada p. ia doutrina cooperativista-
e a taxa de 12._ é a consagrada pela pratica
e propaganda official.'	 •

Sim.0 pagamento de joia é autatizado
pelo u. 5 do art. 14 do decreto numero
1.637. •

5'. Convem pónderar que a igualdade de
todos os- membros de má sociedade coopera-
/1.W gé, uni principio nessas republicas que
são as sociedades cooperativas; • pira asse-'
gural o é regra que cada membro, qualquer
que seja o numero de ações que possua, não
tenha mais que uni voto é o principio do
suffragio universal» (Charles 'Gide), O voto,

desse principiada revolução. de 1789: man
direito de suffragio egual para todos os

' homens».
4A maioria das legislações chama ,bnpro-

priarnente acções ás quotas aia partes so-
ciaes em que se divide o capital na asso-
ciação cooperativa.. A acção 'é um titulo:
representativo da somma dos direitos e
obrigações do accionista. A responsabili-
dade desse ultimo está limitada pelo acção,
ou acções. Estas regulam a extensão doa
seus direitos.: Acção e direhos são,, pois,
termos synonirnos-e representam conceitos.
equivalentes. Os direitoado soei° es'Io em
funcção do capital.	 •

Quem PoSiiie niaior iiumero'de'acções temi
uma maior participação na gestão social.
Na empraza cooperativa, muito ao contrario,
não existe relação alguma entre esses ele-
mentos. Dahi o principio cooperativo de um
voto para cada associado, qualquer que seja'
o numero de acções que possua.- ' Este princi-
pio &absolutamente opposto á concepção do
direito do sacia nas sociedades, anonymas,
segundo a, qual o direito de, voto depende
do numero de acções possuida' s pelo Sede.
O accionista é um coliroprictario e, aloé
conseguinte, com dir.ito a reCebar uma par,-
te do. activo 'social líquido. 0 1 cooperati-
vista, em uni regimen' juridico 'cooperativo,
nenhum direito tem sobre o actiyo_
nem ao ret,rar-se da associaçao, nem: ao
dissolver-se estab, 	 • •• •	 .

g A base desta sociedade .( a ,' Cooperativa)
é o neônio -voluntario, o-laço fraternal; *Pin
por todos, ! 'todos.por uni», Oahi a impor-
tancia que . tem para a sua constituição e
bom funccionamento as COndicções pessoaeS.
desassociados taes, , como a bodorabilidade,
as aptidões, o credito, etc., que determi-
nam ger.imeate os, estatutos	 otiram todo' o

• •
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poder ao capital para dai-o exclusivamente.á
pessoa, concedendo kóme •nte um vo!o tilda
associado, com abstração do numero das suas
acções, e exigem a participação pessoal do
sacio nas a , sembléds da . associação.	 .

Dali! a. egualdade de direitos, deveres e res-
ponsabilidade que caracterka especialmente a
associação cooperativa.

E' nua agrupamento que necessita do
funccionamento-actiyo, de seus associados, •
porque. a cooperação significa a congregação..
dos esforços de Ldos para um Lin unico de
bem estar collectivo..

g A egualdade de ci ,elos e demais altribu-
tos constituem a .essencia da . associação co-
operativa . ...	 . 

O firn principal da cooperação, á retinir,
tirar do isolamento, nobilitar, educar,, • já-
mala scindir as -c;ass 5, restrirgir a,,sua
acçãoadara os que raere:eni egealrrente o'
seu apoio dynunico e social, 

Todos os eécriptores lhe realçam, com
clareza e calor, as cora.ter sticas basicas, a
sua alta finalidade, mostrando como a ver-
dadeira có6Per ação traz- em seu bOjo'nina
nova concepção di vida e das cansas, 'line-
parárido 'tos fundamentos de . uma éra nova
e de umiCivIlização hutnanliada.: 	 '

Consagráni imperativamente o voto, iln-
guiar as lekislaçõeS de poVris cultas . cama:
Allemanha,' Argentin-1; 1 Chile, Hungria,
França, lei de 7 de maio de 1917;

, PortugaléRumania, Fintandia, Alberta, Co-
lumbia Brita :niel, Manitoba, Quebec, ;Sas-
katchewan., Japão, Alaska, California, Con-

. necticut, lowa,- Kansasy Kentucky, „Massa-
chussettesinnrsaa, Alonttna,. Nevada,
New Jersey, ,Nova York, ,Nartli Carolina,

.Nort . • Dalaata,r . Peursylvania, Sout - Caro-.
Ima; SoutkuDakota, Teiuncssee,..
Washingtow# :	 .Wyorning,. indie.
BOI-amues. União Sul-Airi unn. e Orepl:a,,, •

e.	
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°fados
Ao ministro-presidente do Tribunal de

Contas :
N. 1,917—Pedindo4he providencias afim

de que, no Thesouro Nacional, seja pa a
uma conta na importancia de 2:400$ de que
é credora a firma J. C. Cotton Ltd.

N. 1.922 — No Thesouro Nacional sejam
pagas tres contas das importancias de reis
285$600, 476$700 e 1:085$600, de que é cre-
dora a Companhia de Na; e ação Lloyd Bra-
sileiro, provenie' tes de transportes conce-
didos em proveito deste Serviço, no cor-
rent: anno.

— Ao director geral de Contabilidade do
Maesterio da Agricultura

N. 1.918 — Em referencia ao processo
(D. C. 11.839,1923), informa-se-lhe que o
pagamento da conta de 2:400$ proveniente
de fornecimento de um guincho cAymorés,
pela firma J. C. Cotton Ltd., para a Fa-,
zenda de Sementes de liberabinha, foi
requerido ao Tribunal de Contas nesta
data.

Dia 26
Cfficios:
Ao Sr. ditector secretario do Tribunal de

Contas:
N. 1924 — Remettendo a 2s via do pedido

o. 53, da importancia de 6:576$ (officio
ri. 1924).

N. 1.926 — Remettendo ;a 2' via do pedido
S4, da importancia de 107$ (officio nu-

mero 1926).
Ao Sr. contador seccionai da Republica,

no Ministerio da Agricultura:	 -
N. 1.925 — Encaminhando a 3' via do

pedido n. 53. da importancia de 6:676$ (offi-
trio ri. 1;926).

N. 1.927 — Ericaminhanpo a 3 % . via do
pedido n. 51 da importanc.a de 10$ (officio
n. 1927),

— Ao. chefe do Serviço de Classificação
cio Algodão no Estado do Maranhão:, 	 •

N. 1.928—Estando esta Superintendencía-
vivemente interessada na conecte de dados'
re'ativos ao movimento de exportação de.
algodão e sub-productos que se verifica em
todo o territorio do • paiz, pede.se-lhe para
enviar mensalmente os dados que dizem.
respeito ao Estado, de accôrdo com as.
Instrucções ccntidas na circular n. 10, de.
9 de outubro do corrente anno.

— Ao delegada do Serviço do Algodão
na Parahyba do Norte: •

W. 1.932 -- Communicando-the que as
amostras pedidas por telegranrma se des-
tinam aos mostruario desta Superinten-
descia.

— Ao delegado do Serviço do Algxlão no
Estado do Pará:

N. 1.933 — Communicando-lhe . que o
Sr. ministro resolveu autorizar a cessão á
Estação Experimental pa ,a a cultura do
fumo em Tracuateua, de oito tubos de oito
pollegadas, para encanamento,. pertencentes.
a este Serviço e existentes na insp.ctoria .
Agricolwahi.

Ao delegado do. Serviço do Algodão no
Estado de Piauhy

N. 1.934 — Communicandolhe que, por
decteto - de 20 .do corrente, foi nomeado o
agronomo Francisco Mala -Filho, para exer-
cer,- em cornmissão, o cargo de chefe de
culturas da Fazenda de Seme..tes,. de The-

Ao chefe da delegação do Tribunal de
C-ctntits no Estado- do.Piauhy : • —	 • .

N. 1 935 — Fazendo-lhe identica tommu-
Meação.
•Ao dele gado fiscal no Estado dó Plauhy
•N. 1.936 — Faundo ide, tica coriamtini-

cação:.
z Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas
N. 1.937 —Pedindo-lhe providencias afim

de que no Thesouro Nacional seja paga
uma conta da importancia de 6776$ de que
é credora a firma Henrique Ve ho & Comp.,
provenienie do fornecimento a esta Supe-
rintendencia de 2.030 exemplares do reta-
torio deste Serviço, referente aa anno
de 1927.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DERAI4

Dia 27 de novembro de 1928
Requerimentos despazhados:

Dr.-Brasilio Marcondes /Machado, Inter-
national Standard Electric Cor poration,
Eugene Brandt, Ivan Mordia, Delbons, Souza
& Comp. (tres requerimentos), Manoel Al-
ves Luzes, Freitas & Comp. , Irmãos Gari-
dolfi, E. Guerra & Comp., Ciriaco Gonzalez,
José Sobral da Silva Moraes e Pinaud Incor-
porated.— Lavre-se o termo.

João Nogueira" de Carvalho, Domingos
Carusõ e Francisco de- Souza Netto e An-
tonio Penteado.— Conc:do o prazo. Lavre-
se o termo.

Prado Peixoto & Grito. — Preliminar.
mente faça-se a públicação . da des:riqção da,
marca.

Standards Laboratories'Irie: (oppesição ao -
pedldcede registro da marca depositado' por
Miguel Cavalieri,sob o ri. 12.256 ,, Compa-
nhia Cervejaria Brahma (Oposição ao pe-
dido de'registrada'rearta. : depositado sob o
it. 12.577 por José Simões de Abreu), Inter-
net:orlai:Arte Limitada, The Singer M .nu.
facturiág Company, Lago-- :de Comp., Ciriaáo
Gonzalez, Marafon & -comp. e Sociedade
Anonyma Reuter-Barry:— Junte-se ar) pro-
cesso.	 '	 •
• Companiria •Emperie industrial' do Norte.
---,'Declare -a- classe- WT' que se destina 'a
'marca.	
--Oko-Sarertini—Faça-se - a adthentiCação.

Moniseir Hartis.—aDirija.se tio Sr. mi-
distro; querendo.- • • • -• • e. • • '

Jose . Acciely -de • Altnelda.-e Junte-se ao
proteaSoe encaminhe-Se', • .

José -Mesa''• Filho:— Restitua-se 'mediante
recibo enhote-se .a desistencia.

A. Fillitiger & Comp.— Apresentem nows
descriPçõesda'inarca, modificada 'a classe de
accOrdo com o oarecer da secção. •
' Companhia Usinas Nacionaes.---Cancel e-

Se- e annote- se.	 , ,	 .	 . -
Comado S orgenich.--= Jun'e procuração.
Alexandre .Colaferri, Walter, Everett -Moi-

lins, Ubald eRivard Loranger e Hubert Ri-
vard Loranger, Dr. Nikodem Caro e Dr.
Albert R. Frank, Schering do Breai Limi-
tada, Ana:rime Steee Foundries, Nati( nal
Cartola Company: Inc. e Dr. Ernst Wecker.

fonte-seao int/cesso-e Ptotiga-se.
•litemsen - 6r . liarria4dous -requ,,r.mentos),

1M: J:  MosS e Antonio , Pinto.— Dé-se
tertidão. .
• lIrandão. & Comp.:Limitada Orca requeri-
Mentos). ,-e, •Agaardem.opPo.aunidade.

.São convidados' a comparecer _nesta di-
rect7111 geral, afina de sNtislizereni
Recebedoria co Districto Federal, mediante
expedição da, respectiva gisla, o pagamento
0,.s toe :s"e 'siris marcas' m ndidas a re-

gistro, de accordo com os artigos 98 e 108-
tenra B, do regulamento annexo ao. decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de /923,'o
seguintes intercssados;

druschwitz Textilwerke Aktiengesells-
chaft, marca que consiste na representação ,
de uma çencha; _Ames. Shovel . And Tool
Company marca O Ames; Thos, Taylor
Sons, Barnsley Limited marcas S 104, S 102,
S 110, S 80, S 120, Thos. Taytor & Sons,
Pro Deo, Patria et Roger, e a que consiste
na representação de um escudo normando;
Wells . & Richardson Company, Inc. marca
Dardelion Brand; e Reo Motor Car Come.
pany marca Reo.
Additamento aos despachos do dia 22 de

novembro de 1928
Pedidos de registro de marcas:

, Carlos Nitzke, da marca ejunicosans,,,
para distinguir artigos das classes 2 e 3.—
Registre -se.	 -

Paul von Liibbe Christoph, da maaca W.
Steinbach, Berlin», para d stinguir artigos
da classe 9.—Registre-se.

M. M. Araujo 6, Comp., da marca cVas-
to», para di.tinguir artigos da classe 17.--
Indeferido. Imita parcialmente a marca con-
stante do processo 3963/26.
Additamento aos despachos de 23 de-noe

vembro de 1928
Pedido de registro de marca:
Adietes Isella, da marca .Casa Helvetia%

para distinguir artigos da classe 16.-111de--
ferido, tendo em vista o parecer do Sr. con-
sultor geral da Republica.
Additamenta aos despach-s de 26 de no-

vembro de 1928
Ped:dc s de priv legio:
Associated Telephone And Telegraph

Company, para 'raperfeiçoamentos em sys-
temas telephonicos autornatcos»—Deferido.

Marconi's Wir •less Teleeraph Companr,,
Litnited, para caperfAçoamentos em anten-,
nas para telegraphhia e telephonia sem fio.,
—Deferido.	 •

Pedid s•de registro de morcas:
•Sociedade Anonyma Dal-Nippon

Fun, da marc ) •	 p ia distingn'i
gos da classe 2.—Registre-se.

Geerge Butler & Co., Limifed, da marca
eButler Schrifirld», para distinguir artigos
da classe 13.—Re2istre-se.
AdditameWo aos despachos de 27 de no-'

vembro de .1921
Pedidos de re y istro de marca,: -

-Reuter Barry S.A., da mica cPassifloe
tines, para distinguir artigcs da classe 3—
Indeferido. Imita a marca 23769, desta Ca-.
pifai.

ReuterSarry S. A., da marca «Morubi-
line,

'
 para d:stirguir artigos da casse 3.—

Registre-se:

	

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO 	 •
(Ari. 44 do regulamento annex ) ao

decreto n. 16.254, de 19 de d.zembro
• de 1923)
. Pontos característicos. da invenção,' de

euma fornalha para queima de serragem e
blocos da rn:sma, denominada — Vulcão»,
para a qual pediuprivilegio Dr. Brasilio
Marcondes Machado (deposito n. 6.011, de
27 de novembro de 1948)

Uma fornalha para queima de serra- em e
blocos da mesma, caracterizada em consistir
em um cylindro de ferro ou outro material
resistente ao foço, dividido em duas minaras
por uni disco de-ferro ou outro In ter.al  re-
sistente. ao togo, tendo ao centro um pe-
queno cylindro que communica as ditas

Superintendencia do Serviço
"	 do Algodão „	 .	 .

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDCiTE:14,:

Dia 23 de novembro de 1928



Quiritn-letra eeta
	

DIARIO OFFICÍM,	 No.véntbro (1( , 1028 25295

cornaras, sendo a . inferior provida de uma
pequena abertura-reafangular; na carnara
superior ao dito pequeno cylindro são ada-
ptados blocos de serragem de fórma cylin-
(trica, tendo ao centro uma perfuroção cy-
lindrica vasia, os ditos blocos são consti-
tuidos de papel liso externamente e de papel
plissado o revestimento interno do cylindro,
tudo substancialmente como aqui descripto
e representado no desenho anaexo.

Pontos coracteristicas da invenção de sum
motor rotativo), para o que peara privile-
eio João Nogueira de Carvalho (deposito
n. (1.012, de 27 de novembro de 1928).

O motor rotativo é caracterizado por um
daspositivo mecanico de forma original, que
53 destina a servir de principio secundado
eu base para a creaçào de motores rotati-
vos, com movimentos de rotação em todos
os seus org,ãos ; tanto interno como exteraos
para-uma si direcção ger seja motor rota-
tivo, á vapor, quer seja motor resritivo
combustão iet :rua, á dons ou quatro tem-
pos, ou quer seja motor rotaavo, á explo-
são, tombem. a dous cu a quatra tempos.

O mosor rotativo e caraterizado como
reinvidicação acima pelo lacto de ter o dis•
positivo mecanico o aspacto de unia roda
pneumatica ou de um volume sobre uni
grosso eixo, tendo de um lado na direcção
do centro junto a unia base, uma solida ca-
vaca lisa que serve de reeistencia ou de
apoio a força motriz.

O motor rotativo é caracterizaeo como
reivindicações acima, pelo facto de ter
()limaras longos, curvos e concados na
circumfcrencia maxima ; o °reão que faz o
papel de embolo, tirante e o eixo de mani-
vela, é scimente, uma peça inteiriça, que
-em uni motor rotativo de dons cyl ndros,
tem a forma de um Z ; em um motor rota-
tivo de quatro calndros tem a forma de an-
eora dupla», .da geai, as extremiCades são
cylindricas com ranharas para alojamento
can o olas de segeimento que formam os
vcrdadeiros embolos. No centro da mesma
eeça inteiriça, tem um semi-eixo que fixa a
pa:r3 movei da catraca que eerve de resis-
tenda á força motriz. A mesma reça intei-
riça e auxiliada em seu movimenta dentro
dos cylindros para perfeição do cyclo dos
direito tempos, por uni tiraire, da manivela
de um pequeno volante.

O motor rotativo é caracterizado com re-
ivindicações acima, pel facto de ter um
ou dons pequenos volan:es montados e que
funceionani. no carpo externo, fora do
centro principal do eixo em c,ue gira o mo-
tor relatar°. Os pequenos; volantes, tem
dous movimentos : um circular continuo e
outro de rotação propria, sendo este ultimo
independente do numero de rotação do
motor rotativo, que serve não só. para com-
pletar cacyclo dos cimo° tempos como para
ffe,:unr o nioviment, das vatvulas, do dis-

tribuidor de ignição e tombem para a frente
a referida peça int(ariça.,

o motor reta:Ivo, regiio pelos principies
ries caracteristieos da o movimento
de rotação em todos c s seus orgãos. seado
que os oreãos ou a parts externa, dá o mo.
virdént0 de toção continua e os erre] s ou
seja a parte interna, cá o moviniento
rotação interrompido.	 •

A catraca que seiva de resisteneia ou de
apoio de força motri e, represento o orgào
principal do motor rotativo ; e alem disso,
a cat aea é o °razão que pennitte a applica-
ção da força tangencial na circuriferencia
alo motor rotativo, com a liberdade do mo-
vimento de rotaaas de toda a sea massa
conjunetiva, paia uma só direcção.

Pontos caracteristicos da invenção de cum
dispositivo para a obturação de reservatorios
de liquidosa para a qual pediu privilegio
Ivan Afonia (deposito n.. 6,013, de 27 de
novembro de 1928):

1, um dispositivo para a obturação de de-
servatorios de liquidos, em fórma de flu-
ctuadores, ligados flexivelmente entre si,
caracterizado pelo facto de possuirem os
fluctuadores paredes lateraes enviezadas
de tal maneira que cilas pousam move-
diçamente sobre as paredes lateraes e cor-
respondentemente enviezadas dos fluctua-
dores contlguos;

, 2, um dispositivo'corno reivindicado em 1,
caracterizado por terem os fluctuadores,
salvo Os que estão em contacto com a pa-
rede do reservatorio e outros especiaes, a
forma de parallelepipedos;

3, uni dispositivo como reivindicado em
1 ou 2, caracterizado pelo facto de que um
fluctuador em cada fileira ou corda de
uni reservatorio cylindrico possue dous
lados °opostos enviezados cm sentido
contrario;

4, um dispositivo como reivindicado em
qualquer um dos pontes 1 a 3, caracte-
rizado por ter o fluctuador a face que
está ein contacto com a parede do reser-
vatorio arredondada, ernquanto que a face
°oposta é envieza ia;

4, um dispositivo de acciirdo com qual-
quer uni dOS pontos precedentes, caracte-
rizado , pela disposição de recipientes de
egua na face de cima dos fluctuadores;

6; um dispositivo como reivindicado
em 5, caracterizado por serem os reci-
pientes de agua, na face de cima das thi-
caiadores, constituidos em parte por pa-
redes ve,ticaes e em parte por paredes de
perfil em «U» invertido, acompanhando as
ditas paredes toda a be rada do fiuctuador,
de tal maneira que as paredes em ali» in-
vertido de una flectuador se recurvam
sobre as paredes verticaes correspondentes
elo fluctuador contiguo c impedem assim.
a penetração da agua por entre os fim-
ctuadoreee

7, um dispositaeo COMQ reivindicado
em 6, caracterizado pelo facto de uma chapa
de cobertura descamar, nos cantos de en-
contro de mais de dous fluctuadores, movedi-
çaniente sobre as paredes em sUs inver-
tido;

8, um dispositivo como reivindicado em
qualquer um dos pontos 1 a 7. caracte-
rizado per serem os fluctuadores na face
inferior conformados de tal maneira que
cites deixam espaço para accumulação de
gazes.

Pontos caracteristicos da invenção de
sAperfeiçoamentos em laisposições Circui-
tarias, comprehendendo piezo-crystaes »,
pa , a que pede privilegio International Stan-
dard Electric Corporation (deposita n. 6.014,
de 27 de novembro de 1923):

1, um filtro de ondas electricas consti-
tuido por meios piezoeelectricos e meios de
impedancia em cooperação com aquelles
para o fim de tornar muito ingreme (steep) a
sua caracteristta de attenuação nas proxi-
na dates da sua frequencia critica e para
tornar bastante aplanada (flat) a sua caracte-
ristica de transmissão atravéz de tinia plu-
ralidade de frequencias, com o que se con-
segue um ccut-offs mais brusco (sharpe-
ned);

2, um filtro de ondas electricasategundo
o reivindicado r o ponto precedente, com-
p . eliendendo urna pluralidade de dispo-
sitivós.piezo-electricos e unia pluralidade
de correspondentes elementos reactivos;

3, uni filtro de ondas electricas segundo o
reivindicado no ponto 1, comprebendendo

uma pluralidade de secções recorrentes da
meios piezo-electricos e meios de impe-
dando cooperantes ;

4, um filtro de ondas electricas segundo o
reivindicado no ponto 3, comprehendendo
uma pluralidade de secções recorrentes ca-
racterizado pelo facto de incluir-se em cada
secção unia pluralidade de dispositivos
piezo-clectricos e urna pluralidade de ele-
mentos reactivos, correspondentes ;

5, um filtro de ondas electricas segundo o
reivindicado no ponto 3, caracterizado pelo
facto de incluirem-se em cada secção es-
tructuras piezo-electricas substancialmente
iguaes de impedaneias adequadas ;

6, um filtro de ondas electricas segundo
o reivindicado no ponto 4, caracterizado
pelo facto de serem os d'spositivos piezo-
electricos comprehendendo um jogo em cada
secção graduados de accôrdo com frequen-
cias, sendo que uni dispositivo piezo-ele-
ctrico de um jogo corresponde a uni dispo-
sitivo plezo-elecirico semelhante em cada
um dos demais jogos, havendo meios pelos
quaes se poderá operar a sel:cção de um
determinado dispositivo piezo-electrico
um correspondente c'emenio reactivo eni
cada um dos varios grupos

7, em uni systema de transmissão de si-
gnaes ele ,:tricos a combinação de meios
pelos quaes se opéra a recepção de uma
pluralidade de faixas de frequencias, com
um filtro de ondas constituido por meios
piezo-electricos e meios de impedancia em
cooperação no scntido de tornar-se a sua
caracteristica de atenuação bastante irgreme
(steep) nas proximidades de sua frequencia
critica e para tornar se a SU3 catacteris-
tica de transmissão bastante aplainada (flat)
atravez de toda uma pluralidade de ire-
quencias.

8, em um svstema de transmissão de si-
gnaes electrièos a combinação de meios
pelos quaes se opera a recepção de uma
pluralidade de faixas de frequencias com
um filtro piezo-electrico de ondas, segundo
o reivindicado no ronto 6, com o que se
pennitte a mudança selectiva de receptivi-
dade de uma faixa de frequencies para
outra faixa;

9, uni system receptor comprehendendo,
em combinação, um circuito de radio-tre-
quencia, um svstema de volvidas thennio-
nicas, una filtro piezo-electrico de ondas
completando, com o systema de valvulas
thermionicas, o circuito de radio -frequencia,
e meios pelos quaes se opera a ajustagem
do filtro de ondas electricas para pennittir
• livre transmissão ao systema de valvulas
thermionicas, da qualquer faixa seleccionada
dentre uma pluralidade de faixas de signaes
de radio-frequencia que forem imprimidos
no circuito de radio-frequencia, com_ exclu-
são de quaesquer signaes que tiverem fre-
quencias ultrapassando os limites da faixa
seleccionada;

10, um systema de transmissão de signaes
em que se emprega um filtro de ondas ele-
ctricas constituindo por meios piezo-electri-
cos e meios de impedancia de 'loop', sub-
stancialmente como ficou descripto, com
referencia a qualquer uma ou mais das fi-
guras 1, 2 ou 3 dos desenhos annexos;

11, finalmente reivindicam-se os beneficios
assegurados pelas disposições das Conven-
ções Internacionaes para a Protecção da
Propriedade Industrial alecorrentes do pre-
sente deposito baseado' em deposito de
identico pedido t, na repartição competente
dos Estados Unidos da America em data de
29 de dezembro de 1927, sob o n. 243.338.

Tudo substancialmente como descripto,
eíplicado e representado, com a amplitude
compativel com o espirito da referida In-.
vença°.
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iPontos:caracterist'cos - do3 melhoramentos
•Introduzidos na invenço de (um dispositivo

4 para impedir o a'rauxamento de pelo menos
- 'duas porcas., para a qual foi depositado

, um pedido. de privilesio em 5 de setembro
de 1927, sob • n. 4.132 e para os quaes pediu

sprivregio o 'respectivo inventor Eugene
Brandi. adepoattoal. 6.015, de 27 de novern-

.; hm de 192):
• Reivindicação	 •

DisAsitiVo pira impedir o afrouxamento
de pelo menos duas porras segundo a rei-
vindicação da patente principal; caracteri-
ado em que os linguctas tem co i primento

' su`ficiente para actuar sobre as porcas ac.ma ,
respectivament.: abala() do eixo destas, para
'que os liaguet s não fiquem emperrados
suando as po-cis são desaparafusa as, o
qua permate, pela app 'cação de uma força
sup:rier á resistencia elasti a dos lingaetes,
não sa o desaparafusamento mas tamb.m o
ap..ra usemento.

Sub-reivinjicações

P, disaosftivo s ara impedir o úteis/ci-
mento de pclo menos duas porcas sesundo
a reivindicação em que o extremo livre dos
linguetas apra.s:nta duas partes cintas si-
tuadas no mesmo paro e separad a s par um
recesso triangular, e as putas chat s
desata:alas a coo-,e.ar com as f .ce3 latraes
da porca, e o recrsso Uni as ares as d stas;

2' dispositivo p Ta impedir o afrouxa-
m:á) de pelo menos (tuas porers seganio
a reivaidicação. (austerizado ern q-e os
dous bondo, long aid naes da cá pa são de-
brades em angulo recto de modo que tor-
inani abas que aa . mentam a resistencia da
chapa, e os lingueta são cortalos dest..s
zb s ;

3, di positaro para impetLr o airouica.
mento de pelo manes du s porcas agindo
a reivindaa ã , caracteriza lo em que a
chapa. apresant t uma nervu a s i e reforço
desa a ;a a augmen:ar a sua rigidez;

4', di positivo p tri impedir o afrouxa J
mento de p lo tu nos dua3 porcaa.segundo
a ravinefia ção caracterizadaaaem ou.: a
caa apr:senta tingia". s coitados della e
curvadas para o lado da sappor, e daahap
de mo .o a re:gir .elast i ca ente qaanclo a
chapa está apelida e.,tre o supporaa e zs
forcas;

5' cisposlivo para impedir o ata ax is
me to e pelo menos, duas porcas seg,nclo

. leaindicacár, caract rizado em atue a
ch toa é feadida ripa ..01,13 extrema. o, );),0s-
tos. e o bordos di fenda esta sf stad s

.um do outro no sentido da alta a, p
elastirame te liando a chipa está aios:-

ta a ntre o supporta e a; porcas. .
Final ente reelamo os b. neficio; da Can-•

veriçro Inferi) , cio. ai (ororauli ada pelos de-
cretes ns. 9.2)3, de 28 de junh de 1834 e
984, ae 9 de jane i ro da 1933), visto t r sido
o mesmo t elido cloapavi e, ia, depos ta •da
na Repa.t ç'do Oiticitl de Vatentes da Suissa
cm 6 de dezernb:o de 192', sob o n. 53.014.

tado por um rosta humano de que partem
irradiaçõrs periphericas; na parte semi-cir-
cular inferior, vê-se á esquerda um symbolo
lunar, representado por um crescente tom
um parta de rosto humano, e á direita um
cometa encabeçado por unia estreita de Seis
b cos, cada qual dividido em dous trian-
autos para maior rralce. Abaixo do eircuto
lê se a ?nau pção (Marca Registrada,.

A marca, que pócle variar de ty po, atires
e dimensões, serve para distinguir aguas
minerae.s e gasosas naturaes e artificiaes,
inclu ive rake Tos na classe 43, da indus-
táa e commercio do d.positante.

Des-fpção da marca para que pe.Frain
registra E. Werra & Camp., destinada a
artigos da classe 36 (depasito n. 12.838, de
27 de novembro d 1J23):

Cen a iste em uma etiqueta ciraular de
linhas tt pias, d vidida eu di.as pires
igusei, ror unia linha tambeni dupi i. Ao
centra vê-s • o busto de una oven fi atga,
lavanda a bocca, com a mão direits, uma
abicara e tendo um pires na mio esquerda,
oue est 1 apoiada sobre uma Mesa 1-adi:mil.
Na ptib superior, á esquerda, vê se apa-
lavra 'Cana e a parte inaarieer vasa a pa-
lavra cara:taxista:a aFid dama acompanaada
de um traço call'graphi:o.

A marca, que pôde variar de, t ympa catres
e dimensões, serv ri para distinguir-mie,
na c'asse 41, da commer.io e lu dustriaajcloa
deposit tiaes.	 .

Déacripção da marca pata que p:diu " me-
g stro 1rti os Ga do1i destina ia a artigos
da classe 33 (deposto ia., 12.839, ,dr. 27 de
reovembro cie 1928);,." 	 . - •
• Consiste em unia etiquata ae taram oval,
de pila tasia; tendo ao cantis:a sa:Palavra ca-
racteristica -Car oca», sendp . qae, o p:t da
primeira lettra (C..) se paia na. aublulhan-
do a rafe ; ida pal isrra. rnI‘it parte superior,

.14etp , se. .a.5 pata,rrassialvlarea Registaa„e na
parte . int a'aar elacl Br ;sileiraa

A Marca; que Pod rá vari ir ein typos,
care3 e dimensões, servirá rara distai agir
meia; e Tilda a ti aos de vestaario, incluidos
ia a ass..33, ç a fara:ricaçia. e, commercio aos
de.otnt3.•

,	 .
Daacripção—da . marca rara riu pefram

re ast o bons, Sou:a a Coma, desti-
n : d i a artaa s da , alasse 3 ,(depo..ato ,nu-
meroi ,12 8.70,, , de 21 de novembro dea 192 .):

Co tinir p eSent c:ao dapal ;irra Ver-
inj;p3 . », entreawas, la oa s?.rju'r,,o <:i-ha -
mie a, teo .P1 nio Rib :Do de Ca tro,, e por

(Santo Edua do, Esta tco.do a os. Estes
triz aesaaaam-se dentro de uma cercadura
dr. LSI-pia cuadran ulir..„ •
•-Fsta na irei poderá var i ar em cases e da
mensõe-s, serve pari dial . geia um . p repa-
rado pasrmaceutico, Mc:ilido na classe 3, de
fabricaçãa e cominarem da dep.s.tante.

Descripçio da marca para que pedicant
reg atro De bons, Souza di -Como " desti-
nada a artigos da classe.3 (deposito„nurnero
12.872, de 27 de novembro de 1928)i:

Consiste na representação das palavra
(Ferranasea, entre aspas, :logo a arguir o
pharinaceutico P1 nio Ribeiro .fle Castro e
por fina Santo Eduardo, Estado do Rio. Estes
diz :Tas acham-se dentro de uma cercadura
de fórma quadrangular.

A marca poderá-variar em cair e dimen-
sões c serve para distinguira um preparada
pharmacentico, incluido na classe 3, de fa-
bricação e Commerc.o da deposetante.

Descripçlo "Cra'niarca Para pie peairatn.
r gistro Freitas" ta Comp., d:s t inada a arti-
go; da a s ais 41:(depo ita "na 12.873, de 27
de novembro de 1 28):

Consiste n4SPa1avras Café Moça dispos-
tas dentro da 'uma figu-a gedmetric m de
tórma particu'ar, po :and) varar em for-
mato, cates e carac.ere, tipographicos.

A marca se de:tina a distinguir café tor-
rado ê mudo da industria e commerci dos
cl :posai :Mei.

. ..reaaripção da marca para que pediu re
g.'stro Dom n •os Caruso, destinada a arti-

. g s da classe 50, lettra j (deposito n. 12.874,
, de arde noa moro de 1923) : '

Coaaiste em um rotulo ieztan.tulir, enCer-
mando as pa!'avras Campeio da Aveaida,
t ; nrio por cima, a palavra (Ia teiiass.

A marca, c;ue padera variar cm dimen-
s,ões; dir e tip..) de. 1 tta, serve a dista:-
al uir b lhetea de 1 t:rias, do comme cio do
deacaitaute, inclaidos na classe 50, tenra,
p odendo a dita marca ser u3tda cru cartões,.
tabole.tas, faer mas, notas, annuncios e bar-
tazes reè:enêi a, referido artigo.

Des:ripção aa marca para que pediu re-
gistro M•noel ALle ; Luzes, destinada a ar-
tiaos da classe 16 ( tears to n. 1 '.876, ata
27 ii.e n,v nibra i d 1)23) :

Consiste nt representaçã senzinte: A pala-
vra taars'os., eti.:imad por uni Avias), sendo
aquella ezer'pt eu lear s aaues sobre um •
finjo branco, f it por deas Unha; p rale:-
Ia; cortas o *::is	 c ncentricos,
s n to qse o interna, ia p	 super or tem
a ti u-a de i tu Av.ão asul soa e um
fundo am Tello c.,c.:toa, e mipl.t.a ido a mar-
ca o ri cuia do entre teM a3 palavras: Besa
Poit and Cen nt, e c ait s na parte•supe-
rair e a Sweden ni i • fer:or, t das soore
uni tanso man :0; o circulo externo iam teu;
dizer al.uni. di o fundo da mesma ô;
que o d )centr.). C ,til rrn • a lei, est .) marca,
que pod-.• rA v riar .ni cr s e dim nsões,
s:rvirá pa a • (.1 s arrges de seu
comm:re.o d cant ritos e mala os incluidos
na classe 1 3, pa- i p rtat Au. Poderá ser
uzaaa e ti t eas recib is, rt to os. not s, n-

)sr biios d s 1 s artiaos e facturas de sea
ialio de coimai r

SECÇÃO DE MNRCAS DE INDUSTRa E WS'
COMM'iltClo

(Art. 91 do reaulamento anileira • ao de•
meto n.16.261, de 19 de dezenibto de 1923): •

-Descripsão da marc i para quaapediu ie.-,
gistr Cirraco Qonzale.s, cestisa,d ta art,gos
da classe 43 (d posito -a. 12.857, de 27 de
aovemaro de 1928):

Conslste em uma etaqueta ciraular, divi-
dida em duas partes iguaes par urna faixa
'aentr b i em ime está escr.pta a palavra eito-
roró.; na par e sem ; -circular superior vê-se
uma imagem symboVca do sal, represen-

D s-ripção di marca para que pediram
registro D:lbons, So za & Cotn p .. dest nada
a ai tigos da classe 3 (depasito 12 871, de 27
de novembro de 19 8) :

Consiste . na r pres. -ifaçdo da t ; palavra
aCapi-Vareno ente aspas, logo sa sezeir
o Pharmact utico Plinio Ribei-o aeCatro e
par tina Sano Eduardo, Pstado ida R o.
Estes d.ze es acham . se dentro de unia cer-
cadura de tarai t quaarangular.

A, marca poderá variar . em cair e dimen-
sões e serve para d st nguir uni preparada
pharmazettizo, incluido á cl ase 3, de fa-
bricação e comineacio da depositante.

Dessripção da marca o:ra ore ped ti re-
gisto Josa Soba! da 1 , 1 •a Moraes, deat na-

. da a art . ps da cl ' e 48 (depus to ri mero
12.873, de 27 de nov embro de 1a:8).

Consiste essen -ial ticnb ni p lavra da
faltas:a (3onany1-, t n i a seguir a; ala-
aras (Assenta o pest: do—Sans i ue a lo-
çio — ão r .er)s ) — Fabricante J. Mc-
laes, rua Barrozo n. 123—Ri.) de Jareiro•.

A altvra poderi ser eseripta
enata a:quer aarri nao, farina o; car, e ser-
afã p ra disti gim artigos da cl ase 43.

De3c inçai da mar a para qte pe liu re-
gista° Fitiaad Ineorporated, dast nada a •
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2	 •
rtigoa_dasclasse-3 " (deposito ir. 12..877, de

— 7 de novembro de 1928):
Consiste :ia _palavra aPinaud'sa. acom-

-panhadre.dd 1nOme•ucCreatna e dispostos cm
siam desenho'cle forma- rectangular.

A atrarti, f.,4tie . pride . varidr entypos, côres
.. --eactimensõesasserve.."-pasa distingrair creme

.derniatologlcoe'epitterinico, na classe 3, da
tj fabricãatto e obiniercio 'da depositai te .

:.	 a-1 .

	

•;0';.',	 arra a' s t .717.-- aa	 a'
Descrinção da manscaa fpara que-pediram

•aeeglstroFrattelsao de 'Sanaa . Nettor e Auto-
:- sclettinadara artagos da alasse

Xdelattsito . 42-878; de 27- de . novem-
bro de , 1928)r. ,:.	 - .•	 •arn • •

Consiste a marca- e denominação, sem
classificação. .no regulassento, na palavra

Dia»,:.4.qiie servirá aiàrá inpfimir tini
jornal 'diário', de Sua propriedade eaedacção
ou de Empraza ei ne otgatitikatern.e . que po-

aevempre cpigrap - do com, esse typo
-acima trsÁrtsado, ou qua quer ouro typo.' ,anutincios e reclames.

e com ou sem:arai:cacos.
'finprimir eis rapisdõ seirescsiptp24

Descripção da marca p:ma que pet.Eu re-
gistro r: ran.isco ai Silva Caseiro, destinada
-a arrigos da classe 41 e 42 (deposito nume-
ro 925, effectuado na ji uta Commercial do
Estado da São Pauto, a 3 de novembro de
1928):

Consive no agrepainen'o de vocabu'os
datingua portuguesa—c Padaria e Confeita-
ria Londres•—formando duas regras, int-
prsas com caracteres de forma á fantasia,
maiusculos, uniformes, cheios, de estiai dl-

• mansão de vocabulos—aPadaria e tionleita-
ria — Londres, em caracteres maiores,
maiusculos, grossos, uniformes.

Esta marca, cifra poderá variar de tama-
nho e cór, ou côres e s:r usada por qual-
quer processo graphico. constituida pela de-
nominação do es'abeleciment a, se destina a
acsagnalar e distinsuir pães,' entras artigos
panincadcs, dôces e confeitos em geral e
vinhos e lactares em gcral, pertencentes ás
classes 41 e 42.

Dascripção da marca para que pediu re-
gistro Fernando A. Rublo Tuduri, destinada

—
( a )—Publicado de accôrdo com c , desoa-

cito de 27 de navembro de 1923.

a artigos da classe 3,- (deposito n. 926,
effectuado na Junta Commercial do Estado
de Sào Paulo, a 3 de novembro de 1928): .

Consiste em um rotulo quadrangular ob-
longo, com o lado superior em ligeira curva
convexa. No campo interior de côr ama-
relia, no alto, em 2 regras, em caracteres
de fôrma brancos filetados de preto, lê-se a
denominação — cLaboratorios Andromacoa;
no centro, sob essa denominação destaca-se
unia grinalda formada por dous ramos de
louro á côr encarnada, ornando o busto de
um homem ; sob o busto, em caracteres
desenvolvidos está o vocabttlo caracteris-
fico aGlefiria», e a seguir, em quatro regras,
na parte inferior do rotulo, lê-se: cPsoctucto
pharmaceutico—Fernando A. Rubió Tuduri
—Rua Rego Freitas n. 69 A—S. Paulo,.

A marca, que poderá variar em suas di-
menspes e côres, destina-se a assignalar o
distinguir um producto pliarmaceutico in-
cluido na classe 3 e será tambern usada nos

n•n•nn•n•n

Descripçã'o da marca para que pediu re-
novação de registro a Companhia Antarctica
Paulista, destinada a artigos -da classe 42
(deposito n. 92), effectuado 'na Junta Com-
marcial do Estado de S. Paulo, a 9 de no-
vembrode 1928)
,Consiste cru dons rotulos. O primeiro,

destinado a ser apposto ao gargalo da gar-
rasa, tem o formato de uma fita, de fundo
côr danaram, em que • eata a impressa a
legenda — Extra Superior — , dentro de
unia cercadura dourada filetada internamente
de preto.

O segundo rotulo, destinado a ser apposto
ao' bojo da gafrafa, tem ô formati:a semi-

--circular, de uma-meaa 'arrá-,aaccunao-fatlea supe•
rior em curva concava quasi—insensivel.
O fundo é de côt marlimalimItados Por f faixa
dourada, seguida '-internamente;rtlealitha
preta.. No centro' ado campoixemiinscripto

-um semi-circulo, orlado' de faixa •dorirada.
Na orla, entre os Seml •ciretilos, lêaseat no
alto, entre vinhetas ornamentaes,, éni cara-
cteres pretos sombreados Licôtes Grande

'Marca ,— e em baixo, actampanhando atar-
vatura do semi-circulo — EspeclidaPepper-
mint — , em caractereaadourados hietados
de preto. ,No semi-circulo inscripto estão os
seguintes dizeres.: ha- Antarctica.Paulista —
á côs dourado --,S. •Paglo eria. á . côr.preta 1
no centro, desen,ha-se a.marca ,garal,,da. ta-
brica — uma estfella, finada pdr dotta.tri-
angulos sobreppstoa-e pratrelaçadoS,—, signo
sainião —, com os lado,a dourados, tendo no
meio o caracter inaiusculo A —. A' „di-
reita da estrella, em ligeira'obliqtra „está a
chancella com a legenda — Companhia An-
tarctica Paulista — , .sublinhada por uni
traço. Sob a estreita, :na faixa dourada, que
limita o campo do semi-circulo inscrlpto,
lê-se, em caracteres reduzidos — Analysa
ri. 3.613, do Laboratorio Bromatologico do
D. N. S. P.

Atravessa diagonalmento o rotulo unia
faixa encarnada que constitue marca geral
registrada sob o n. 2.746, em 4 de março
de 1916.

Esta marca que poderá variar em suas
dimensões e caires, registrada sob n. 2.183,
em 8 de novembro de 1913, destina-se a as-
signalar e distinguir unia especialidade de
licôr da fabricação da depositante, classe
n. 42, e será tambor.' usada nos annuncios e
reclamos. •

Descripção da marca para que pediu re-
novação de registro a Companhia Antarctica
Paulista, destinada a artigos da classe 42,
(deposito n. 930, effectuado na Junta Com-
mercial do Estado de S. Paulo, a 9 de no-
vembro de 1928):

' Consiste . em um rota° de fundo amarei-
lado, de formato oblongo com os !Eidos c a
base em linha reata, formando angulos re-
tos e o lado surerior em curva convexa.

z enimoldurado de faixa dourada com frizos
douradosie brancos internamente, que limia
tátil o campo interior ornado de vinhetas en-
'emaladas, que envolvem aos lados as hauras
e dizeres do rotulo. No alto, em ctria'a con-
vexa, em caracteres pretos sombreados, lê-
se—Especialida ie—; logo abaixo, á esqUer-
da entre • ornatos de vinhetas alimpadas,
destaca-se um circulo branco orlado de en-
carnado,' no qual está a marca geral da fa-
tifica—uma es,relta formada por (bis trian-
grilos sobrepostos c entrelaçaios — signo
sainião tendo-na centro o caracter mai-
usculo—A---

Atravessa horizontalmente o rotulo, sob o
circulo,. unia lirga faixa dourada em curva,
Com as extremidades enroladas, na qual está
impresso o vocabulo caracteristico—Record
—á côr branca criada de preto.

Sob a 'fita, ein! ' duas regras, lê-se—Li:or
Extra Fino—Triplo Secco—; sob unia linha
horizontal encarnada seguem os seguintes
dizeres em varias regras—Este excellente
licor é verdadeiramente tonico e digest.vo,
devido aos Ingredientes que entram na sua
composição, pois ninguem ignora que uma
infusãoyde folhas ou flores de laranja facilita
as funcções digestivas após as refeições.
Rem:impenda-se' a tOdas as pessoas, que

, rurrostomago fraco 'e delicado, uni ca-
lice depais do jantar--- •, a seguir em tres re-
gras, lê-se—Licores Grande marca—á côr
encarnada—Antarctica Paulista—São Paulo
—a côr preta. Na base do rotulo, em cara-
cteres reduzidos lê-se—Anaiyse n. 3.606 de

Utt São Paulo, a'a de novembro de 1928): .;	 .4À1	 • •Des:ri islas	 formado(os maaess.pir a gira peai- ,h a :"Cansiste einsum rotulo circular
rani rogtstro Pr	 Paixoro at Lomb., èes-	 diatts citculos Concentr:cos. Na orla en-
rinacla 'a artigos	 cIRS,S	 e taa11 ,. ..(depo- are os circulos, no alto, em curva convexa,
sito mimara 10 .._ T'Ve 23 de' •fea-Cretrfr'	 ''''eátá.tr vocabulo carecteristico callefinaa ema".al	 -1táratteres de' 'fôrma desenvolvidos,' e na

"	 ' •Consig em um rectangáld.conksis vestia arte inferior; ' correspondente, em curvaa cone atra, lê-se a denonfinação—claaboratorlosccs cutvos e reentraiites',' atendakalantro do Andromacoa. 	 s.a	 rectangulo, em uni canto ao "altaissas pala-
vras Estaleiros Prado Peixoto & Comp.,

	

	 O circulo interno é occupado por unia
paysagens marinhaCna'qua -Se destacam aomais abaixo, ao centro, em typo , grande, a fundo barcos 'á veial iravegando e na • frenteoalavra cScotto); em baixo,	 um dos uni barca'''ade peSta'enrpleno riniseni quecantos, as palavras cRio de Jasciroa e no se vê no. passadiço tini peseaderc'ar.puchar

lados do recan
out . () can:o a palivra aBrasila; es 

ua parte
n um dos uma '1,omr,a corda; tirando .da'agtm-hin'peixen• til •). tambein na s

interna, unia frainuta hasteada, com unta fisgado jaá ""•
A Marta', 4ild • po r.:2tá 'ser impressa a qual-1:11X3	 se.ntido diagotufl-e 	 ca:ritro desta	 •

	

'	 at tilinensties destina-se;:,faixa a lettra P, marca .que pdderá variar quer cor t'varlar ea'distinsidr e assignalar' uni preklaidtociii caires e diniettsões c servirá pata distin- Mentido da -fabricaçãdado depoSiPalita; elas-iiir todos os typc. s de barcos c. lanchas por
se 41, e será tambéM risada 'fitia afenlilkios eqtalltier meio de propulsão e jjeStinados a reciames s -,	•

	

h	
•ror/ s os fins sporiivos, • recreativos, com-

inercio, transporte etc, e bem assim para - .	 .•	 ..	 •	 a a	 , 
----------- _	 ,•

:seus sicceasorios como remoss. forquetas,•'DeScripção da"' niai-da pára que -refiramapparelhagem, dardos etc., . elssses 213 registro H. Andrade & Comp .., destinada a•2e	 1. artiaos aa classe 21, ( sito n. 928, c ffe-
ct,ado na Janta Commercial dó Estado de
São Pauld,,a 5 de novembro de 1928)!.1

Consiste' essencialmente '	 dericiniinação
caracteristica •Empreza de-Transportes
Noiter», graphada -eni 'caracterea , de f0frna
"Imitando letra manuséri pta, entre asprisa.
•• A niarca, que poderá variar em Suas di-
mensões, typos dos caracteres e 'Cóses, des-
tina-st a assignalar e distinguir auto cami-
nhões de . transportes, da exploração dos,
depositantes e será tambem applicada e
usada nos annuncios, reclames, facturas,
notas, papeis de cartas e duplicadas, cias-
sç 21,

rio a mesma crepressào .ora. Enbapttiala'ra 	 Descripção da marca para que pediu re•
re."Pastro, que eromsisre, caufiro ticiau. dinasta gistro Fernando A. Rubiô Tuduri, nestinada
aesaaaasão •sapia». Classe 50 let,alasst	a artigos da 'c1asse41, (deposito n. 927,

tk, ffectuado -na Junta Commercial do Estado
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'-'!\`'Labóratério- :Bromatoilogico do D.. N. S. claro...limitada por faixas douradas em cur- sob a esfre ga. ali' ligeira ob'iqua —.Cia.'
,5- i	 ,-	 va ctaivexa no alto e em curva concava' Antaratica Paulista L-, • em 'caracteres inti-

.a a. , Atravesaa o rotulo diagonalmente uma lis- correspondente em n baixo, no qual se vê a fi- tando • letra manuscriptá. • aublihhados' por
Y lra•ou . fàxa azul, 'que conalithe marca geral gura a mais de meio corpo,- de uni militar um traço, á côr' ;aricarnadaa é em bafara, em
,seg:Stralaa.:,sota if. 2.745,-• em 4 de março de russo, taco cossaco, com bastos bigo- caractare3 prateados, inclinados a a-i- São

ai 1916.	 ,	 de, fardado a caracter, com uma cartu- Paulo'. ' 	 a. a• a i ,	 •'; a a.

	

' .aA'marca,'Aire poderá variar em suas di- cheira na jaqueta, uma sacóla á tiracol- •	A marca, ode-poderá variar Cm 'atlas- dr'-
. •anensões e ciares; registrada sala n. 2.192 lo, uni punhal á cinta, segurando com a mansões e dareS, Efdestina-Se'a'ássignalar e
,. iem 8 de novembro d3 1913, destina-se a as- mão esquerda os copos de unia espada em distinguir uma 'especialidade do -1:catraAni-

signa'ar e -distinguir uma especialidade do beinhada, tendo a mão direita erguida unia semeia da fabricação da , deposifante-a clas-
licor da fabricação da depositante, classe 42 garrafa de bitter, em que se vê reproduzido se 42 e'será usada tambetn• nosa'anntincios e

	

,	 -	 i	 ..	
-	 1	 :' i'

‘ clames«	 Atravessa o espaço azul diagonalmente 	
.":' e será usada tainbrna	 nas rainuncios e te- o rotulo que sa'dascreve. 	 reclame;	 3'

	

1,8 . uma listra ou faixa en:arilada, que constitue 	 • ,• ..-i•ii

	

__•_
marca geral registrada sab n. 2.746 em 4 de 	 Desaripção da marca para sana padia. re-

i
• aDescripção .da 'marca- 	

novação de re i_tro a Companbia.AntirCticaapara que pediu re- março de 1916. 	 Paulista, destinad i a artigos da classa 42
novação de registro a Companhia Antarctica	 Na parte inferior do rotulo, cm um esaaça deposito n. 934,-,effectuadi na. junta ,Coni-

a. Paulista, destinada a artigos da classe 42 encarnado eliptico, orlado de faixa dourada o a
deposito n. 931-a 	

marcial do Es,adt ffectuado -na Junta COM . filetada internamente de preto, destaca-Fe vembra de 1-9g3	
São Paulo, a.9 . deno-

).1. d,.,	 ..

	

.' marcial do Estado de São Pauto, a 9 de no- no centro, entre os dizeres 'a côr branca 	
; ,,

.vemtra de 1928):	 «Licores grande marca», na a ta,' em curva	 Consiste em. dou? rotulos;„de fundo creme, .
.	 a	 '

- Consiste em dons rotulos O primeiro tem =vexa, e «Companhia Antarctica Pautis- emoldurados de,faix a dourada ;:-fit a a da.
o formato de uma fita encarnada com bardas ta—São Paulo»Orn curva coneav a a marca encarnado, tenkla intaraamente.ornatos cn-.do raias, -tendo em uma extremi.lade um geral da fabrica, urna estreita	 cardadas nos angulos..

	

, lortnida -por	 -!
círculo de fundo encarnado matizado de dons triangulos sobrepostos e entrelaçados, O rotulo menor, én:11 o formato de larga
preto, limitado -por orla dourada. Na. fita, signo saimão, com os lados brancos,' tendo faixa rectangular, contém os 'Cizeres: aEx-
ern caracteres brancos, lê-se: a t_icor Finis- no centro o caracter rnaiusculo a tiai a c& tra Supuriara t rn carac eras desenvolvidos,

simoa; no circulo vem o desenho da marca branca. Atravessa a' estreita a chancella com - eracarnadosa'iaaetados da preto e sombra-
gera da fabrica — uma estreita formada por os dizeres «Companhia Atitarctica. Pauis a», nclos. 	 _ ai, •',	 •S . '

diatuló inaiol V. destinad a a ser callado
dous trian ulos sobrepostos e entrelaçados— 'em caracteres r &atidos; imitando • letttaaai O aai	 . i' J
signo saimão—, com os ;ados brancas, file- manuscripta, sublinhados:por••um	

o boja da asarrafa , de ay-mato ractangulartraço. . 	 ,-- • -,.• ;)aia	 p
lados dc preto, tendo no centro o caracter 	 A marca, que poderá variar exaasuasidi.a oblongo ceititama 110 cal() int ror, no
maiuseulo aia».	 mansões e caras, registrada sob n i. ..2, ba5;• 1 110' co chias regralsaa Olmeira horizontal

O segundo rotulo, destinado a ser appos- em 8 de novembro - de 1913, de tina-se, a- e:, aaatgunda curva. caftivexa, 03 Ciares:

to ao bojo da garrafa, de formato á Unta- assignalar e distinguir: : urna especialidadeide r :aaiCareg grantle mareaaa • clar dourada _cora

zia, lembrando uma corria, orlada de faixa Bitter TUSSO da fabricação da ' deposatrute,• 1.0eleS1preta;', «atua ;etIc a F'auliSt as em c 1-
i	 lar

dourada, re_t t na base e em curva que se classen	 Ve será lambem ausadaos •• annun « ara;téres enca,-n dag' fil.tados de preto.

alarga á esquerda e á direita, terminando c:os e reclames. ••' -- 	 a	 ••	 . ,	 - ç k taro) do cait po . aleaefilia-: e • urn a sei: do á
...

no meio do lado superior ern ligeira salien- 	 fantaisiaiennttaldurado de curo com fr sos

c a aguda, tem o campo interior verme ho, 	 '	 . -...	 -	 i'' ''	 '. ,: :4 ity : • .__

	

---..-e	 :	 •

' pra:: sa cru ido p ar dons r mas de palmeira,a. r--	 ' v	 :

. Deleriaçao da giarea-, para que.. pe d iu re- nue sé cruzam •atraz do ascada é cua s fo-
com tons arnarellos, que representam taba- novação de . registro a:Comparrhia,Antaactici thagens *aparecem mos latos; a o escu:oredas de fogo. Sobre as labaredas, em ob ia
nua ascendente, em caractere desenvolvi	 Pa•ulisti a , dastinadaa a apatia osaala r classe 42 destaca se i o 'meio a marca geral da 'abri -3	 - '
d s imitando lattra mánuscripta, bffilcos a fdapaárlia n. 933,:effae,tuado;m1-„Janta Com"- c r •-• tinia cstrelli firmada por d...it3 ha n-

	

derionii-• greaciár do st idiade Siiiayaujo, , a:g de-no-trizadcs de dourado e preto, está a " á): ,i, aia . . a --aia' : - ., •	

autos sobrepostos e entrelaçados — siano	 a
nação cara.:terWica . «Fogo • Pattlistaaa. S5b ' 

• validar° de 19 • sainião'--..-- com tis li -os 'dourados lactados

essa denominação vem a chancela aCainp. . COnsiste e n • ;dois atituloaadçaforinato.re- de pre:o ,a e ó centro a ciar ventei ia, em

Antarctica Paulit-taa,'sablinhada por rim tra-a•-ia.g-g-P14r; da,..,fanclo-a. brance, d,estinaps a que seat'sta m o caract r 1113h:sento — A —

	

a -	 a'-.	 --ça, tendo á direita a' In rca ge .ai d t'falnieaai ae'iaall aP,Post9s :a0.1aól ', 43,f- zi -x-tfas. V no	 a cair r et t Na .pade inferi° do ratai°, eu
— uma estrell I formada por doustrianaulosia'tulóalWariemianual;a1ura'Paataada. -acampa- tres regiara, lê-a ,: .Cherry-Bra da», deno-
s:b-epostos e entrelaçados — sgiro sairnão' gl ,' ('1;?•,11.!:!ae-rriAá'31e* 4 114 '''i; "-1" '''-411.3etl de ara- minaçã ato rroduc'o, 'em cara :teres de 3 n -

'	 '—, com os lados branzos gaarn	
a

ecid Os - de ' • "‘atia''''s•-•!'"' - e"[-gs 1?rAnc LA9 001"P, adAa. sa 2u1 - volvida) encarai dos, Sombreadas de es-
dourado, tendo no çeíatro o caXattepinaius .•-• ' (1410 aitthelf ,de np,nto,,s.-pr,al. e?uos..mteces. si- c.ire; «Extra Saperiora a c& preta e a -ao

auto aPaa.	 aaaaata..,em,aitaaaataaamnto sr aingtandó; o cãm- Pai o» a cair errearnld • •orn fi:etes pretcs.

, Na parte inferior do rotulo, teni qtratroare a ' , 'P P,;¡ •519,;:i"..:9 ' i '''' '.." •'': ' •-il '.-4, '"i -	 '	 Partindo' do an u o inferior (squerda emI I ..	 • ,

was su-C2SSiVasalè-se aLicorea'gra idearam- a a • O. •ac tZareaÇfiaas'lan tea ., uo„-aota).0,, çst Ia ' ob jau r 'ase laenta,. está ã chancetla c uri

ca.« á Côt preta; aAriaaactica PautiStaa,-á côt,, -,:41Pr.es3° 
entearacteaea,de farina, uni ando ris d:z ras: «Cia. Antatatka Pautis:sa sub-

dourada, orlada de preto; - «Sio Nula» a. , Rara nianuacriom. tiniforNea çM cada, regra, linhadas, p .r um traço. •
cor branca or:ada de preto: •a.AnalyS	 603

	

2 n. 4.''-'41.* ft '2. ti nae.adispodçãça; no.altriaa, Licores	 A irara.a, que poderá variar em suas dia
do Laboratorio Broniatologicia • do D. N., 4,,Ande Marca.--a-.4,côr prateada; no centro ' men a ões e ciares, ja regstrad 1 s- b n. 2.188,

S. 1» .. á cai- preta. 4, avessa •aliiganalmen- a-a A usettal ,--„4' eti-ri. encarna :1a e,-;--,Licor em 8 de no iérnbro de 023, dast tia- e a

se o rotu o uma listra" ou faixa ve.rde' ,que . Esqui ' it° ---' á cor prata ia; em baixo-..-o- -a ssignalar e disti• guir • unia e . peciatid de

con -titue marca garalfie--istrada sótf - o' nu- atarpica Paallsaa aa.á cara.r.carnaaa, .-L--- São dó ticor-da f tbricaç o da de.posita ire. ca -Fase
aller0 2.746, em 4 da -març6 de'ysie.:'-'2"--.. ,.. 'eauló ..-- á coa, prateada; e —, Araglase • !lu . 'ar. 42, e sara tambern usada nos' annuacros

a'ar.aos 00- 	 -Brbrnatolugico	 re.lae	 mas.• • A marca, qu r poder4 -variaaakaa_gras di- anert	 LRbOTaToriO'
menaões e crires:aregatra a gots! jf.. 2.139 do Da•N. S aPa ""7- . á ceir encariiada. a, •
em 8 de novembro dç_.1913, destina-se a as- 	 No canta interior direito, eni.obliit a ai-
signalar e distingair uma espeeialidaie do conde ite, está a chancella — eia, Antareaci • .. D:scripção damarca para ,nie pediu
/iam da fabricação -da depositanae., alasse Paulista — em caracteres reduzidos subi- te iovação de regist o a Campanhia Antar-
n. 42 e será turbem ,Isatla naS:arináricios e - nhados por um traço, á c& paateaaãa Atra- calca Pau ist i destinada a artigos da classa
sec:anics. -	 or	 -- vessa o rotulo diagonalmente ama' listra'ou 42 (d3aosito n. 933, effectuado na Junta

' faixa verde clara, que constitue niaiOa rgemi Commercial do E talo de S. Paulo, a 9 de
• - --a	 " ' • • a • ' •	 '• reals'.rada sob n. .2.745 em 4 de : liaaaço • de novembro de 1928):
DescrNão da marça para que Pediu re-• 1916.	 •	 '	 :-	 oi	 . Consiste em ata rotula de formato rec'an

-

novação de registro ã Companhia Antarcticá' 	 O 'rotulo menor, tambem coni- Jmoldura guia', de fundo verde-claro, eiras moldura

	

:	 ':-	 •i-

Paulista, destinada 'a aart gos a da .:'classe 42 -prateada seguida da vinheta" de ;arabescos dourada, seguida 1 tarnamente de estreita
(deposito tr. 932 effectuado na JUnta Com-a r nos cantos', com traço encarnado lios-fados faixa branca, fria Ia ae verde.
marcial do Estado de S. Paulo ) ra. 9 .da no- superior e inferior,' tem um filete' de'pan.os	 No campo interior, no 'alto, no meio, des.
vembro de 1928):-	 •	 '"';;; a ' :- •• tuccessivos prateados. em curva nós cantos, -faca-se una circu'o encarnado, .orlado de

Consiste em um rotulo oblonkba-eltaVaa na que limita o campo interior. No 'alto, á es- faixa doirada, n i qnal se vê a marca geral
lado super.or cena angulos raratoa• adá base; a•querda, destaca' s3 a marca' ge,raNla tabica da fabrica reg strada - uma estreita torma-
emoldurado defaixa cloarada. a-aaValtoi,.. era registrada ...- uma estreita formada' rffir 'dois da por dotts .riangul s'sobrepostos e entre-

. um espaço enearnadra : em cuava" córivèxa, triangulos sobrepastos e entrelaça:los — laçados — si ho sairtraii •-:- 'com' 'os 'lados
• está a denominação alatater russo», 'm' ci .- signo salmão —, com os lados encarnados brancos, tendo no ceará o caracter maius-

racteres desenvolvidos', á lantasiha'brancos ' tendo no cenitro o caractea arnalusCialo* A — ; euto — A --a a xor branca.. • • 	
..	 .

_ • sombreados de preto; 'beeripandta O' -centro á'direita da estreita, no dito, lê-se: . •Licores	 A' esquerdado círculo. cm um medalhão
dio rotulo, desenvolva-se uni espaço azul Grande Marca — á tôr ptatead t; no centro, oval, com moldura de pequenos circulo&



Junta Cotninercial do Estado .doSiduPatial
a 14 de novembro de 1928).

Consiste essehcialmenter nozvoca'S tulricS
fantasia, de formação. artificial cOrganzine,
entre aspas, impresso em„caractei:esxdo

,
A marca, que poderá vartati ,-em suaidt-

. ;Ilusões e côres, destina-se a assignalár e
distinguir meias da fabricação dos depoai-
tantas, classe 36 e será. lambem usada nos
annuncios e reclames.	 •	 . . •

Descripção da marca tiara que pediram fea
gistro Nasser de Comp., destinada a artigos
da classe 36 (deposito n. 940. effectnado na
Junta Commercial da Estado de São Paulo,
a 14 de novembro de 1928). a

Consiste em um rotulo com o desenho re-
presentando costumes antigos do Egvpto —
um rei egypcio a passeio, vestido á caracter
guiando uni carro de duas rodas tirado por
um fogoso cavallo ajaezado com vistos(
pennacho e puxado por um archeiro com os
trajes da epoca; acompanha o canil°, s
alia emparelhado, uni tigre, que parece
correr entre as patas do cavallo. Na frente
do arco que tem á mão o rei .está unia faixa
com uma inscripção eczypcia.

A marca, que poderá ser impressa a qual-
quer côr e variar de dimensões, destina-s:
a ser usada em meias e tecidos de malha da
fabricação dos depositantes, classe n. 36 e
será tambem usada nos- annuncios e , re-
clames.

fôrma maiusculos.

•Descripção da marca para que .paclio re-
gistro Francisco Pessoa Marques, destinada
a artigos da classe 41. (deposito n. 938,
cftectuado na Juta Comme'cial do Estado
de São Paulo a 10 de novembro de-1928).

Consiste nos dizeres aCe.vadilho para os
animaes), graphados dentro c'e duas cir-
cumferencias concentricas,em qua'ro regras,
sendo a palavra aanimaesa graphada- em
curva ligeiramente concava, tudo conforme
SJ vê rio rotulo coitado.

A marca poderá variar de cores, assim.
como de dimensPes, casse 41..

Des:ripção da marca pa-a qee pediram
registro Nasser Comp.,dest nada a artigos
da classe 36 (deposito 11. 933, effectuado na

Delegação do Tribunal de Contas
do Brasil em Londres

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DELEGAÇÃO

Dia 23 de setembro de 1923
Sr. delegado .do Thesouro do Brasil em

Londies:
N. , 1.49) — Rogo se digite V. Ex. de pro-

videnciar afim de que por essa de egacia
sala paga,a Cecil Lampwr ght a importancia
de cinco libras esterlinas e doze shillings
relativa-a .despezas com .material de expe-
diente e serviço telephonico desta d:legação,
conforme as inclusas conta3 com recibo de,
Edwards Smith (C1-15-1); UaderwoOd
Portable Typewriters (0-15-0) e do Posc
Otfice Va• 3-1-11).

ara

DIA1110 OFFICIÁTj 	 1\6vemhr-6
•

..dourados suacearaiaros, desenha-se. a figura
de uma formosa Moça, a „menos; de busto,.
deçotada,aalzoliba, seggrando com a mão
difatta um çaljcp a altura da bocca ; á di•

a,reita ddanadallidó e $pbao circtilodescripto,
em linha obliqua 'ascendente, em 'caracteres
de 1,4)rma á fantasia, desenvolvidas, verdes,

.) orlasiossacte . braacp,..ead o vacabulo caracte-

	

,a, n-istiCoa---aZáaZá	 ; arab, esse voCabulo, cai
a.„ tressregriss , em caracteres d fôrma, lê S3

,icorea,Grartde Marrçai . — Antaretica Pau-
lista — Sio Paulo — : sobre ca dizeres das

• duas primeiras regras, em caracteres imi-
tindo letra niaanscripta,, sublinhados por

traçalt r erri obliquaaSceniente. está a
chancella coar os dizerei — Cia. Antarctica
Paulista—. -	 •

'EavolikendosaS, figas 'e :dizeresi descriptos
desenfi:-se, no Cn1po, rnato de um festão
formado de linhas douradaa, em curvas na
parte seperior,'clue vahent as lados es-
querdife direito verticalmente.. -• • •

A marca, que pialerá barrar em suas di-
nicnsô:s e-cores, rcgistrala sob -o' 11. 2.191,
em 8 cla e6acinbro de 1913, i dcstina-se a as-
signalar e distinguir asnia especialidade do
l icor,' oa fahricaçâo da i 'depositatfte, classe
42, e será t anbern usada nos annuncios e
r,eclames.

Descripçãc; da marca para = te, pediu re-
novação ae registro a Companhia .Ant irctica
Paulista, destinada a artiaos. da çlasse 42
(.It posto n. 936, eftectuado na Junta Com-.

• marcial do Estado de S. Paulo a 9 de no-
vembro de 1923):

. Consiste em dous rottsios de fundo preto.
• O primeiro, em fama de larga faixa

• rectanaular, ernmoidurado de triplica risca
•dourada, tem no centro, em caracteres de
forma avultados encarnados guarnecidos de_

. ouro, o vocabulo cantarclicas. O segundo
• rotulo, destinada a ser appostoa0 bojo da

garrafa, tem formato re:tangular oblango,
• ernmoldurado d3 riscas Aouradas com ris-

cas si atosaa que se cntrelaçams 'represen-
tando cepos de videira com folhagens ver-
des e racirnos dourados pen.'enfes, que
occupam a parte superior .do rolo, vendo-
se na psrte inferior folhas destacadas com
ornatos douraios reprcsentanda bagos de
uva.

Sob uma grinalda formada por cepos
destaca-se. ao meio do rr tulo, a marca
ger st da tabrica — uma estrella formada
por does tangidos sobrepostos e entrela-
çados — signo saimao — com 03 lados
acues filetados de preta, tendo no centro o
caracter tronuacuto — A — á cor preta; sob
a estreita, em caracteres desenvolvidos,
encarna 1, s. guaraecidos de dourado, lè•se
— Vinho quinado —, seguindo-se sob estes
dizeres o v, cabulo s.A• tarct ca», á côr eu.
ca ima da .

Na pule isferior do rotulo, em cinco re-
gras, estão os seguintes dizeres — Aperi-
t vo ronico — Analyse n. 3.614,
do . Labora torio-Bromatolog.co do D.N.S.P.
-- á cor dourada, — Lico:es Grande Marca
— Antarcfca Paulista — á cor azul, —
Silo Paulo — á cor encarnada; sob estes
(Mimos vocabulc•s, cai obliqua ascendente,
e zaii. a chancelt• — Cia. Antarctica Pau-
lista, em caracteres dourados, imitando
lettra manuscripta, sublinhados por um
traço. Atravaesa o rotulo diagonalmente
unia listra ou faixa branca, que constitue
marca geral registrada, sob o n. 2.746, em
4 de março de 1916.

A marca, que poderá variar em s'..as di-
mensões e cores, registrada sob o n. 2.178,
em 8 de novembro de 1913, destina-se a
assignalar e distinguir uma especialidade
de vinho quinado da fabricação da deposl-
'tante, classe 42, e será tambern usada nos
arimincios e reclames.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Antarctrca Paulista,
destinada a artigos da classe 42 (deposito
n. 9.37, efiectuado na • Junta Commercial do
Estado de S. Paulo, a 9 de novembro
de 1923).

Consiste era tras rotulos: o primeiro des-
tinado a ser apposto ao bojo da garrafa
e os dons outrcs ao gargalo. O primeiro
de fundo azul, emmoldurado de ouro de
bordas irregulares, em curvas combinadas
reentrantes e salientes nos seus contornos,
predominando as reentrantes na parte su-
perior e as salientes na parta inferior, lem-
brando o seu formato mais ou menos o de
azas espalmadas, tem, no centro, uma faixa
encarnada a fantasia, com as extremidades,
com douradura. afinadas em curva fechada,
junto ao desenho, de cada lado, da marca
geral da fabrica — uma estrella formada por
doas triangulos sobrepostos e entre'açados
— signo salmão, tendo no centro o caracter
maiusculo—A—. No centro, ac'rna da faixa.
encarnada em ligeira curva convexa, lê-se
—Lie ores grande marca — ; na faixa encar-
nada será impresso o nome da fructa ou
planta, que Serve de base essencial para a
fabricação do . producto, s'guido do vo-

acabulo — Licor —;• sob, a faixa, iu parte
inferior do rotulo, estão os dizeres — An-
tarctica — São Paulo — a cor dou-
rada. Em Unha obliqua, em parte sobre

•.esscs unimos dizeres e sobre parte da faixa
, ericaiMada, está a chancella com a legenda—
Companhia Antarctica Paulista-,,subtinhada
por uni traço. Na moldura dourada, na
parte inferior, do rotulo, esti impresso o
numero da analyse feita no Laboratario Bro•
niatol.g:co do Departamento Nacional da
Sande Publ • ca. O s;gundo rotulo, de fundo
azul orlado de °tiro, tem a fôrnia de uma
fita com Uma das 'extremidades mais larga,
sematánte a uni vaid; lembrantla o t do
mais bit inerioá • a ConSguraçao tini Ca-
chimbo.. Na fita entro vinhetas douradas
lê-se — Companhia Antarclica Paulista, em .
caracteres de 'forma • imitando letra ma-
nuscripta. a côr encarnada; na -extremi-
dade irais larga, '110 alta; cnteé 'Vinhetas
encarnadaS está a ategénda -a-iMairép regis-
trada—, e fogo abaixo destaca=se • uni Circulo
encarnado, eia que SeVê • a' m'a'ta geral da
fabrica —.•um'a ''estrella de'sceiptT1'no
rotulo ariter:or. O terceiro rotulo,' de ftifido
azul, orlado de dourado e representadb por
unia fita, -cuja extremidade á esquerda, or-.
nada de ''árabes.cog donradós, affectiVinais
ou metioa á fortina do copo da uma espada,
'lembrando! ' o todo a configuração de kiima,
espada, tem ao longo da fita a 1 gerida a
côr preta, em carateres inclinados — Licor
finissitno.	 -

A marca,' que poderá variar eia suas di-
mensões e córes, destina-se a assignalar e

Conselho Superior de Commereio
e Industrio

EXDEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Officios expedidos:
Sr. ministro:
N. 6.831 — Communica ido convocaçin

para a sessão plenaria relativa ao mez
novembro corrente.

' —Sr. director gral de Industria e Com-
mareio:

N. 6.882—A-radecendo communicação da
exoneração, a pedido, do Sr. A I rina Vaz

ride Cata alio e nomeação do Sr. Dr. R cla-
pao Ferra idea Macedo, para repres.atanta
da Associação Coannercial do Rio da Janei-
rsa junto a es'e Conselho Superior.

—Sr. Dai . Rodolpho Fernandes Macedo:
N'? 6.883—Solicitando seu comparecimen:

to á S4 retaria, no dia 29 do corrente, ás 14
horas, afim de tomar posse do cargo de re-
presentante di Assoeia;ão Commercial do
Rio de Janeiro junto ao Conselho Supe ler
do Cominarei° e Industria.

—Srs. ConselheirtS:
N. 6.884 — Circular convocando pára a

sesaão planaria, em 2) do corrente.

distinguir licores, da '1..bricação da deposi-
tante, elas e 42, e será usada timbem nos TRIBUNAL DE CONTAS
annuncios e reclames.

4



e li 250tY (Quirttafeiya 29	 „DIÁRIO, OFFICIAL	 Novembro de 1928
••	 •

gsar despRza deverá ser levada á conta
da Verba 7•-•-• Material	 sendo 2-10-1 'ou.

• 22$259, oarp, retativa ,a Expediente, consi-
gnação .nr e 3•1-11 ou 271518, ouro,
Diversas „despelas, :consignação n. 11, do

...orçani41 	 Èazencta. do corrente exer-
.	 5

Aprçweitó a 'ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha perfeita estiaria e dis-
tineta consideração.'
, -Ns-1.- .59.Q.--Rogoese digne V. Ex.. de pro-
videnciar afim de que por essa delegacia
seja entregue, coso adeatitamento, ao Sr.
Raul de Vaschaltellos, Secretario desta dele-
gação, a irnportancia de cincoento e ddas
libras esterlinas, dez shillings e nove pence
(‘ 52e10,9) para despezas desta delegaçãe
durante o 4' trimestre .do corrente anuo;
-devendo ser escriturada na parta «Mire-
dal, Expediente, .sub-consignação n. 6c, a
impottancla de a.;9 . 3-7, ou 81$592, ouro,
e ,‘ 43-7-2 ou 385$407, ouro, em Diversas
despezas da sub-consignação n. 11, ver-
ba 7', do art. 8', da vigente lei orçamen-
taria.

Tenho a honra reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha perfeita estima e distincta
consideração.

Dia 4 de outubro de 1928
Sr. Addido Commercial em Paris:
N. 1.501 - Cumpre nie. comunicar a

V. S., para os fins convenientes, que esta
Delegação, tendo novamente presente o
processo de comprovação da applicação do
adea atamento . de A. 87-10-0, -feito em 24
de abril, para despes de aluguei de casa
do seu escriptorio no 2' trimestre deste
anuo, com as informações prestadas no seu
officio n. 203, de 21 de setembro, conside-
rando que a despeza de fls. 363 35, relativa
a concertos de janellas, foi excluida por
pertencer ao exercicio de 1927, já encerrado,
e que a razão apresentada no citado olficio
de ter sido feito o serviço em fins do anno
passado mas não paeo par, não aispôr
V. S., naquele anuo, de verba destinada
ao d to serviço, não poderá justificar o pa-
gamento em 1925, tendo-se em vista o
meu dede contabilidade por exercicio e a
annualidade orçamentaria regida por lei
tambern annua; e quanto ao relacionamento
da despeza dos continuos. considerando
que foram pagos Frs. 1.000,03 a um conti-
nuo em abril, e a outro continuo' Frs. E09,
em maio e Frs. 803,00 em junho, total
Frs. 2.600,00, tendo sido entretanto re/acio-
nada a despeza de Frs. 2.800,00 donde una
excesso de Frs. 230,09, resolveu em sessão
de 3 do corrente manter a anterior decisão
de 12 de setembro por subsistirem os seus
fundamentos, conforme cominunicação cons-
tante -do meu officio n. 1.424. de 18 do
mesmo me, que por este fica confirmado.

Tenho a honra de reiterar a V. S. os
protestos de minha perfeita estima e consi-
deração.

-Sr. addido commercial em Paris
N, 1.502- Cumpre annunciar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que esta dele-
gação, tendo de novo presente o processo
de comprovação da applicação do adeasta-
medto de A. 28-2-6, feito CM 24 de feve•
retro, á conta da verba 10 s, consignação 2a,
do orçamento do Exterior, para despezas de
expediente do Escrip:orio Official de Infor-
mações Commerciaes a seu cargo, no 1° tri-
mestre do torrente anuo, com os officios
ns. 104, de 28 de agosto, e 217, de 2 do
corrente, em que V. S. solicita o devo-
lução dos doeu-tenros relativos ás despezas
de expediente do 1" e 21 trimest es, visto
terem sido remettidos por equi vaco á dele-
gação, quando demeriain ser envia nos á Se-
cretaria de Estado, segundei lhe parece, u-
fflolveu, em sessão de Untem, manter a sua

anterior decisão de 18 de iulho. a que se re-
fere o meu officio n. 1.467, de 33 do mesmo
mez, deixando assim de atlender á solici-
tação de V. S., por isso que os addidos
commerciaes estão sujeitos a prestações de
contas pelas quantias que receberem para
acquisiçio do mate;ial de expediente e ou-
tras despezzs, devendo ser entregieS os
documentos á repartição pagadora em que
tiver sido feito o adeiantamento, tudo con-
forme preceitos da legislaçao em vigor e
particularmente do decreto n, 17.418, de 25
25 de agosto de 1923, que regula as attribui-
ções, deveres e regalias dos addidos com-
rnerciaes.

Tenho a honra de reiterar a V. S. os
protestas da minha perfeita estima e consi-
d,giação.

Sr. addido commercial no Cnile:
N. 1.503-Cumpre-me conamunicar a-V. S.,

para 03 fins convenientes, que esta delega-
ção, tendo presente o processo de compro-
vação da applicação do adeantamento de

22-10-0, leite em 23 de maio, para des-
pezas de expediente do seu escriptorio no
2' trimestre do corrente anno, resolveu, em
sesslo de 25 de setembro proxi 170 findo,
excluir da comprovaçãe a importancia de
pesos 60.00 relativa á condução de um em-
preg do por pertencer a despeza a 21 sub-
consigniçãe destinada a alusuel do escri-
ptorio e despezas corre/atas, devendo a inas
portancia de pesos 38.10 differeeça entre a
receita e a despeza comprovada no processo
ser recolhida á Delegacia do Thesouro Bra-
sileiro em Londres,

Tenho a honra de reiterar a V. S. os pro-
tcstos da minha perfeita estime e conside-
raça).

Sr. enviado ext aord:nario e ministro pte-
nipotenciario do Brasil na Austri a:

N. 1.504- Para que esta delegaçãe fique
habilitada a deliberar sobre a comprovação
da applicação do "adeantarnento para despe-
zas de alaguei de casa dessa legação no 1'
semestre do correste anno, solicit a se digne
V. Ex. informar quaes 03 s2rtr k0.3 ou for-
necimentos a que se referem os inclusos do'
cumeney; que, pelo idioma em que se acham
escriptos, não pedem ser comprehendidos.

Tenho a honra da reiterar a V. Ex. 03
protestes da m'nha perfeita estima e dis-
tiact a consideração.

- Sr 'embaixador do Brasil nos Estados
Unidos do Amer.ca do Norte:

N. 1.505- Tenho a fio ra d3 commtenicar
a V. Ex. que esta delegação. tendo de novo
rres s n'e o processo de comprovação da ap •
pinção do adeantamento de A. 1.223 0-0,
feito em 18 d : abril, para despezas de alu-
guel de casa dessa enibaixáda, no 2' tri-
mestre do corrente armo, com as informa-
ções completas que V. Ex. teve a bondade
de prestar e que justificam de moio per:eito
as despezas com os ser viçoa indicados nos

.documentás o que se reiere o 111 .2u ofãcio
1.4SA), de 23 de agosto ultimo, resolveu,

em S?.3 3ãO de 23 de s.eiembro proxim e findo,
julgar legal a applicação do referido adean-
lamente e dar baixa na respons tbilidade.

Aproveito a opportun dad •, r, embaixa-
dor, para reiterar a V. Ex. os protestos de
minha alta eseima e mui distincta conside-
ração.

Dia 24

Sr. Antonio Pinto de Araujo Correa, chefe
da delegação do Tribunal de Contas no Es- •
tado do Pará:

N. 1 593 - Accuso o recebimento do Wh-
c:o n; 832, de 19 de setembro, em que me
communicaeshaverde3 asaunide o exerci-
Cio ao car ac chefe da delegação do
banal de Contas no Estadd do Pará:

-Sr. ministrospresidente do,Tribuaal de
Contas:'

-N. 1..07 u- Tehhei'-:. a 'honre d'è raiinetter a
V. Eac. o . incluair 'processo :: devidamente
dnformado, relatOrd a cOorprovãçllo' de-mais
duas 'PrestaçtiCs' per COnta da '' cánibial
,C 8577-0-0 reeebida'•• 016 • Sr.' caffitão de
corvetalose: Maria Seio ,addido hastal . em
Londres.. O proCeSso r. anterior f, --relativa) á
comprovação de . £2;213'-6-8,'fini;remettido
com o meu officio ri. 1.433, de 29 delunho

Aproveito o ense;o; 'Sr. preSi:ediateeepara
reiterar a V. Ex, os protestos daininha
mais altaeestima cerni distiticta ' considera-
ção.

-Sr. delegado •SIO Thesonato ii) Brasil em
Londres:- •	 • e	 '	 !

N. 1.503-Cuippre-me'eomintirrizar• a V.
Ex., para os firfs lcànvenientes; que' tr Tri-
bunal de Confiá; 'le.nd e :presentè mita re-
presentação da Terteira Directritiadoanes-
mo Trieunal acerei 'das comprovações de
adeantamentos para despezas ecicy 4' trinies-
tre de cada anno finance ro, e á vista da al-
teração do perlado . do execicioe.ern virtule
da lei n. 5.925, de-7 de janeiro deSte anno,
resolaNt, em sessão de 2) de agosto proxi-
mo finde, que a partir de 1920 e de- aecôrdo
com o'tart. l' da referida lei o rrazo a que
se refere o paragrephe unico do art .. 71 do
Codigdde Co it ibilidad r da' Una lo § 2'
do arde) :2)3 do Regulamento Geral d ! C ara-
tab lidada Publica terminará-a 33 de janeiro
de cada' anue inclusive para os adeanta-
mentos- relativos ao 4' triMestie do certente
atua 3.

Aprereito o ensejo para reiterei'. a V. Ex.
03 prote,stes de minha alta estima; e distilas
cta coOdereção.	 • .

- Sr: e nbaixedor do Bra:ll na Argen-
tina:

N. 1.5)) - Cumpre-me commani ar a
V. E. que esta delegaçãr, te -do de novo
presente o processo de comprovação d
plie ção do adeateamento de ,4 333-10-0,
feito em 12 de março, para despesas de con-
servaçIo do predio e custeio de serviço
dessa Emboixad a no P trimestre eo c.:rrente
armo, co ar asinforma ões préstad as por
V. Ex., em offiCio de 10 de e tembro ;Mi •
mo, resolveu, em sessão de 10 da corrente,
recoasider ir a dec;são de 13 de junho na
pirt r relativa ao senando porteiro. C ina
refsren:ia ás gratificações de fim de atino
cuja d.speea perien:e á verba de <Ter usei-
taçãoie e não á de 4cJnser açl as e ainda
menos á cle cexpedien es, a tele V. Ex. se
refere, reporiando se á recommendação de.
uma c rcular que rito podetá prevalecer para
o ma ao, a dele saç to, attan lendo ás -pon !ere-
ções de 'Cr . Ex. e verifica ido que do balan-
ço ‘;ntre a rece ta e a despeza comtInte do
processo; com a exclesão de P. 500,0), re-
sulta uni sido de P. 243,.54, autortsoa a
transfe.encia disse sa!do para o trimestre
seg ainte, não deveado, cai eons2quen -ia,
ser debatida a verba de expediente nem
transferido o sedo d • P. 344. 80 Ge que ta-
la V. Ex. na	 ecanda pa.te do cizado
officio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V, Ex.
'os protestos de minha distincta Conside-
ração..

- Sr. Aldido. Com nercial na Belgica:
N. 1 .510 - Cumpre-me oommu iicar a

V. S. que et De.eg içio ten lo pres:nte o
process ) de somerevação da applieação
adcant tincnto de £ 22 - 10-0, feito em 10 de
abri , á conta d t verea 10', consigraçã.o 2e
d r Orçamento do Exterior, para despezas
de expediente d seu escriptorio 1:0 2' tri-
mestre do correra c armo; • resolveu em ses-
são de 10 d-) correade excluir da comprova-
çio as impOrtan'cias de frs: 124;00; 841,50 e
5-9,09 telaavaa i à despezas de enceramento,

e
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CODCErtos da installação electrica e telepho-
, nes,eque devem correr pca verba,-destinada

á Miguel' da casa. e as importancias de
.;frs.e25,20 e 234,00 pelo fornecimento de
,coéique não pticle ser complehendido nas
aleme,zas de expOienteX,devendo em coai-
sesuencia ser recolhido,a0elegacia do The-
soltos( o sCdo de frs..4273,75, apurado ca-

stre aseceita e a despeza constante do pro-
cesso.

Tenho a benta de reiterar a V. S. os pro-
lestoseda mina perfeita estima, e conside-
ração.	 •	 ,

Sr. E:ecoa-regado dos Isiegocios do Bra-
sil no Equador
L N. 1.511—Coimuunico a V. S. que esta
Delegação tendo de nevo presente o pro•

,cesso de comprovação, da applicação do'
adeaniamento de A. 110-12-6 relativo ás des-
pezas ds'altesael de casa dessa Legação no
a s trimestre de . 1927, com o officio de V. S.,
de 3 de agosto e o c'aeque de st: 2-1-0 rela-
tivo ao saldo apurado no dito processo, re-
solvei, em 525640 de 3 do corrent y , julgar
legal a appli:açao do referido adeantamento
e dar baixa ia responsabilidade.

Resttin a V. S. os documentos de. ris. 16
a 20 todoe referentes a . pagamentos a um
er alo peto serviço de amar a ,rervir em
banquetes e r:c.:pções nes.a Legação, em
divelsas oceastOes, ca'a despeza foi ex.
Guide Nas atoo poder wr comprehendida na
verba destieada a aluguel de casa.

Tenho a honra de reiterar a V. S. cs
,protestos da eiinha estima e ccnsidera-
ção.
•nnnn•••nn•n• nn•nn ••nnn•{rt nu 

CONTRACTO
(na

TER I OS i./D UUri atiu u
ilin1IST11140 DA MARINHA

Directoria (re Fazenda
ir ms pagmas eireoenta e duas a cin-

ceceai e quatro do primeiro livro de
leseles	 eenleactos pessoa"s da Es-
ei.la. de. Ateaeidizes Marinheiros do
LItIo dc. 11 n 11 Gralule do Norte, consta
o sesomte: 'Puem° numero trinta:
A. oui((es• dias do noz de outubro

de reit , :ovecentos e vinte e oito nesta
escola Grande do Norte. o senhor
COOtOtaraiwde, eltt cumorinieeto.ao des-
pacho (te seebor ministre da marinha,
de dezem • iP Ge julho de mil novecentos

h• e rdo, approvando a minuta do
pros ‘-if ceei rocio, confractou com O
dootee Aetento Emerenciano China a
Prest aç ã o de -eis serviços profissionaes
a este p iieislerio, como medico, sob as
segui, , !es cendições:

pejseora — O doutor Antonio Eme-
renda-mo China, se obriga a servir neste
ministerio, come medico, até trinta e um
de dezembro do corrente anuo, e o go-
verno reserva-se o direito de prorogar
este tonteado no exercido subsequente,
raso o Congresso vote a necessaria ver-
ba. para o pagamento do contrariado.

Segunda — O contractadu se obriga a
comparecer diariamente á escola, no lo-
cai acha. ou para onde for trans-
ferido, Prestando os seus serviços cli-
raives.

Terceiro — O contractado se obriga a
atiender todo o pessoal da Marinha que
embora não esteja baixado ai enferma-
ria, a elle se recorra, necessitando de
Seus serviços decorrentes deste COO,.

Quarta — O contractado é obrigado a
'comparecer ás juntas de inspecção de
sande, quando for requisitado. 	 •

Quinta — O contractado' fica sujeito
a todas as disposiciies dos regulamentos
hospitalar e de Sondes Leis Penaes, e de

processos em vigor na Marinha, e ao
decreto numero quinze. mil setecentos
e oitenta e fres de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e' dons.

(Sexta"— O contractado' terá os venci-
mentos mensaes de tresentos e cincoenta
anil reis (350000'; .

iSetima — As despezas decorrentes
deste contracto correrão á conta da ver-
ba vinte e um — Despezas extraordina-

• rias — Consignação Pessoal, sub-eonsi-
gnação numero dons, para pagamento
do pessoal que for contractaido, do arti-
go quarto da lei numero cinco mil qua-
trocentos e quarenta e cinco. de quatorze
le janeiro de mil novecentos e \Int° e
oito, em cuja autorização é baseado e
tmde está feito o competente empenho.

Oitava — O presente contratei° AU en-
trará em vigor, depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o governo por indemnização al-
guma, si esse instituto denegar o regis-
tro.

Nona — O governo se reserva o direi-
to de rescindir o presente contracto
com o contractado, quanoo julgar con-
-eaienle, em. virtude de faltar ao seu
fiel e exacto cumprimento, renunciando,
desde já. o direito de reclamar indemni-
zaeão por prejuizos, seja qual Sor a
proveniencia delles.

Decima — Para firme e validaile do
que fica estipulado. mandei( o senhor
commandante lavrar o presente termo de
contracto, de accôrdo com o regulamen-
to annexo ao decreto numero quinze mil
setecentos e oitenta e Ires 'de oito de
novembro de mil novecentos o vinte e
dous, que assigna com o contractado,
que dá por firme e valioso tudo quanto
nelle se estai mie. A residencia legal do
contractado é nesta capital, assim como
o fôr° geral. E eu Raul, Martins de 011-
-veira, prmieiro tenente. commissario.
lavrei o p resente termo de centrado que
vae lambem assignado por duas teste-
munhas e pelo contractado. O contra-
ciado pagara de sellos em estampilhas
federaes de acc0rdo com • o decreto nu-
mero quatorze mil tresentoS e trinta o
nove, de uni de setembro de mil nove-
centos e vinte, a quantia de' dezoito mil
réis (18$) . Sobre estampilhas federaes
devidamente inutilizadas, confie/ia o se-
guinte: Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Rio Grande do Norte. (Assig,na-
dos) Jorge Ferreira Landin, capitão-te-
nente, commandante. Doutor Antonio
Emerenciano Clnu, como testemunhas:
João Evangelistd Lmerenciano. professor
normalista e Paulo Lins de Albequerque,
mestre ‘de gvmnastica. Escola de Apren-
dizes Marinheiros. do Rio Grande do
Norte. Natal, cai quinze de outubro de
mil. novecentos e vinte e oito. Francisco
Rodrigues 'forres, mestre de , musica.
servindo de escrevente . Confere: Jorge
Ferreira Landi a, eapitão-tenénte, rumo-
mandante. — Francisco Hodrianes Tor-
res, mestre de musica, servindo de es-
crevente. — Jorue Ferreiro Landin, ca-
pitão-tenente, commandante.

IIHNISTE1110 DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
nEesr1men.5.0

Contracto Celebrado entre o Governo Fe-
deral e o doutor Waldemar Alebto Go-I
gezow, para servir na qualidade de

sebimico 'da Estação de Pomicultura
de DeodOrb.
No contracto publicado no Dittri0 Offi-

cio/ do dia-28 do mez de novembro cor-

,
rente, deve ser feita a SegUinteS.reclifi.,
c,ação:	 .,

No final do contracto, mu Vez de "la,
to (assignatura illegivel): leia-s:.

Visto.	 Mario. de Orliz	 '
-Directoria Geral de contabilidade, em

2.8 de novembro de 1928. — Ale.r.andve
Teofilo de Carvalho Leal, DO ilDiièCliMeD-n
to do director geral.	 sei( ai

EOTICIARIO
No 'Palacio do Cattete esteve limitem,

em conferencia e despacho corri o senhor
iDr. Washington Effis, Presidente 'da
'Republica, o 'Sr. Dr. Oliveira Botelho,
ministro da Fazonda.

'lambem conferenciou com o Chefe,
tio Estado, o Sr. Dr. Vianna dçt Castel-
a°, ministro da Justiça e Negocios
1criores.

— O Sr. Presidente da Republica
recebeu hontem no Palacio do Cattebe,
os Srs. Senadores Amen Azevedo, Cor-
réa de Brito, Pedro Lago, e Vomitados
Manoel Villaboinr, Joaquim de Saltes,
e Belisarin de sonza.

— Estiveram hontom em conferencia
com o Chefe da Estado os Srs. doutor
Leão Teixeira, presidente do Bane° do
Brasil e Dr. Coriolano de Góes, eilete
de Policia da Capital.

— O Sr. Presidente da Republica aez-
se representar no enterresnenta dos
commandantee João Marques Filho e
Pedro Pau ki Villas-BOas Beltrão, victi-
modos na explosão verificada em Angra
tios Reais, e holden] realizado nes( t Capi-
tal, pelo Sr. commandante Aytes da
Fonseca Costa, official do seu Estado-
Maior.

A Directoria Geral dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:
"Santarém", para Balda Recife e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 8 horas, objectos para registrar
até as 18 horas {i.e. hoje, cartas para o
interior da Republica ate as 8, idem cone
parte duplo e para o exterior da Reina-
olica até as 9 horas.

'Lutei ia" e "Geleia", para Santos o
Rio da Prata, recebendo impressos ate
as 7 horas, objectos para registrar até as
18 horas de hoje, cartas para o interiou
da Republica até as 7 1(2, idem COO1
porte duplo e para o exterior da Repu-
blica até as 8 horas.

"Joazeiro", para Victoria e anais por-
-tos do norte e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até as 7 horas, objecto
para registrar até as 18 horas de hoje,
cartas para o interior da Republica até
as 7, idem com porte duplo e para o ex-
terior da Republica até as á horas.

"Itapura"; para Santos e Rio Grande.
recebendo impressos até as 7 horas,
Jectos para registrar até as 18 horas (1.i
hoje, cartas para o interior da Repu-
blica até as 7 e com porte duplo até ais
8 horas.
• "Icaralty", para Ponta da Areia e Ca-
revelias, recebendo impressos até as 8
horas objectes para registrar até as 18
horas de hoje, cartas para o interior da
'Republica até as 8 e com porte duplU até
as 9 horas.

"ltaipaya", para 1111éos, Bebia e Ara-.!
edis recebendo impressos até as 8 ho-
ras, objectes para registrai' até as 18.
horas de hoje, cartas para o interior da
Republica até 'as 8 c com porte duplo até
as 9 boroas
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fflinisterio da Agricultura, Industria e Cominarei° - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de janeiro - Brasil
Em 27 de novembro de 1928

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 27 ás 18 horas do dia 28
District° Federal e Nitheroy - Tempo: Instav21 com chuvas, trovoadas ainda provaveis.
Temperatula-Ligeiro declinio á noit?., estavel- de dia.
Ventos-Predoruirarão os do sul a léste, frescos.
Estado do Rio de janeiro -Tempo instavel com chuvas e trovoadas esparsas ainda provaveis.
Tem peratura-Ligeiro declinio.
Estado do Sal -Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas esparsas a luda provav2is. Temperatura--Eni asceasá'a. Ventos-

Predominarão os da quadrante sl frescos, sujeito a rajadas no interior dos Estados.
Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 26 ás 15 horas do dia 27

O tempo decorreu ir stavel em to lo o periodo, isto é, com alternativas de tempo incerto e ameaça:-'or, sendo çue com chuvas
fracas pela madrogada. A temperatura manteve-se estavel. A's medias das temperaturas extrema; observadas noa postos do Dis-
tricto Federal, foram Maxima, 27.0 e 'alinham, 21.3 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Ave-
nida das Nações, leram : Vaxima, 26'.0 ; minima, 21,7., respectivamente ás 13 horas e 5 minutos e 5 horas e 45 minutos. Os ven-
tos sopraram de sul frescos.

N tas- A synopse do tempo occorrido em todo o pz.lz hi organizada com os dados da Récle Meteorologlea, recebidos at.:. ás
14 horas e 30 Minutos, tendo sido bom o serviço telegraphico, salvo o dcs Estados já m:ncionados.

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Grecnwleli) Observações das 24 horas precedent.fs

(1)	 (5.,	 '. cv
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Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	

59.8
51.6
60.9
58.7

0.1
0.4
1.4

-0.2

24.0
22.0
19.0
25.0

-1.0 S
1.0,C

-4.0 C
1.0 C

2
O
O
O

9b
3a
9e
91)

-

-
-

1.
B.
l*.
1.

29.0
25.0
25.0
31.0

22.0
15.0
16.0
21.0

1.0 lo.
10.011o.
17.0 lo.
2.0 1.

Therezopolis 	 59.6 -0.3 22.0 -2.0 SW 2 6b - 1. 26.0 17.0
Cabo Frio 	 60.3 0.5 24.0 -2.0 SW •	 2 9b Chão. 1. 28.0 21.0

35.011o.
0.0 1.

Angra dos Reis 	 61.3 0.6 24,0 O 91) Tranq. s. 31.1) 21.0 8.0 I.
S. Paulo 	 50.3 -- 21.0 .1.0 SE 2 9h 30.0 17.0 0. 011.
Santos 	 61.4 1.1 24.0 0.0 SW 2 91) Tranq. ls. 27.0 21.0 1	 0'1*.
Ribeirão Preto 	 55.8 -1.4 27.0 0.0 SE 2 9a B. 31.0 20.0 - B.
S. Caries do Pinhal (X)
Faxina 	
Campin as 	
Curityba 	
Paránaguá 	

60.5
59.5
61.8
59.6

1.2

0.8
1.2

25.0
24.0
20.0
25.0

-3.0 SE
- isw
1.01E
1.0,C

2

2
O

9a
6b
91)
3a hão.

B.

1.
t.

35.0
32.0
25.0
27.0

18.0
18.0
16.0
21.0

0.0
0.0
0.0
0.0

B.
-

1.
1.

Guarapuava 	 60.3 1.7 20.0 -3.0 1 E01 2 9a B. 28.0 17.0 0.0 B.
Palmas (X) 	
Floria nopolis 	 62.3 1.5 22* -2.0 SE 2 9b Chão. 23.0 21.0 0.0 E.
Lages 	 60.6 1.0 9b 1. 30.0 14.0 6.0 B.
Herval. (X) 	
S. nancisco 	 60.9 1.1 22.0 -1.0 S 2 9b Chão. 1*. 25.0 19.0 5.0 Is.
Porto Alegre 	

•	 Uruguayana 	
61.5
60.3

1.3
1.6

26.0
26 O

-1.0.0
-1.0:NE

ti
2

6a
O

11.
8.

32.0
36.0

21.0
21.0

0.0
0.0

B.
B.

S. Luiz Gonzaga 	 59.9 1.6 25.0 -1.0IE 2 8. 35.0 21.0 0.0 B.
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	 62.6 2.4 23.0 0.0 SE 2
Buenos Aires 	 63.9 1.5 28.0 2.0'N 2

Copaca - Campodc sbana	 Affonsos
Elementos Deodoro Santa

Cruz Madureira OlariaBangú Tijuca Jardim
Botanico Encantado
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Observações realizadas ás 9 horas (Ob. de Greenwich)
-

Observações das 24 horas precedentes
.‘•
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As temperaturas maximas verificaram-se em Cuyabá com 36.0. AS temperaturas ininimas verificaram-se em Lages com 14.0.
Nota - (X) indica eue não foi recebido o telegramma. Os presentes dados estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.
Convenções- Estado do eéo, em i.cciinos de céo encoberto: 0, totalmente limpo, - 10, totalmente encoberto, G) nuvens;

baixas ; a) nuvens altas ; e) nuvens englobadas. Estado do tempo: B, bom; I, incerto; M, máo. Phsnomanos diversos: C, chuva;
G, garcia; NE, nevoa secca; N, nevoeiro; GR, granizo; TR, trovoadas cotio relampagos; R, relampagos ; V, ventania ; O, orvalho;
AG, aguaceiro ; GE, geada: HL. halo solar ; HI, halo lunar ; CS, corôa solar ; C1, arco iris. Os numeros indicativos da fori:a do

vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reduzida a O C, ao nivel do mar e á
Éravidade normal.

01,scriminação das zonas: Zona Norte: - Estados: Arnazona3, Pará, Maranhão, Piatiloy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Parallyba, Pernambuco, Alagdas. Sergipe e Bahia. Zona ('entro- Estados: Minas Gemes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e
Rio de Janeiro. Zona Sul- Estados: S. Paulo, Paraaa, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido cru todo o paiz de 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27
Zcna Norte-0 t:inpo, nas 21 horas, foi em geral bom, exceptuando-se Parahyba e Fernanda de Noronha, oaie foi instave:, com

chuvas nesta ultana loca idede. A's 9 horas de hoje, o tempo era incerto na cLade da Parêhyba e em Pernambuco, com chuvas em
Fernando de Noroaha e naquella localidade. Bom nos demais Estados, com ceo nublado. A temperatyra d:clinou. Os ventos
foram ssariaveis e iram:, ;vivo em Natal e Fernando de Noronha, onde se observaram rajadas frescas de suéste. Dos Estados
do Amazonas, Pará, Maranhao, Piauhy e Alagôas não recebenics os despachos telegraphicos usuaes.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi ‘in seral máo, com chuvas e trovoadas esparsos. A's 9 horas de hoje, o tempo
era em g2r,:1;nce to, com chuvas em pa te 'de Minas e Estado do Rio. A temperatura declinou, accentuadamente em pontos
do Estalo do Rio e Mato Grosso, soffrenJo ascensão no resto da zona. Sopraram ventos variaveis e fracos, reinando calmaria
em Cioyaz.	 - -

Zona Sul - Nas ultimas 24 horas,-o tempo foi em geral perturbado, com chuvas eni diversos pintos da zona, sendo a3 preci-
pitações a:ompanhada3 de trovoadas eia Castro e pare de Santa Catharina. Em geral bom eia Rio Grande. A's 9 de hoje, o tempo
era em geral incerto, com chuvas e chuvS:cs esparsos. salvo em Rio Grande, onde era bom. A temperatura declinou, sendo
que accentuadamente em parte de S. Paulo. Os ventos foram variaveis o fracos, salvo em Avaré, Lages, Passo Fundo e Rio Grande,
onde se observaram ra'.adas frescas..

Postos thermo-pluviometrieos do Districto Federal

Maxima 	 23.3 26.4
MInima. 	 - 22.0 21.6
Chuva 	 0.1 0.0

25 6 26.7 27.2 28.0 27.3 27.4 26.6
20.8 22.2 20.7 23.2 21.9 23.6 21.8
2.7 0.0 0.0 0.0 0.3

29.2
21.4
0.0

A 1111Xiilla e a mii ima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas.,
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•	 -
Estações Lehura

Differença
em

24 horas
Estaçõ'9#(1 , Leitura

Differença
em

24 horas

Rio Parahyba do Sul (Dia 27): •	 Rio São Franc:sco (Dia 25):
Guararema 	 .33 .04 Pirapora 	 1.43 .51
Jacarchy 	  .24 .00 São Francisco 	 1.53 -.15
Caçapava 	 .53 .07 Januaria 	 •• • 2.52
Pindamonhangaba (X).. 	  Carinhanha 	 2.20
Guaratingueta 	
Rezende 	   

.49

.49
.16

-.06
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	

.2.00
3.90	 1

1 	 0,09,
.03

Barra do Prahy 	  1.45 -.13 Remanso (X) 	
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha 	 1.11 .21

Joazeiro 	
Cabrobó 	

2.08,
2.02 -,07

São Fidelis 	  1.30 .70 Piranhas 	 4.37
Campos 	 6.79 -.11 Pe.ledo 	 2.03 '	 .60

Ho Itajahy-Assú (Dia 27): •	 Bacia Amazonica (Dia 25):
Aquidaban 	 1.34 -.23 Mailaos 	 8.69 -.02
Warnaw (X) 	 Manés 	 .12 .11
Passo Manso (X) 	 Obidos 	  .83 -.03
Blumenau 	 1.68 - 80 Itáituba 	 2.28
Gaspar 	  2.60 - 80 Altarnira 	 1.15 .05•
Ilhota 	  	 2.60 Porto	 Velho (Z) 	

Estado e tsndencirt do nivel das aguas dos rios

Pio Paralik-ba do Sul. (Dia 27) - Estacionario em Jacarchy; baixando entce Cachoeira e Barra do Pirah ., e ern Campos;
subindo co resto; do curso.

Pio S. F-rancis2o. (Dia 26) - Baixando em S. Fran:is:.o. Rio Branco, Joazeiro e Cabrob5; estacionado em B. do Rio Granicy
subindo no resto do curso.

Rio / a:ali)--Assú. (Dia 27) - Bàixando rapidaare;.t:. cai todo o curso.
Bacia Arnazorrica. (Dia 25) - Baixando em Mansos e Obidos e Tapérinha; subindo em Mlués e Aftamira.

sondagens aeorologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Es:ações o
250 500 1.000 1.500 2.000 3.00) 4.00) 5.033 Maxima

Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (XX). 	 9.33
Cu y aba (XX) 	 7.30
Podo Seguro (XX) . 	 	 9.30
Victoria (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	  9.30
Mendes (XX) 	
Rio de Janeiro (XX).... . 	

9.30
9.30 •

Rio de janeiro (XX) 	 14 hs.
Santos -(XX) 	 0.30
Curityba (XX) 	
Fiorianopolis (XX) 	
Porto Alegre 	  

9.30
9.30
9.30

E	 3 E NE	 5 Mapa eemeNI, 1.350 RIS.

(X) Não foi recebido despacho telegraphico.
'tXX) Não foi feita a sondagem, devido estar o cio encoberto por nuvens baixas.
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à • à 14 k
	 e:rWri7 f 4,

parai te Capital Federtl ..1) .tiscali-
zação dos respectivos . _ chefes nas abe-
fias dos serviços de saudé re.gionaes,
localizadas em cidadef,;sédes -ide escolas
de medicina e pharmacia.'

O sorteio dos ponjos.se fará, _tretai• dias
.antes das provas escriPtas,"è 'o 'numero
sorteado, o mesmo para todos os . eandi-

- . 0atoà," communicadó pôr telegrarrim'a
aos chefes . do Serviço de Saud() das re-
giões, que tiverem de exercer' . fiscaliza-
ção de provas escriptaa e. que .-ad o ima-
narão publico no momento do inicio das
reSpectivas prova.
• .No maximo, :durarão • ares horas --as
provas ..escripias; • nas k oraes, por

para,. cada candidato, será de mela
hora o ,maximo da arguição; ,nas provas
praticas,. a, commissão estipulará o tem-
po que lhe parecer neeessario, depen-
dendo do .caso clinico ou da naturaia
do trabalho a executar.

4 prova escripta para merlicos ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
terna e hvgiene; para pharmaceuticos,
sobre ehimica, materia medica, pharma-
cologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos consta,.
rã de amputação, desarticulação ou li-
gadura de vasos no cadaver ou applica-
ção de apparelho no vivo; para phar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceulica; tudo com arguição por
parto da commissão examinadora.

A prova oral para medicoa consistirá'
em exame clinico de um doente de me-
dicina e outro de cirurgia; para pirar-
maceuticos, em questão de cliuica pré-
viamente tirada á sorte, tudo brilhem
com arguição por parte da commissão
examinadora.

0a, medicos terão quinze minutos
para exame de cada doente, trinta .de
estudo do caso clinico e outros trinta
para exposição e consequente argui-
ção . por parte da commissão exam-
nadora.

Os pharmaceuticos terão trinta mi-
nutos para preparação da prova, e ou-
tros trinta para explanação do ponto de
arguição por parte da commissno.

Para mais informações, os interessados
poder-se-hão dirigir, diariamente, a esta
directoria, ou aoS chefes dos serviços de
sarade, nos commandos das regiões, nos
"Catados:

Directoria de Saude di Guerra, 27 de
setembro de 1928. — Tenente-coronel,
Medico. Dr. "rico Damatio, chefe dc
gabinete.

Deéimo Regimento de Infantaria

COM- MISSÃO DE RANCHO

CONCURRENCIÀ

'• De ordem 'do Sr. 1° tenente presi-
dente desta commissão, e conforme au-
torização do Sr. ministro da 'Guerra,
de 28 de outubro de 1926, contida ho
.offitio ri: 2.16 .1, de 31 de dezembro de
1925; deste regimento, e publicada no
boletinr interno n. 288, de 18 de no-.
vemliro de 1926, faço publico' que, lie
'conformidade. -com a lettra. a • do artiga
8b do regulamento n. 17, a Commissão
de Rancho, sob a presidente do referi-
do 1° . tenente,. reunir-se-ha neste quar-
tel, na cidade de Juiz de Fúra, ás 12 ho-
ras do dia 17 de dezembro de -1928,

afim de abrir as propostas -para forne-
cimento, durante o 1 0 semestre de 1929.
dos seguintes generos e demais artigos
necessarios ao funceionamento do Ser-
viço de Aprovisionamento:

10 Grupõ	 Carne
Carne verde de vacca, de 14 qual i-

dada, kilo.
Carne verde de porco, de 1' quali-

dade, kilo.
2° Grupo — Verduras, legumes, fru-.

cias. aves e ovos
Batata doce enxuta, kilo..
Abobora enxuta, kilo.. .
Couve manteiga, kito.. -
Repopo, kilo.
Vagem tenra,
Temperos (salsa e cebola verde),

kilo.
Gallinhas superiores, uma.
Ovos frescos de gallinha, duzia„
Banana madura, cento.
Laranjas doces, cento.
Limas da Persia, cento.
Quiabos tenros, kilo.
Mandioca (aipim) naa,

Grupo —.Pão

Pão de farinha de trigo, de
grammas, kilo.

.1" Grupo — Combustii,. •

Lenha da malta, .metre cubico.,
Álcool de 36°, lata 'de 18 litros.
Kerozene, lata de'

horas do dia 17 de tiezeraPri .' de '1928.Alhos nacionaes, superiores, kilo. ,.,..„,,,,,' Juntamente com o requerimento; entra-
k i irz•agulha e,9?P e .9 a1 )- sa4c9w: cl.'',1- .garar 	S-, erviço, orle...aprovisionamento-,-...	 ..•

.	 do regimento, os documentos que pro-
Assucar refinado de l' nen() -de- • 5O' ' ,vent 'à sua' idoneidade; a* saber: ti) sor

kilillgt	
negeciardes, specialiataa..dos generos de

'afa do R	 , Rio Grande kilo..,. ,.	 • itie faz objecto a' concuerència„ e conto
:	 e'	 .

A .	 ....
Azeite doce do állvás, 'kilo• . -	-° ' " ° ' flit;'' liaVer No' vá. ltrigostos federaes
Banha de porco eefinacta,' do 1", ala:a. wataduaoa,..0, ,aormicipars, .ia.. sua ea.:a

de ".?" 0 kilos.	 .. ._ ._. ___.	 coloWerrial, relativos ao ulthno senis-
Batatas inglezas,..raovas„ Jane, . 	 0.,,,,4aa.vencido; . b) ser riegriciante roatri-
Bacalháo da-Neruega, especial, kilo.	 colado, bastando para as firmas com-
Gabolas novas, kilo..	 mereiaes, a apres(Intação ..clo Contraio a
colorar), lata.	 .	 •	 soe i a I, cal vali ido „par:, ,cer.tnirur da ,1 ir ii I a
Carne soma do Rio Grande, kilii. 	 - -Cornmercial, ou estar • censtituida le-
Cangica de milho branco. kilo. .	 galmente, nos lermos do •decreto nu-
eAcos seccos da Bailia, um..	 '' 0 "  ifl'i5	 "ilrIlii'jtillirii de 1891, quan-
Gaja moido, de P, kilo. :-	 ., --,.e-4eatotboOe.aortiedada anonyma; c .;

Farinha de mandioco- Otto, especial, ter cumprido fielmente o ultimo coo-
sacro de 50 kilos. • tracto ou ajti-!-daj ''Z'Ofelteadiy com o Go-.

Farinha de trigo ma tonal, sacro , de veria), no caso de já ter sido fornece-
4,1 kilos.	 .. " •	

,
--	 . b....,..- ', dor , -Não , f4.41-4O ,, ?tecei tos -documentos em. 

'‘.	 n Wien f n Sri pa de accôrdo com a deter-- .k'eijão ., Preto...noVo,- 511(10 de- 60 kál) a......4-1-	 -.~.4"•""]..4 ". A ''	 •'MIMO() i o aviso n . 141, de 5 de inala
de 192-1, do Sr. ministro, da Guerra.Marmellada, laranáadaa.poongada., -et 	 • , R •

-2	 i.,egunda — A proposta deverá ser
.	 tineta para cada grupo,- de artigos Ceou-

Manteiga de 1'. qualidade, lata de . 10 die('o indisminsavel para a sua accei-
kilos,.peso liquido.	 taeão).,..fechada e 'Unida, eill ft vias.

Macarrão ;maltrato...kilo., _ .---eldif "Mia-, ' thiátiloVraptatÉNS , ' Oti nian 1 / -
111 assa de tomate "Peixe", lata de 500 scriptas e.nr..pauel...tin.e _não, ,exceda :Is

.graminas a t	 dimensões de Orn,33 . 3z. 01)1,22, som
Milho vermelho "Cattete", novo, sac- emendas ou razuras e, lambem resalvas

co ele 60 kilos. •
• 'Palitos' - "'..Nlarcineihilios",' " caixa	

ou- entretinha:s. sendo . a •primeira via
ou Miada com 1$0001por folha, contendo a

'maço.	 '	 nomenclatura clara ' e ' Prec isa - dos adi-1 , i men I a do reino em pó, kilO 0	 gos de que -faz objecto a concurrencia,
,,,QueijoaParmezep_iiile.	 especificação da unidade e preço em, al-

Sal Mossoni, fino, sueco de 50 gra-tur-
mas:" --"'" '	

garismos e por exterisp e- declaração -de
sujeitar-se l'is, condições . do. _presente

Sal rd ossord, e s grosso; .- sacco - de 50 edital e- • ás-disposições do Regulamento

, Talharim ear,.cial, kilo, . • ,	
do Godigo de ContabihladeePublica, miegrramm a s •	 .	 •
regem as- concurrancias administrativas.

Vinagre branco nacional, deeimci, -.'	 A proposta não será 'tomada em con-
Vinho virgem do Rio Grande, litro. 	 sideração si o proponente não provar,

Toucinho- salgado, de Minas, lzi16.,N'wN
Sardinhai Brandão Gomes, lata áraii-r
de, unia. 

Petit-pois Leal Santos, laja grancied
uma.

Azeitonas Douro, lata..
Compotas de doce Leal Sn	 ;

Camarão em conserva, Leal Satiloa.
lata, 300 gramma:.

G° Grupa — Material de limpeza,
Sapolio Badium, caixa • de
Tilolo igglez de. arear, atm.'
Vassoura de piassava, 32 furos, duzia.,
;Vassoura, de. piassaya., (trazia.
Sabão refinado especial, kilo.
Soda caustica "Domestica", laáa.-
Enaugadoeea. •da..borracha,
Escovas de piassava, duzia.
Vassourinha de piassava,. duzia..

gallão.
-Vasculhadores de palha, um,
Potassa, kilo.	 • '

7° 'Grupo'	 Lacticinios

50 Grupo — Generos

CCM

Leite fresco dé Varra, litró;
Qindlo de' Minus","kilo:
A emtrurretleia obedecer-43 ,as seguin-

tes condições:
• Primeira., — Os concurrentes devem
apresentar, até ás 12 horas do dia 19 de
dezembro, um requerimento dirigido ier
".rresidente ila Commisaão de Rancho do
100 Regimento de Infantaria, pedindo a
soa inscripção para fornecer, durante
o" 1 0- sémesere-cto 'onno de 1929, os ali

do- sen commercio, constantes da
proposta rrispectiva, 'que 'poderá ser P.11-

;	 Iregue, improrogavelm'entp , . atéás



15$500

2000

X 7$803
X 7$500
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X 1S$100
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• n A, :áreasião da .enfrega; -qdo. caucionei' nhor rniIii1.r0 . da fiderra o com a arguir_ 11111LST. ErtIDDit .i.t_..'S'f ICA

escencia do Tribuna/ do ' Contãs ; .1.á'l'-''' ---- OWIDS - iNIEWOlttÈS - -'..,na tliesouraria do regimento, a quantia
' -de •500$000 (quinhentOs mil réis;f , em (lerão sua caução em favor dos cofre.,n;,,

-:weda rerrente • ou apolice federal a-r- publicos. Esta canção responderá 'faio .= "Déparlanientó . NaCional do Ensino
...p,ortn(tor, para garantia do seu forra-2- bem pelas faltas commettidas no de- ,.	 • --	 ,,	 -	 _ REC:111:(Cmj."(0
- ciment.o.	 .	 curso do fornecimento. 	 , : l io ,oe ih,-¡n di, . $-1. ,:- dirk,, etm . grk.d»z..f.1.1.:()

4Torccira — Os generos e domais ni•-•	 Setima — Nenhuma alteração de pre-.: plibiway-4 tu, , -.(i ,-mi ttlo podp rookt:a. o
s tigos constantes desta concurrencia,,	 co será tMlaula em consideração. antes!' .to 1 . 10 ,1 ,- ' t-i ti,` int4t.ript:à„::-..i.,,,elk,,,,,,,1,:rmo,j-dtt,
-.devem ser entregues no ." .ancho . deste de decorrido o 1 0 semestre da inscripeão ...ii ii i t iivit'dós a oru:1•25 .8% ( 1 ,0 .,, pi	 _,,,,a,,-. pii•

-- _regimento e serão de primeira quantia- dos negocianl es, e isso se fava Inediante • fip,,ial 4-to 22 cio ( ..à¡. liond,.. ;0"?..Nn....u41h•lit.ia,
de, ficando su,jeitos ao exame da respe- 	 eqerimento endereçado ao 1,1.p:ide/lb,.

: ctiva comrrissão, que. os rejeitará, quart- 	
r, u,	 '''Ptilll ica aberta tara ' f0vMrep.krt?,..1 - .:do:-:
( I n1 UOnlIniSSãú do Rancho,' 'cujo despacho- ..arti gos conslit uteÂY d n K-Oliori::f t -,i'')-:—?rtti.-do não satisfizerem essa condição. 	 O só será executado 15 dias após á data - ,m, fro se;,¡; .' 2 7,1.T -:Gr.91 ,,vai, -(!.1,..:1),:fliiii...:

.-transporte dos. generos • rejeitados,- quo. em que fôr exarado.	 -- A.V.0S. e ov0's4 4.,'.— VCiii4".,' r 1en.15Y extle:vern ser retirados dealro . tle -18 horas,	 .	 .
Oitava. — Os negociantes inse'riplos. ' c; -ji.\ ti„ ve'g't.-Iáj.: ,,,i-j ;r7h,,,.'',',111.ti,"G:: 7,- ..,..•• .x..„.,,•tt-rp:ros

t .correrá :lambem por conta do forne- ficarão	 obrigados _a,	 fornecei , ' pelos. 'aip t ,„ ti t-wi tis: .L. :__ 1,,,,,i;cia-,,;:,;.1)•:;!„.. m,,_
redor..	 mesmos iweços cla conclirrenria: 	 11W- Vf ',R Colei:Iões ,,t,':.arligo:, .(1 . ',,, f't,'iit:.:)k,'.1,2•Ir»l:; QUarla — Os pedidos elevem ser sa- diante pagamento á vistii . aos offjcnies O. — . Mitteriai de ele;-,14;;U!iitA 	 —c..i--.i4 -. I is Leito, dentro de 24 LOT•.aS da :"...-Rfi en- e praças rio reginiento.trts.a, prazo este que , si;	 pOdera 'Cl 	 .1,' (7(1111! 1- 	 lialiiirilito I P lin i rI ),')/ni.:::,.. Pp_

prorogado,. a juizo da Commissiii. d e	'Nona — A coneurrencia rege-se-lia T ( 91'-se ao 1 ) ". 1 )a -" 11 " 11() . . X1(.11).11t1 (I()
:Rancho, que regulará tombem as prazos polas determinael-.)es constantes do re- Ensino,

rd. .'para. as sübstituições dos artfgo. 	 r .3- gulament o do Codigo '( le Cordabill tlad	 Primeira seccRo	 e	 olitm-bilirlarLs oe
jeitados.	 Publica,- em seus arts. 717 e 763, e o '1'.;x0edi t ' ote,	 cio 21 d o	 DON'OUtiPr+	 dt)

-k, Quiuta ----, 0 ,,. artigos não fornecidos recebimento dos artigo:-.-,- pelas contliçrws .1928. . — (Assignit I ora . 111egivelr. dire-
i-, os rejeitarlo q por má qualidade e nfto do caderno de encargos do rancho, 	 rtor sreretario:
.ilbstifoid09, dentro do prazo . marcado.	 Maiores informes serão prestados ao= 	 —
serão adcriiridos no commerrio, por coa- interessados, -no Serviço de Apros-isi,t- ' Gabinete de Identificação 'e Estatis-

	

. ta do fornéroeloi faltoso,	 namento do 10° Regimento de Infanta- 	 .t.ica Criminal do District() •
Sekta - 2--z-: O fornecedor que se recusar ria, jiiariamente: d'af 8 ás 15 horas.	 Federal

a fornee-e'r 05 artigos que lhe forem - ad- Quartel em .Tuiz de Fóra. 2-1 de no-
-judirados na concurrencia, a niio ser vembro do- 1928. — O aprovisionador,"
mie justifi quem sua falta, por rii-oti-vo. interino, Orlando Gon,(;(dves Guionfrãe.:,
de força -maior, provado perante o se- 2 tenente., 'em coremissão..

	

g	

Primeira Cornpanbia Ferro-Niarià

QUADRO CQMP I.RATIVO DOS PREÇOS ORESENTADOS NA ONCITIRRENCIA ADMINISTRATIVA
N. 2, DE 22 DE NOVEMBRO FE 1923
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Artigos a Crneccer	 -•>" o -	 ts1 o
C)	 çt C.)

CLJ E	 1-. •i•t--E
C)

"= yu	 N t.d

Grupo

Colchão cheio. de caPinf, em fazenda de pri-
meira, com l ti ,80x0,70  • •

Almofadas de capim, em fazenda de pritneira,

	

1 (0(11 0,&3'.0)3(I 	
.Colcha de algodão de côr branca, para; os rol-

- c/iões acima 	

	

;Lençol de cretone 	
	'Fronha de cretone 	

'Grupo 11

Dormente de leAe.ira de lei, com 1%30x0,18x
x0,12. 	

:,

Ob.wrraOes

X —Proposta acceita,

Coro do cs Srsconcurrentes a comparecerem na Quartel da 1 2' Companhia F.erro-
Viaria no dia (i de dezembro, das 10 às 12 horas,. afim de assignarem o contracto de
fornecimento e fazerem o deposito da caução definitiva corno garantia:, do torneci-
mento.

, Quartel em Deodoro, 25 de novembro de 1923.— Nylson Mineiro dos Santos. $ilyn,
tenente contador thesoureiro.

• X 4$00D-

104:0 ()Unhe°. ;para Os devidos fins, que
tui ama concediCas segundas vias tio ea P

-leiras 'eleitoraes aos cidadãos seguinics:
Aristides Manoel Bajtisa. prolocollo

n. 34..523;
alt\'u.(:)nal ni.,•!,8i 706;josé	 j n ndoenllo

Manoel Martins Forrcira prolocoilo
n. 40.121;

Durval Roberto de Carvalho, proto-
collo	 68.910;

Edmundo TJuarle. protocollo n.92.(197:
Manoel de Araujo, protocollo n. 95.503:
Augusto da Silva Moreira

tocollo O. 8.510;	 •
Carlos da Silva Yalenle. prolorollo

. 26 . 301;
João -Oomes Carvalho, -prutucollo nu-

mero
Paulo Mazinellelli, • protocoilo Jounto

48.511;
Manoel Mauricio Sobrinho. prolocolio

n. 51..956;
Oswalin Juslino Agu lar Cavaleant

Txotorollo a, 52.282;
JSISt; de Souza Marlins. prolucollo

lucro 52.866;
adiou .fos5 Moi 1110 prolorollo 110111,.`-

.ro 50.068;
Lourenço Josi i do Nascimento, pret o

-collo n. 60.632:
•11a01 iCampos, protocollo n, 02. '405l:
Romualdo de i.tineit. a. protorollo 111—

mero G5.0nAl;
AnlonOr Sebastião Hugnenim. pro'o-

c011o 71. 67.782:
João Baptista semarard, proloeollo nu-

mero 71.564;
Augusta Pereira dos Santos, prolocolio

a. 7,1.953:
protocolio n. 81.212:

Ah 1)y2 s: io	 Ii1:01.000110 numero22.8 

Henrique Sampaio, protocollo numoro
fi9 .682:

Adalio	 Cosi co Côd e s. Prolocollo
mero 101 »976:

Alvaro 'Vidal Dum jogues, ro,01.0e011,‘
a. -105.190:

Victorino José [Rarliosa, prolocollo nu-
mero 113.080;

Abel Pereira da Multa, prolocoll,,
mero 120.2,39.

Rio. :2..6 de novembro 4:?0' 192R.	 (")
redor, Eitgard Simões CorMa.
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Novembro de 1928	 25Z;°--i;
•

Direetonia Ieçontalilidade

De ordem do Sr.. ministro da Justiça, faço publico que,
nesta directoria, serão recebidas no dia 11 do proximo -mez
de dezembro ás 14 horas, propostas:para o fornecimento, du-
rante o proximo .anno, do • 1929, ás repartições dependentes
deste ininisterjo„ excepto a Policia Militar do District° Fe-
Aeral,,,o Corpo de Bombeiros, oS,Departamentos Nacionaes
Ensino ,e da	 de Publica e -Assistenc,ia hospitalar do Brasil,
dos artigos 

Saú
igos Constantes'dOs grnpOs 8-- Fumos e artigos para

fomanteS; 11 -7- Gazolina e kerozene; 12 - Animaes para la-
bor:Atidos; 21 .- Carvão de pedra; 22 -- Material photogra-
phico; Material cirurgico; '24 - Utensilios . para labora-
toricis; de confemidade com as condições do edital de 17 do
novembro 'Corrente, publicado • á fls. 24.573 e seguintes do
Diário Official 'de 18 do' mesmo mez, observadas, porém, as
rectificações constantes da relação que a este acompanha.

Directoria da Contabilidade, em 20 de novembro de 1928.
- Pereira Junior, director geral.

- As relações dos grupos a que se refere o edital de 17 do
novembro corrente, publicadas no Diario Offieial .. de 18 do
mesmo inez ficam assim rectificadas:

Grupo n. 21 - Carvão de pedra
1. Carvão de pedra nacional, tonelada....
2. Carvão de Cardiff, tonelada 	
:3.' Carvão de forja, tonelada 	
4. Carvão americano, tonelada 	
5. Carvão marca "domestico", tonelada 	

Grupo n. 22 - Material Photographieo
98. Calibre de vidro, 30 x 40, um 	

Grupo n. 24 - U1en8Nos para labo-,
ratorios

77. Canecas de louça, graduada, de 500,0,
unis.	 .....	 ...

95. Centrifugador electrico, de quatro tu-
bos, um . 	

137. Frascos de Erlenmeyer de 120 cc., vi-
dro Yena, um

138. Idem, idem, de 250 cc., vidro Yena, um.
155. Gral de vidro, de 125,0, um.... 	
156. Gral de vidro, de 250,0, um 	
169. Latas para fezes, de 0,10 granulas, cento
225. Pipetas graduadas em centesimos, 2 cc.,

uma . . . 	
260. Tubo de ensaio (vidro Boliemia) de 22

millimetros por 22 rentimetros,
cento . . . 	

310. "Vidro commum branco, para 125,0
grammas, cento . 	

311. 'Vidro commum branco, para 250,0
cento . 	

314. Vidro commum de cor, para 15,0,
grammas, cento . 	

Nota - O artigo de n. 61, deve ser considerado, lia rola,
ção, antes do de n. 65 e depois do de n. 63, como é natural e
não como foi publicado.

Policia Mititar do District° Federal
•

De ordem do senhor general commandante faço publico
que, no dia 15 do mez de dezembro vindouro, ás 11 e meia
horas, serão recebidas nesta corporação propostas para o fer-
nechnenta durante o anno de 1929, de alimentação ,preparada
ao pessoal arranchado pelo hospital desta corporação, •hem
como das dietas para enfermos do mesmo hospital. !

•A concurrencia será presidida pelo commandante da Po-
licia Militar e obedecerá ás seguintes condições:

1." As propostas serão em quatro vias, a tinta preta, ma-
nuscriptas ou feitas a ma.china, em Papel de 33 x 22 centi-
metros, todas selladas, datadas e assignadas, sem emendas,
rasuras, accrescimos, entrelinhas ou resalvas e deverão men-
cionar a lista da comida 'de que constai' cada' refeição por-dia
da semana, com o preço da ração diariti indiVidual completa,
inclusive os extraordinarios dos dias de festa nacional e ode
cada dieta dos enfermos o dos extraordinarios que forem pre-
cisos. A lista das refeições será igual á dos ,corpos,.

2.' O concessionario fornecerá, diariameiste e sem direitd
a indemnização, uma racção ao medico de dia.

3.' O concessionario será obrigado Illa IS a fornecer, -velo
preço do ajuste, alimentação ao commandante da guac;ta, quer
seja official, sargento ou calmo de esquadra.

4.° As refeições serão preparadas com generoade
meira qualidade, na cozinha do mesmo hospital, devendo sdr
variadas tanto quanto possivel e de modo a ficarem as•praças
sufficientemente, alimentadas, sendo servidas no respectivo
refeitorio. Nos dias de festa nacional a refeição do jaldar
será accrescida de mais uma ração de carne fresca 'de porco a
de dons decilitros de vinho, ou cerveja. além de unia sobre-
mesa especial, que deverá constar da proposta especificada-
mente.	 .7

5.° As dietas lambem serão preparadas na cozinha do hos-
pital, observando-se a tabella em vigor.

6." As refeições constarão do café e pão pela manhã,-
moço, merenda (café e pão) e jantar, fornecidos, assim como
as dietas; ás horas que forem fixadas; o pão será sempré - coma
manteiga.

7.' Os officiaes, sargentos e outras praças, deSai:Tan-.
aliados, a serviço no hospital, quando pedirem, .phderãO ar-
ranchar, indemnizando, porém, o valor correspondente a meia
etapa tilaria, pelo almoço ou jantar, ou a imporlancia tótal da
etapa, quando se servirem de mais de uma refeição.

8.' Será fornecido pelo concessionario Iodo o material que
fite preciso, como bateria de cozinha, louça, etc.

9." A - idoneidade dos concorrentes será sitilgip la • prévia-
mente na Contadoria e submettida á consideração' db conselbo
administrativo, á vista de documentos em original ,hu pUbli-
cas-fórmas produzidas e apreseutadas . "pelos mesmens naquella
repartição,. com o requerimento de inscripção dirigido ao mes-
mo conselho, declarando ter capital realizado de cem contos
de réis (100:0008000) no minimo e convenientemente regis-
trado, tornando-se essencial e indispensaveLa prova de Ser ou
haver sido o proponente estabelecido com hotel, ou já ter
feito fornecimentos semelhantes a qualquer collectividade.

10." Só poderá concorrei . ..quem se habilitar até ás 11 Ite-
ras do (lia anterior ao da Ooncurrencia, exhibimlo os do-
c.umentos exigidos e depositando na contadoria 1,:e5ta • corpo-
raçãb até essa hora, a quantia de . um conto de réis, como can-
ção para garantia da apresentação da proposta.

1:' Oppprtunamente. lavrar-sé-ha 'na secretária geral um
ajUste; 'obrigando-se então o concessionario ao deposito de
cinco contos de réis em moeda corrente ou em (motives no
porta -der, !- como garantia do fornecimento. - 	 -•
!	 12.! As propostas serão recebidas, abertas e lidas demite
dos coneurrentes, ás 14 1/2 horas do afluindo dia 15.

• 13.' O proponente preferido para o fornecimento, ano se
recusam' -a assignar o autste . dentro do prazovle cinco dias. a
contar da data cio edital de chamada, perderá o direito á can-
ção de que trata a clausula decima. Perderá inibem essa
caução- o que deixar de apresentar propostas.
; 14.` O concessionario perderá a importancia depesilada
conto caução para garantia-do fornecimento; no caso
rescisão do respectivo ajuste, o que poder-se-ha dar na falta
de cumprimento de qualquer de suas 'clausulas.

15." O concessionario será -obrigado a ter permanente-
mente em deposito , na arrecadação dp hospital, .os generos
combuslivel abaixe . espréiTicadoS em quantidade sufficiento
para o consumo de uMa quinzi , ea, baseado e calculo pelo da
quinzena anterior, a saber: arroz, assucar, azeite doei', ba-
etilhas) ou peixe, banha de porco, batatas, café, carne secca.
farinha de mandioca, feijão . preto, feijão de ,cór, : massa branca
para sopa, manteiga, malte, sal, toucinho, inagre, carvão im
lenha. Entrarão ,diariamente.a carne fresca. o. pão, as fruclas
¡ia sobremesa, os temperos, verduras e o mais que fôr neces-

.saldo.
, 16.* Nenhum genero entrará para -. o deposito nu para a
cozinha seio ser préviamente examinado pelos; officiaes a
quem competir essa fiscalização, que se estenderá a todos o-,
serviços a cargo do concessionariuna„fórma das disposições
regulamentares e das determinaçõ es expedidas pelo ~man-
dante da corporação, sendo rejeitados e substituidos polo coo-
cessionario Os generos que não estiverem nas condições exi-
gidas, ficando entendido que as despezas do transporte cor-
rerão por conta do mesmo. ,

17.4 O serviço de copa e. cozinha será feito por .civis com
as necessarias habilitações, por conta do eoncessionariti e em
'numero sofficiente para o regular .funecionamento do rancho,
perfeito asseio e conservação das '-respectivas dependencias
utensilios.

18." As infracções coniractuaes commetlidas pelo.conres-
sionario ou seus empreg,a , los serão punidas, sem recurso, pelo
coMmandanie da corporação, á vista 'de- parto justificada do
director do Serviço de Sauda.com a multa . minima de dez mil
réis e maxima de com mil reis, podendo o empregado que disr
causa •á..imposição da multa ser despedido, por ordem do com-
mando da corporação.	 o
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Intendencia Geral da corporação, á avenida Salvad.n,
dr , ;sai n. 2, acceiLam-se, desde ja, requerimentos de inscripção
de iodos os artigos de consumo habitual para O proximo armo

1lr29, devendo vir aconnianhades, na luesina occasiãb..dag
relações dos fore ,,cimentos pretendidos e dos documentos com-
probativos de áloneitlade, de conformidade com o art. 52 do
Corrigi) de Contabilidade da União, sob as seguintes condicões:

— As ralacões devem ser era fresvias, manuscriptas ou
ilact`ylographadas, em papel impresso da firma e orgazinadas
rio modo a ficarem separadas as sérios' de cada grupo, e em
ordem alphabetica os artigos componentes das mesmas, com
cr: preços por extenso e mn algarismos, som rasuras, emendas
40 1 entrelinhas, fornecendo a raspara bailo ti vista do recibo da
4 . 0 ltçãO COMpef erde feita na Gmladoria. relações impressas Par.l
os grupos, 4. :5". 0", 7", 8" e 12. e para a8 série do 3" grupo,
segunda sf" ,• ii, I r o (.-/" grupo e o 2' Stt riP d0 10 grupo. Como
medida exciafeioaal, e por conveniencia do serviço, [Ardem-se
admitiir, como relações, os cataloaars de peças de autornoveis
dos ye.presentanias das fabricas. rrestl1 que sejam milhe/nina-
das pelos OUZW , t' ,'entes e preencham todos os requisitos exigi-
dos para aa demais relações, excepto a imposição dos preços
por extenso,

—	 daeamentos s comprobat i voa da idoneidade, devem
ser apresetaa.io s r • ra original e constarão de:

e ; ‘ , • ;}-- 1: .• negociardes matriculados:
13) reail,“ ria imposto s(lai . a renda — Exercido de 1922;
C)	 seeial;

liereb , WorO , do Distrit-10	 — Recibo do `,"
nwslre de indos t ria- e, profissões,

Regi-t,-0 de patente e registrai para o commercio que ex-
ploram;

• e) Prrfeilaro. do District° Federol — Recibo do imposto
do negocio gitO exploram, sendo o de fazendas e o de calçados
em grande e scala: quando se tratar de sociedade anonyma, ;i„era
necessario prravar que está constituiria nos termos da lei. O
-..eribo do itera-la sobre "conimissões e consignações", 31:in
eiárne do pagameaio referente ao do registro dos artigos coro
que se pr&-earderain inscrever, e da competente licença da Pre-
toit ora.

3' A na rramelatura das relações impressas fornecidas
pela reparlia5a. não poderá ser alterada. ficando ao alvitre do
concurreni,o .qa .asantar ou não preço de iodos os artigos alli
consignados.

4" — Quate:o a relação preencher mais de uma folha de
papel, sa t aaaia a ultima levará a assignatura da firma, sendo
as detnai!- wiii,era‘tas e rubricadas uma a uma pela mesma,.
cumprindo que a 1" via seja sellada no fim, de accórdo . com
a lei.

— "poda, os artigos serão de I n qualidade, ti bscOlha
repartição, do.sitc,.que não tenham a marca, qualidade ou rara-
cterisc.as tar..tipaladas.nas relações, ou cujos padrões não con-
stem do mostruario e do caderno de enaergos da intenderatia

gecal, rejeibiudo-se os que não estiverem nas condições exigi-
rias, devendo o fornecedor substituil-os inunedialalM911P.

0' — s mercadorias serão postas, pelos forneredore, nos
qua r l e is ou togares indicadeue pela repartição, dentro dos pra-
zos marrados nos pedidos. os quaes, não poderão ser excedidria,
salvo motivo de forca maior„julgado.pela (Inalaria da Mien-
11011Cià geral. ri N'iSta da communicação por. es('riplo feito pelo
inieressado antes ele terminar o prazo da entrego.

7 , ___ 1) peso e medida das merclulorias rle yem ser liqui-
des, não se levando em corria os seus eltV011.W .POS: e VaSillia II e'.
e. quãndo se tratar de drogas ou medicamentos, ruja marca
esteja registrada. somente se acecitarão os originapS a que
alludirem as relações. excluindo-se qualquer possibilidade de
substituição por outros produclos semelhantes.

8 — O fornecedor de calçado e o de armações pa pa edpais
obrigar-se-hão a fazer acompanhar cada remes ,sa de nana mu
exemplar. sem direito a indemnização alguma. para substituir
O que fór desmanchado ou cortado por 41(00 Si ( riu eXatne
material e da manufaciura dos mesmos. Os referidos exem-
plares serão restituidos depois do exame, mas sómenfi , quando
o fornecimento estiver de accõrdo com a amostra. ti de calcado
obrigar-se-ha, (militem a marcar cada exemplar de botina com
o dist ia° da corporacão encimado pelas armas da Republica;
esse dislift0 Serii gravarlo ti tfressão 110 enfranque de modo Urde-
levet e constará do s peuinle: "Poleia. altar do Dist". Feri".

Quirulo si :51raftw de fazeralas, havendo divergencia
de opinião. entre o fornecedor e a commissão de exame, sobre a
qualidade do fornecimento e ar amostra, obrigar-se-ha o cote-
ri fornecedor ri cusiear a despeza q iue for feita côni ti 1)11-
lyse do tecido em laboratorio abalizado, cuja rsc(dlio ficará a
eritcriO citu Di rep t uria ria Intende/teia, embora essa a najyse lime
:entra sido favoravel. A respectiva importancia, girando não
fór immediatamenie indemnizada pelo fornecedor, ser-lhe-ha
tilialbla das contas que lenha a receber, e na falta destas sua
caução, que deverá completar . no prazo de 21 horas, a ciciar
da data da notificação que lhe fôr feita.

— Não serão acceitos os preços que e.vetlani 10
correntes do mercado, mi vcrasião que se tiver de fazer qual-
quer . acquisição, reservando-se a repartição, o direito de tornar
vs providencias que julgar convenientes no sentido de evital-a
nessas condições.

1P — Os fornecedores ficam obrigados. quando pretende-
rem promover as alterações de preço a que se refere o § 3° do
artig(i 52 do Codigo de Contabilidade acima citado, a fazei-o'
20 dias antes de terminar cada perimi() quatrimensal. conside-
rando-se mantirlos por rifais quatro niezes, os preços para rum
não fór pedida tal alteratião. TURS conuounicacões serão feitas
em requerimento onde devem 'constar os artigos cujos preçom
so Pretendem alterar, com a discriminação (les alé então em
vigor'. Este requerimenio será entregue na iniendencia geral,
acompanhado de urna relação cru tres vias, onde tambem consto
a alteração proposta.

12" — As contas de fornecimento devem ser apresenfadaN
na secção que expedir o pedido, até o dia 5 do mez seguinte ao
da entrega dos artigos. procedendo-se, quanto ás que forem
aemettidas depois dessa data. de accôrdo com a 32° instrucçao
da circular do 'alinisterio da Justiça, n. 4.5'14 C, de 30 de de-
zembro de 1022. isto é, ficarão archivadas 'mgr-feita secretaria
de Estado. afim de serem pagas no f int do exercido f inanceiro.

— Os interessados poderão 'depositar na contadoria.
em qualquer dia Mil, dentro tio prazo fixado na eondb.:ão,
mediante guia expedida pela inlendencia geeal. as cauções em
findreiro ou ein apolices da divida publica ao pulador, cor-
respondentes aos grupos a que pre tendere [11 CffileOrrer, as
quaes, variam de dons a dez contos de réis, conforme a discri-
minação infra, não se admillindo transferencia de canções de
um armo para outro. Quando se tratar, "i to„ riu' inseripção
41e artigos pelo proprio productor ou seu exelusivi n represen-
tante, a caução pôde ser reduzida a criterio desta directoria
e segundo a imporlancia do fornecimento.

1A" — O prazo para deposito das cauções encerrar-se-ha
até ás El horas de 11, c a inseripção ale ás 15 de 13. tudo de
dezembro do corrente atroo, e expiradur . est prazo ninenem
mais se poderá inscrever a não sem' para as concurrencias qme
tiverem de se realizar para os artigos cujos preços não e;livc-
rem registrados, ou então, quando fór publicada nova lu-

. s:cripção.	 •
15' — Os concurrentes devem declarar em seus requeri-

mentos, subordinarem-se a todas as condições do presente edi-
tal, ás exigeneias relativas ás toncurrencias em geral, as con-
stantes do Codigo de Contabilidade da União e respectivo re-
gulamento, e ás do regulamento da corporacão na -parte rela-
tiva, importando qualquer infracção dos mesmos no cancella-
mento da inscripcão.

19.° Os civis empregados no rancho usarão, fornecidos
pelo concessionario, um uniforne de zuarte (calça, blusa e
:aorro), devendo trazer, os . eopeiros, sobre este uniforme, um
avental branco durante as refeições.

20." O conressionario designará um proposto para sub-
.stilifil-o nos seus impedimentos ou ansencias. afim de que
Janto de dia como de noite. haja no hospital, um 'responsavel
pelo serviço com altribuições para receber e fazer cumprir
As ordens emanadas das autoridades competentes.

21." O concessionario obrigar-se-ha a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei em vigor, o qual será cobrado nas fa-
cturas ou contas apresentadas ruensalmente, , até o dia 10.
• 2?.' O concessionario obriga-se, finalmente, a continuar
viam o fornecimento pelo mesura) preço até trinta (301 dias
após a terminação do ajuste, si assim convier á corporacão,

23.* Fica ao COnlnialldo geral reservado o direito de an-
Imitar a coneurrencia si assim julgar conveniente, sem que
rios concurrentes assista direito a reclamações, seb qualquer
pretexto. Na Intendencia Geral da corporação serão prestadas
aos interessar-os todas as informações necessarias e exhibida
ao s concorrentes a minuta do ajuste a que deve obedecer o
Tornecimentà.

21." Os extraordinarios a fornecer pelo concessinnario
constarã o do seg uinte, sendo os Preços por unidade: peca.
maça, uvas (um kilo). cha (c/iic«ra`, gela (um kilo). mingau
(um prato). leite (um litro', ovo, biscoutos (um kilo), elle-
rolate (uma chicara) e peixe (kilo),

Intendenria Geral, á avenida Salvador de Si n. 2, em
.29 de novembro de 1928. — i:oronel Angusto Ilyppolito de Me-
di-iros, director..
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0-i grupos a que •.!" refere esto edital e caução correspon-
dente a cada uni, sãi. , os seguintes:

1' grulho — 3 :000$000

série—Lubrificantes:
Material para limpeza de machinas:

3" série —Conilnistivel para machinas e Officinag.,
g 1111)() — 4 :000,000

1" série —,Irr e ianiento e quiptmiento:

	

art ¡PS	 correaria

S' grupo — 8 ;000nno

electrivo;
l'orramentas:
Pet.rag-ens em geral:
Acidos para industrias;
Combust iv eis

	Tinias. vernizes,	 .
Louça:-
Material para limpeza ddl quarteis c marPac;to

grupo — :000$uno

1' siii —Madeiras;
série — .tlateriaes para construcção.

:)•• grupo — 4:00000o
I	 — Gamara .: ile ar e pilem -nal icos:

série — Peça s e. accessorios para aulonlov • is. inclusive
ferramentas:

Tintas e vernizes para aulonieveis,

ti' grupo — 5:0008000

S iie unica-13,dinas.

7" grupo — 1(4:000$000

1 OH " — P v eas le falI lalilfili e areeSS(Ir;nS;
Série — Pa 11111PS;

3" Série —
• sl •Tit'.—Artigos para alfaiates.

•" grupo — :1:(1e0000

1' série, —1)rogas, Ined icamen1 os e reaclivos;
I*} 011105 plutrmaceul lens;

be'dllreClardeS:

	

S:érik! —	 •rial Pá MI curativos:
rie—Vasilliiime e acce.ssorios para labor:11,mi°

ritneetit iro;
série —Instrumental cirorgico:

_7" Série .---Mal prial dentara).

grium —
1" si'Tie	 Moveis:

série — Roupa Primem e de ra ia;
5111-- .Nrt igos para lori kwh) .

10 0 grupo — e 0005444)

i"	 Obioctos de expediente;st çrie —
Papel e material paca typogritpliia;série —
Material pbolograpliiro;sl'• rie —
A p1 ((('11105 iii Vers(isá ' série —

11" grupo — 2 :000sg0oo

Instrumentos de musica:Si•rie
SI ; riO — cornetas e 1;11111)010S;

Papel e neeessorios de niusi(ti.,5011 -

12 ." grupo — 1 :000;000
S iie 1.111ilta	 Carvão e leu ha
Nota — Na int enileneia geral Será() liallá g ni.15 ibleressado.;

todas as domais informações neeessarias, - ...:_telusivainente a ad-
oida /los requerimentos.

PI á aveni 4 la Salvador de Sá, em 29 de novembro de
1928. — Coronel Augusto Ilyppeliln de Medeiros. director.

1)e ordem do Exma. Sr. general (uni manda 	 taro
publico que, no dia 15 do niez de dezembro vindouro, ás
bocas, serfiti recebidas nesta corporacão propostas para for-
neeinietitit, duointe o armo de 19.29, dos artigos constantes:
dos seguintes grupos: 	 -

ocupo 1. — Capim
. '	 ;rimo ff.	 Uorraginn.

coneurrrneia será presidido pelo commandante dá Po-
liria Milita I! obedecerá ás segundes 'condições:

1" — lala á forragem será de primeira qualidade .6

'
posta, á cusla do forneced or, nos Jogares que forem indica-
dos, rejeitando-se no , acto do recebimento a que, não esti.,
ver naquellas condições.

2 a — Só se aceeitam propostas feitas especialmente. parb,
cada grupo, nas listas impressas, fornecidas aos concurrew-
ies, pela Intendencia Oeral. os quaes as trarão com os pre-
ços no dia acima marcado, ein enveloppes fechados e Com
indicação do grupo.

— As propostas serão em quatro vias, á tinta preta,
manuseriptas ou feitas á machina, em papel de 33 X 22 evo-
timetros, todas selladas, datadas e assignadas, com esperifi-
.cação, sem accreseimos, emendas. entrelinhas, rasuras ou re-
salvas. em algarismos e por extenso, dos preços de cada ino
dos .artigos.

!ia — Os commerciantes do ramo de negocio referenb•
aos artigos a eido fornecimento d esejarem concorrer, deve-
rão depositar na contadoria desta corporacão, para cada gru-

a quantia de um conto de réis, em moeda correnft
apolices ao portador, para garantia ias propostas que apre-
sentarem relativas a esta coneurrencia.

— Os concorrentes deverão apresentar os docum en-
tos de idoneidade. que serão examinados préviamente
contaditria e submettidos á consideração do Conselho Admi-
nistrativo. assim como, a prova de ter o capital minium re-
alizado de cem contos de réis (100:0008000), devidamente
registrado. Constituem provas de idoneidade os recibos de
Pagamento dos impostos federaes e ia mi 	 a que os
proponentes estiverem sujeitos para o fornecimento dos ar-
tigos constantes desta coneurrencia, inclusive o imposto 50,
bre a renda, sei' negociante matriculado, bastanito para as
firmas oommerciaes a apresentação do respectivo contra-
rio social, extratiido por certidão do livro de registro da
Junta Cummercial Km estar constituida legalmente nos ter-
rios da lei, quando for uma sociedade anonyma.

— Para cada grupo lavrar-se-lia, oportunamente, na
secretaria geral, um ajuste, obrigando-se então os cow.ro-
rtantes ao deposito que for fixado,

— As propostas serão recebidas e abertas deante dos
roneurrentes, ás 13 horas do referido dia 15 desse mez.

— Só poderá coiworrer quem se habilitar priSvia-
mente, i, xliibindo. com requerimento dirigido ar command,,
geral, e entregue na contadoria, até ás 11 horas do dia an-
terior ao da coneurrencia, recilm da mesma contadoria, dzi
haver depositado a quantia estipulada na clausula quarta,
como caução relativa á apresentação da proposta.

9" — Os fornecedores são obrigados a vender aos offt-
ciaes . e praças. mediante pagamento á vista, pelo preço do
ajuste. os ali igos de que necessitarem para seu consumo.

10' Os proponentes preferidos para fornecimento do
qualipier artigo constante dos grupos aqui mencionados, gins
se recusarem a as.signar o ajuste dentro do prazo de cinco
dias, a contar da data do edital de -chamada .perclerão o di-
reito á caução de que trata a clausula quarta; os que deixa-
rem de apresentar • proposta, Roubem perderão a mesma.
caução.

— Os aj ustes poderão ser rescindidos quando os Um-
neeedores forem multados mais de Ires vezes, perdendo nesh,
caso. a caução, sem direito algum a qualquer indemnização,
por prejuizo, seja qual for ir sua procedencia e lambem (piau-
110 se recusarem a satisfazer os pedidos.

12' — Fica livre á Policia Militar, o direito do esco-
lher de cada proosta, os artigos que quizer, assim como ad-

menos quantidade,. da que consta do filial
deste edital, ficando, porém. o fornecedtir obrigado em qual-
quer dos casos, a manter os preços contrariados.

13' — Os proponerites ficam obrigados a entregar pes-
soalmente os artigos, ou fazei-o por pessoa que os represente
'4` sujeitar-se-hão a todas as exigencias do Regulamento do
Codigo de Contabilidade da l'nião,. approvado pelo decreto
ii. 15.783, de 8 -de" 110VeMbrO de 1922, e do da Policia Mili-
tar, na parte relativa a concurrencias publicas para forneci-
mento e contractos.

,1-1" — Os pedidos serão feitos diaria ou quinzenalnienb3,
conforme h necessidade, e es fornecedores ficam obrigado:4
a satisfazei-os no prazo fixado, incorrendo na multa de dez
por cento, quando 'ião o fizerem nesse prazo.	 •

Si a domara exceder de quarenta e oito horas, se appli-
cará a multa de vinte e cinco por cento sobre o valor do pe-
dido e a cincoenta por cento si o excesso for mais do jr,
dias, ou no caso de rejeição dos artigos, provada a sua hr4
qualidade, ou ainda, se -deixarem de ser fornecidos.

Nestas duas ultimas bypotheses, os artigos sertio
stituidos immediatamente por outros, adquiridos no merca-
do, correndo por conta dos contractantes o excesso da despe-
za. Tratando-se. de capim, a substituição poderá ser feita por,
alfafa, caso o fornecedor não o substitua á hora determinado,

•

2." Série —
S(9` it! —

4" série—.
série —

a' série —
'7 série —
8' série —

(IP :I ri ig.

S 4 ' r ie — Poçt ,. e accessorios para byeicletas e molocy-
li

série —



que, aos coneurrentes, mesmo os que apresentarem propos-
tas mais baratas, assista direito á reclamação sob qualquer
titulo.

Na Intendencia Geral desta corporação, serão prestadas
aos interessadas todas as informações neces.sarias, o exhi-
bida aos concorrentes a minuta dos ajustes a que deve obe-
decer o fornecimento.

Os artigos para os quaes .é chamada esta concurrencia.
são os seguintes:.

Grupo um — Capim

1.0 Capim verde de primeira qualidade, kilo.

	

Grupo dous — Forragem	 . •
1.° Alfafa nacional ou estrangeira, kilo..
2.° Farello, kilo,
3.* Milho, kilo •
4.° Sal, kilo.

	

tuinOte:consumo provavet destes artigos, an	 tenualmen ', e,o se-

Grupo um — Capim
•Capim verde de primeira qualidade, 1.800.000 ¡tios..

Grupo. dous	 Forragem
'1.0 Alfafa nacional ou estrangeira, 461.000
2.° Farello, 115.000 kilos.
3.° Milho, 800.000 kilos.
4.° Sal, 2,000 kilos.
Intendendo. Geral, á Avenida Salvador de Sá, 2, em 29;

de novembro de 1928. Coronel Augusto Ilyppolito de Me-
deirOS, director,

InIXTO :OFFluifuJ25n12 Quinta-feira 29

i • 15' — O fornecedor de capim é obrigado mais, a som-
- Prar pela quantia mensal de cento e -trinta mil réis, que

será abatida no acto do pagamento das contas do seu forne-
cimento, todo o estrume que se acumular nos quarteis desta
corporação, retirando-o, diariamente, de accôrdo com as pos-
turas municipaes,'ásr horas que forenl determinadas c, quan-
do nãO o fizer, - será o estrume retirado por sua conta.
• 16" — As propostas não poderão conter senão urna for-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
,e o preço que o proponente offerecer, não se tomando em
considera qualquer °flerta de :vantagens não previstas
DO edital de ,concurreneia.

17° Em caso de absoluta igualdade entre duas pro-
postas, será ' estipulada. uma segunda condição para decidir,
a preferencia. .

18' — Os. fornecedores ficam obrigados a pagar o sello
proporcional, segundo a lei yigente, em estampilhas appos-
tas ás suas contas. 	 .

19° — Os artigos Constantes do edital, serão fornecidos
pelo contractante, de accdrdo com os pedidos que forem apre-
sentados.

20' — As _contas do fornecimento serão apresentadas
ató O dia 5 do mez seguinte ao da entrega dos artigos, in-•
correndo na multa de, cem..mil reis (10(4000), aquelles- que
o fizerem depois dessa data.

21"- — 04 fornecedores sujeitar-se-hão ;Xos descontss
das importancias das multas nas quantias que - tiverem do
receber ou da caução feita. para garantia do contracto, fi-
cando, neste caso, obrigados a completar a referida caução,
no prazo de 48 horas, após terem recebido a intimação para
tal fim.

22' — O dommandante gera/ reserva-se o direito -de
a»nullar a concurrencia À assim julgar conveniente, sem

Novembro de .1928

Coneurrencias e inscrijição.
Chama-se a attenção dos interessados

para os edltaes de eoncurrencia, publi-
cados limitem, neste orgãO, referentes a
capim verde o forragem para a cava-
lhada, e a alimentação preparada para O
pessoal do hospital e a dietas de enfer-
mos, assim como para o de inseripção de
artigos de consumo habitual, tudo rela-
tivo aos fornecimentos durante o armo
proximo vindouro,

lntendencia Geral, 30 de novembro de
1928. — Coronel Augusto Hyppolito de
Medeiros, director.,

c--

Collegio Pedro II,— Externato

EXAMES CURSO. SERIADO (ALUMNOS
DO COLLEGIO)

AVISOS

Os Srs.. professores deverão reunir-se-
na sala 22, meia hora antes de inicio dos
trabalhos..

Só poderá ser 'concedida segunda chás
irada aos interessados que provarem ca-
bahniinte o impedimento da sua presença
na chamada anterior, cabendo ao dire-
ctor do collegio negar a mesma chamada
)los que assim não precederem (art. 126,
do regimento interno)	 Consideram-Se
justos impedimentos exclusivamente
doença do candidato, atteStada por me-
dico (com firma reconhecida) e o falle-
cimento de parentes, até ao segundo grao

Os examinandos • de provas escriptas
não poderão trazer comsigo livros, ca-
dernos. nem qualquer -embrulho, a não
ser- o diccionario para as provas (je lin-,

,
xadas diariamente,-na .'portaria do esta',S
beiecimento.

Chamada para o dia 30 do corrente,
sexta-feira: •

Corm de Bombeiros'

jeolssaisax.s;uts PUBLICA N.,

De ordemi do Sr: coronel commandans
te, chamo a atIenção dos senhores ins..
teressados, para a rectificação a ser'
feita no edital publicado' á pagina nu-
mero 2-3.892, do Diario Qfficial de 7 do
torrente:

1' condição: Onde se Ri: "devendo as
propostas trazer preço para todos Os
artigos", /eia-se: devendo as propostas
trazer preços, em cada grupo, para te-'
dos os artigos pertencentes ao ramo de
iegocio do concorrente.

Assislencia do Material, em 28 de nos,
vembro de 1928. — Mánoei Goncolows
dos &mios, major director do Materiai..;

CONCURRENCIA PUBLICA N. 5

'24 do corrente mez. ;
S'AssistenCia do Material, em 28-de no--

Venibro de' 1928. — -Manoel Gonçalves.
tios Santos, major director. do Material,

Policia do Districlo Federa,
Primeira secção

De ordem do Sr. presidente da banca
.examinadora do concurso , para preen-
-ohimento Os uma vaga de escrivão de
Policia, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que a prova oral do
referido concurso . tsrá. togar em uma.

sdas. salas do Lyceu de Arte, e Officios,
'no dia 1 0 do proximo mez de- dezemb-ro,
ás 9 horas, sendo chamados os Seguin-
tes candidatos habilitados na prova .es-
cripta: Agenor de Araujo Ramos, Aris-
tides Vieira de Rezende,, Carlos Mendes,
-Evaristo Costa, Isaias de Aquino Soares,
José Boselli e Napoleão Carlos Mourão..
• Turma supplementar;
• Nourival Dionssio (ie Meantara, Ota-
vio Fernandes Vianna e Pedro Thonv;
Roorigues. — Salvador Ferreira Fmnça,
secretario da mesa.

CONCUREENCNA ADM IN WITIATIVÀ PER NI EN-
TE vAEA A COMPRA DE REVOLVERES
"cote, NECESSÁRIOS Au SERVIÇO, DU-
RANTE o ANNO DE 1922
Chamo a attenção de quem interessar

possa para o edital publicado no Diario
- Officia1 de 2 t do corrente, á pagina nu-
mero 24.733.

Secretaria da- -Policia do Distric:o Fe-
deral, 22 de novembro de 1928. — Gus-
tavo Pedreira de Freitas, chefe de se-
ecão.

•

C.ONCURRENCJA .ADMINISTRATIVA OU DER-
AIA.); ENTE PARA A COAIPDA DE MATER1AES
DE ÇONSUMO, NECESSÁRIOS AO SERVIÇO,

,: DURANTE O ANNO DE 1929.
;Chama-se a attenção dos interessados

/sara o edital de coricurreneia, publicado
fi g paginas 21.181 a 21.215, do Diario
O f letal de 11 de.novensbro de 1928.

Secretariada Policia do District() Fe.
•e'ral, 12 de •novembro de 1928 — O- se-
trs'etario, Danlaso de P. Gome,

guas.
Os alumnos chamados para prestarem

exame de desenho deverão trazer lapiSss
4.a cores e borrachas Rubin o Venus.

Previne-se tambern aos inte'ressadog
itue as respectivas chamadas são affi-

De ordem do Sr. coronel commandrn-
te, chamo a atlenção .dos senhores in-
teressados para a seguinte alteração que
foi feita no edital publicado á pagina

21.98 .1, do Diario Official de 24 do
corrente:

ICIarisula 6' Supprimam-so os di-
zeres t "e concernente' ás mangueiras
que desejem forneéer".

.Assistencia do Material, em 23 de no-
vembro de 1928. ..-- Manoel Gonçalves
dos Santos, major :director do Material.,

CONCURIkENCIA PUBLICA N. 5
De ;ordem do Sr. coronel comrnandan-

ta, chamo ,a attenção dos senhores in-
teresOilos, para *o editai 'publicado á
:pagina n. 24.984, do-Diario Offie.ial de
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-:.•-
....	 Inspenoria de Vehieulos do Distrieto Federal 	 1.

- r----- Peto presente elital 'ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentr.Y.:dcprazo- de..48-,-horú, para res?onder.-poll
,

iirracções do tegulanaento do transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductorcs dos ,vehiculos abaixo, discri
• minados.

o Especic

•
Data da infracção

,•	 ,

-/.
•	 Nomes o

E
do

vebiculo •	 Natureza da intrac04. '
ObserVaOds

Dia	 Mez lAnno •
•,

(juitita-ft.i

flori
Ligh
A.

Li Ii
't

(

1. A
S. ti

s..N

A. 1
T. 1
j.

F. .
A. I
1).
1.	 •1

NI.
P. -I
L'gh
;.•N
A. 1.
c,
M.

A.
i• F
.Stn

A. ,
B. P

J . (..]
o.
À.
•M1'

'1
ivt. j
P. jt
A.
A.
I. f'
B.
1. Si

•••T'. F

F. A
j. P

P
T.
w.
A. 1
M.

C

R. 1
C. .0
j. C

A. L
l• e

•A. A
(

F. I
M.
E. II
1 • . -11
I', 111

;Mino & Comp 	
t and Power
'inflo	

,,
Itrasi 	 '	

r and Power 	
),milbas S	 A 	
1. A. Dinnibus 	
. Oninibus 	
o BrAsil S.	 ,I,	
1.	 Lima . .

lAiner:ca 	
uns; & Comp 	
. M. U. Re::e 	
:Coimbra.'	
Pelnibsnae.r.	 	
z e.-,- e af: 	

'. ,Potino 	 , 
uiva & /rniao 	
. Wooduard 	
:. V ie ,..7a3 	
K•abli 	
. Gani 	
t and Pbwer 	
. Pinto 	
. l'i,,,7tieiredo 	
,. Meneze ..	 a., 
erreira.	 , ..	 ,	

M.	 Nnité.	 '	 `..
I.	 Silva.... 	

Azevedo 	
iberg & Cornp 	
'. Alendaplia 	 '' '
1, Esteves 	

.

eixoto & Comp 	
. Almeida 	 :
. S. Junior 	 --;
. Ribeiro 	

N.	 Souza.	 .	 	
I. Teixeira"	 :.:
. Araujo 	 '
. Redondo 	
istesen 	 i	
1. Brasileira	 .5'. A
,. Menje.	 ,.	 • 4" 	
Lima 	
. Moraes 	

Iva 	 v 4
, Coelho 	  •
).	 Si'la 	
. Teixeira 	
S. Durnot 	

into 	 ,
Ilariolino 	 a 	
.'...	 Porto 	
agiczias 	
ichmidt 	

Dias 	
I. Sampaio 	
. More(' 	
. Rocha 	
jordào 	

I.	 Martinez.	 ,.	
. Barros 	
S. Filio 	

tendes 	
Ianizo 	
. A. Netto 	
Iutomoveis 	
•	 Saiam
i.	

m
Bastos 	 2

. Araujo 	

.

..

4 	

•

•

.

,..	 	

,
,

•

•

...

'

.1.
1,
'.

.

6
92

170
257
276
300

•304
322 .
30
75

192
268
373
556

. 578
564
783
825 ,
816
902
058

1.250
1.460 -
1.475
1.314
1 583
1.990	 -
2.136
2.153
2:2186
2.533
3.012
3.078
3.085

'3.451
...585
3,801
.3.8.:W.

- • 4.021
4.161
4.325
:4.506

.4.726
4.4$)
5.246	 ,
5.355
5.946
5.916
6.149
6.226
6..394
6 422
-0.562
6.624
6.971
7.046
7.842
8.042
8.097
8.198
8.601
8.682
8.879
0.022
0.071
9.076
9.495
9.743
9.7489,748

10.128
-10.230

Auto	 obs...
.	 »	 .
.	 2.	 ..,
.	 .	 ..
.	 .	 ..
70	 2,	 ..

»	 .	 ..,
.	 » „
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talta de pagamento das multas, por infracções, importa ia reinessd dos autos o Jul0 Federal no prazo regulamentar, de ac.ordo
- com o art. 334 do regulamento que baixou com o decreto n. 15,614, de 16 de agosto de 192'2,

tr.spectoria de Veicules, 27 de tv4vembro de 1928.- O inspector, Zumalit Bonpso.
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IN sPEdfdrux.r:::,IVEIÍIC;I:1i,os
EXAME DE' MOtORIT'21.

. Chamada para o, dia 20, de corrente, a•
.8 horas:	 •

Antero Botelho Junqueira, Heitor Ri- ••
: beiro Horta„layine -Pinheiro de Aguiar.

-Jaytne Seixas .Pintx.,'
Pin-hl- Ferreira GUimarães, Adolphá Vi-
dor -dos Santos, Antonio ' Ribeito de Bar-
ros, Zatpiini da Silva Pôde e Abel Fer-
rcira:'

••
• •rova.pratica:	 .	 • •
Hilario Jaclutho de Moura e Edmunero

Onrcalvesode Jesus. • 	 • .	 • .

	

Turim supplemenlar:	 .•
iMoysés Gomes de • Oliveira; Henrique

Rodrigues Costa e João -Gregorio.
• para.° dia 29 do corrente,

is 9.11oras.:,
José Francisco de Macei°, Herbert',10-

seph Kands Francisco Gomes Soares,
Antonio Barbe:a, Mario Lucas, Cicero
Rodrigues Bezerra. Amadeu .Amandio
Sampaio. Antonio • Ferreira Co Oliveira,
Amerieo Fardini e José Pestana de Gou-
yêa Junior.	 • -	 "

Prova pratica:
Germano de Almeida . e João !Cinélli.
(Inspectoria de Vehiculos, em 28 de no-

ventbrorde 1928. — O inspector geral in-
terino, 31., Vituma.

31INIStERIO DA NIARINHA.

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

CONCURRENCIA PUBLICA

Rectificação da publicação do edital
publicado no Diario Offieial do dia 27
de novembro de 1928, pagina n. 25.146,
2' columna, clausula ."7", onde se lê:
"para descontadas as multas e onde se-
rão descontadas as multas que forem
impostas", leia-se: "para garantia do
contracto e de onde serão descontadas as
multas que forem impostas".

Na pagina 25.147, 2' columna, na es-
pecificaçãO "Camarins", onde se lê:
"para facilitar a sub diados leitos, mac-
eas", leia-se:. "para facilitar a subida
dos leitos mamas".

O presente e-Jital refere-se á coneur-
rendia publica para .construccão • de
tina lancha-automovel ambulancia para

o serviço de assistencia mcdica'navai.
Commissão de Concurrencias da Dire-

ctoria. Geral de Fazenda da Marinha, em
2$ de novembro de 1928. — Antonio de
Oliveira Dias, secretario.,

Pelo presente edital, chamo a atten-
ção dos interessados que se acha publi-
cado no Diario Official do dia 24 do
corrente mez, pagina 24.975. o edital do
concurrencia para o fornecimento fe in-
stallação de apparelhos de uma cozinha
a vapor, limpeza e reparos na cozinha
geral iia Escola de Grumetes e Apren-
dizes Marinheiros em Baptista das Ne-
ves.

GOIIIMiSSãO de Concurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha, 26
de novembro de 1928. — Antonio de
Oliveira Dias, secretario. .•

D. F.

CONCURRENCIA 'PUBLICA

POIO presente edital, chamo a at len-
cão dos interessados que se acha publi-
cado no -Mario Official do dia 24 do
corrente mez, pagina 24.976, o edital
eoncurrencia para execução de obras e
reparos genes na ilhota do Mocaugué.

Directoria cie _Fazenda tia Marinha
(Commissão de. Coneurrencias), 26 do
novembro de J928.	 Antonio de Oli-
veira Dias, secretario.	 •

D. F. I.

CONCURRENCIA PUBLICA

D. F..

CONCURRENCIA PUBLICA

t . De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de
Fazenda da Marinha, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia -20 de dezembro do Corrente armo, na
sala das sessões da Commissão de Concurrencias da Directo-

- ria Geral de Fazenda da Marinha, serão recebidas propostas
para concurrencia publica, para o fornecimento ao Miniserio
da Marinha, durante o armo de 1929, isto é, de primeiro do
janeiro a 31 de dezembro, de artigos dá grupo 7 — Carvão.
() fornecimento será feito nos seguintes' portos: Capital Fe-
deral, Pará, • Pernambuco, Bailia, :antos, Rio Grande d.? Sul
e 3latto Grosso (Ladario).

2. Os pretendentes ao fornecimento deverão, no IMO,
iia e hora acima determinados, entregar ao presidente da

efluem-renda, capitão de Mar e guerra commissiftio Felisber-
tu D011iingIleS Lopes -Junior, vice-director do Fazenda da Ma-
rinha, ou a quem o• substituir nesse acto, em enveloppes le-

• citados e lacrados, os quaes trarão por , fora os noines do pre-
. sidPnte ita concurrencia,- do proponente • e declaração do sen

conteudo, as . suas propostas em ires vias, a primeira sentida
e tádas datadas assignadas, com indicação do local dos 'çs.,§-
p pet ivos estabelecimentos e residencias e sem emendas, ,V•a-
Auras, À'icios de qualquer natureza ou , celsa que cause. duvi-
das e serão feitas a -tinta preta, manásf,i,.'iptas oo , .a machina,
em papel de 0,33 x 0,22, escriptas corrQuda à clareza. Ø . con-
correntes são obrigados a fornecer os', , arligiiA do:Igru'Po 7 .,de
acedido • com as especificaçÕes • abaixo . discriminadas', devendo
declarar o numero e nome do artigo offel.'ecido 'de aCcôi'do &na
a relação abaixo e em alg-arismos e ptil.' • extenso 'os -preços de
unidade de . cada artigo.

3. Os pretendentes declararão' em suas . propostas -tine -a
sua residencia legal, liem como o fôro geral é- riesta e'aPilai.
que se 'sujeitam a todas as disposições 'do , decreto 'numero
15;783, de 8 de novembro de 1922 e seVregulaniento; do edi-
tal publicado no "Diario • Official" de t26•^:de,- agoSto' de 1928,
pagina n. 1-9.750, 1 e 2' columnas da parto final da pagina.
e lambem do presente editalde concurrencia, c não serão ac-
cenas em hypotliese alguma condiçõesão previstas neste
edital, nem admittida a (Morta préviaadiá, abatimento ' Sobre
os preços das propostas mais baratasi..aprosentadas •. ottoen-
~renda.	 •	 •	 • 1•-•-•.,

4. As loscripções' para a presente-concurrerwia, encer-
rar-se-hão no dia 12 de dezembro dá•corrente,amio„ip,scri-

..nões essas que serão de acrairdo com o edital .publiçado
"Diario Officiat" de 26 de agosto de is28., ,LÁgin10....7.50, 1' e

'2" ' colonmas da parte final da pagina; õ , que se actba,a.ffixalá
•na Sala das sessões de ;:oneurrencia e • na D_.; Fa 1, afim de

ser convenientemente -examinada e -julgada a idoneidade de
cada:um dos proponentes. As ,propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos nãO serão abertas, podendo
ser restiduidas, si assim pedirem. No caso de, algunr proponen-
te julgado inidoneo querer recorrer da decisão„ poderá fazel-o.
por escripto, dentro do prazo de vinte, é •guateo; horas, ao
Exmo. Sr. ministro da Marinha...• 	 *

5. Por oceasião da apresentação das -.propostas ao pre-
sidente da coneurrencia, stwil ,tambeni •; entregue ..á inesmi au-
toridade o certificado passado pela ,Pagadoria da Marinha .
provando (pie o proponente depositáu como caução, para ga-
rantia da assirrátura do contracto; -o _seguinte: :para 'todos os
artigos, vinte contos de réis (20;000$0.p0), em moeda e-irren-
te ou titulos da divida -publica fedêriee para os que eaoror-
rerem sómente em carvão de madeira um conto' ,de, "reis,
(1:0008000), tambern em moeda corrente ou titulo s da di-
vida publica federal, cauções essas que revertarão para os

-cofres da !Fazenda Naclonal' cwii.r0'erjdos se' recusarem a
assignar o contragtó.'As" canções acima SÕ terãO valor sendo
-feitas até ahl• diá • 15 qd de'zembr'd p .rtiximp . future.
• ' .6. As' prOpostas doá .propenentes. julgados , idoneos serão,
"no local, dia d i 'hor^á acima determinados, aberas , e lidas em
presença de teckts . -os dene,urrentes que. se apresentarem para

•assistir' a essa" formalidade, O cada um 'dos presentes que ti-
ver poderes , para iSso rubricará, ,Pallia ,, a folha, as propostas
de todos os, outros,, na * presença 'dá presidente,- UB as authen-'
ticará com - a :Sua rubrica; Miverando-as na, ordem de aber-
tura e, anteS' sle • qualquer clacisãO„,abrão .as . .mesmas publica-
das na integra;no

7. Para geantia da ,e:Veução•do Contracto, cada um dos
concurrentes preferNos fa,...naPagadoria da Marinha. uma
caução de Cinco - Por cento sobro valor total-provavel de for-
necimento, .em moeda corrente ou em-titulos da divida publica
federal, quantia essa sille respondgrkpelo pagamento das mul-
tas que forem impostas e outros compromissos decorrentes
do contracto, e será immediatamenle,00mpletada com as im-
portancias de que 'fôr desfaleadavsob pena de' caducidade do
contrario e prohibição de • negociar. com o Ministerio da Ma-
rinha durante dons (2) turnos-. q,:•e•rn,consequencia, a perda
total da mesma em favor dos cofreályoblicos.	 '•

• 8. Os contractantes ficam sujeitos ás seguintes p

a) no caso de algum mitigo , ser1rejeitado ou 'considerado
corno não sendo de primeira qualidade ou, ainda, por não sa-
tisfazer asexigencias dás .especifieaçõeS; Independente da sob-
stituiçãO-dentro do pra'zo de cinco- (51 1 dias, a 'Multa de tinco
.por -cento sobre o valori total deásaignantidade;-
. • b) na segunda vez,-.'além da . • substituição, .a .roulga

dez por cento sobre o mesmo valor. ,•• •
• .c.), na terceira vez, sorti multado em vinte Dor , Ce1110 so-



, Carvão estrangeiro de primeira
Condições geraes:

,taterias voi:iteis, 12 a 18	 I

Carbono fixo (ulinimo), 78
cinzas (inaxioa.c), 5 %.
humidade (máximo), 1,5.
Enxofre tindxia-to),0 ,86
1:alorias (roini r.do), 8.200 (tolerancia);

Ifspecificto:ão 7 -C-2

•• Carvio . f.-strange.iro de segunda qUalidada
Cundieõ• . s geracs:

1:Inferias volate is. 12 a 23 c/c.
carb'ono fi •-•zo (ndnimo), 70 (igo
Cinzas (inaxi , ,o . , 7 %.
Humidade,
Enxofre, 0,00	 .
Cabo-ias (11-tio :,.tto.) 7.500 (tolerancial

rsperificação 7-C-1

Coke Metalurgicb
,Ãpplicação:

(arbono,- Kl' a 90 %.
humidade 'Cloaxlaio), 4 %.
cinzas (inaxi e o 8 f/.,
Enxofre, (toa:: coo); 0,5 er; . ;- ,
Poder cal. e tifiito. 7.000 a '8;000 ealorias., I

qualidade

I.,	 1

01.mila-tetra •Vit
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-ilre-n valor Mal do. pedido. rescindindo o contrario e prohl-
bido de negociar com o Ministerio. da Marinha 'durante •doltS
:mos;

snbstituieão dos artigos rejeitados ulgado5
como não sendo de primeira qualidade ou ainda por não sa-
tisfazer as exigericias das especificaçóes. será foita dentro do
prazo de cinco dias: si o excesso do prazo fôr maior de dez
dia ::: serão os referidos artigos adquiridos directamente nesta
o paca pela repartição, correndo por conta •do contractante
Ioda a despeza, que será deduzida da canção cie garantia;

, e ' para os casos acima ficam resalvados os de força
maior. !aos, como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
gUercas, fallencias	 naufragios.

. 1 --1/ • . Os artigos a fornecer serão de primeira qualidade e de-
:verão preencher as seguintes especificações:.

.; Especificar:ao '7 -C-1'

Carvão de Colze ---t-(forja";

t fspecjficari7o -7-C G
Carvão . de r :-4.deiita-.- 	'"	 ' t •

Nota:	 .
1. Nenh'ii.,•-• c;•ri-iln.será aeceito Sem qu-e, tenha satisfeitd

as • xigenc,ias	 i.peeiTicações.
ti carvão ates de ser fornecido a •Marinha. deverá ser

submeti ido a--.• prok :a.s exigidas pela 1). E. 'N., devendo-se para
isso, colher varia': amostras em differentes pontos da pilha ou
Jpilbas	 mititnita1 2.as para constituirein a amostra final.

.̀.t. Conter uo	 oe . pedra de l','escolha, -coni as dimensões
mm lulas	 .11,1	 restantes poderão ser de r escolha
.• iodado cascalho e (").n restantes moinha grossa com toterancia).

1. O coeffieiente estabelecido para esta cfoncurrencia será
de 950 kg. por cubico, devendo o technieo da D. E. N.
verificar iam- de-,)ositos do fornecedor antes do fornecimento;
que o vezo por feel-cu cubico não excedá desta determinação.

5. Os fornece/h: d .e: serão obrigados a manter uma reserva
mininta ití. 7.000 toneladas naS condições acima, e disto deverão
dar ronheciniento ao encarregado do Deposito Naval (somente'
liara 4) iarvão (r-3trangdro).

0. o forneeiroputo sera'Sempre feito na base de 950 kg..
por metro cubico.	 t„.

o Ministerio da Marinha . reserva-se o direito de submetter
todos os artigos a exame	 laboratorios apropriados.

10. entrega do carvão será feita nas estações competentes,
nesta Capital e nos •Estados, conforme determinarem as atito-
ditados de Maricha, ficando o mesmo sujeito ao exame de qua-
lidade e verificação das quantidades, correndo todas as despezw;
core transportes, fretes, embarque e 'desembarque por conta
i . xelcsiva_dos coittrictantes, mesmo , no caso de rejeição e sub-
stituição.

il. os eontractantes• se obrigam a fazer o fornecimento
vareelladamente a medida que.lhes-forem apresentados os pe-
didos, e nos dias determinados, em pocas normaes ou imme-
diatamente -conforme as. necessidades do serviço, dxclusiva-

-inente julgados por' autoridades militares.

• e	 •	 .• !Hl;
12. A concurrencia versará apecat!-_-soltren& . peeço- de um-

dade, dp artigo, cabendo a preferencia ,ao autor da proposta mais
barata por minima que seja a differenWentr ie cila c tinalquer
outra. Verificados os preços inais,baixos de cada unidade, o
approyada a concurrencia pelo Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha, serão convidados • es respeetivos proponentes a assignar
o contracto dentro do prazo que for marcado. Fica entendido
que aquelle que não se apresentar dentro do referido prazo,
para assignatura do ,contracto,' ca.t . s'e 'recusar a assignal-o,
perderá a caução já' prevista na clausula 'quinta do presente
edital. No caso de igualdade de preços. entre dous ou mais
proponentes, proceder-sé-lia dii áccordo com O Codigo de Con-
tabilidade da União, para çlecidir a quem caberá a adjgdiração.

13. No caso de um Mi mais proponente g-serem contem-
plados COM poucos artigos. ou por outro qualquer motivo
desistirem do direito que lhes cabe na concurreneia, d'forrie-
cimento que a elles caberia, .poderá• ser . attribuido ao Concur-
rente preferido de cuja proposta constar maioi' numero de ar-
tigos mais baratos, desde que este aeceite e substitua os seus
preços pelos preços mais baratos daquelles, que nesse caso não
perderão a caução.

lb. 14. O Ministerio da Marinha sómente adquirirá os artigos
'que necessitar, prevalecendo unicamente os preços contraria-
dos e o limite das exigencias do serviço, dentro do recurso or-
eament ario

15. Os contractos que forem celebrados só so tornarão cf-
redis -os depois de approvados pelo Ministerio da Marinha, o
registrados pelo Tribunal de Contas, e. vigorarão de primeiro
de janeiro a trinta e um de dezembro de 1929, não se- respon-
sabilisando o Governo por indemnização alguma Si esse inst
luto denegar o registro, ou outra qualquer indemnização por
prejuizos, sejam quaes forem as proveniencias, renunciando os
contractantes ao direito de reclamar.

16. As contas dos fornecimentos serão apresentadas em
ires vias, devidamente legalizadas e sonatas, dentro' do prazo
de trinta dias contados da data da entrega do fornecimento e
processadas mensalmente, sendo o pagamento feito no The-
somo Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinha, si o
credito for distribuido á essa repartição, e correrá a conta da
verga propria que for votada pelo Congresso Nacional para
o exp.:cicio de 1929.

17. Fica reservado ao Ministerio da Marinha, o direito do
annullar a presente concurrencia si assim julgar conveniente
sem que aos proponentes assista o direito a qualquer reclama-
ção mi indemnização sob qualquer titulo.

18. Relação dos artigos a fornecer durante o anno de 1929:,
7-C-1, tonelada.

• 7-C-2, tonelada.
7-C-5, tonelada..
7-C-5, tonelada..
'7-C-6, kilo.	 •	 •

• Commissão de Coneurrencias "da- Directoria Geral do Fa-
entla da Marinha, em 28 de novembro de ,1928. — Antonio de

Oliveira lias, secretario.
—

D. F. 1.
• CONCUIMENCIA PUBLICA

• 1 — De ordem do Sr, contra-almirante, director geral
de Fazenda da Marinha, faço publico para conhecimento dos
.interessados, que no' dia 26 de dezembro proximo futuro, ás
13 horas, na sala das sessões da Commissã.o de Coneurrencias
da Directoria Geral de Fazenda da Marinha, serão recebidas
Propostas para a concurrencia publica para o fornecimento

Miuisterio da Marinha, durante o armo de 1929, dos arti-
gos annullados na Primeira coneurrencia, constantes do grupo
56 "Munições de hbcca", sub-grupo "Dietas", cuja relação
yae abaixo descriminada.

— Os pretendentes ao fornecimento deverão no local,
dia e hora, acima determinados, entregar ao presidente da
coneurrencia, capitão de mar e guerra, commissario, Felis-
berto Domingues Lopes Junior, vice-director de Fazenda da
Varinha, ou a quem substituir nesse acto, em enveloppes fe-
chados, os quaes trarão por fóra os nomes do presidente da.
eoneurrencia, do, proponente e declaração do seu conteúdo;
as suas propostas em tres vias, a primeira sellada e todas da-
tadas, assignadas, com' indicação do local dos respectivos es-
tabelecimentos, résidencia, e sem emendas; rasuras, vidos do
qualqUer natureza . ou cousa que cause duvidas, e serão feitas

-a tinta preta, manuscriptas ou a =chim', em papel de 0,33 x
x 0,22 escriptas com toda a clareza, devendo declarar o nu-

. mero e nome do artigo offerecido, de accôrdo com a relação
abaixo, e, em algarismos e por extenso, os preços de unida-
de de .cada artigo.

3 , Os pretendentes declararão mi suas propostas, ciuc
a sua residencia legal, bem como o fôr() geral, 0. nesta Capital,
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que se'sujell'an41 a tudas'aA'dipisietleS do decreto n.•,15.183,
de 8 de novembro d;02. iSe'm regnIamente: do edital pu-
blicado no Diorio'Official do ....3.11k1e'agosto de 1928, pag. 19.750,
primeira e segurnfa , cdlnii0 ald, parté final da pagina, e ~-
bem, do presente'. edital de ''Conciirrdicia, e não serão ae-
ceifas em hypotlic;se , algtraia, • cOncliçefeS não prev5stas neste
'edital nem adinittitWa ofrerta„pr 'évia..0 abatimento sobre ós
1).,Qos das propoSt4 , . fiai	 hárã(a,s apresenladas na con-
eprrep,ca,	 .

inScripc. ões 'para a presOte concurreneia, encer-
rar-s6-lirio no - dia. 17 de AlãembyUi,próximo futuro, inseri-
pç:ões ,cssassne...serão de„acCôrdo, Mn 'o edil ai publicado no.
Piorip1 .01Peint . 1e 26 ole acosto de 1928, pagina 19.750, pri-
ineiratre segunda éo1uninas, ç que, se-acha. • affixado na sala
das 50,9iÕfIS .d .o,coneurreqcia e.,na V.. 1.. afim de ser con-
venientemente : examinada, a•idoneidade-de cada mo dos pro-
ponentes. As propostas, cujos, • autores,, não tiverem sido coa-
siderados„idoneas, não serão abrias, podendo ser restituidas
se, assim -o pedirem. No, caso . de. algum proponente julgada
iniclogeo»querer recorrer da decisão,. •de poderá fazei-o, por
escripto, •dentro do prazo•de vinte e .quatro • horas, ao Sr. Mi-
nisiro-,da Marinha. •

5 1 — Por ocasião da apresentação, das propostas ao pre-
sidente da conenrrencia, será lambem, entregue á mesma
autoridade, , o , certificado passado pela Pagadoria- da Marinha.
Provando que o proponente depositou como caução para ga-
ranti:vita assignatura do' contracto, a quantia de um conto de
"tis I :0011$000), em moeda corrente ou titulo da divida pu-
blica federal, 'caução essa' que reverterá para os cofres da
Fazenda Nacional, si o preferido se recusar a assignar o con-
Iracto', A caução acima só terá valor sendo feita até ao dia
20 de dezembro proximo vindouro.

6 — As propostas dos proponentes julgados »tomos, se-
rão no local, dia e hora acima determinados, abertas e lidas
em presença de todos os coneurrentes que se apresentarem
Para aSsistir a essa formalidade, e cada UM it)S presentes
que tiverem poderes para isso, rubricará folha a folha as
propostas de todos os outros, na presença do presidente, que
:itillienticará com' a sita rubrica, numerando-as na ordem de
abertura, e antes de qualquer decisão, serão as mesmas pu-
blicadas'na integra no Diario Ornejai.:

7 Para . garantia da execução do contracto, cada nin
dos eúncurrentes preferidos fará na Pagadoria da Marinha,
uma caução de cinco por cento sobre o valor total provavel
do fornecimenló, em moeda corrente nn em titulos la divida
publica federal ao portador, quantia essa que responderá pelo'
pagamento das multas que forem impostas e mitros VOIIIVO-
MiSSOS decorrentes do contracto, e será inimedialanient e com-
pletada roi» as importancias que for desfaleada, sob pena de
caducidade do coo/ cacto e prohibição de negociar com o Mi-
nisterio da Marinha, durante dons (2) , annos, e, riu conse-
(meneia a perda total da mesma em favor dos cofres pu-
Micos.

8 — Os contractantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades:

o) no caso de algum genero ser rejeitado ou ~siderado
enmo não sendo de primeira qualidade, independentemente
da siCistiluição dentro do prazo de ‘luas (2) horas, a multa de
cinco por cento sobre o valor total dessa quantidade;

bj na segunda vez. além da substituição, a multa de dez
por vento sobre o mesmo valot;

(') na terceira vez, será multado uni vinte - por cento 50-
br-oo valor total do pedida-rescindido o contracto, e. prohibi-
do de negociar com o Ministerio da Marinha, durante. dous
.(2; annos;

d) a substiluicão dos generos rejeitados, ou julgados'
como não sendo dr- prinieira quallidado, será feita dentro do
prazo de duas (2) horas; si o excesso do prazo for maior de
Ires (3) horas, serão os generos adquiririns directamente no_
mercado pela repartição, correndo por cru) la do contractante,
Ioda a despena que será deduzida da caução de garantia. No
caso de algumn gencro ser rejeitado e não substitui ido dentro
rio prazo previsto acima, os corpos, navios é estabelecimentos
de Marinha. distribidrão outros generos 'te aeckdo com a
quantidade lia tahena, correndo, porém, toda a lespeza com
tal numic iame nto, , no t. conta do fiirnPeViior, e a importare:ia
de tal despeza, será deduzida da caução kle 'garantia que será
immediatamente completada;	 •

e) para as casos acima, ficam resalsados - os 'de força
maior, taes como: greves, epidemias, incenslios,' revoluçôes,
guerras, fanem:ias e Minfragios2,

9 — Os; géneros a fornever serão do primeira -qualidade e
deverão preencher em relação ao seu acondicionamento. Meios

. de conservação e transportes, ás eXigencias. previstas tjveloa
decretos ns..16.300, de 31 de dezembro de 1923 (Depatta-
mento Nacional de 'Sande Publica) e 11.711, de 5 de rig0.21,
1921 (Industria .Pastoril), e bem assim a todas as alteraçoeS
posteriores sobre o assumpto em vigor, até á data da assigná-
tura.do contracto.

10 — O Ministerio,da Marinha reserva-se o direito de
submetter todos os generos recebidos, a exame de laborat,orios
apropriados. As amostras para os exames de laboratoriOs se•s
rão tiradas em quantidades sufficientes, durante a entrega d;/s,
generos,uio local do recebimento. Os generos , que forem 'for-
necidos em caixas ou latas fechadas e que aci serem abertas,
dentro do prazo de quinze dias, contados da data da entrega
ao Ministerio da Marinha, forem encontradas deterioradas, se-
rão substituidos.

— À entrega dos generos será, fejta nas estações com-
petentes nesta Capital, conforme determinarem as , autoridades
de Marinha, ficando os mesmos sujeitos ao exarne de ,qualir
dado e verificação das quantidades, correndo todas as despe-
zas com transportes, fretes, encaixotamento e acondiciona-
mento, por conta exclusiva dos contractantes, mesmo no caso
de rejeiçãon ou substituição.

12 — O contractante se obriga a fazer o fornecimento
parcelladamente á medida que lhes forem apresentados os pe-
didos e nos dias determinados com um aviso prévio de 12 ho-
ras, ou immediatamente, conforme as necessidades dos servi-
ços exclusivamente julgados por autoridades militares.

13 — A concurrencia versará apenas sobre o preço
unidade do artigo, cabendo a preferencia ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença, entre vila e
qualquer outra, Verificados os preços mais baratos de cada
unidade, e approvada a concurrencia pelo Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha, serão conVidados • os respectivos proponentes a
assignar o contracto, dentro do prazo que fõr mareado. fica
entendido que aquelle que não se apresentar dentro do refe-
rido prazo. para a assignatura tio contracto, ou que se recusar
a assignal-o, perderá a caução já prevista na clausula quinta
do presente edital, proceder-se-ha de accôrdo com o Coligo
de Contabilidade da União, para decidir a quem caberá a adju-
dicação.

14 — No caso de um ou mais proponente, porém, serem
contemplados com poucos artigos, ou por outro qualquer mo-
tivo desistirem do direito que lhes . cabe, na concurrencia, o
fornecimento que a êlles caberia, poderá ser attribuido ao
concurrente preferido, de cuja proposta constar maior nu-
mero de artigos mais baratos, desde que este acceite e sobsti-
tna os seus Dre.ços pe i es preços mais baratos daquelles, que
nesse caso não perderão a caução.

15 — O Ministerio da Marinha, stimente adquirirá Os go-
nerns que necessitar, prevalecendo unicamente nns preços con-
tractados o o limite das exigenéias . do serviço, dentro do ro -
c nr só orcamentario.

. 18 — Os contractos que forem celebrados. só se tornarão
effectivos depois de approvados pelo Exmo. Sr. ministro 'Ia
Marinha, e registrados peio Tribunal de Contas, e vigorarão
de primeiro de janeiro 'a trinta e um de dezembro de. mil no2
vecentos e vinte e nove, não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma, si esse instituto negar o registro Pu
outra qualquer indemnização por prejnizos, sejam . quites ;o-
rem as proveniencias, renunciando os contr/3tantes o direito
de reclamar.

17 — As contas dos fornecimentos serão aoresentadas em
Ires vias, devidamente legalizadas 'e selladas. dentro (to prazo
de trinta dias, contados da data da entrega do -fornecimento
processados r.:2risalmente, sendo o pagamento feito no Tae_
souro Nacional nu na Directoria de Fazenda (Ia Marinha si o
credito fôr distribuido a essa repartirão, e correi á á conta
verba provia que fôr votada peie Congresso Nacional, para
tal fim, no exercieio de 1929.

18 — Fica reservado ao Ministerio da Marinha, o direito
de annullar a presente concurrencia si assim julgar conve-
niente; sem que aos proponente3 assista o direito de.qua/quer
reclamação ou indemnizacão sob onalouer titulo.

19 — Tlelaçã*o dos artigos annuPados na V concurrencia
'pertencentes ao grupo 56 — Mi-unções de bocca, sub-grupo
"Dietas":

1. Maert nacional, uma.
2. Maçã. estrangeira, unia.
3. Pêra nacional. uma.

'4. Pêra estrangeira. unia.
Uva' preta estraiygeira.

6. Uva branca estrangeira. kilo.-
COmmissão de Cone'urrencia Directoria de Fazeinla 'ta

Marinha,'; de novembro de 1928. -2, Antóiáb' de Oliveira
Piai. secretário.
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,.3IINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

' De ordem do Sr. director, é por este
colividado 'O Sr. Benedicto Teixeira, a
etenparecer nesta directoria, no prazo
it 30 iliaS, afim de assignar termo de
reconhecimento de commisso, do afora-
mento do terreno no logar denominado
Areia Branca, onde está construída a
rasa n. •5, antigo e. 119' moderno, Da
Fazenda Nacional de Santa Cruz; sob
pena' de se proceder pela forma que me-
lhor garantu os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. 8.8416-21.)

Directoria do Patrimonio Nacional. 27
de novel/divo de 1';:28. Sulrio V. (Wird-
ra, sPerchark):

"FORAmENTO 1)0 TEtutENo DE MARINHA
SITUAD0 A' rica. VISCONDE DO

	

Rio DRANÇO	 343, NITHEROY

De ordene do Sr. director, faço pu-
Mico que o st. José Antonio Marques
Braga regei-leu o aforamento do terre-
no de marinho n. 377, situado á rua
NI-tema, do Rio Branco a. 313, em Ni-
tnerey . Teia o terreno a •fórma rectan-
gular com 1 t,4il iiletros de frente pela
rua Vis?ondr, do Rio Branco, por 19,80
metros ele uente a fundos, e está situa-
do entre os predios as. 339 e 343 da
MenriOnaila rda.

São convidados todas aquelles que
forem contrartos a esse aforamento
apresentar ie oi esto nesta Directoria,
provando 8Lnee allegaçõ'as com documen-
tos, no prazo Iiictworogavel de 30 dias,
contados da data da primeira publicação
deste, (Proceso a. 35.443, de 1928.)

Secretaria da Directoria do l'attsmo-
ni0 Nacional, 2 de Gutubro de 1928. —
Sulvlo V. Ohucleo, secretario.

EDNIXIDIENCIA PUBLICA rovaA Emidis„"itt
Do VALOR "SÃO PAL,Lo"

1)e orde n ft do Sr. director do Nitri-
Lionio	 jcieiaI, ein cumprimento ao

(lo Exo:o. Sr. ministro da

Fazenda, de 9 de outubro ultimo. exa-
rado no iteore;s0 n. 45.875/928, faço
publico (111e, 1,(' n lermos do	 art. 738,
lel Ira c, tio ileattlamento elo Codige de
Contaldfitimle, acha-se aberta concor-
rendo publica jia -a emersão do vapor
Niiu Paulo. propriedade da União, o qual
:ifundou eni 1921 na baldo de Guana-
bara.

A presente coi . Correncia obedece ás
keguintes cliwsnlits;

Primeira — .E' assumpto desta con-
currencia a emevstio do vapor São Paulo,
e as maiores s antagens offerecidas
Thesouro Nacional por quem se propu-
zer realizar tal serviço.

Segunda — As propostas serão roce-
i das nesta Directoria. ás 13 'horas do

dia 11 de dezembro proximo futuro, e
serão abertas pelo Sr. director, caso
:j ulgue idotuats os respectivos proponen-
les, presentes ao acto, obedecidas as dls-
posições do ar t. 743 e outros do regu-
lamento acima referido.

Terceira — Nenhuma proposta será
1-,eeelia, contendo offerta, inferior a en-
trega de .dez por cento (10 %) á Fa-
yenda Nacional sobre o valor de todo o
J-oateriai salvo e relacionado, pela fér-
roa que fôr estabelecido em contracto.
iFica entendido, entretanto, que, tios
termos do art. 273 da Consolidação das
Lejs das Alfandegas, caberá ao Thesou-
ra • Naeittnal a Percentagem de cincoenta

por cento (50 %). sobre as mercadorias
porventura salvas e sujeitas ao paga-
mento de direitos alfandegarios. •

Quarta — Para garantia da proposta
deverão os concorrentes depositar mi
Thesouraria Geral a caução de Cinco
contos de réis (5:00(4000) na yespera
do dia marcado na clausula segunda.

Quinta — O proponente preferi&
fará uma caução de eincoenta contos de
reis (50 :000$000) no acto da assignatn-
ra do respectivo ecnitracto. Esta caução
responderá pelas multas em que incor-,.
rer o concessionario, e pelos pagamen-
tos devidos por elle ao Thesouro Nati/-
nal nos termos do que fór contractado.

Sexta — Os serviços de salvamento
deverão ser iniciados dentro de trinta
dias contados do registro do contracto
peto Tribunal de Contas, sob pena do
perda da caução correspondente, e de-
verão estar terminados dentro de uai
anno contado do seu inicio. Este ultimo
prazo poderá ser jirorogado por mais
outro anuo, a juizo do ministro da Fa-
zenda, caducando cio seguida a coners-
são sem que tio concessionario caiba di-
reito ao levantamento da caução.

Setima A concessão feito não po-
derá ser transferido a terceiros sáln
prévia autorização do ministro da Fa-
zendo.

(Processo n. 45.875/28.)
ecretaria da Directoria do Patrimo-

nin Nacional, 24 de novembro de 1928.
— Sylrio V.. Oliveira. secretario,

Imprensa Nacional
CONCOMENCIA ADMINISTRATIVA PEMA.

NENTE PARA O FORNECIMENTO DE MO -
VEIS Á ImPRENSA NACIONAL E "DIARIO
officim," DuRANTE o CORRENTE ANNC

De ordem do Sr. Director Geral desta
T‘b partição, devidamente autoriittdo pelo
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, por
despacho de 27 de dezembro de 1927,
faço publico que. no (lia 29 de novembro,
ás quatorze horas, no Gabinete da Dire-
ctoria deste estabelecimento, serão re-
cebidos requerimentos de inseripção e
propostas dos negociantes que, mediante
as condições previstas neste edital, quei-
ram concorrer, este anilo, ao forneci-
mento de inoveis, conforme a especifi-
cação abaixo, de aceórdo com o art. 52
do Codigo de Contabilidade Publica e se-
gundo as normas prescriptas nos arti-
gos 757 e 762 do respectivo regulamen-
to.

1." A inseripção deverá ser pedida em
requerimento, devidamente sellado,
acompanhado da proposta igualmente
senado, em duas vias, com todas as es-
pccificações do que pretender fornecer,
os preços, por extenso, e em alrgarismo,
sem rasura ou entretinha, calculado por
peça.

O proponente, cuja idoneidade não ti-
ver sido ainda julgada pela Directoria
da Imprensa Nacional. deverá apresentar
em enveloppe á parte, para seu julga-
mento, recibos de todos os imposto; fe-
deraes e municipaes, relativos ao exercai-
cio corrente, com prova de que é nego-
ciante de moveis.

2" Para garantia de sua proposta, o
concorrente depositará na Thesourmia
desta repartição a importancia de qui-
nhentos mil reis (3003000), em dinheiro
ou em apoliees federaes, ao portador,
pelo 'seu valor nominal, a qual respon.
(lerá pelas ebrigações do proponente et
pelas infracções cio que possa Incorrer,

deixando de effectuaro fornecimento dos
moveis de que . trata este edital.

3." Julgada .o• idoneidade .dos propdm
nentes, as .espectivas _propostas serão
abertas pelo Director Geral da Imprensa
:Nacional, perante o .Chefe da Secção
Central e dos .concorrentes presentes, ao
referido dia 29, ás 14 horas, lavrando-se
de tudo o que occorrer pormenorizada'
acta, que deverá ser assignada pelo
redor Geral, Chefe da Secção Central e
demais concorrentes. -

C* Os concorrentes deverão obsátYar
rigerOsamente os requisitos 'abaixo in-
dicados, não sendo tomados em conside-
ração preços para 'as peças que não estive-
rem do accôrdo com os dizeres da especi-
ficação abaixo. -' •-•

5.° Os preços offereeidos não poderão
ser alterados antes do prazo previsto no
art.. 276 do Regulamento 'do Codigo do
Contabilidade Publica, contados da; data
da respectiva inscripção e da aceitação
da proposta para o fornecimento de que)
truta o presente edital.

6" O fornecimento caberá ao propo-
nente que houver offerecido preço mais
aarato, não podendo, em caso altgum, o

•meociante inseripto recusar-se a satis-
fazer a eneornmenda, sói) pena de- ser
excluído do reglsto ou inseripção, coro
a perda da caução, que reverterá em fa-
vor dos cofres publicos.

7,0 (J de preços, caso* se ve-
rifiquem, serão resolvidos de acetardo
com o que dispõe o art. 756 do Regula-
mento do Cudigo de Contabilidade Pu-
nira.

3." O concorrente porá á disposição da
Directoria desta Repartição uma amos-
tra igual ao typo especificado, afim de
Fel* exuninada pelas secções competen-
tes. •

O Director Geral da Imprensa Na-
cional poderá annullar, si julgar conve-
niente aos interesses da repartição, a
presente concorrencia, sem que aos con-
correntes assista direito a qualquer in-
denndzação.

10.0 A' Directoria fica reservado o dl-
reito de adquirir maior ou menor quan-
tidade de moveis, tendo em vista ás in-
teresses da repartição.

11: Os preços para o fornecimento
neverão ser calculados para entrega no
Almoxari fado da Imprensa Nacional,
dentro de 30 dias após a expedição das
encommendas.

Especificação
'Ires bureaux envernizados, com se%

OU oito gavetas;
Tres cadeiras rotativas com assento

de palhinha;
24 cadeiras reforçadas do madeira,

envernizadas de preto, encosto de 0,m 25
de altura, com oito cantoneiras de ferro
e assento de .palhinha (typo usado nos
escriptorios commerciaes);

Seis stores, 'com as respectivas guar-,
nições . (3m,50 x im,50);

Doze cadeiras rotativas, typo *aviaria-,
co, com' assento de palhinha.

iSeeção Central, 24 de novembro de
1928. — O chefe, Anlonio Jayme

• •	 •
Alencar Araripe Filho, 	 .

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

•lhe ordem do Sr. delegado geral do
Tmposto sobre a Renda, faço publico que.
'foi calculado o imposto correspondento
As declarações seguintes: '

Ex-Officio X. 157, Almeida — Oswat-;
do Baptista de, rua Dias da Cruz II: ;;;814'•

_
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Ex-Officio X. 176.- Alves — Palmyra 	 L. 132. Freitas — Jaymd Mendes, rua
Palus Ribeiro, rua Conselheiro Saraiva Marechal iloriano n. 57 • A.

. 10. B. 1.368, Gomes — Eduardo Pinto,n	 •
. N. 3.891, Baptista — Luiz Simões, avenida Rio Branco n. 13, loja.

Ex-Oflicio X. 69/103, Gomes . — Joa-rua Sele de Setembro ns. 69/71.
T. 4.379, Brazil — José Ponapeu de quina José, rua da Passagem n., 114,

Soun, rua Maria Angeliea n. 42, Gavea. casa 1.
E. 173, Guimarães — João de Alva-C. 1.030, Campos — Arthur, rua

ren e-a, rua da Quitanda 31s.. 71/7.5..Frontin n. 61, Marechal Hermes.
A. 1.794, Cluimarães — Joaquim, ruaW. 107, Carvalho — Oscar 1;'érrelra

do, rua Visconde de Inhauma n. 59.	 Licinio Cardoso n. 20.
Ex-Of fido S. 400, Neder — Michel,Ex-Officio S. 80/103, Costa — José

Ferreira de, rua Senhor dos Passos no- rua Gustavo Sampaio n. 165. •
mero 29.	 T. 554, .Borup — Rodolpho Waldemar,

A. 2.576, Conto — José D'Azevedo, rua José Bonifacio n. 196.
rua Garibaldi n. 83.	 T. 1.192, Cabo — Manoel Esteves, rua

1). 231, Cruz — José Fróes da, rua do Rosario n. 1(.13.
Q. 137, Camargo — Joaquim Silva,D. Manoel n. 25, C. Economica.

A. 2.061, Cruz — José Gomes' da, rua rua Frei Caneca n. 215.
do Livrament	 .	 P. 3.139, Costa — Luiz Pereira Garra-o ri. '72

D. 531, Cunha — Abilio Maria de, rua patoso, Caixa -Postal n. 2.517.
Itapiril n. 381. X. 1.031, Dantas — Francisco Porei-

D. 7. Cunha — Castão Augusto Gui- ia, rua Senador Euzebio 11. 100.
newatd da, rua Magos Rodrigues n• 3 .2.	 V. 391, Feri-landes — João Loureiro,

A. 635, Cpnlia — Alvaro Fonseca da, rua General Andrade Neves n. 85.
roa Raymundo Corraa n. 30. 	 T. 2.552, Fernandes — Neplitalino

II. 1-11, Confia — Diogo Augusto Ri- Jose, rua General Camara n. 211.
vai Pieira, avenida Suburbann n. .57.	 M. 1.626, Fornandes . — Primitivo (lar-

D. 726. Cunha — limam) Gonçalves eia, praça da Republica n. 235.
da,- rua Uruguayana n. 30. 	 Q. 399, Gomes — Octavio Dutra de

F. 229, Dantas — Antonio Maciel, rua Souza, rua Muniz Barreto u. 78.
dos Ourives n. 102.	 N. 6.10'3, Gurjão — Raphael Fernan-

dos (Dr.), rua das Laranjeiras nume-N. 1.610, Dodsworth — .Torge de 1".•a-
halo, praia iln Flamengo n. 334,	 ro 495.

..M. 710, Lamara — Oswaldo de (Dr.),C. .145, Engelbart — Fredrik, rua
São Pedro n. 0, 2° andar, rua Voluntarios da Patria a. 220.- 

U,N. 10.216, Ferrari — kngelo, rua,	 U. 1.210, Lima — Joaquim da Silva
ckinde de Bornfim n. 822.	 rua da-Constituição u. 28.

Ex-Officio Y. 138/616.

	

	 R . 1.305, -Machado — Timo( heo Ver-
'landes, 9" Re,gimento de Artilharia Mon-Ex-Officio S. 216, Gonçalves — End.

fio, rua da Carioca n. 21.	 ioda — C. S. Cruz.

R. 1.621, J. C. Cardoso, rua dos Ort- 	 R. 3.750, Magalhães — José . Albino
rives n. 17. 1" andar.	 Silveira de, rua Theophilo Ottoni nume-

Ex-Officio X. 2-15/122, Lyra -- Ma-. -ro 33.
ti. 1..978, Mello — MHz Augusto denoa/ de Alvarenga, rua Senador Enzobi)

n. 110..	 Carvalho, largo do Machado n. 30.
N. -1.671. Man-liado — José Joaquim da	 To, 2.256, itIoneró — Francisco, ave-

Gama (Dr.), rua do Ouvidor n. 107, 2" n icia Bio Branco n • 19-
andar:-	 • R. 3.7C2, .3Ionl eivo — João Lourenço,

N. 5.820. Magalhães — Maria Augusta rua do /tosaria n • 172 .	 .	 .
Wandeck, rua Matapiez de Valença mi-

	

	 O. 1..:',18, Murtinho — José Antonio,
rua S. João Baptista n. 36.i	 ..:•() ,-,a.

:11. 3.100, Maia — José Cunha Pinar,	 O. 1.091, Oliva — José Mendonça, rua
rua Floria-no Peixoto n. 128.	 do Rosario ir. 67. .

G. "1.975, Mandim — Honriqueta da	 N. 8.147, Oliveira — João Pacheco
Costa Gnerra, rua Bareenca, o . 18, co...	 (Dr.). Grande Botei — Rio.	 .
pacabana.	 .13. 1.088, Pereira — Joaquim da Cos-

i'. 365, Marques — José Fernandes, ta. rua Acre mi. 70.
. avenida Suburbana n. 3.102.	 O. 517, Pereira — José Joaquim de

• O. 3.109°, Naegele — Carlos, rua Coa- Souza, rua S. Christovão n. 663.
111 de Bornfim n. 1.326.	 IT. 1.682, .Pinto — João Pereira de

11. 3.513. Nunes — Adelino, rua Por- Castro, rua do Rosario n, 99 — Loja.
1;nlio il. 26.	 P. 1,375. Pinto — José Cardozo, rua

-A. 526. Antunes — Luiz José, rua Se- S. Christovão n. 5:52,..	 .
nador Dantas ri. 33.	 -N . 5 .4113, Santos — Olympio Correia

A, 2.181, Burlamaqui — José Ascanio, dos, rua Aeclarnação 41. 131 — learaby,
rua Real Grandeza n. 51 A, 	 .	 • Nitheroy.

A. 605. Castro — Manoel Francisco 	 U. 1.492, Souza — José Alves de, pra-
. de. rua Haddoek Lobo a. 391.	 ca José de Alencar n. 12.

J. 8. Costa — José Morira, rua" Sylvio 	 Ex-officio X, .235-68, Oliveira — Be-
Romeno n. 46. .	 nedicto Ramos de, rua do Ouvidor nu-

e. 1.271, Costa — Manoel José da, mero 143.
rua do Ouvidor n. 33,	 T. 1.998, Santos — Antonio dos, rua

G. 107, Daetwyler — Walter, rua da da Alfandega a. 101.
Alfandega n. 191.	 N. 3.828, .sotto Maior — Joaquim da

C. 500, Drysdalo — Ceeil,• "rua Gui- Cunha. rua 7 de Setembro ns. 60 e 71.
Iherme Brigge ri. 45, Nitheroy.	 .11.. 82, Venoso — Leontina da Silva,

A. 367, Ferreira — Beraardino, rua rua do 'Mercado n. 19.
São Pedro n. 230.	 A esses contribuintes expediu-se noti-

.R. 97..Figneiredo — Nilo, rua da Mi- fieação mencionando-se a importancia
serieordia ri. 138.	 do imposto lançado, ficando-lhe marcado

A. 1.124, Fonteno/le — Virp,ilio Vil- o prazo de dez dias, contados- da data de
laronga, rua Tavares Bastos a. 153, 29 4 to corrente, conforme notificação ex-
casa IV.	 pedida por via postal, para reelamar • a

A. 2.201, Fraser — Péter Wilkie, hem de seus direitos em requerimento ili-
Caixa postal n. 2.103.,	 rigido ao delegado geral. -

O despacho sobre essio requeriinento
será publicado no "Diario Official", den-
tro de cinco .dias depois da -publicação se
receberá o recurso para a instancia ad-
ministrativa. superior- sem effeito sus:,
pensivo, quanto no pygamento do im-
posto.

Rio de Janeiro, 28 de novembro dg
19-28.

Secretaria da Delegacia Geral do Tm-,
posto sobre á Renda. -- Pelo secretario,
Livio de ' Almeida Cavaca, auxiliar. de se-
cretario.

Não tendo os contribuintes abaixo ai.
eirados, pago o imposto que lhes foi
lançado, relativo .ao exercido de 1928,
item apresentado qualquer reclamação,
na prazo da lei, convido-os, de ordent
do Sr. delegado geral do Imposto si•ibre
a Renda, a virem satisfazer o seu CIO-,

bito, com a multa de infira de 10 %,
prazo de dez dias, contados da data de
29 do Correi-de, fluido o qual será extra-
'tida, á certidão da divida e enviada á
Directoria da Receita Publica para os
fins de cobrança executiva.	 •

Itio de Janeiro, 28 de novembro de
1928. Secretaria da Delegacia Geral da
Imposto sobre 11. Renda. — Pelo secreta-
ria. Lírio de Almeida Cavaca, auxiliar,
de secretario,

N. 6,781, Abreu — Carlos Azarai' de,
rua Visconde de itamaraty n. 135..

'1'. 878, Abreu — Custodio Joaquim de,
rua Menezes Vieira n. 31.

N. 8.130, Accioly	 Pompeu Pinto,
rua Cesario Alvim n. 17, Botafogo.

al. 3.570, Albernaz — Francisco Mau-
,gabeira, rua Carvalho Monteiro a. 37.

S. 1.998, Albuquerque — Gastão de,
rua de Copacabana n. 537.

O. 1.668, Aleantara Junior — Augusto
Pedro, rua Bom Pastor n. 141.

Q. 116, Alighieri — Bearini, rua Eva-
risto da Veiga a. 146.

. S. 1.809, Almeida — Francisco Cha-
ves	 rui a das Laranjeiras n. 296.

N. 5,520, Alves -- Ernani de Faria
(Dr.), rua Soares Cabral n. 13. Laran-
geiras n. 296.

N. 0.210, .morim Filho — Luiz de,
rua Cam pino() n. 67.

O. 227, Areal — Serafim, rua Nerval
1.1e Gouvéa mi. 159.
'N. 8.609, Areias -- Gaivão Pleck, rua

Bom Pastor in 101.
R. 3.855, Arai,	 Mau-tia, rua Gon-

çalves Dias n. 67.
N. 9.763, Armadt-L — .Eduari_ki, rua

Corcovado n. 31, C/20.
R. 1.931, Aroeira	 Luiz Gonzaga, rua

Genoral Argo/lo n. 116.
C. 993, Batl yedo -- Amadeu, rima lia-

n. 76.
N. :1.150. BarbOsa, — Joaquim, aveni-

da Suburbana n. 2.212.
N. 6.105, Barbosa — Maria Augusta

Ray, rua Hilaria	 Ganvoa, n. 1207
S. 865. Barreto — Armando Muniz, rua

Almirante Alexamtrino a. 92, S. Thereza.
R. 9.709. Barreto -- João Carlos Meu-

na, rua Figueira de Mono a. 161.
1'. 1.211, Barreto — João (113 Deus

Melina. rua Natalina n. 19. Muda da Ti-
jura.

'I'. 1,207, Barreto — Jato de Deus'
Nor,inlia Merina, rua Natalina n. 19, 111a-
mia da Tijuca.

M. 2.293, Barros -- Nestor de, rua Ge-
neral Severiano n. 78.

N. 4.002, Bastos -- Alfredo, Thesouro
Nacional.

It. 1.314, Rastos •-•-- Antonio Paranboa,
rua Garibaldi o. 102, 'educa.	 •	 ,

N. 1.856, Bastos — Bernardo de Oli-
veira Caldas, rua da Alfandega mis.
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• O. 2.211, Bastos - Edgard
Toixeira, rua 1° de Março n. 66.

'P. 3348, Bastos - Figueiredo, rua,
Ca inclino a. 128.

N. 9.480, 'Bossa - José Carneiro, rua
:Bernardo Guimarães n. 66.

N. 9.197, Bertran	 Stanloy Russell,
avenida Rodrigues Alves as. 303/331.

M. 3.553, Bevilaqua - Annihal, rua
Conde Bondai) n. 1.053. Hotel Tijuca.

N. 5.740, Bezerra - Antonio da Multa,
rua Consolhoiro Zacharias 11. 72. •

1 7 . 78, Bezerra - Ilysse:5 do Souza,
rua Goyaz n. 481, Piedade.

N. 9.753, Bidder	 Alfred, ...strada I). •
Castarina ii. 130.

M. 2.971. Bornhard - Alabowitz, rir,a
Silvoira ãlartins n. 76.

N. 10.037, Boschini - Carlos, rua Sal-
vador Corrêa n. An.

It. 1.227, Brami - Pedro, rua llumay-
ta a. 60.	 •

N. 1.874, Bramai - J .:mosto 4.,raa
Gonoral Cantara n. 275.

P. 3.511, Branquinho	 Viclorino Jo-
sé, rua Santa Sophia n.1, sobrado.

'1'. 1.312, Brasil - José Bastos, rua
Silva Rego n. 24.

S. 1.068, Brasil - José Cardoso de
Moura, rua Pinheiro Machado n. 18.	 •

O 3.935, Brito - Francisco Freire
do. Av. Sampaio n. 3, Petropolis.

'I' 3.964, Brown - Cora L., rua Vi-
cloral n. 12.

a' 3.963 - brown - Rose, -rua Vi-
cloria n. 12.

N 10.217, Bruno - Syuval da Silvei-
ra, rua Gen'i'al Camara a. 211.

N 6.628, C. V. de Oliveira, rua Do-
mingos Lopes a. 236, Madureira.

P 2.226, Camara - Nelson de Lima,
rua Monsenhor Amorim n. 4, Engenho
Novo.

N 5.671, Cainpello - José de Lima,
rua Buenos Airos a. 59, 2" amlar.

• N 8.086, Capellotti - Clemente, rua
Regonle Feijó a. 137.

N. 4.289, Carneiro _ Oclavin da Sil-
veira, rua Copacabana n. 884.

R 3.325, Carneiro - Victor Angelo,
rua Aristidos Lobo n. 180.

jr 1.911, Carvalho - Bento do, rua'
Jardim Botanico a. 171. 	 -

M 1.115, Carvalho - Carlos da Fon-
seca, Pula 'Evaristo da Veiga n. 78.

N 2.797, Carvalho -- João Antonio
de. rua S. Polir° 11. 50.

N 5.311. Carvalho - João Ferroira
de, rua Theophilo Ottani a. 155, 1" an-
dar. sala 2.

Q 722, Carvalho - João Nolasco de,
rna Regonle FuijiS n. 49.

Q 925, Carvalho	 Julio Toixoira do,
rua S. Joséa. 48.

S 1.707, Carvalho - Lauro Virgilio
de. rua Barão de. Cotegipe n. 27, c.

N 3.591. Castro - Fabio 1..!e, rua tio
Rezenne

N. 9.315. Castra - Manool Estevos
de. rua S. Pedro n. 122. 1" anilar.

T 1.239, Castro - Paulo Maria do
Azevoilo, rua Matiz e. Barros n . 71.

'I' 3.674. Castro - Renal() do. rua
Alzira Brandaa a. 32.

N 8.289, Calma& - Ivan rua 'Ben-
jamin Constanl ii. 02. casa IV:

	

M 3.205. Cavalcanli 	 •lfrodo Mon-
teiro, rua Paranapanema n. 170. Olaria:

T 216, Cavalcanti - Dr. Arthur Si-
ma. rua Tiradentes a. 91. Nitheroy,

R	 Coroupira	 Anlonio Bom-
sau Pinto. rua lierby Club n. 139. .

16 1.839, Corquoira - Dr. Luiz Car-
doso do. rua Almirante Cockrano. °O?.

11 3. (.174. Cozar - Antonio Cabral;
rfia S. João n.• 41, Ricardo de Albu-
querque.

R 3.887, Cezar	 Einydio, rua Sena-
dor Nabnco tu Frei las a. 118.

N 5.214, Cesar - Herman°, becco
João Ferreira a. 16, Madureira.

N 8.621, Coelho	 Antonio 1 5oraldo
Ferreira, rua 1). Manoel as. 29 e 31.,

N 2.9 9, Coelho. - Antonio Saatarem,
rua 1° de 'Março n, 1-03, sobrado.

R 1.967, Coelho - Armando, rua Vis-
conde de Patina n. 399.

1.1 1.546, Coelho - Francis_a_i •nto-
nio (bacharel), rua Prodonle de Mo-
raes ri. 425.

Q 512, Coelho - Luiz Gomes Ia Sil-
va. rua Viuva Nulas 11.

P 1.155, Coelho - Manoel Andi.ade,
rua do Lavradio n. 151.

R 1.255. Coelho - Maria da Gloria
Lago, rua Buarque de Abrolho n..72.

Coimbra - Antonio Rogo-
rio, Av. Rio Branco, Club Naval.

M 1'•'0, Companhia Commissaria Mi-
neira, rua da Quitanda n. 201.

O 2.573, Corrêa - Fsenedicto da Cos-
ia: rua dos Ourives n. 125.

N 2.635, Costa - Francisco Coelho
41a. avenida Rio Branca. 21r,23.

N 783, Costa - Francisco Nunes da.
rua Ceará. 7.

O 2.757, Dagor - João Prancisco,
travoss. a Ouvidor, 25.

U 1.772, Dale - George, rua Cone-
ral Camara, 20. 40 andar.

I: 375, Daltro - Oscar Castilho, rua
Uruguity, 467.

N 3.719, Darbilly - Marcellino, rua
Ouvidor, 110.

IT 73.5, David - Antonio, rua Ria-
chiado, 160, casa. 19.

N 9.231, Deans - David, larg) da
Lapa, 53.

'1' 3.015, 1)ofrance - Paulo, roa Sete
de Sul 	 293.

1.768, Delinquo, - João Alfredo.
avenida Suburbana, 2.029.

P 2.176, Duarte - Antonio Ramos
Carvalho • (T)r.), rua Desembargador
Izitro, 35.

II 2.591„ Duarte - Humberto Peixo-
to. rua Quitanda 191, sobrado.

N 6.355, Ditado -João Gaspar Pa-
choco Peroira, rua fignoira, 10.

O 1.123. Faria - Allhomar de
rua Visconde t Inhatima, 57.

O 1.991. 1.'..1..'raueo Nello, rua do Ou-
vidor, 12:1.

N 6.319, Faerstein - Bornarda, rua
Senador Euzobio, 99.

'1' 1.022. Falabolla - Yb-Pato, rua
Visconde do Muniam, 38,

R 2.388, Farrow - Otto, rtia 11a Ca.--
cata. 84.

02.973, Feijó Alfrodo Cicoro, praia
li Pilangueiras, 127, Ilha do Gov,.ri,a-

'nor.
1' 2-181. nrnandcs -	 Pe-

roira. E. Sergipe, 90, Engonho Velho.
M 555. Ferraz Junior --- Amnittiiitn Mon-

loiro. rua do Rozonde,
N 9,1515.	 Forrcira - Altuecini Luiz,

rua Roa] Grandna, 199 casa vIr.
(1 3.733,. Forroira	 Atai/,ireSoa-
 rua Bernardo de Va .;corWellos, 16E.

a' 1.733, :Ferroa% - Lino, rua Jo.4é
de Alencar, 29. casa II.

9.365,- Fel reira - Manoel Caminha,
VIM do Ouvidor, 108 .

O 2.719. Pereira	 Ahflo. breca lia
Carioca. 10,*

I' 2.007, Pereira - Antonio Francis-
co Gomes, rua do Ouvidor, 01, Casa Go-
mes Pereira.	 -- •

O 2.717, Poroira - Joaquim, berro
da Carioca; 22.

N Pereira - Thoroza Soares,
estrada 'de Santa Cruz, 16A0.

M 910, Pestana & Comp., rua
to, 11.

AI ;3.621, Pinto	 Barbosa, zoa Fran-
cisco Eugenio, 362.

RJ 543, Pinlo - Manoel, pua Amelia,
28, S. ChrisioviM,

O 1.237, Pontes - Virgilio Cardosai,
rua S. Franciszo Xavier, 153.

'I' 1.069, Pring - Francisco Marques
de Mondonea, rua Visconde de. Nu li'-.

 125.
'.I' 4.258 Rossi - Alpinola, rua do

Passeio, 46.
Q 713. Bapii:sta -	 Feri'-

rui, iria Santo Amara, O. •
N 10.07.3, Abreu - Francisca Eloy de,

avenida Rio Ilran.a), 9-1" andar, sala
a. •11.

al 363, Abreu - Francisco Gon.:01-
yos do, rua do Senado, 43.

1' -5.083, Adamo - Umborto, avenida
Rio Branco, 150,

N 1.927. Agra - Maria C. Gonçal-
ves. rua 19 do Fevereiro, 154,

ãl 3.405, A•guiar - Luiz Carlos Pra-
li do, rua Ramon -Franco, 50, prr,ia
V051111,111:1.

ãl 1.123, Albuquerque Pedro T . i-
xeira do, Regimento dos Foz. Na\ ao,,
I. das Cobras.

N Aleanlara - Aldeei° Pedro,
rua CasIro Menezes, 115. Braz do Pir-
ita.

(1 1,888, Ai-locar - João Lronel de,
rua Alice, 42, Laranpiras„

N 2.839. Alexandro - Sylvio ãlorei-
riu ladeira do Barroso, 100.

N 6.637. Almeida - .Ainorir.o
rua 1)1 . . Forrari, 16.

U 1.761, Almeida - Antonio Niarrei-
d'. rua Sieu	 Solombro, •'(8.

111 522, Almoida - Antonio Figuoir e
-do de, rua $á Vianna. 83. casa

N 3.129, Abireilla	 Ludovico Tono.:
de, rua Pedro To lios, 120.

11 3.113, Almeida - Mario Ac-ioly.
do, rua Monna Barreto, 18.

N 6.201, Almeida - ãlario Torres de,
aVVII ida Pedro II, 11',5.

N 5.1 1, Almeida sobrinho Josá
cardos() do, rua 1 do Setembro, 85, ca-
sa IV.

N 2.005, Alvarez - liornern, rua 1:a-
rãO lo Petroaolis,• 131.

N 8.779, .Xlvos - J'ofio Augusto. avo-
ilida Rio Branco, 106. I° andar.

N 8.858, Alves - • João José Sweilon-
borg, rua General C n 1111ard. 100.

N. 5.812. Alvos - I(` Nlaga1hão•.1,
rua Marochal Rangel, 389, ca .z a 3, Ma-
duro ira,

11 1.112 Andrado - Anlonio ti Prdua
Furreira de, rua •ndr."., cavale:adi. 123.

N 9.708, • AmIrade - José, rua Barão
do ãlesqiiita, 858. Fabrica Cruzeir7),

• 1.205, Andra& -- José Ignacio Tei-
xeira de, rua Saldo Amaro,

R 3.592, Annibal - Martins Alonsu,
rua Curuzii'. 76,

N 9.326, .n litonucci - Agostinho, rua
Calumby.

(1 2.833. Int unos - Olympio, rua
Grajahtf. 103.

S 1.0(50, Apue!. - Maria Clara Van
Erven, rua 1), ãlarianna, 119.

N 2.018, Araripe - Paulino de Alen-s
ear, avenida Rio Branco, 70181, 'segun-
do andar.

R 1.394, Araujo - Estrvain, rua Re-
publica do Peru', 28I30.

N 4.0013, Araujo -- Gastão Foraja-
dos, rua Parana, 163.

•N 302, Araujo - José Ferreira do,
rua . Petrocochino, 72, casa a, Engenho
NOVO.
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N 6.711, Argo116 , - GuidvultdeuS 48
relve . (Dr.), rua Buenos Ayres. 111.,'

• 3.074, Arruda-- José Martins de
'I‘na D. Anua .Neraa 76,	 Francisco
Xavier,. • -	 .
t N	 Arrudá•'-=-. Vicente Humberm
to d', rua Pinheiro Guimarães, 52.

'ai 8.888, Athayde - José .Affonso. d',
avenida Henrique Valladares; 22.

O. 3.963, Azambuja - Augusto Arau-
jo de, rua Dr. Sattamini ri. 175.

R..1.239, Azambuja - Vasco Pimen-
lel de, rua Theopnilo Otioni n. 36.

T. 4.071. Azevedo - Syffeatro Lo-
pes de, rua Silvia Romena n. 9.

P. 480, Bacellar - Antonio Pereira,
rua Camarim) n. 114.

N. 1..729, Bahiense	 Sosthenes
ranseca, avenida' Rio Branco I) 85.

U. 1.8.02, Bapiista - José Luiz, rua
Benjamin Conatont n. 131.

O. 3.6:58, Barbosa - José Pinto, rua
Cirno Natio n. 249, casa 3.

P. 293, Barbosa - Leopoida, rua
Tlieophilo Ottoni n. 52.

'1'. 4.090, Barros - Antonio Augus-
to de, roa Uruguayana u.

M. 1.671 - Barros - Antonio Coe-
tia), rna Visconde de Pirassinuega nu-
mere 25.

N..8.114, Barros - Bernardo de Sou-
za, rua do Ouvidor ri. 161.

S. 536. 'largar - Nice:data rua Bue-
nos Aires n. 160, sobrado.

Q. 98, Bernardas - Ibera de Vascon-
eellos, rua Buenos Aires n. 41, 1" an-
ual..

N. L890, Bernardas - Limarei° Fo-
gaça, rua S. Bento ri. 19.
S. 503 - Bernardas	 Walderniro.

Recebedoria do District° Federal„
S. 1.5O5. Bohm	 Max. rua Santa

Alexandrina n. 761.
R. 177, Boll - Cari, rua Santa Clara

n. 164.
O. 2.243, Bonfanti	 Luigi Augusto,

avenida Rio Branco it.	 - Llord &a-
batido - Brasil S. A.

N. 2.814, Borges, Abílio. rua da Oui-
landa e. 145.

P. 485, Borges - Miguel Coelho,' rua
:rara' ri. 1 - Freguezia - Ilha do Go-
verna(lor.

N. 6.290, Braga - Rodolpho, rua
Santos Mello ri. 9 - S. Francisca Xaa

T. 2.479, Braga - Honaique, rua
Gonçalves Diri a n. 89.

II. 4.642, Brandão - Raul de Castro,
rua Marqueza de Santos n. 10.

N. 3.017. }traia - José Caldeira, pra
ça Floriano Peixoto n. 7.

11. 1. 1a2. Bravo - Armando. Hata)
Vista Alegre,

O. 2.405. Brilhante - Joaquim An.-
tonio. rua Pedro de Carvalho n. --
Mayer.
O. 1.495, Borenn - Antenor, rua

Marquez de Sapueahy ri. $14.
P. 2.324, Broca	 Edgard Barreto.

rua da Quitanda ri. 51.
N. 5.755, Bruno - Pedro Freire, rua

S. Luiz Gonzaga n. .140.
U. 889, C. Friija, rua . Engenho de

Dentro n. 229.
P. 2.342, Caetano - Pasehoal Luiz,

Hotel phenix n. 3/.
O. 397, Calvert - Edgar Levi, rua

Estavam ri. 81 -
O. 1.393, Gamêu - Francolino, rua

Itacurussá ri. 85.
P. 2.312, Capanema	 Fernando, rua

Senador Fuzehio n. 200.
N. 8.098, Cardoso - José, rua Sea

-nhor dos Passos n. 14. 1° andar..
N. 2.634, Carvalho - Domingos GO-

mas de, rua Rayior n.

S. 2.129, Carvalho	 Eduardo At.
_j)erto de, rua Santo Amaro n. 63.

S. 1.723, • Carvalho Eduardo Sou.
ia, rua Piauhy ri.. 101 - Todo sos San-
tos.
P. 417, Carvalho- - Luiz Antonio AI-

Ws de, rua Jorge Bridge n; 104 - Villa
jzahel.

O. 3.030, Carvalho - Manoel Lin°
de, Repartição Geral dos Telegraphos.
P. 1.577, Carvalho - Octaviano Fe-

iix de, rua Voluntarios da Patria nu-
'mero 169.

T. 2.390. Castro - Pedro de Freitaa
Gonçalves, Repartição Gerajdos Tela-.	 .
graphos.
T. 3.771, Casar - Rodrigo Moreira,

rua Derby' Club n. 51.
II. 686, Coelho - José Mariano Nu-

fies, rua Senador Muniz Freire u. 42.
O. 1.487, Coelho - Lourenço Alves,

Directoria Geral dos Correios.
N. 6.473. Coelho - Manoel Pinto da

Carvalho. rua Senador Dantas.
A. 1.537, Honold - Eugenio, praça

Floriano ri. 31 a 3.9, 2' andar.
T. 3.322. Paiheiro	 Falho. estrada

Monsenhor Felix n. 10 - Madureira.
N .. 4.087, Ihrlrigues. - Dinasto Fer-

reira, praia de hotafoao ri. 488.
R. 2.785, Torraea	 Comp., rua Yb-

conde de Itaana ri. 163.
R. 1.684. Torres.- Dario Fernandes,

rua Barão de Bom Retiro n. 19 A.
O. 3.371. V. Pires éc. Irmão, rua S.

Januario e. 7.
M. 2.598, Vaseoncellos - Adelino da

Costa, rua S. Christovão ri. 515.

MINISTERIO DA VIAÇA0 F. OBRAS
PUBLICAS

Repartição Gerai dos .Telegaphos

Relação dos candidatos que deverão
comparecer, ás 13 boiara, respectivamen-
te, nos dias 1 e 3 de dezembro •proximo,
no aditicio do Lyeau de Artes e ti:Macios,
para as provas ilo franeez e inglez, para
ta. concurso de 4 0 escripturario :

Alcides Pinho.
Aroldo Alves de Almeida Albuquer-

que.
.Anadyr Yianna Barros.
Abdon Santiago da Silva.
Augusta Diogo Tavares.
Aduzinda Magalhães de Oliveira:,

• Alvaro da Silveira Duarte.
Alcides Accioly de Vascuacellus..

.Alexandre da Costa Pinheiro.
Antonio Amolam.
Anterior Saldos Fagundes.
Alice Pina Gonçalves.
Alzira Melehiades de Souza.
Alvaro Pereira.
Adherbal Lindgren de AcaUjo.
Arceu da Moita aluinia,rães.
Adelaide Ferreira de Souza..
Bernardo Daiu.
Beatriz Augusta de Moraes.
Carlos Fausto de Souza.
.Cyra Rossi Pinto.
Carlos Storry Perdigão.: Ja
Clovis Nascimento.
Consuelo Sampaio, .
Dario Guimarães Figueiredo.
Darwina Naturalista Drummond,.
Dinah Goulart.
Decio Corrêa Ramalho.
Esthera Erica Bloomfieldi
Floriario .Dutra e Mello.,
Franklin Bastos.
Flavio Guimarães Lagdeu.
Giselda de- -Moura Ferreira.:

Mima Pereira Cardoso,
Herondina Nogueira de Almeldar
Heiarique Regato riSlptilm de. .An-

drade.	 a •
I	 Ramos.de Paula ainos.
Lisa Stuckénbru:ckr
•Irene Bharing.,
João Matais da-:,Graça.
Joaquim Modesto Lima.-
Jefferson Firth Rangel.,
Julieta Lima de Barros'.
¡Ioel Fincher.
José de Souza Lima,
-José Joaquim de Albuquorque. /
Luiz Pereira dos .Santos.	 •

:Luiz de Abreu Paula Freilas,.
Lia Brown. .
Lincoln Augusto Rollin Pinheitoa
Leonardo Barraratto.
Lauro Nina de Madeiro?
Laureatina Natio de Azevedo.;
Luiz Guimarães.
Lourival 'Corrêa Pereira..
Luiz Peixoto de Arnarante.
alaria Magardena do Sá.
Marcadas Fernandes 'Camada.
aloacyr Monteiro de Azevedo.
Margarida Betim Paes Leme,,
Marina Fortuna.
.Manoel Luiz de Azevado.
Newton Chassin 'Drummond..
Nestor Bittencourt Barbosa.
Oradia Sant'Agata.
Paulo Casar de Campos,
Pedro Paulo lausi:el alac-Corde Sua

pior.
Paulo Torres Marone:.
Roir Pimentel do Paiva Leasaa
Raul 0 Fieueirado aleirai/as.
Samuel Coelho r1 Souza.
Sylvia da Araujo atacado.
Svlvin P,haring.
Targ.alin de Souza' Cruz.
Tarneyo	 Fiauoiredo.
\Vali-Impar Thadau Navarro.
aValclemar Maracajá R:malho
Winekolmann de Barros Barbosa

Lima,
Yolanda Fróta Faltes.
Y-olarida 'latim Pa'a Lama.
Zilí1r da Cunha Rastos.
Zilda da Cunha Guimarães.
Zilio aInebarlo Tosta.
Rio. 28 do nnvanihro

()Narina Yarin Teixeira,
c,oneorsr,

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE LEILÃO

De ordem do Sr. Dr. abafe da 2' Di-
aisão. favo publico que. no dia 9 CIE

proximo vindouro, ás 12 horaa
tiaapra leitão da fazandas e outras mar-

cadorias avariadas, no armazene do mel'.
,.adorias da astação de 13db Horizonle
da • Ea trada de Ferro Oeste de Minas, de
"nacardo com o artigo 91, do Regulamente
Geral dos Tranaportos. As mercadorias
vendidas deverão ser retiradas do arma-
zam da Estrada; no prazo de 24 horas
apas o leilão.

Ballo Horizonte, 23 da novembro dé
1928. _.._ José Luci° da Silva, encarrega-
do das reclamações.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 12

WONCURRENCIA 'PUBLICA PAHA O FORNECI.
MENTO DE ARRUELAS, DOBRADIÇAS, PA-.
nAFUSOS E OUTROS, DURANTE O ANNO DE
1929,
De ordem do Sr. director, e de con-

formidade com a autorização - constante
do aviso n. 2.324, de 1 da corrente, do

de 102R. -
sccretar;,) sie
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Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço, publico -que 1115 ;fila 20. de dezein-
bro'de, '1928;*.'"ás'12'horas, nó Ihnoxari-
fado'da • Éátvom, em 'Bauru' Estado de
São Paulo, serão recebidas propostas
para 4) forneciffiento. acima indicado, de
i.ccordo com o edital n. 12!'de 17 deste
mez, publicado a pagina 21.785, e se-
guintes oh) igario (Wki.al, da União do
dia 28 do corrente, observadas as se-
guintes torreei:4MS: .

Na relação' tiosn'tatrxiat,s, entre os
numeros de ordem .1 e 2,-onde está o

jeia-se "2";
Entre OS n;(. 20''e ?2,--ricerescente-se

21. 100 .kilos de 2" x
No n . 56, onde está. ."5 grosas de

5 1 8 '	 (1", leia-se "5 grAtrs de 5;8"
x t	 -No n. 1(14, 'ont1c... está "10 grosas do
1 112 x • 0 grosas de 1 112
x 11";

No n.,134, onde está 10 gc6sas de 2
x 10", leia-se "10 grosas de 2 x 8";

No n. 1'35, ond,, está "5 grosas de 3
312 x 13", leia-se "5 grosas de 3 112 x
13";

Entre os ns.. 177 e 178 onde 'está
" ,,rosas de latão, calwça cia ia, com len-
da, dos seguintes", leia-se "parafusos
de latão, cabeça eluda, can( fenda, dos
segointes,:";

No n. 207. onde está 10 gregas de
1;8 x 8", leia-se "10 grosas de . 1 18
x 8";

Entre os numeros 413 e 441. iircres-
conte-se "rebolos esin(il Garboroodom,
grau rir, 50, para amolar maa:as cir-
culares, de Norton ..Nlondua, dos se-
guintes:"•

Baurte,.26 de novembro' (12 19:8.
A ~lu Maringani,

CONCUttIt ENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-

	

:NINNTo nE. MATERIAES	 PIN11.11.‘
ouTnos, nuaANTE O AN N O DE 1929.

De ordem do Sr. director, e de 'volt-
formidade com a autorizaeão constaiite.
do avlso n. 2.321, do 1 do corrente, do
Ministerio da Viação o Obras Publicas,
faço- publico que no dia 2 . 1 11( dezem-
bro de 1928, ás 13 112 baras, 110 Aimo-
xaritado da Estrada, em Bauru', Estado
de :São Paulo, serão ree:liblas propos-
tas paia O fornecimento acima indicaoo.
de uccordo com o edital n .13, de 17
deste moi, publicado á pagina 21.780
seguintes do Piaria Ornejai da União,
do dia 22 do corrente. •

Bauru', 26 de novembro de 1928. —
Angela Marin(/oni, serrewrio

--
EDITAI, N. 11

ceNduatimciA Iniadicx o.otA o ~NE.
ENTO DF) iN/1 ETA ES E OUTROS, DURANTE

O NN() DE 1929.
;.1e ordem do Sr. director, e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso n. 2.321, de 1 do corrente, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que no dia 20, Ila dezem-

bm do 1928, ás 15 horas, no Ahnoxarifa-
do da Estrada em Baru', Estado de Sào
Paulo, serão recebidas propostas para

. 0 fornecimento 'acima indicado, de a-
cordo com o edital *n. 14, de 17 deste
Jaez, publicado á pagina 24.791, e se-
àifintes do Mario Officialt, da União;

oPa 22 do corrente, observada as se-
guintes correcções:

Na relação 4103. materiaes, no numero
10, , onde diz "10 kilos de .516" 1 leia-se. 

1	 kilos de 5116";

Entre os 1.18. 82 e 83, onde está "co-
tovellos galvanizados, 'dos - seguin'es",
leia-se "cotovellos de ferro galvanizado,
dos segui ai es:";

No n. 179, onde diz "10 kilos
1 114" x 114", leia-se "15 kilos de 1 114"
x flí";

No n. 222, onde está "200 de 314".
No ii.210, onde está "40 kilos de •1 314",

leia-se "80 kilos de 1 311".
Bauru', 26 de novembro 414I 1928. —

Angelo ilaeinguni, .se,cretitrio..

EDITAL N. 15
doNcunnENGIA PUBLICA PAD,N O VORNEC.I.

ENTO DE FERRO E AÇO, DURANTE O AN-
,;;ZI) DE 1929. -
De. ordem do Sr. director, e de con-

formidade com a autoriazção constante
do aviso n. 2.324, de 1 do corrente, do
Ministerio dg Viação e Obras Publicas.
faço publico ique no dia 20 de dezem-
bro de 1928, ás hl horas, no Almoxari -
fado da Estrada, cai Bauru , Estado do
São Paulo, serão ' recebidas propostas
para o fornecimento acima indicado, de
acede& com o editai a .15, de 17 desi.:
mez, publicado á angina 24.71A e se-
guintes do Diario Official, da União, do
dia 22 do corrente, observadas as se-
guintes correcções:

Na relação dos inateriaes. no n. 185,
onde está "4.000 kilos de 1 3311",
se 4.00 kilos de 1 314";

Entre os ris. 236 e 237, a ecrescente-
se "ferros em cantoneira U, (12s se-
gointes;";

No n. 237. onde diz "300 Mios de
1 112" x 1 112" x 3/16", leia-se "300
kilos de 1 112" x 1 112" x 2" x 3116".;

No n.- 239, onde está "690 kilo.; d(.1'!
2" x '2" x 1/5", leia-se "960 kilos de
2" x 2"' x 3" x 1/1".

Bauru'. 26 de novembro de 1928. —
Anye(o Maringoni, secretario,.

—
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 4
Concurrencia publica para o forneci-

mento de combuslivel lubrificants e
material para limpeía e conservação
aio machinas e apparelbos, durante o
anno de 1929

Do ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
:I VISO II 2.:321. de 1 do corrente, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ia.) dia 18 de deZembro do
corrente anilo. ás 12 horas, nu alnioxa-
rifado da . "estrada, em Baurit, EStad'o de'
São Paulo serãg„ recebidas propostas
)ara o fornecimento acima indicado, de
accordo com o edital n.4, de 16 deste me.,
publicado á pagina n. 24.651 e seguinte
do "Mario °Melai" da União do dia 20.
d'o correi)! e.

.Baurn, 23 de novembro de 1928.
Angelo Maringoni, secretario.

EDITAI. N. 5
Concurrencia publica .para o forneci-

mento de postes
' 

. fios -e accessorios
Para as linhas teleg,raphicas e telepho-
nicas; durante o. anilo de 1929
De ordem do Sr. director e de con-

formidade com wautorização constante do
aviso n.• 2.324. de 1 do corrente, do 11.1i-
uisterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que no Jia : 18 ~dezembro do
corrente armo; ás treze e nSeia horas, ao
almoxarifado da r:strada, erri".Baurti, Es-
tadode São Paulo, serão' recebidas pro-
postas para- o • fornecimentd

cado, de-accoido -Cila) o 'MTrtil-n:"5:: de
16 deste !noz, publiendO 111 .Pagion .millo -
ro 24.653 'e seguinte-do ")tario 0 OTfi-
ciai" da União -do()dia.,20-,da..enKrente,
observadas as duas ,.seguintes correerílys:

No inicio do edital, antes de•tiloSu
roneurretwia, ace.r.ese en	 -CCM t-a I 11.11-
mero 5";	 o

No
ta. f.	 •	 ;

n. 21 da rela0Q..dolaa!,erlay,
onde está "12 chapas', eoni,2104teças, de
518". leia-se "12 cbaives., coto 2 bocca(..
de 518".

Haura,' 23 do . novembroC.b.! 1928. -
A nyelo Maringoni.ir.seeretat-io-

'1

	

EorrAL, N.	 .
,

Conenurencia ptibliéa • para.	 feync,ci-
mento 4.:e rounas..para carros dohnito-
rios, mobiliado .0 .utensiliqs' .de ,i-arros
restaurantes, dm-ante o alaria 4.1e' 1P29
De Mein do Sr. direCtOr ede'ránfor-

311 id`adP com a autorização Consiajde aia

aviso n. 2.324, de 1 do corrente, do
nisterio da Viação e Obras Pbblietts, favo
publico que no (lia 18 de' dozi9'rbro de.
1928, ás 15 horas, no almoXarifato da
estrada, em Baurtl, Estado de . S. Paulo,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de accordo com
o edital n. 6, de 16 déAe MU, publicado
no "Diario . Official" da União do (lia"..10
al io

	n

	

á pagina	 . 21.055 a,
g 

	 se-
.

Baur'''. 23 de novembro de 1928.
Angelo Marinyoni, secretario.

EDITAL N. 7
Concurrencia publica para o Yoracc:-
incido de materiaes para owlitoramen-
tos de linha nos pantanaes de
Grosso, durante o anno de }929

, De ordem do Sr. director ' e de con-
formidade com a autorização vonstante
do aviso n. de 1 do caerente. (";•1
111inisterio da Viação 'O Obras Publicas.
faço publico que no dia 18 de dezembro
de 1928, i.46 . 16 horas, no almoxarifado
da estrada, em Banal, Estado de São
Paulo, serã() r~bidas. prokoslas para e
fornecimento acima indicado, de accordo
com o edital n. 7, de 16 (leste mez. Pu-
blicado no "Diario Olficial" da União
f,'(,) dia 20 do corrente, á vagina n. 24.657,
e seguinte.

13aurú, 23 de novembro de 1028. —
Angelo Maringoni, secretario.,

ISDITAL N . 8
Concorrem:ia publica para o fornecimen-

to de machinas, apparelhos, ferramen-
tas e utensilins para as officinas e
eseriptorios, durante o anuo de 1929
1/0 ordem do Sr. director e de con-

formidade com a autorização contida em
o aviso n. 2.324, (fe 1 de novembro cor-
rente, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que no dia 19 do
dezembro e -1928, ás 12 horas, no Al-
moxarifado da Estrada, em Baurú, Es-
±,ado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento acima, de
accôrdo com o edital n. 8, de 16 desto
mez, publicado no Diaria Official
União do dia 21 do corrente, á pagina
21.725 e seguintes, observada a seguin-
te correcção:

Na relação dos materiaes, n. 40, onde
está "25 de 3/01", leia-se "24 de 37/64",

•
•24 a1 noventbro de 1928., •-•

Angelo Áltaringuni, secretario.,

•••••n
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ZDITAI, N. 9
, Coneurrencia --publica para o fOrnéci-

mento 'de •matoriaes para at 111 Divi-
são, durante caunnia de fica
De ordem do 'Sr. director e de con-

formidade coto a hillorizaclio constante
410 aaas6 n.', 2.324; de 1 de novembro
vOrrente,' do Mjaisterio da_ Viação o
Obras 'Publicas, faço publico que no dia
19 de dezembro de 1928. ás 13 1/2 hoa
ias, no Aliaaxarifado da Estrada, em
Bania'', Estado de São Pauto, serão re-
cebidas praPoalas 'ipara o fornecimento
acima indicaao, de accardo com o edi-
liii n . 9, de 16 deste mez, publicado á
pagina 24.7 P I e seguintes do Diario Of-
Pelai	 Unia,1 do_ dia 21 do corrente.,

Baurú, 21 de novembro do 1928.. —
Angelo Mai-iiooni, secretario.

1 ,-,ITAL N. 10

Concurrencia publica para n • forneci-
monto de 'impressos, duran1 e o mino
de 1929 a
De ordem do Sr. director e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso n. 2.324, de 1 do novembro
corrente, (1 ..) alinisterio da Viação e
Obras Publicas. faço publico que no dia
19 de dezembro de 1928. as 15 horas, no
Alinoxarifado da Estrada. • 'em Baurú,
Estado de São Paulo, serão 'recebidas
propostas para o fornecimento acima
indicado, de accórdo com o edital nume-
ro 10, de 16 deste II1PZ, publicado á pa-
gina 24.722 e seguintes do Diario Offi-
cial da União do dia 21 do corrente, ob-
servadas as seguintes correcta-ias:

Na relação dos materiaes, no n. 570
onde está "3.000 modelo 70. de 33 x
cais.". leia-se: "3.000 modelo 97, do
33 x 24 cms.";

No n . 116, onde está "100 modelo 76,
com 200 fls., do 34 x 25 cm.". leia-se
"100 modelo 76, com 200 fls.. de 35 x
x 25 uns.;

No n. 129, onde osLii "20? modelo 179,
com 100 fls.. de 50 x 36 cms.".
"2 modelo 179. com 100 lis.. da 50 x 36
CDS. " ;

No n . 222, onde está "100 modelo 147.
com 200 fls., de 31 x 23 ens.. em duaa
vias", leia-se "100 modelo 217, com 200
it.. de 31 x 23 cms., em 2 vias-;

No /14 225, onde está :000 modelo' 255,
com 200 fls., de 41 x 23 ema_ em duas
vias", leia-se "600 modelo 255. com 200
fls., de 23 x 41 uns., cru duas vias”..

Baur& 24 de novembro do 1928:
Angelo Maringoni, secretario.

lEDITAL N .11

Çoneurrencia publica para o forneci-
mento de materiaes para escriptorio,
duranlo o anuo de 19.29
De ordem do Sr. 'director e de con-

formidade com a autorização constante
do aviso n. 2.324. de 1 do corrente. do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico qUe no dia 19 de dezembro
de 1928, ás 16 horas, no Almoxarifado
41a Estrada, em Baurú, Estado de São
Paulo, serão recebidas propostas para o
fornecimento acima indicado, de accêr-
do com o edital 11. 41, de 10 deste mez,
publicado no Diario Official da União
lo dia 21 do corrente, á pagina -24..728 e

seguintes; observadas_ as duas seguints:S.'
correcções:

Na relação dos materiag. nã Tf. 8,,
i;rict.e está "74 berços de madeira, para
jnatta-borrão, de". leia-se . "71 berços dg

madeira, para malta-borrão, de 16 x 8
rins].;

No n. 100. onde está "1 machina
sommar "11alton", leia-ae	 inaohinas
de sommar "Dalton".

Baur& 24 de novembro de 1928.. —
Ango Naringoni, secretario.

—
Estrada de Ferro Therezopolis

CONGURRENCIA PUBLICA 11
AVISO

De ordem cio Sr. director e de accérdo
com a autorização do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, contida no of-
ficio ia.- 2.378, de 13 de novembro do
corrente anno, chamo a attenção dos in-
teressados para o edital publicado nu
Diario Officlal de 15 deste mez. refe-
rente á concurrencia publiac, para com-
pra de lenha e 'dormentes a serem for-
recicloa a esta via-ferroa. no exercido
4._e 1929, cuja realizarão é a 6 de de-
n-mbro proximo, ás 13 horas, imprete-
rivelmente.

Annoxartiado da Estrada de Ferro
TherezoPolis. 16 de novembro do 1928.
— Harold Chrockall de Sá, almoxarife.

CONCURRENCIA PUBLICA
AVISO

De ordem do Sr. director e de aedo*,
com a autorização do Exulo. Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, contida
no officio n..2.381, de -14 do corrente mez,
chamo a attenção dos interessados para o
edital que está sondo .publicado no
Diario Official do 17 deste mez, á pa-
gina 24.501, sobre o fornecimento de
carvão estrangeiro, Cardiff. marca "Co-
reia", em briquatte,s, a estaa-via ferrea,
durante o exercido de 1929,- cuja rea-
lização é a 7 de dezembro proximo, ás
15 horas, impreterivelmente. •

Almoxarifado da Estrada de „Ferro
TherezopoliS i 19 de novembi'o tia' 192l.

Harold Chrockaft: de 8d, ahnbxarifc..

Inspeetoria de, Aguas e
1 
.Eágotos

. De ordem do Sr. inspector. .convido
os proprietarios dos , predlos. .abaixo
mencionados, a virem ciimPrir,' dentro
do prazo lio quinze' dias, as' intfivaCões
ns. 595, 596, 598, .600 a 61(1' (série D),
416, 418 a 425 '(série G'. •204 (série
'A), 378 (série E), 287 a 331 (sério 13),
expedidas por esta inspectoria para
concertos de ramacs internos, isoli pena
ale multas regulamentares: ...

Bento da $ilva, rua Barão do Bom
retiro n. 116.

Bento da Silva, rua Barão do Bom
Retiro -n. 124.

Luiza, Latira Elvira, Raphael e Pai-
rua Barão do BomTtelTrõ -nu-

mero 138.
Alaria da Conceição Carvalho, rua Ba-

rão do Bom Retiro n. 142, casa II.
Alberto Alves de Almeida, rua 13arão

'Cle Mesquita n. 572.
José Theophilo de Almeida, rua Da-

rão de 'Mesquita n.' 612.
José Theophilo de Almeida, rua Paa

xTio de Mesquita-n a 614..
Raul C. Loureirp, tua Barão de Mes-

quita n. 616.
- • Caetarii.V.Franc0, 	 Barão do Bont
Itstiro iL. 452.;
-,r) Rosa: dd Espirit.e. Sanro- Rodrigue%
Np.. Barão do Bpaa Itetiro n, •151,

Rosa do Espirito Santo ,,Rodpig,oes,
rua Barde.) do Bom llatiro •

José Marcai : Cai-gni-fia rua ,I.arrto
Bom Retiro n: 170.	 • „ • .

Oplielia Liabeta Praga e 011(4,),	 rani
Barão do Bom Retiro a 1811.

Manoel Madeiro Garouaa, rua Paiaraa
do Bom Relho .11. 191.	 .

Joaquim Faustino Ramos, rua Barão
do Bom Retiro ri. 211.

Manoel José Pinto, rua do Cathafa
moro 34.,

Alfredo Ferreira Gomea' Saavedra,
rua do Cattete n. 71.

Carolina Maria ltuberl• Planta, , Ma do
Cattele

José Fornandes Corrêa, rua do Cat-.
tete n. 57.•

José Nunes dos Santos , 	rua do
Cattete n. 53.

Augusto Gonçalves Arcas, rua do Ca1-
tete n. 21.

Joaqu im Araujo Gomes Dern:lula%
rua do Cattete ri. 9.

Arthur Candido Marlin-4, rua do Cat-
tete n. 5.

Maria do Carmo de Castro Canalha, e
outro, rua do Cal teto ri. 1.

Ildefonso de Azevedo, Estrada da Tyn-
diba n. 11.

João Fernandes da Costa Moram),
Praia do Cajd n. 169.

José Fernandes da Cunha, roa Castro
Alves n. 21 A, casa I. •

Ida Sattamini de, Oliveira, rua Castro
Alves n. 30.

Joaquim Marques do Oliveira, rua
Castro Alves n. 58.

Joaquim da Cunha Villa Verde, rua
Castro Alves n. 84.

Alexandre Corrêa,
ri. 98. casa

Alexandre. Corrêa,
n, 98, casa V.

Alexandre Corraa,
u. OS, rasa VI.

Alexandre Corrêa,
n. 98, casa VII/.

Alexandre Corrêa,
n. 98, casa XI,

Alexandre Corrêa, rua Castro Alves
n. 98, casa X11.
. Maria Carneiro e outros,' rua Assis

Carneiro n. 202.
José de Oliveira Brigido, rua Assis

Carneiro u. 208.
JOão Gonçalves do Figueiredo, rua

Assis Carneiro n. 149.
Joaquim Machado Vieira, rua ASSià

Carneiro n. 159.
Francisco de Oliveira Bastis, rua

Assis Carneiro n. 169.
Vicente Durante, rua Assis Carneiro

n. 171.
• José' de Oliveira ungido, rua Assis

Carneiro n.' 195.
Luiza Adelina Tai-a.c.tjra, rua Assia

carneiro
'Alberto, Menor. e Manoel Cabral do

M. Filho, rua Assis Carneiro n. 222.
Carmen e 'Alice Ferreira, rua Aasis

Carneiro n. 241.
-Francisco J. Pereira da Silva, rue

.Nssis Carneiro n. 2-13..,

l'lla Castro Alves

rua Castro Alves

rua Castro Alves

rua Castro Alves

rua Castro Alves

`"-ala



Carolina" Pinto Machado, rua Assis
Caheiro 11: 281.

()Mv° Pinto Bastos, rua Assis Car-
neiro n. 286.

• Manoel J.- .•Luiz de Barrós, rua Assis
Carneiro n; 279.

José dà 'Silva • Citnipos Juniór, rua
Assis Carneiro 11. 287. •

Gustavo Masset, rua Assis Carneiro
n. 291.

Antonio ' Maria de Magal hães, rua
rua .Assis Carneiro n. 1,14.

Antonio Maria- de Magalhães, rua
• • rua Assis Carneiro n. • 116.

Antonio Maria de 5.1agalhães, rua
-	 rua Assis Carneiro n. 118.

Alhertina • Silvarlez Wilson, rua Assis
Carneiro n. 473.

Dr. José Maria Coelho, rua Castra
Alves n. 168.

José Eduardo Costa Cunha, rua Cas-
tro Alves n. 201.

Carlos Alberto da Silva Pereira, rua
Castro Alves n. 183.

Antonio Minía de Magalhães, rua
Castro Alves n. 386.

Francisco Vieira (ia Silva, rua Casti o
Alves n. 390.

Paulo Nascimento, rua Castro Alves
n. 111.

Edgar Gomes Carvalho, rua Castro
Alves n. 104.

Maria Agra da Rocha . Tavares O .ou-
trais, rua Castro „Alves n.

Domingos Jusliniano Rezende Silva;
rua Castro Alve,-: n. 110.-
. Domingos Ju g tiniano Rezende Silva.
rua Castro Alves n. 110, casa 'I

Domingos Justiniano Rezende Sitva,
rua Castro Alves n. 110, casa XI.

Domingos Justiniano Rezende Silva,
rua Castro Alvos n. 110, ca ga XIII.

Domingos Justiniano Rezem& Silva,
rua Castro Alves n. 110, casa XV.

Domingos Justiniano Rezende Silva;
rua Castro Alves n. 110, casa.. XIX.

Domingos Justiniano, Rezende. Silva,
rua Castro Alvos ri. • 410, casa XX.

Agostinho Martins de .01iveira, rua
Aquidaban, n. 346.

Luiz Augusto de Oliveira Ramos, rua
Aquidaban n. 398.

Luiz Angusto de.Oliyeira Ramos, rua
Aquidaban n. •400.

Secção de Expediente da . Inuspectoria
de Agua 's e EsgotoS,,.24 de novembro de.,
1928.	 Theophilo Dias Ribeiro, chore
da secção, interino. 	 •	 •

•
De ordem do Sr. inspector, Convido os

.proprietarios dos limbo: ablu,x(r- men-
cionados a virem Cumprir, dimtro • do
prazo de 15 dias, as intimações de •nu:-
meros .717 . a 752. expedidas P014 .est.;.1
inspectoria, para installatdies de- ItSrelro-
metros, sob pena. de..mulias.rwulamen-
tares-:

Rua Machado Coelho n. -1,06,. Jose
Molinho Macieira.	 .

Rua Machado Coelho 11: :6, ios , - Bar-
bosa Rodrignes.- 	 ,• •
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,

Avenida Vieira Souto n. 22, Swieda-	 De ordem do Sr. 'inspector, convido
de Brasileira Bellas Artes, 	 os proprietarios • iil -dos o predios." alia i:•w

Rua Laura de Araujo n. 65, João do mencionados. a virem cumprir, 341entet)

Espirito Santo.	 do prazo (1(4 15 dias, as • intimações de
ps.	 v,	 D), 364 a 377 1.1(4-Rua Laura de Araujo n. 127, Rosa rie E)	 1560eaH-	

aerie

	

-	 e	 kse O X] ' PX-•
Zuduvina de Macedo. 	 pedi 

547

das por está' inspectoria,' Para coo--
Rua São Christão n. 82, Abilio (lar- ceolos e subsdituições, 410 rarn'aes :inter-

eia.	 nos, sob pena de -Multas regulanienti-
res:

Rua Laura de Araujo n. 97, Antonio	 •
Lourenço . Saraiva.	 .11ua Barão do Bom Retire n.• 16, Joa-

quim ',Nunes dos. Santos
Rua São Christovão n. 90 José Mon-	 .	 .• • -	 ' --, •	 Rua Barão do Bom , Reliro; n.-18, Joa-toiro Gomes Martins.	 quim Nunes dos Santos. I ,,.
Roa São Chrislovão n. 272, Adelaide 	 Rua Barão do Bota Retiro n. 32,'Emi-

tia Candida Souza.- - 	 ' •	 '	 .'' •
- Rua São Christovão n. 298, José Ma-
ria Fernandes.	 Rua Barão do Bom Retiro n. 10, Emi-

-a	 -Rua Fonseca Lima n. 11, Taciano . li Candida Souza.•m'.
Antonio .Basilio. -	Rua Barão do nom Retiro n. 41, End-.- 31

	 lia Candida SouzaRua Prudente de Moraes ri. , Ma-	 ,.

noel Alves da Silva.

. Jesus• Vianna. • .R.ua Miguel de- Frias, n, .05.,-Ili ta Isa•-;•- n 	 .	 •	 . .
bel Ferreira da Costa.	 .	 .	 Praia do Cajá 1-1.. 153, AliceF. de

Moraes.- , Rua Miguel de frias n .:- .15,.;;, Gustavo , Praia do Cajá n,. 13, José Vieira dos
1-L eopoldo Etienne, ,',..) • o,-..- 	 __Santos.. • . .•	 .

	

Rua .y iguel de -Frias n..39,Gustavo.-	 Praia do Cajá n. 15, Rachel Eupbra-R1:-Leo4o1do P',Iienne'. •-• ; .:4! ' '441'	 sia Pereira. -Rua Pereira Nunes n. 16, Entali .° Tei-., : Praia do Cajá n.. 19,- Jacintho- For-
xoira deSouza. • -7'.	- • --- . n 	 l-i: gandes da Silva.

'"--nlia:,"Ai.lindo Qu'intella‘..P .,. ‘	 -g,ivia: .	 Pi.aia do Caju n. 21, Visconde do Soo---G, de ,Ai lindo
	 ••,- ,.„.,

-,,	 -	 ;corro.
• - - Rua Miguel de ;Trias 1.1..`,26;' Carnuda ':' Praia do Cajá n. 23, Visconde do Soe-
-Alves do Souza Palhare. ,- 	 • ' -'	 't;órro.
' Una Nabuco de-' treita's n -167, • Do- : -Praia do Cajá n.
mingos Galligarn-e • •	 . -r;; I :'	 . -	 nos de Azevedo.

Rua 'Coronel:--Itgligel . 'n.': il :74, gosé • '	 praia da caiú
Francisco Pi111() da 'Silva':	 •	 ynes de Azevedo.

• 258: Joaquim	 Praia do Cajá n. 29, Anua F. Leite
• •

.	 ,.., , :	 . llonmangupira.
437i Frwicisc° . ... Praia do .Cajá ti. 35, Francisco Mo-

	

.	 .	 relva Valle.

	

316, Joaquim	 Praia do Cajá ii. 63, Adelino R, Fon-
-	 •	 -	 • tos.

	

Manoel Ilibel-,	 Praia do Cajá n. 95, Gustav() L.. Mas-

Rua Oliveira Fausto o, 13,-Serapitim •
Gomes.	

Rua do Callete n. 123, casa XIV,
• •	 .	 -'' joanna Ferreira Laranja.	 .	 .

'Rua •flarmo Neli° n. 312, Manoel,--Pa-, 	 Rua do Cattete n. 213, casa XX,
reti..	 ,.- • &mona Ferreira Laranja. •' Avenida Henrique Valladares i),..,,.1. .	 -Companhia Predial e de Saneamento”- do , ' . Rua do Cadete n. 107, Casernira 33.
Rio de Janeiro.-- 	 -	 .. -..	 ..,".p. Cai-vali-ti) e outro.	 .
- Secção de Expediente da Inspeelria"• . Rua do Cattete ri, 53,- Joã5 „Nunes dou .
de Agitas e Esgotos, em 19 de novzrehro Santos Vilho.
de 1928. — Theophilo Dias RZI2triel,:r -Rua do- CatEete- n. 43, Frabeisco Gni.
chefe da seccao, interina--; : -	 ' 	 . niarães ....Fernanfles.	 • • • .

.•	 ..	 „.	 .	 --••	 ..., '	 .	 _	 ----A	 ---	 •	 .. .	 _	 -

C. Avila.

Itua,Barão do Bom Retiro n, 66, -Au-
Rua Arnaldo Quintella n. 32, Biase gusto César . do' Nascimento.

Labann,'	 •	 Rua Barão do Bom Retiro n. 84,'Jim-
maz Cordeiro,Rua Arnaldo Quintella n. 63, Galdino	 -

José Borges.	 Rua 24 . de Maio n. 581-A, casa XI,
• -Aristides	 .Travessa	

osé de Souza.11 do Maio o. 32, Angelica -
Fiam de Menezes.	 Rua 21 de Maio n. 581-A; .4ása XII,

'	 s.	 Aristide José de Souza.Rua Presidente Barroso n.: 139, San- , 	 "	 -
titilo Carmine.	 ..	 ..•	 Rita 24 de Maio n. 581-A, .casa XIII, ‘

•Rua Carmo Netto n. 11, Ramon s. Aristidos José de Souza.
Pago Rezende Martins e outros.	 Rua' 24 de. Maio n. 581-A, casa XIV,

Aristides José de Souza.Rua 'Carmo Netto n. 2, j-1-1 Anto-	 .	 .	 .
nio Villa' . Durão.	 , .„Roa 21 de Maio-n. 581-A,- Casa XV,

fina São , Christovão n: 312, Modesto Aristidos José de Souza...
A. Luiz , de Vastoncellos...,	 Rua .24 de Maio n.' . 581-A, casa XXI,

Rua São Cbristovão n.:- ,122-.13, • Valen--. ..Aristides José de, Souza,
t im Alves' , da Silva, . .. '•, o - 	 •	 •	 •Rua 24 dç Maio ri: 579, . Francism.

-Rua iSãO • GhristMo -41 .„' 480, Visconde Joaquim da Silva Peixoto.
de Moraès.	 .,,.. • -	 Praia do Cajá n. 139, Jóseplia Luiza.	 ...	 .	 „,•

o•

-25-A, João José Go-

27, João José (3o-

flua Coronel Rangel n.
Pacheco Rocha Duarte.
• Rua Coronel Rangel g.
Paiva.

Rima Coronel Rangel
J. da Silva Castro.

Rua de Cattimb- a. 21,
ro de Souza.	 set.

-



"

Rua Barão de Mesquita n. 256 Pres-
cilia Santos Queiroz..

Rua Barão de Mesquita Ti 316, Joa-
quim José Magalhães.
• .Rua Barão de :Mesquita ri. 352, Auto-
.nio Jorge de Oliveira.

• Rua Barão de Mesquita n. 200, Anto-
pio Bastos.	 .

Rua Barão de Mesquita a., 210 ; Jos.é
Coelho.

Rua Barão de Mesquita Th 232, Anto-
nio José Gonçalves de Medeiros.

;Rua Barão de Mesquita a. 2 :12, Ray-
mundo (Ferreira Pinto de 'Magalhães. •

Rua Barão de Mesquita n. :12, Anto-
nio Fernandes A. Teixeira.

'Rua Barão de Mesquita n. 36, Anto-
nio Fernandes A•. Teixeira.

136, Co-Antonio Rua Barão de Mesquita R.
Tina Salgado Sodré,

Rua Alegria n. 302. casa Vil.Compa-
nhia Melhoramentos tia Baixada Flmni-
nense.

/Rua Alegria n. 392, rasa Compa-
nhia alelhoranIentos da Baixada 1-trina-
nense.

Rua Alegria Ti. -392, casa XIV, Compa-
nhia Melhoramentos da Baixada Flumi-
nense.

Rua Alegria n. 302, ca sa 1. Compa-
nhia MelhoranTentas da 13aixada
nense.	 •

alua Alegria n. 390. Chtupanbia Me-
lhoramentos da Baixada Huminense.

Rua Alegria n. 388. Cniipanhia Me-
Antonio lhoraménkos da BtAxada

;Rua Alegi•ia n 381:	 Me-
lhoramentos da Baixada Fluminense.

•ua-Aleg.ria	 cas:! ; •4v1E, M.
Santos &-!.:9141P.	 „ •	 •

Rua Alegria n. 230, ca sa XXXIV,
Santos •&-; Comp.

Rua Alegria n	 30, casa XXXVIII, M.
Santos	 Comp. •

Rua Alegria	 230. rasa XxXXH,
Santo S .1& Comp.,' ' 	-

'Rua Alegria n., 230, casa XL, M.
Santos &

Rua Alegria a. 116. Leopoldo Sintries.
,• Rua Alegria a. 112, Joaquim lgnacio
Bittencourt e outros.
• , Rua Alegria n. 80, Dr. Ernesto•Otera,

Rua Alegria n. 72, Dr. Ernesto Otero,

• Rua General •Gudilo n. 116, casa XIII,
Companhia Am'crica Faluri 1.

,Rua General Gurjão n. 140, casa
Companhia Am'erica.Fabril.

111Ra General IGurSão n. -casa XXXIIT,
Companhia Amerien

Rua General Gurjão ri., 43?, Antonio
da Costa Teixeira.;

,Saldanlia S. Carregai..
.41‘1 a doCa14.0.14. n,,r2:3.7. Agatha Pauno

- • tSeCeãO de Expediente da Trispeeloria
de Aguas e Esgotos, 19 de novembro de

- 1V28. -...Theophilo . Dias 2Vbeh'o, chora-
da sereão, interino.». 	 _ • .1

•app--

Ordem dó r. inspector. convic'4
• - os , proprietarias dos predios abaixo

Tuencionád4S, a-viretrt cumprir, dentro
do prazo tW'quffizó • dias, as intimaea'es
de na., 240 a 262 -(Serie B . , -201 a 268
Jsrie , B), 533 a 516 (serie . 1) . . :330 a
363.:.(serinE), 741 a 742 . (serie , 3•7,
3811 . a, 490 e )92 a• 410 (serie O) e 263

• tserie . B), expedidas  por . esla inspecto-
, • ria.'para coneertos in4a1lae6es e Rib-
. stitudedes de 'ramaes • internos, sob pena
• de :Multas Tagulamentares:

Rua Assis Carnelab ti..; 151, Antonio
Pires Ribeiro.

.Rua Assis' Carneiro TV.; 158, Eméren-
tina Torres da Silva Lima.

Rua • Assis Carneiro n. '109, Cypriano
da Silva Rapozo.

Rua Maria Luiza ri., 83, Augusto Tei-
xeira.,

Atua Assis Carneiro n..
Magalhães.

Rua Assis Carneiro ri.. 41 g; Antonio
Magalhães.

Rua Assis Carneira ti. 411, •nfoniã
Magalhães.

Rua Mais Carneiro n.: ItG, Antonio
Magalhães.

Rua AR4S 'Carneiro n. 418, Antonio
Magalhães.

Rua Assis Carneiro n.„ 420, Antonio
Magalhães.;

Rua Mais Carneiro n. 416, Anton:a
Magalhães,

Carneiro n, 421. AntonioRua Assis
Magalhães.

Carneiro n., 426,111ua, Mais
Magalhães.

Carneiro n, 428, AntonioRua Assis
Magalhães.;

Rua Franco de Sá n. 47, Manoel Lou...
ranço Cabrito.

Rua Botelho n. 8. Antonio Magalhães.
Rna Botelho n, 20, Manoel Dias.
flua Martins Lage n. 11, casa II, La-

fayette Bastos.
flua Paditna n. 26, Manoel Soares.,
Rua floyaz n. 1.010, Antonio Almeida,

Cardoso.
Pina Goyaz ri. 1.018, Antonio Almeida

Cardoso.
Ttua José dos Reis n„ 71. Ludovina

da Silva.

Novembro de 1928 -

1Itli(ie14ernl- ..L1uu'j ã__ p r..
Vieira dos Santos.	 •

ftindo.4.
A.	 Cas:trii

A.tigustti

8 ,1 , Ani (mio Miran-

70, j tião Domingos

Luiza Freira

ii 15, Francisco Cor-

'13, li lorinda Lopes

João traenory..

Rua Chichorro n. 7, Manoel Auto-
•ucci.

Rua Chichorro n. 3, Maria Julieta
31acedn	 .

Rua do Cattete a. 103. Afronso Au-
gasto Dias.

Rua do Cattete n. 99, casa IV, Xicolaa
Eralehatz.

11.11a do Cattele ri. 1 1 3. A. B. A. Sai-.
danha cia Gania.

Rua do Catteie	 205, llonorina A.
Moraes Graça.

!lua dii Callef e n. 201. ..1ndré Pralon.
Rua do Cai tete a.	 193, Tpoliaa P.

Silva.
RIM (10 C:alteie	 ii.	 1:19, Joi-io

Costa.
Rua do Wel° Th 139, João :toá

Costa.
Rua do • Catlele ri. 133, Alberto t?„

Andrade.
Rua do Cattote a. .123. casa II, Joanna

:Ferreira T,aranja
flua ao ;callete a. 123. ‘rasa uru,

.Toanna. Ferreira :Laranja.
Rua do Cattele a. 123. casa X. ;Exuma

Fe rir i co 14 ranj nl•
;Rua do Callete n. 123, vasa XVII,

Joanna Ferreira Laranja.
Rua Minas ri. 157, Nelson Milton e

yielor Migo,

25324	 4iiroa-i eira
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Rua José dos Reis n, 73, Ludovina
da Silva.

Rua Pedro do Carvalho n. 3, Antonio
:Rodr,igues Fernandes.

Rua Pedro de Carvalho n. $I, casa V,
Washington Bessa.

Rua Pedro do Carvalho n. 81, casa MT,
Washington Bossa..

Rua P-Cdr0 de Carvalho Ti. 88, lIenri-
que R. Rocha.

Rua Pedro da Carvalho ti, 113, ,ToEid
rVillela Guimarães.;

Rua ,C1enéral Gol	 n.	 'r • Vara D.,
Costa.

Rua Geiieral Garjão a. /1174, Vera
Cosia.

;Rua ;onerai Grliriãuii,
eu C. A. 'Costa, •;••; • 	 -..

Rua General Gurião	 133. Maria da
Silveira Souto.

Rua ;General Gurjão ri, 12, Henri-
que Dutra Souto.

Rua General Ourião n,„; 127, Manoel
Silveira Souto e outro. .

Rua General Caldwoll
rasa /X, Joaquim Mariata,
Junior.

Rua Genet;a1 Ca lu lve li
• flua Barão de Mesquita 11. 116, Anta- Dias. da Cunha.

no P. Ramos Teixeira. 	 -
Rua Barão de Mesquita a. 118, João

L.larbosa Madeira.
,Rua Barão da Mesquita n

xandre Ribeiro Cr-lenirão.
? Rua Barão de Mesquita ri
rique Corrêa dos Sara QS

61, La1islii.•1

Rua do Cattele n. 213. Luiza
Delgaiiii Carvalho.

Rua do Calleten. 300, 1!•.uiza	 I'SP VOS

12 5, Ale- Delgado Carvalho.
'Bua Chiclutero•tu

131, liou- çalves.
Rua Cbiehorro n.

da Fortes.
Rua Ehichorro

Vaz.
Rua Chichorro

Aguiar.
Rua Chieborro

réa.
:Rua Chichorro

Costa.
Rua Chichorro	 11.
Rua Chichorro a. 9, Eugenio Poma)

Geraldi.

S'ecção de Expodiento da Ins0Petol'ia
Rua General Gur,irici i. 166. Pereira de Aguas e Esgotos. em 19 de ativem-

Carneiro 4; Comp.. Ltda.,	 bro de 1928. -	 Dias Ribeiro,



rua Barão de

afã Barão de

Mesqui-rua Barão de

IlesquitaBarão

Barão de Mes-rua

Barão de Mes-rua

Alvira (menor),
ta a. 458, e-VI.

Luiza Costa, rua
n. 460.

Antonio Azevedo,
quita n. 478.

Antonio Azevedo,
quita n. 176.

Alvira* -(menor), rua
ta n. 'i58, C-I.

Alvira (menor),
'ta n.

Alvira (menor),
ta a. 158,

de Mesqui-

Mesqui-

Mesqui-

Barão
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„DEIRA DA 5' sEeçÃozoirrEewna ES-
'PECIAL - ALIMENTAÇÃO;	 '	 •

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, pelo prazo de 120 dias
a contar da data dó presente edital,
fica aberta, de accôrdo com o artigo 29
do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.120, de 29 de março de 1920, na
secretaria desta Escola, a inscripção
para o concurso ao provimento do car-
go de lente da 14' cadeira - Zootechnia
especial - Alimentação, da 5' secção
desta Escola.

Nos termos do art. 30 do regulamen-
to acima citado, poderão eotiCorree
cidadãos brasileiros, maiores de 21 an-:
nos, no pleno goso de capacidade civil;
vaccinados, de bôa sande e que prova-
rem conducta, irreprehensivel por meio
de folha corrida e ser reservista- dá
Exercito ou Armada ou apresentar cer-
tidão de alistamento.

O concurso combrehenãOrá:

. a) um 1.raballió :sobre cadeira . em
concurso, do qual serão entregaies ao
seer elario-bibliothecario. da Escola, me-

Antonio Azevedo, rua Barão de Mes-
quita a. 478.

Maximiano Pinto Mondes, rua Barão
de Mesquita a. 480.

Ad. Miguel, rua Barão de Mesquita
n. 192.

Corina Nunes Goimarães, rua Barão
de Mesquita n„, 502.

Anna Mesquita de Azevedo, rua Ba-
rão de Mesquita i. 510.

Thereza Adelaide Carneho -Leão, rua
Barão de Mesquita n. 520.

Rodrigo Mendes Ribeiro, rua Barão
de Mesquita n. 108.

João Manoel do Valle, rua Barão de
Mesquita n. 422.

João Manoel do Valle, rua Barão de
Mesquita a. 424.

Joanna Saraiva Queiroz, rua Barão de
Mesquita n. 128.

Arthuc Pinto, rua Barão de Mesquita
Ti.

Otga Helena Bastos, rua Barão de
Mesquita n. 138.

Secção - de Expediente em 22 de no-
vembro de 1928. -1?. Dias Ribeiro,Pe- chefe da secção, interino.

Quinta-feira 29
e	

De ordem do Sr. inspeelõr, convido
cos proprietarios dos predios abaixo men-

cionados, a virem cumprir, dentro cio
•prazo de, quinze, dias as intimações de
p.a, 203 (serie A., 209 a 286 (Serie B) e
561 a 594 (serie D), expedidas por esta

• Inspectoria para concertos; substituições
e installações de ramaes internos, sob
Pena de multas regulamentares:

Alipio Jaccoud. rua Muriahé n. 14.
Rosario Manzallilo, rua Assis Carnei-

ro n. 135.
Antonio Augusto Lobo, rua Assis Car-

neiro n. 141.
Antonio Augusto Lobo, rua Assis Car-

neiro n. 143.
Mario Ramos, rúa Assis Carneiro nu-

mero 168.
Alfredo Nunes de Andrade, rua Pe-

'drc de Carvalho n. 197.	 •
Antonio de Moura Brito, rua Pedro

de Carvalho n. 205.	 .
Amorico de Andrade Almada e outros,

rua Pedro de Carvalho n. 207.
Oscar Rosas, rua Pedro de Carvalho

n. 220.
Oscar Rosas, rua Pedro de Carvalho

n. 218.
Arinos Pimentel, rua Aquidaban nu-

mere0-16.
- Pedro Araripe, Macedo, rua Pedro de
Carvalho n. 15.

Dr. Francisco Bellagamba, rua Pedro
de Carvalho a. 61.

José Maria Fernandes, rua Pedro , de
Carvalho II 61.

Alcebiades Rosario Marque.s, rua Pe-
dro de Carvalho n. 67.

Victor Fernandes Domingos, rua
dro de Cãrvalho n. 77.

Washington Bossa, rua Pedro de Car-
valho a. 70.

Joaquim Vaz, rua Aquidaban numero
109.

Severino Ramos, rua Agnidaban nu-
mero 19.

João Transmontano, yua 21 . de Maio
n. 377.

Sonia Reindar,. rua 21 do Maio n. 575.
João Pereira da Fonseca, rua 21 de

Maio n. E.67.
Maria Joanna Santiago _Houdin. rua

21 de Maio n. 561.
Martinho Alves da Fonseca e outros,

rua 2/ de Maio n. 531.
Alberto Macedo Azambuja, rua 24 de

Maio ii. 527.
José Rodrigues da Costa, rua 21 de

Maio, n.	 C-I.
José Rodrigues 4.1a Costa, rua 21 de

Maio n. 509, C-II.
José Bodrigues da Costa, rua 2,1 de

Maio n. ãO9,
Albino Ferreira Leão, rua Barão do

Bom Retiro n. 91..
Albino Ferreira Leão, rua 'Barão

Bom Retiro a. 96.
Albino Ferreira leão, rua Barão,.

Bom Retiro n. 100...
Albino Ferreira Leão, • eila Barão do

Bom Retiro n. 106.
Antonio Fernandes Garcia, rua Barão

do Bom Retiro n. 108; .
Luiza Maria Bezerra. rua Barão de

Mesouita n. 456.	 •

Novembro de -1928, _2532,5

sorte 24 horas antes,.
Na fôrma do art. ,42, do mesmo' re-

gulamento, poderá, ser ,,dispensaib do
concurso, pelo voto de. dons- terço* da
Congregação, tomado em escrutinio se-
ereto, approvado pelo Sr.,. ,ministra da
Agricultura, o candidato . que' 'fôr , autor
de trabalho verdadeiramente notavel so-
bre assumpta da referida cadeira, den-
tro de 30 dias da data deste.

No impedimento do candidato, a ins-
eripção poderá ser feita por procura-
ção.

O candidato que já exercer foneva,)
Publica ficará dispensado dg apresenta-
ção de folha corrida., •

A inscripção encerrar-se-ha ás lt
horas do dia 24 de março do armo pro-
XiM0 futuro'.

Secretaria _ da Escola Superior de
Agricultura 'e Medicina Veterinaria,
de novembro de 1928. - Ray . Arlidoizio
Pamplona, director.

Camara Syndical

• ',.TENDAS POR ALVARÁ

O corretor Alexandre de Castm Cer-
.,ueira, autorizado por alvará do Dr.juiz
,de direito da 2' Vara de ~Mos, ve»-
derá, em leilão na Bolsa, no dia 29 do
corrente, 10 apontes Diversas Emissões

,de •1:000$, 5 %, nom., pertencentes a
Ida itardey, filha dos finados Isidoro

•Gardey e Josephina Brisson.
Secretaria da Camara Syndical do ltio

de Janeiro, em 20 de novembro de 1928.
- A ri/ de Almeida e Silva, syndieo.

(8.376)•

Cainara Syndical

VENDAS EM LEILÃO

O corretor Horacio Aguiar, aufürizado,
por conmúttente, venderá em leilão na:
Bolsa, no 'dia 30 do corrente, uni titulo.

: de s• ocio do Jockey Club.
Secretaria da Camara Syndical 410 Rio

de Janeiro, em 21 de novembro de 1928.
Ary de Almeida e Silva, syndico..

SOCIEDADES CIVIS
LOJ.,t e CAP.'. "PRUDENCIA. E

AMOR"

RECTIFICAÇÃO

' extracto dos estalidos publicados
no Diario Official de 27 do corrente, ál
-pagina 25.203, 2'•e,oluinna, • onde 'sê lê.
na 2' linha: - -.28 de abril. esta...'-.i
.leia-se:	 ...em 28 de abril de 1918,
esta..,

MN:ISTMO DA AGIUICUILTGRA,
,ANDUSTRJA E. COMMERCID .

'Escola Superior de Agricultura .
e Medicina Veterinaria

comajasa ' ,ARA iniovimExTo ,PA 11' CA-• •

do

do

diante recibo, 50. exçroplges . jinpres-„sos;	 . •
b) a arguição dos candidatos concor-

rentes, durante 30 minutos, , pelos len-
tes da commissão examinadora;

c) uma prova-PKatica;
d) prelecção, durante uma hora, O-

bre em dos pontos do programma orga-
nizado pela eommissão óxaminadora e
approvado pela congregação, tirado á
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DE APOSENTADORIAS E PENSES DOS EU-
- PREGADOS DA ESTIRADA m: FOMO SORO-

CABANA

Regimento interno

PARTE

C\111-L0

Do CONSELHO DE ADMIN1 •4111.\(;:i0 E SUAS ATTninutç:õr.s

.Art. 1." A Caixa de Aposentadorias e Pensões dos Em.
pregados E-raila de Ferro sorocabana, iiisl ituida pela lei
n. 5.109, de 20 fle deze .e:Vro de 1920 e respectivo regulamento
n. 17.941, de 11 de oulnbro de 1927, lerá séde e foro na ci-
dade de São Paulo e sova ailininisleada por unia directoria
que se denominará — Conselho de Administração 	 auxiliada
pelas differentes secçõos de que trata o presente regimento.

Art. 2.° Ao Conselho de Administração, empete:

1, cumprir e fazer cumprir a lei e regulamento das cai-
xas, as roso/lições do Conselho Nacional do Trabalho que efeu
aquollas se relacionarem e as disposiçõos deste rogimento;

insiallar a caixa em lura! appropriado, dotando-a do
que for preciso para o preonehimento dos seus fins;

3", 'nomear os funecionarios que forem neeessarios are
seus serviços, conceder-lhes liconças ou Mria's,- hem como sus-
pendel-os, multal-os ott domiltil-oi. respeitadas as disposie13:!s
logaos;

•", cone.eflor ou, negar apesonladorias, pensões. , soccorros
medicos, hospitalares o pharmacenticos, na fórina e condições
h gaes;

5, defender a caixa. por Iodosos mois admiti idos em di-
reito, dando sempre que pi-tss ivel, antecipadamento, ao Con-
selho Nacional do Trabalho. homodiato conhecimento do facto
sobro quis tivor providenciado e das medidas tomadas;

promOVer junto 410:: p(44,1eres competente::, por inier-
Medi° do C01101110 1\11H011 n 41 do Trabalho, Iodas as medidas
iondenles a i e lhorar fl loi institucional da caixa o a assegurar
a sua estabilidade;

70, enoaminhar ao Conselho Nacional do Trabalho os re-
cursos perante elle interpostos depois de iigornuidos.

"j.VpITULO TI-

u,,,s; ri1 a- N e E s TIO eoNsEmio

Art. 3." O conselho reunir-se-ha ordinariamonte unia voz
par semana e oxtraordinariamente -tantas vezes (plantas forem
nocessarias.

Art. 4.° O e,onsolho 'Adora funceionar com a Pronoca.
fiel0 HUMOS, de quatro dos seus membros, inclusive o presi-
dente..

Art.. 5." O conselho dosignará em sessão o dia e hora do
suas renniões nrclinacias, altentlendo mranlo possi yel á fiei-
1illade do comnarecimento de cada tiuo dos seus membros.

Para.grapho 1111100. flesignado o dia o hora- das 'reuniões
f,rklinariaç, p:las se effeci Liarão independrs til pmcnt e (10 conyac.a-
çáo especial.

Art. 6," AS reunij.ios extraordinarias serão convocadas
oelo presidonle ex.-officio. ou a pedido de qualquer dos mem-
ticos do conselho, sempre que Vir necessario,

Para granho unico. OS. petliikS (I e: convocacjin das reuniões
extraordinarias serão sompro motivados, deVoail(1 a 011a8 com-
Parecer aquelles que as solicitarem.

Art. 7." As convocações para as reuniões. eNtraordinarias.
.ileve.m ser feitas por carta do que constará a designação d,
dia, hora', local e objecto das mostnas, o que será entregue
a cada membro do conselho com araecedencia de 24 horas.

Art. R. Si a urgencia tio assumplo não comportar as de-
longas da convocação das sessões extraordinarias, será o pro-
cesso remettido a cada um flo.s' membros do conselho que dará
u seu voto por escripto.

Art. 9.° As votações serão ornes ou por eseripto, provam-
Condo o voto da simples maioria.;

Paragrapho unico. Em caso de empate. será, o assumptoá 'novo estudado pelos membros . do conselho, cada um .dos
'<nines terá vista dos papeis por 24 horas. SI o empate per-• -
'icHstir, n presidente desempatará.

Art. 10. O conselho terá para. as netas do suas sessõos
árffi livro especial, numerado -e ruhric.ado pelo presidente e

cuja esoriptoraeão e guarda ficarão a cargo do si-p ret.:trio do
conselho.

lArt. 11. As acta's das sessões, de que doverão constar,
com a maior clareza, os factos n-ellas oecorridos, depois do
lidas pelo secretario e approvadas pelo conselbo, serão assi-
gitadas Pelos membros deste presentes á reurião a qui , ai
mesmas correspondorom.

12. E' obrigatorio o uso da lingua portugtioza, não
só durante as sessões, como em todo o expediente tia caixa. -

Art. 13. Compete ao conselho 1 oda a oxegeze da lei o sou
regulamento não somente supprindo-lhe as omissões; como in-
lerprelando-lhe as disposições obscuras.

Paragrapho unico. Os principios interprotativos. aceeiles
em sessão, cousla pão das actas respectivas e serão registi•ados
oni livro especial para o effeito io constituir a jurisprudencia
do conselho. Dellos as dará conhecimento aos consollios admi-
nistrativos das o q tras caixas, bem como ao Conselho Naciontd
4.11t Trabalho.

1PITUT.0 ir!

DOS MEMBROS 044 CONSELHO E SI' '5 .11"11111411-47i5E5

. 1. O preSitIVIHO tio CODSC1140 :10r4 1114`144144•44::,
1105-1O o 50115 SH1)1ill'IlICS. 110 sereln -empossados uni (..'targii, o voto-
pot oiti o titulo do inyoslidura

Art , 15. Coiopele aos membros do conselho;

comparecor ás sessões, cumpritalo-lhe. quando a es-
tas não possam assistir, connimnical-o ao presidente, com a
po.s?.àvel ;MI PePI	 :

r.	 polo lano andamonto do todos (1S ,1".21' Viço: II;'

caixa, to:valido ao conhecimento do conselho as irregularidades
quo notar;

:3", deVol yer, com a: maior brevidade á secretaria, os pa-
pois que lhes forem confiados para estudo:

.	 4", dar o seu ynlo em todos os assumidos qui , de confor-
midade com a lei forem sidaneltidos á sua ilocisão;

5''. praticar todos os actos tentIonies a assegurar a fiei
exocuçiiit da lei o seu regulaii ento. do presente regimento e
das deliberações do conselho.

.At . f. 10. No desempoelio rl obrigação que lhos compilo.
nos termos do art. 15, ri. 2, poderão os mombros do einisolho
examinar. conectiva ou individualmente. os livros e doem -nen-
los da caixa, reclamando dos funccionarios desta todos os da-
dos e informações quo julgarem necessurios.

Art. 17. Na ausencia do presidindo e dos choro,: do ser-
viço, (et-m puiil los do conselho exercorão solr'e os funcriona-
rios 11;1 caixa a mesma autoridade que os respectivos chefies.,

ilios sondo, porem. perinittjdo:

1-, modificar o syslema de trabalho;
2". abrir cofres ou apossar-se do valores. seja a que T1'1'-

text(3 for:
3. fazer lançamentos ou alterações nce: livros ou do-

eurtiordos;
retirar documoidos sem deixar a doclaração compe-

tente assi g natla do proprio

CA P ITU 1.0 IV

DO PRESIDENTE

Art. IS. Ao presidente, que é o orgão ,xecutico	 COn-
Solho, compile:

1", COWVOCar O prosálir as rounioos tlo conselho, mantendo
a ordem nos traltalhes:

2", cumprir e fazei . cumprir as disposições flosto reei-
monto e as deliberações do conselho;

3'. superintender os serviços da ~rolaria da caixa
(art. 55 do regulamento:

4°, designar, dentre os fonceionarios nomeados pelo ene-
selho. o chefe dos Serviços da secretaria da caixa (§ 0" do
art. 55 do regulamonto:,;

5', .assignar as actas, depois de approvadas, rubricar o
livfan respectivo, bem como os demais que focem nocessarios
ao serviço da caixa:

0", assignar os balanceies. as 'contas approvadas pelo con-
selho, a correspondeuela principal e, coninnetamente core mo
dos membros eleitos designado orn sessão, os cheques :tinira
os bancos com que a' caixa tiver transaccões;

7". assignar, eonjunefamente com um dos mend•ros elei-
tos da caixa o com o chefe da secretaria, os resumos das folhas
e ordens de pagamento;
• 80, representar a caixa em ,inizo.'ou fira dello, pessoal.

taente 011 pelo consultor juridioo.
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• f 1APITULO	 ,
•

DAS SECÇÕES AUXILIARES'

2", registrar e protocollar todos os documentos entrados nW
secretaria, classificando-os segundo a organização existente;

3°, registrar e archivar, enviando aos interessados os reei-
bõs respectivos, as fichas individuaes, pedidos-de inscripções
de contribuintes e seus herdeiros, que serão, depois de nome.
radas. classificadas pelos respectivos p omptuarios.

SECÇÃO /1/

ARCUIVO

Art. 25. Ao empr.igado encor pes lo do archivo da caixa,
compete:

1°, ter a seu cargo a custodio e t,onservação de todos OS
livros, documentos, processos, etc., coofiados á sua guarda,
devendo classifical-os e registrar todo, os documentos, pro-
cessos e demais papeis em livros prato los;

2°, passar ou exigir recibo de todos os documentos que en-
trem para o archivo ou deite saiam, fazendo simultaneamente
em seus registros as annotações devidas.

CAPITULO VII

PO GABINETE JURIDILIO

.	 Art. 26. O Gabinete Juridico será 'dirigido pelo consultor
juridico da caixa.

Art. 27. Compete ao consultor jurídico:
1', scientilicar-se diariamente na secretaria da caixa, do

expediente a ,seu cargo;
2°, dar parecer sobre tcdos os processos de aposentadorias

e pensões;
3 0, defender a caixa em todas as questões judiciaes ou ex-

trajudiciaes em que ella estiver direc.ta ou iodirectamente en-
volvida;	 I

4", em geral funccionar em todos os casos e assumptos So-
bre que deva pronunciar-se por determinação do Conselho
Administrailvo ou por solicitação do chefe da secretaria.

CAPITULO VIII

Açl . 19. O expediente da caixa será distribuido petas
• eguintes secções:

1", secretaria;
?" gabinete juridico;

, contadoria;
4°, assistencia medica;
5, assistencia pharmaceutiras

CAPITULO VI
DA SECRETARIA

Art.. 20. A secretaria da caixa será dirigida	 ok..
funccionario denominado - chefe da secretaria - e que o
presidente do conselho administrativo designará dentre os em-
pregados nomeados pelo conselho, devendo-se preferir os que
já forem funceionarios das estradas.

Art. 21. Compete ao chefe da secretaria: •
1°• fazer observar rigorosamente as resoluções do conselho

administrativo, as disposições da lei e do seu regulamento;
2", dirigir, como representante do conselho administrativo.

todo o serviço da caixa. submettendo a. npprovação dtiquelle os
modelos de relatorios e impressos, bem corno as modificações e,
suggestões inc tenham por escopo melhorar a organizar:5.1¥ dos
serviços;

3°. superintender inibi o pessoal do eseripintio:
4", propor ao conselho a nomeação de novos funrocionarias,

augmento fie vencimentos e prinnoções;
5", conceder licença até cinco dias aos funecionarios da

caixa, communicando ao conselho as ause.ncias que-se prolon-
guem além desse prazo: 	 •

6", suspender até cinco dias, todos os funccionarios da se-
cretaria que commetterem actos de indisciplina. Quando a
falta do.funecionario fôr de caracter grave, a • suspensão im-
posta pelo chefe da secretaria perdurará até que o conselho re-
solva a respeito;

7°, propor ao conselho a lemissão dos funceionarios que se
tornem passiveis de tal penalidade;

8°, comparecer- pontualruente..ao .escriptorio todos os dias
uteis. cinco minutos antes do começo do expediente;	 .•

9", assistir ás reuniões'ilo - Conselho Administrativo poden-
do apresentar suggestões sobrer' os assumptos em discussão; •

,10, examinar diariamente todos os papeis que entrarem na
secretaria, providenciando á sua respectiva distribuição pelas
secções competentes;

11° examinar e preparar todos Os paneis que devem ser •
submettidos aos membros do conselho, lançando o seu visto no
respectivo processe, depois de registrado;

12". escripturar. de accórdo com o consultor juridico, o II- .
vro destinado ao registro das interpretações da lei e do regula-
mento. approvadas pelo conselho;

13, fazer erchivar todos os papeis já despachados pelo
solho. classificando-os por ordem ninnerica o asstimpro;

14, examinar todas as fichas individuaes e de inseripções,..
verificando si as disposições da lei são observadas, e providen-
• iando o seu registro e archivamento rapido e rigoroso. 	 --

.Art. 22. A secretaria será dividida em ires sub-secções:
1", Expediente. Correspondendo' e Identificarão:
2`, 'Informações e Cadastro;
3°, Archivo.

SECÇÃO I

Do expediewte, eorrespondencia e ideetifleaçâo

Art. 23. Aos funceirmarios encarregados da sub-secção
Expediente, Correspondendo e Identificação dá secretaria. com-
pete:	 •

1°, despachar com a-rurgenci,a - possivel a correspondendo •
da secretaria;	 - •20, registrar nos livros - e cartões competentes o movi-
mento e despacho dos papeis submettidos ao chnselho;

3", distribuir .pelas diversas secções da caixa os documen-
tos despachados pelo conselho, para _conhecimento e provi-
rlencias;	 -••

4 0,• attender ao expediente de caracter geral, não classfica-
do nas disposições ;1414.1,n-ires.

.SECÇÂ( 11,..

Das informações e Ca. (Listro

Art. . 24. Aos empregados e.ncarregados do sesviço ue
,ormaçõeá e cadastro compete: 	 .	 -	 •	 _

r

Da eseript 'tração

Art . 2. compete no-contador:
prOce'der a Iodos os calculos relativos aos processos de

:C.110k,OritUGOniakt, o pensões; •
2°, fiscalizar e conferir toda o qualquer autorização de.	 .

pagamento;
3°, extraltir as contas de recebimento e pagamento;
4°, conferir e balancear diariamente a caixa;
50. proveder á escripturação regular dos livros Diark„

Razão, Caixa, Contas Correntes, Registro de Titulos, Contas a re-
ceber, Contas Correntes com os Bancos, Contas a -pagar, Re-
gistro de Creditos não reclamados e de todos os outros que a
caixa resolver adoptar;	 • •

60. extrahir dos balanceies mensaes e balanços annuaes e
demonstração das contas e saldos;

•7ommimicar qualquer atrazo de deposito por parte da
estrada; 

•

Se, substituir o ehefe da secretaria em suas ausencias e im-
pedimentos;
.;•

•

.	 ,
1°, prestar aos contribuintes todas asinformações que •fo.-.

rem solicitadas sobre aposentadorias, pensões outros as.'
aumptos de caracter geral;

• kA. CONTADORIA

' Art. 28,,A Contadoria, que será . dirigida oor utit/L

comprehende as seguintes sub-seceões:
escripturação;

2', contas pessoaes;
3', folhas de pagamento;
4", thesouraria;
5", estatistica.

SECÇÃO

Das contas pessoacs-

sIrt.'30. Compete á sub-secção de Contas Pessoaes:
•1°, registrar em contas correntes especiaes todas as contri-

buições dos associados, de accÔrdo com as respectivas folhas
enviadas pela estrada, devoluções, etc.;	 .

2°, liquidar pelas folhas de contribuição, toda e qualquer
differença para mais ou para menos verificada nas mesmas
folhas, excepto quando o empregado fallecer • ou se retirar do
serviçó da estrada;

30, passar os certificados do contribuirte e contribuição
que deveth.instruir os pedidos de' aposentadorias e pensões e
dd quaesquer:outros benefícios, fazendo-os . visar pelo ceri
tador•	 •.	 .	 •

emittir os diplomas cie coatribuintes dOs associados.
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81,.:C(q0 ff/
/Tas folha de polia ia eid,>

-Art. 31. A' Secção das F'olhas do Paganienl o compete
preparar as folhas de pagamento do pessoal da caixa, dos apo-
sentados e pensionistas, as folhas de deducções,

Art. 32. A' Secção das Folhas de Pagamento terá os se-
g uintes registros:

1°, registro de aposentadorias;
2°, registro de pensões;
3°, registro de extincção de pensões.;
4°, livro geral de ponto do pessoal.da caixa;

registro das folhas corridas dos funccionarios ria caixa.
,SIT(7,•10

Da thesouraria
<.. . . Art. 33. A' the.souraria cabe a guarda o o movimento (lati
Amportancias necessarias LM pagamentos mensaes.
• Art. 34. Compete ao theseureiro:

•/°, receber todo .e qualquer valor que Venha acompanhado'.
da 'Conta respectiva, visada pela contadoria e assignada pelo
presidente do conselho, ou por quem suas vezes fizer; ., •

2",. effectuar todos os pagamentos autorizados Pelo con-,
selho o cujas contas estiverem visadas pela contadoria e au-;
thenticadas corri as astgnaturas do 'presidente do conselho ou
de quem suas vezes fizer, de . uni membro do conselho . e do
Chefe. da secretaria;
- 3", dar e exigir recibo dós; recebimentos e pagamentos

c ffectuados.	 .
_	 Art. 35. O thesoureiro. terá 'a • seu 'cargo:

' 1°, um livro caixa, eni mie i'egistrará diariamente.os•pã-
gamentos e recebimentos effectuOdos e (lhe; duas heras afites
do `encerramento • do expediente, .enViará ao contador;' para
conferencias, Com. os :respectiVos . dbeurrientt is • 	 .'• • •	 •	 :..•Os documentos enviados ficarão,cm poder da sub-Seeçao
de escripturaçãO, que os archivará em pastas especities, dd.-
XanOo recibo no livro -referido;
-, .2°# um livro de balanços .da:caixa ... 	 .

Art. 36. O thesoureiro é obrigado a verificar a identi-
dade de todas as pessoas que .se 'apresentem para •recebei'
.qualquer importancia. i.n caso de pagamento indevido, pela
.inobservancia..desta: disposição, ,o t ilesõUreir0 Serã respkálsavel..
pela importaneia paga. 	 .

.•	 .,	 .	 .,

- •' Art.. 37. C) thesoureiro. deverá pre,star• a . fiança que-lhe
fôr exigida pelo Conselho Adm	 .ifiistrativo.. • •	 ...,	 .	 •	 .	 .,,,

SE-l.'1,?.10•V

'	 vssrs.riS;i'?1A • Mr;11i!.‘'

Do e3,•,beclieuie:	 D'ireet eiriti 'e	 enjaew • •

. • Art. tel. Os serviços do ass,itencia,rnetlica..:sero super-
' intendidoS, directamente,: por arpa-.J1irec4or giue. será
nomeado pelo conselho: dentro OP medirl ns,do.reetkoherida
neidade•Meral.e . -srientifica.	 •,, •	 •	 •

"	 MT. 40.'0.,.direetor clinico será substit afilo ,em.`todas,..as
..suak • attribUições, durante . as suas•ausencists 	 impciinejitos,
'pêlo seu imifiediato•na sedo. cia- eaixaquç será. 0.-0re-director

imLo • ": -	 r.)
Art. 41. Ao director clinico compete:
1°, fiscalizar a execitetio ;• -•do • regimento em tudo quanto

respeite aos serviços da secção a seu cargo;
2°, propôr ao coriSethozas medidas•_neces .,sarias á boa exe-

,iição do regimento no que se refira á assistencia medida;
30, despachar todos os papeis' que se relacionem com os

diversos serviços -tia.-±-serülio . : f • •
• C,- attender os associa4os para o que deverá permanecer

pelo. menos uma herti, : no's'ams.urteis, 110 '4,:'SCripttiVio'dà
•

.	 ,

.
5", eonceder licenças,- até 5 dias, aos seus auxiliares, coMi,

monicamio-as á seerelaria geral;
• 6°, autorizar as internações hospitalares:

7", manter a disciplina da secção, multando os seus auxfo.
liares ou suspendendo-os até cinco dias:

8', requisitar do conselho o material necessario aos ser"
viços da secção;

9", enviar á secretaria um relatorio annuni dos serviços-tÇ
'cargo	 secção; .

10, prestar ao conselho todas as informações necessariag
á celebração de contractos referentes' ao serviço de soccomn
medicos e fiscalizar-lhes a execução;

11, dar consultas diarias no consultoria da caixa durantes:
uma hora .. •

•Art. • 42. Nas localidades onde o serviço medico estive
a cargo dê mais de um facultativo, poderá o conselho no-i
tocar dentre Mies um sub-director clinico.
•• O conselho nomeará tantos sul)-directore.s clinicos quan-

tos os districtos em que a estrada -fôr dividida para os effeitos
tio serviço' de assistencia, medica.'

Art. 43. Compete ao sub-director clinico:
'	 1 0, -fiscalizar no seu districto . a exacta observancia destó:
regimento na parte referente aos serviços mcdicos;
. 2", propor á Directoria de Clinica as .medidas necessariast

á distribuição regular dos soccorros moncos dentro do seu
districto; prestando-lhe as informações necessarias á boa or."
dein desses "serviços;

. 3", despachar • todos .os papeis que se referirem aos
versosServiços tio seu dis,tricto. 	 ,•

SECV19 ./1
Do escriptorio auxiliar.

Art. 11. O escriptorio auxiliar é a sub-secção
gada tio' expediente da Directoria de Clinica.

Art. 45. Ao escriptorio auxiliar compete:
1°, despachar o expediente da Directoria de Clinica;

- • '2•°, Organizar, os quadros'estatisticos dos serviços medico”
Ir, registrar, em livros especiaes, os processos distribui-

dos . á'Directoria de Clinica;
.4°';' fornecer • guias aos doentes sabidos do hosPital para'

curativos pelos enfermeiros da caixa, mediante indicação dos
-respectivos ifiedicos •assistentes:
- • ' • 5°, trarismittir os chamados domiciliares aos medicos du-
rante o expediente, registrando-os em quadros apropriados;
-• 6"; providenciar' o • fornecimento do material necessarm
aos serviços medicos, urganizando-o•competente registro;

7 , organizar o archivo da Directoria de Clinica;
ir, -registrar WH livros apropriados -as- diversas interna-

ções, as- consultas b• tratamentos por medicos estranhos

14.ifi.	
.

ar "as contas das Viarmacias.N..tranhas e clevol-
.

c 
• ver-lhes, depois de registrados, os receituarios que contenham

.toxicos'.	 .t -•• •
•

SEC.(32iCkçil1

'	
COITO'. M'ed()ir	 :'

-,Art,-,16:,	 corPe Medico .se compora. de taidus
cirurgis e• enfermeiros	 'oS -quantos orem reclarnadós 'pelas ne•-

,necessidades do serviçO-devendu-se attender sempre ás. pôs,
sibilidades 1:condi-nicas dii; caixa.

vagas que . sk...-yerificarem no corpo clinico,. serrig:
A-, preenchidas mediante• proposta do respectivo director.	 ,

2." Para tis • serviços clinieds da caiXli dar-se-ha prefen
..rtnicia aos medicos , formados pela Facilidade de São Paulo.
Az'ai':/a•alerillo -sor nomeados para' elle os-facultativos que já
eXerberam -Mais de um- emprego hW-onerado.

.Art• -17.: Na séde da' caixa •os , enfermeiros ficarão dire-
Cti-fifiente . sifilfiledinados' tio -director clinieo era matei ia de dis--

'ciplifia geral o . ao•-medied a •ssistente, em- tudo quanto respeita:
ao , tratamento„ dos doentesy na.::; 1 ;4édés ilos'districtos aos

-direethrest.,' e-rios demais logares# , te•i Medico do districto.
Art.-	 as. eliniéas espocializadas, só poderão

uoinead.os ou eontractados, os facultativos'Aue a .ellas
-••Vaineril -`;:0.„"tled i c ardil.. 	 -.'•	 -

lia eslalistioa	 :I

Art. 28. A sido secção deEstatistica COMpetc:
": • .1 0, registrar 0.5 ilellefiej(18. (lir se. concederem,

	

segundo a sua natureza	 importancia;	 . . ,
. 2°, organiza_r. tabelto de. aptiséritadorias, penes' e Ou-

tras, classificando _as respecji.vas ..-concesões por . ..idade,. •
porte,,,valores inedios„ natureza,. etc. •

•3°»classificar 'todos os segundo, sua -,idadQ, •
tempo de serviço, etc., organizar;abellasAt mortalidade, •ap.O-
sentadorias.e-pensões futuras, .estalailipe.i.wro dfistc.); de ça‘là,..be•-
fichei° -concedido,, tonunido., eoluo mathernatica- at- ia-
rial,- de maneira que se, possa acompanhar, no presente, is
prever, rio futuro, as possibilidades econifinicas da- caixa;

-.4°; ter- a sou -cargo, engin ' , todo o .qualquer trabalho -mie,
..*41-1do . oe sua especiatiihole#. a itraliétt _ aN at•- 4.?. . exec3.11--ar -

•:	 ,	 ,•.	 •	 .	 •	 ,•„•	 ,	 •,
.	 CAP.11110.1X	 ..;.;.:.

Art'f'4u^:.4(.)S cliiiicPs• ge,VaeWt:ompete.:'
•°•t.t.'.".1",=til'f.eridir as rensültaSe ••clifiriiiido"s' domiciliares, respd,.,,.

its -d/S¡>os I i.gli‘s . do'. arts .' -61; * 62# 63' e G I ;	 - r,.. •
Mt :2 ; Ao 'pediatra compete': -• . •	 •	 ,.:

• ,.„ ..<1atte.°4..nder as. consultas e, chamados domiciliares qu'4
;àé,,r041'ztei.'orierfi;eorfi à • smt especialidade, fia . s .de da caixa.

:-.'.',51-1.:,_Fl,":...,Ao.-pculistã; 'e tiú úto-rhinb-laryngologista colfi.-•rf
-	 ,./.	 4	 r,	 . .	 , :	 , • .	 , .5	 ,	 '. •	 ..	 .	 .

el'ar' ok doerttes •-de Sua- es'peeialidade• no hospital7

	

designado pela c,a1xt,l, . 	 ...
''''''•• 2° • '•attender, em seuconsultorie parl.-h...tilar, os. doentes •4.

•s.tvi e•pr.cialidade vê e•Alubarr/ guia do:director elinicó. •
I	 -•



mesmo que não- haja os meios de transporte a que se refere,
O presente artigo.

. § 2." Quando a residencia do associado distar de um até
tres' kiloinetros, as despezas de conducção serão custeadas pela
caixa; distando mais de tres kilometros, pelo proprio
ciado.	 .

§ 3.° Quando o asSociado residir a mais do seis kilonietros
do ultimo ponto a que cheguem os meios de transporte ordi.
nario da Estrada, não terá direito a soccorroS inedicos.

Art. 64. As operações serão feitas em dia designado pelo
cirurgião, mediante attestado de internação passado pelo me-
dico assistente e visado pelo director clinico. 	 •

Paragrapho unico. Nos casos urgentes as Operações po-
derão ser feitas independentemente do visto do director cli-
nico que, entretanto, deverá ser scientificado pelo medico as,
sistente, com a possivel brevidade.
. Art.. 65. As intervenções cirurgicas serão feitas nos lios.
pitaes com que a caixa tiver contracto, sendo os doentes inter-
nados em quarto comum mediante ordem do director- Cli-
nico, salvo os casos de falta de accomodação,, em que poderá
o doente recorrer a outros 'hospitacs, nos termos do paragra-
pho unico do artigo 64. 	 .

.Paragrapho unico. Mediante autorização do conselho, po-
klerão bs associados ser internados em outros hospitaes .0tt
em quartoS de outra classe, uma vez que paguem a differen%
das diarias.	

.

- Art. 66. A caixa reembolsará as despezas com a inter-
nação em outros hospitaes, dentro dos limites estabelecidos no,.
artigo 'anterior, devendo o associado instruir 'o requerimento
que para esse fim dirigir ao conselho com attestado do •incss
dico que o operou e recibo do hospital, no qual se desCrerni-
narão tanto 'quanto possivel'as despezas feitas. •

Art.' ^67. A - caixa poderá 'internar 'os -doentes em outros
hOspitaes que não os cohtractados, quando estes não os pu-
derem-receber ou quando a especialidade da intervenção' o
exigir,"bein como-recorrer •4 Operador extranho ao seu Corpo
medico. -

Art, 68. O tempo de internação hospitalar pôr conta da
caixa para o tratamento cirurgico de uma 'mesma molestia
não poderá' ir • além de 30 'dias.
•-'	 1•° As despesas' correspondente) . ao: tempo 'que exceder
o - limite estabelecido neste artigo serao pagas ao 'hospital . pela
caixa, que as descontará, em folha, dos- vencimentos do forro--	 •

• • § 2.° Considerar-se-hão loolestias distinctas para o •effeite
"de ser a caixa obrigada a prestar assiStencia 'ao enfermos nos
termos do presente artigo, as affecções que, sobrevindo na,
curso de uma enfermidade que reclame internações em hos-
pitaeá ou mesmo depois dela, constituirem outras tantas idio-
pathias de tratamento hospitalar obrigatorio, a juizo do me-
dico assistente.
• • § '3.° Nos casos em que houver duvida sobre-'11 necessi-
dade de' intervenção -cirurgica, poderão os doentes ser Inter-
nados para observação, pelo prazo maximo de 15 dias, até que
o medico possa formar juizo seguro a respeito. 	 •	 •

Art. -69. Os casos de pequena cirurgia serão .operadoã
• 110 . proprio . etináultorio da 'caixa, independentemente de auto-
rização prévia do director clinico. .

Art. 7'0'."Nes'eaSes de inolestia grave, -a: familia do,asso-
-ciado poderá Pedir conferencias medicas ao director clinico,
devendo-se dar prévio -conhecimento dessa providencia aosnics-
dico assistente.	 - s •- •	•

Paragrapho mije°. -Quando para essas conferencias fôr
nec,essario • recorrer a uni medico estranho ao quadro, a juizo,
do director clinico, este providenciará a respeito e fará a ne.•
cessaria communicação ao -chefe da Secretaria. -

Art. 71. Entendem-se por. applicações therapeuticas es-
pecialistidas:

1°, applicações de radio;
20, as applicações..de raios X;
3°, as applicações de raios ultra-violetas e diathermial

• • 40, as applicações do luz; . 	 •
5°, as applicações de apparelhos ortbopedicos provisorios;

•• 	 6°;'0 emprego de Vaccinas autogenas. 	 • • ,	 ,

§ 1.° Tas applicações sé serão concedidas mediante au-
torização prévia do conselho, devendo o requerimento do in-
teressado ser instruido com attestado do medico assistente.

•' § 2.° Do custo de taes applicações pagará o associado 30%
que lhe serão descontados em folha, dos respectivo.-venci-
mentos.	 • • ••

• CAPITULO -X. .• •

DA ASSISTENCIA V11.41e5MGEUTI(a

Disposições preliminares	 • •	 •
ML 7	 .eççio de . ' Ais iStenei a PharrnaCeutiCa 'será

Êuperintendidà pelo director . clinico, tendo .	•urn
Chefe de pharmacia, nomeado pelo conselho:

•Quinta-feira 20
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.	 Art. 52. Ao especialista de vias uriparias compete:
1°, attencler adultos e , sreanças dentro de .sua especiali-

dade;
2°, fazer no consultoria da caixa as pequenas interven-

ções cirurgicas e os curativos de gynecologia que não depen-
derem de internação hospitalar;	 .	 .

3°, determinar e fiscalizar os curativos dessa especiali-
dade a serem feitos pelo enfermeiros. ,
- . Ari. 53. Aos cirurgiões geraes compete: 	 ..• •

-

	

	 1°, operar nos hospitaes ,designados pela caixa, os .doou-
es nelles internados por determinação delles

2°, attender nos dias nteis, em seu consulterio particular,
no da caixa, ou nos proprios hospitaes por elle designados, os'
.consultantos de clinica cirurgica que se apresentarem :Com •
guia do director clinico. ,	 •	 .

. Art. 54• Aos enfermeiros compete: 	 .
1°, comparecer aos consultorios da caixa, de. accôrdo Coni

Rd determinações do director clinicos 	 .
2°, fazer nos consultorios as injecções e curativos deter,

'minados ou approvados pelos inedicos do quadro,;
•3°, registrar em livro especial o movimento diario âè hl;

jecções e curativos.	 .	 , •
: . Art. 55. A todos os inedic:os do.qiiadro conmete
. . 1°, tomar parte sias juntas e. conferencias medicas deter-
Atinadas pelo director clinico; 	 •,	 .

2°, permanecer nos consultorios, diariamente, , Orantt..
ásnia hora;	 .	 •.	 .	 .

3°, enviar um relatorio mensal dos Serviços prestados, na
forma estabelecida pelo director clinico.

Art. 56. () serviço de Çit'COI'rQS medicos de que trata o
Presente regulamento compreliende:

• 1°, as consultas - medicas; -
2°, as visitas domiciliares;
3°. as operações;
4", as internações hospitalares nos casos de. intervenção

Cirurgica;	 ,
.	 5°, as conferencias medicas;

6", as applicações therapeuticas preseriptas pelo medido
assistente, salvo o disposto no artigo 71;

7°, os attestados snedicos de obito, sanidade -nu .doença
necessarios aos serviços internos da Caixa e da Estrada, ou
referentes á familia do associado:	 .	 • -	 ,

80, os exames de /aboratorio , de anaiyses "clinicas, -,micros-.
'copia, e de raios 2c, para fins de diagnostico,. quando solicita-
dos por um medico do quadro.. - , • . •-• •

- Art. 57. As consultas serão dadas nos cOnsultorios da
Caixa, onde os houver, e nos consultorios dos medicos. • . ..

Art. 58. Nos consultorios da caixa os consultantes. serão
attendidos pela ordem- umperica (ias .respectivas ,chapas ou
pela ordem de inscripção •no quadro de chamada.•

§ 1.° As assignaturas deverão ser exaradas deante do reS.
•pectivo numero de- ordem svago, sendo , vedado faz.el.o . mis
puir° . legar.	 ., .	 .

§ 2.° Os associados do interior que desejarem consultar
medicos da Capital, deverão solicitar, de vespera á Directoria
de Clinica, por teleplioni ort directamente, o registro de seus
pomes nos respectivos quadros.

Art. 59. Os chamados domiciliares serão dirigidos dire.
.etamente ao medico dg distrieto, e na ausencia deste, sendo o
'aso urgente, poderão ser 'feitos a (Malquer 'medico do quadro.

Paragrapho unico. Os especialistas do quadro só atten-
' klerão os chamados domiciliares com 'autorização da directo.
sia de clinica.	 .

• Art. 60: Os chamados particulares só serão attendidos
:quando o estado do, 'doente o impossibilitar de comparecer ao
çonsultorio.	 •	

•• • ..-	 . .	 ..
.	 ...,	 .

- Art. 61. Na séde da, caixa esses charnadós .poderão -Ser
:Feitos, directamente, á directoria de clinica, entre .8 o 18 horas,
nos dias tileis, e nos feriados, entre 8 e 12 horas.

• Art. 62. Nos casos de urgencia,.não pendo encontrados .ag
medico do quadro, poderá Ser chamado (Malquer medico ,es.

• t ranho á caixa, sob as seguintes condições;. . . .
1°,- que a directoria de clinica seja seientifiCada,, 	 dos cha-

Mados, durante o, dia, e até ó dia immediato, quanto tios cha.
-. Mados durante a imite;	 ..,

• . 2°, que a urgencia seja reconhecida pelo direetor clinico.
•Paragrapho unieo. O director clinico determinará o mo-

. Mento C/11 que o doente deverá passar .a-ser tratado pelo me-
dico da caixa, e, -si o contribuinte • a isso.. não , quiler submet-
ter-ie, por sua exclusiva conta	 ,corresão as • despelas dessa,	 .

•Mata em diante. . ..	 s	 •	 . ,	 •
Art. 63. No,caS	

.	
„

o ' de chamados domiciliares, a' conducçã00
.... será providenciada_ e paáa. pelos proprios incaicos, 'quando o

associado residir até um kilometro além do ponto a tine che-
garem' os meios ordinarios de transporte urbano. ou os trens,
da Estrada.. ..
. • . .§ 1.° Nas sedes dos districtos que..j`orem cidades'bu killas,
;.lervidas, pela Estrada, a éonducção . correr nI.Per,Cis.nta, do me-
siico, quando o associado .residir dentro' do perimetro:-Upliano,
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1", attender os pedidos de secearros pharmaceutices;
2°, requisitar por escripto da Sub-Secção de Stock as

a pegas e os outros artigos de fornecimento autorizado;
3°, calcular e registrar o preço de venda das manipula-

.:ões, encaminhando ao laboratorio as respeetivas receitas;
4°, tirar os rotuloa e esenipturar o livre de registro do'

riwituario;	 ,•_!.; •	 .
5", proceder á rotulagem dos medicamentos magistraea.
Art. st. Os medicamentos requisitados peloa, associados

ou receitados pelos medicos do quadro, 'só, serão fornecidos
mediante requisição ou receita medica e exhibição do diploma
de contribuinte.

§ I," As receitas de medieos estranhos ao quadro só serão
aviadas mediante o visto de urn dos medicos da caixa..

§ 2.° As requisições a que so refere este artigo deverão
ser escriptas n tinta ou lapis tinta, mencionando-se neles

•o nome do empregado..a data, o numero do diploma de contri-
buinte, R repartição, ou secção a que, pertence o associado e'
a sua residencia.

§ 3.° As requisições feitas por analphabetos. poderão ser
escriptas e assignadas a rogo, de preferencia por pessoas

• estranhaa á pharmacia. •
§ 4.° As requisições feitas por carta só serão attzudidas

• nota vez que tragam o visto do chefe do seraIço' á que per-
tence o associado.

.ÉEcçÃo Ét.

Da ,Sub,Secção de'.Stock

Art. 82. A' Sub-Secção . de Steck compete:"	 .
adquirir as drogas e artigos a que -se refere este re-

gireallt0 por çonçurrencia entre o maior numero possivel
fornecedores, salve Cie- Cid tt."-falieieb uient- q aquelles que ,
tiverem de ser comprados ao seu unico representante;

registrar. o...preço .cle ; venda dos medicamentos magia-
tadas demais artiies a que, se refere o presente regi-
'mento.

A te. m3, As compras de unia mesma droga, de valor"su-
iperior a. 1:500$. só serão feitas mediante prévio conSeitir

• Paragrapho unieo. A segunda compra da mesma droga.
•-• que exceder de 1:000$, e houver de ser feita nos termos do

presente artigo, dentro do espaço do 30 dias, tambena só po-
derá ser realizada mediante prévio consentimento do con-
selho.

Art. 84. Por oceasião do recebimento das drogas adquiri-
das, o chefe da pharmacia deverá visar as respectivas Sa-•
eturas.

• Art. 85. Qs artigos urgentes poderão ser adquiridos pelo
chefe da pharmacia mi pelo director clinico..

SECÇÃO IV

Do laboratorio

Art. 86. Ao laboratorio coMpete:
1 4, manipular o -receituario medico, procedendo á rezpe-

etiva rotulagem;
2", pedir por escripto ao stock as drogas necessarias ás

inanipulações.
SEÇÇÃO V

• Do Escrintorio da 'Expediente

Art. 87. Ao Eseriptorio do Expediente compete:
1", registrar, em livre apropriado, as entradas o sabidas

do stock;
2°, 'registrar, em livro apropriado, as entradas e sabida

da Sub-Secção de Venda;
3°, organizar as folhas de desconto;

•4", eacripturar o livro Contas Correntes dos associados;
5", escripturar o Livro de Ponto da Pharmaeia e o d0

Folhas Corridas do seu pessoal.
Art. 88. A eecripturação do livro a que se refere o n.

do artigo precedente, será feita pelas requisições aos fornece-
dores e pelos pedidos; do Laboratorio e Sub-Secção de Venda.

• Art. 89. A eseripturação do livro a que se refere o ri. 2
do art. 8c3, será feita pelos pedidos ao stock e pelo receituarhe
e pedidos dos, associados.

Art. 90. O livro de Contas Correntes será escripturaclo
pelos receituarios e pedidos .dos assoeiados.

Art. 91. As drogas e artigos pedidos por associados 40
interior serão acondicionados e expedidos pela caixa.

Art. 92. •-0 Escriptorio do Expediente será dirigido pelo
contador da caixa. •

, Art. '93. A contadoria da Caixa- apresentará ao directo',"
clinico uni balancete mensal do movimento da pharmacia,. *

• PARTE If

,,.CAPITULO

DA CONCESSÃO DR APOSENTADORIAS, PENSõES E DEMAIS BENEFICJOR
•.1• •	 SECÇÃO .1•

Da concessão de' aposentacioriàs ordinarias

Art. 94. Os . pedidos de aposentadoria -serão dirigidos ao
conselho mediante requerimento assignado - pelo proprio re-
querente, por seu prbeurador legalmente constituído, ou pela
propria empreza.

§ P. Sendo analphabeto o requerente, poderá o regue-'
rimento ser. assignado a rogo, devendo suhscrevel-O duas tes-
temunhas. O. requerimento trará a digital do requerente.

. § 2.°. . O requerimento será instruido com a caderneta
do requerente, com o certificado , do --seu tempo de serviço
expedido, pela Caixa o com os demais documentos que o Con-
selho repute necessarios.	 . ,
• Art. 95. Entregue na Secretaria o requerimento coal

os documentos-que o instruirem, o Chefe da Secretaria o fará
registrar no protocolo competente, remettendo-o a membro

,doeonselho a que fór distribuido, dentro do prazo de einc
dias.	

ó

.§ 1 c% , A distribuição dos processos -entro os membros do
Conselho se fará de modo que o serviço se reparta igual-
•.mente entre cites.	 •

§ 2°. Dentro de cinco dias, contados da data do rece-
bimento do processo, dará o relato% por eseripto, o seu pa-
reCer.. •	, • ,•	 .•	 •	 ,•

3°. Si, pr qualquer motivo de força- maior, fôr o re-
. 1ator impedido de despachar o processo dêntro do prazo fi-
aado no,iparagrapho anterior, deverá develvel-o á . Secreta-
-ria; que o redistribuiráia outro 'membro do Conselho para *-
relatar em novo termo de cinco dias.

- Art. 73. Ao director clinico, na administração desta secção,
compete:

- I°, propor ao conselho e executar as medidas necessarias -
á boa distribuição dos soccorros pharmaceuticos;

2°-, determinar e autorizar a acquisição de drogas .e ar-
tigos hygienicos que constituem objecto do cominercio
maceutico ou sejam accessorios destes;

3", conceder licenças até 5 dias aos funccionarios
suspendel-os por igual tempo e multal-os;

• 4", fixar o preço de venda dos differentes artigos a qtto
se refere o item 2°, nos termos do art. 76.

•• Art. 71. Ao chefe de pharmacia compete: 	 •
-• 1", manter a- disciplina, interna da pharmacia, eumurie
'fazer cumprir as determinações do director clinico;
• 2", despachar o expediente a seu cargo;

3", verificar o preço do reeeituario aviado pelas pilar-
macias contractadas;

I", propor ao director clinico as . medidas necessarias 'ao
fuma:amamento da pharmaciat

5. encarregar-se dos serviços de stock.
Art. 75. Entende-se por soccorros pharmaceuticos o for-

necimento de medicamentos nutgistraes e officiaes e de art.,-
ees hygienicos que constituem objecto -do eommercio
mareolico ou sejam aecessorios deste.

Art. 76. Os soc.corros pharmaceuticos serão fc,r42.eitica
pelo preço de custo e accrescido de uma porcentagem deter-
minada pelo conselho.

Art. 77. Para a distribuiIdjte. dos soccorros pharmac,euti-
efig a caixa terá pitar/nadas proprias, montadas onde o con-
selho julgar . conveniente, ou contractará pilai:macias parti-
velares.

Art. 78. A caixa fornecerá soccorros pharmaceuticos me-
liante desconto em folha de pagamento, pelo system que
aielialres garantias offereça, entrando, para tal fim, em ac-
,ardo com as emprezas.

Art. 79. A Secção iloAssistencia Pharmaceutica se sob-
dividirá em quatro sub-secções:

• 1', sub-secção de venda;
sub-secção de stock;

3', laboratorio;
4°. Escriptorio do Expediente.

sq,'CÇÃO

Da Sub-Secção de. Vendas

Art. 80. A' .Sub-Secção de Vendas compete:•
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§ 4°. Assim ordenado processo, - a Secretaria -o ilidiu'-
'á na ordem do dia da primeira sessão seguinte, para ser jul-

gado.	 • •
e 5°. O processo sere apresentado a julgamento pelo

presidente do Conselho, que dará a palavra ao relator e, em
seguida, por ordem do edade, aos outros membros, cumprindo
a todos dar o seu voto, fundamentando-o ou não. •

• § O°. O Conselho poderá adoptar o systema do voto por
'escripto. Nesse caso, relatado o processo, deverá o mesmo ser
subniettido a exame dos demais membros do Conselho, que
nele lavrarão o seu voto. O julgamento será adiado para a
sessão seguinte:

a) quando a qualquer dos membros do Conselho parecer
que o assumplo não está sufficientemente esclarecido, ou
requer mais acurado exame;

b) quando a decisão depender de qualquer diligencia, ou
da producção de novas provas.

As diligencias que nesse caso forem determinadas deve-
rão se realizar dentro do prazo de dez dias.

§ 7°. Encerrada a discussão, o presidente recolherá os
votos e em seguida proclamará o resultado da votaeão.

e, 8°. O relator do processo, no caso de ser vencedor ti
seu voto ou, na hypothese contraria, O membro do Conselho
que o presidente designar, lavará o accotdane que será as-
signado na sessão hinnediata por todos os membros do Coa-
&telho.

Art. 96. Salvo o disposto no artigo seguinte, os votos,
depois de eiroferidos, se se poderão rectificar ou modificar até
aeassignatura , do aceordão.

Art. 97. As sentenças do Conselho se se poderão re-
formar por meio de recurso para o proprio Conselho Minei,
nistrativo ou para o Conselho Necional do Trabalho. 	 -

Art. 98 — Das decisões do Conselho deverão as partes
ser intimadas pelo chefe da Secretaria. pessoalmeute, • por
carta registrada, ou por qualquer outro Meio seguro; a juizo
da' Secretaria.

Art. 99. Das decisões do Conselho podertio recorrer
para elle propriu qualquer dos sesus membeess, o associado
que fôr parte no processo ou seus beneficiarios:

a) quando a decisão lhes parecer contraria á - lei e ao re-
gulamento;

b) quando se pedir a declaração da sentença por. obscura,
ambigua, contradicturia ou .omissa.

AM.. 100. Poderão, outrosim, as pessoas a que se refere
e artigo anterior recorrer das deeisões do Conselho Mini-
uistrativo para o -Conselho Nacional do Trabalho, quando os
julgados daquele lhes parecerem contrados- á lei e • ao regu-
lamento.

Art. 101. Tratando-se de simples pedido de declaraçío
das sentenças do Conselho, o chefe da Secretaria, logo que
receba o requerimento respectivo, o registrará no protocolo
e em seguida o distribuirá ao Mesmo- membro que tive r ia-
credo o amoedam, sguindo-.se o processo estabelecido para
a decisão recorrida.

Art. 102. Os recursos modificativos ou infrin gentes dos
julgados do Conselho para cite proprio serão interpostos por
petiçeu ao presidente e obedecerão ao processo .estabclecido
para a decisão recorrida. •

Art. 103. Quando o recurso fin. interposto para o Con-
selho . Necionat dó Trabalho:, recebida . tis pel iiseio com. os do-
contentos que a histruirem. o chefe (14 Secretariaos regisee
trará no protocolo e, dentro do prazo de Cinco dias, os ree
metterá ao relator.	 •	 ,	 •

Paragrapho unico. Unguento o recurso permanecer :má
Secretaria da Caixa, poderá o recorrente juntar-lhe novos
documentos ou allegaçees que, incorporados no processo,
como este subirão ao Conselho.-

Art._ Idí. O chefe da Secretaria o distribuirã esem de-
mora ao relator da decisão recorrida, que o inforniará, ph'=.
&lendo juntar-lhe os documentos que julgar neeessarios•

Essa informação lavrada por uni dos membros do Coa-
eelho será assignada por tuteie aqueles qoe hottvereiti erot-e,	 k .	 •	 -
rido a sentença recorrida. . 	 .	 -•

, Art. 105. O recursu. depois de informado e instruido,'
será remeltido emsoriginal ao Conselho Nacionee dentro do
prazo de quinze dias,. que se , coatarão-da data -do seu rece-
bimento, devendo a respectiva copia ficar ,archivatia na Se._
eretario da Caixa..	 •	 -e-	 .	 s:• •

Art. 100. Todos os recursos de deeistSes . -pCoferidas "pelo
se processarão de accordo Com os artigos preecden-

tes, qualquer que sela a materia de tine se trate. 	 -
Art. 107. Passado em-julgado o, ae.cordam do Conselim

da..-Caita i , ou recebida a copia do . -aceordam, do -Conselho Nite
dona' dl, Trabálhn, q l 1P- se deverá juntar á copittedo proces-

so, proceder-sá-lia, tintas° dá Ser à decisão favoravel ao aaN
sedado até a sessao seguinte, á execução do mord	 e
dindo-so o titulo de aposentadoria, que será assignado fiel
presidente tio Conselho o de que constará o Enoetante da
são que competir ao aposentado.

Art. 108. As decisões do Conselho passarão em julga.
cotara a Caixa dentro do prazo de trinta dias.

Art. 109. Os recursos dos associados st terão effs•
suspensivo quando se tratar de decisties sobre soccorros m0-3,
dicos, hospitalares e pharmaceuticos, e a decisão fôr contrWor
cites.	 •

t§ 1°. Quando o recurso fór interposto por um membrg
dá Conselho e a decisão fôr contraria á prestação de somos...
rs de que trata o presente artigo, não terá effeito suspensivo..

§ 2°. Em todos os outros casos, terão os recursos ame
bos os effeitos, quer sejam interpostos pelos associados, q1100
pelos membros do Conselho.

PECeIÃO rf

Da concessão de -aposentadorias por inri1ide3

Art. 110. Tratando-se de aposentadoria por invalidei;
o Conselho, conhecendo summaeiamente tio pedido e julgan-
do o processo devidamente Instruido, mandará que se procede
ao calculo da pensão que competir ao requerente,	 1 ',-

e 1.9 Junto o calculo ao processo voltará este ao Concelho,
esaie então julgará definitivamente o pedido, devendo o aecor-
dam determinar que se orneie á estrada, communicando-lie
o resultado da pericia medica, afim de ser o requerente pro-
visoriamenle afastado do serviço, e fixar o (III (Da UM. da pensão.

§ 2.° O Conselho suandará • proceder a segundo exame no
aseoeiado, seis niezes depois do, primeiro; e, si essa nova ias-
peeção confirmar a anterior, mandará aliciar novamente á
administração da eetrada, afim- de ser o aposentado defini-
tiVemente, afastado do serviço, expedindo-se-lhe o compe-
tente titulo de .aposentadoria definitiva.

. Art. 111. Quando a invalidez se verificar cai conse-
quencia de aecidente no trabalho, o Conselho, recebida a pe-
tição de aposentadoria do empregado victimado. requisitará
da estrada certidão da homologação do accórdo effectuado

, com ó requerente.
Paragrapho unieo. A aposentadoria de (Inc trata o pre-

sente artigo e a que fôr pedida por' invalidez resultante de
accidentes oecorridos Lera do trabalho, só poderão ser con-
cedidas quando a incapacidade do requerente fôr total e per-
manente, nos ternme do artigo seguinte, e se processarão de

•accôrdu .com os prineipios (Inc regulam. a aposent•adoria ordi-
nada.

• 'Art. 112. Só • serão aposentados por invalidez os asso-
ciados que a 'juizo das • Ardas que o examinarem estiverem
impossibilitados physica ou intellectualmente de continuar
exercer o seu cargo, ou qualquer outro emprego de iguaes
veneirneetosescompativel . com a sua s actividade habitual ou
com as suas aptidõeseentelleetuaes.

r. § 1.° Si o ejunto; enedica que examinar o associado, con-
cluir ,que a 'sua ilpacidade é restricta ao cargo por elle
exercido, o Conselho, de accôrdo com a adosiuistração da te-
rada. que deverá 'ser - previamente consultada-, designará o

cargo para que elle deva ser transferido.
• § 2.° Si não houver, na çaripreza vaga • para que se possa

remover o requerente, .ou della • dee lhe quizer aproveitar os
serviços, ser-lhe-hos concedida a aposentadoria com tantos 30
avos da aposentadoria ordifiaria quantos forem os tomos de
sorvi, guardado o minhno mensal de 0$000..

CAPITULO

enrrgesss, DE oexelo E. PSOUL.LuS .

.Art. 113. Os pedidos do pensão jovem ser dirigidos ao
Couselho mediante requerimento • aesignado pelo interessado
ou por seu procurador e instruido com o certificado do tempo
.de serviço expedido pela caixa, cone attestado de vaccina, cer-
tidão de obito do ,associado falecido e documentos que pro-
vem a idade, a residencia; a idenlidielo :e n parentesco do re-
taierente" com a eludido associado. e

1	 'i• O' "a gsodado lettlocidoetteer • solo aposentado, o
• requerente ,juntaini •tairibem .	esta - petição, o titulo de apo-
sentadoria •daeuelle.	 -

s §	 Setidoeánalptiabeto tr•trquInécii;.`15okle'ili
mento ser' aesigitado a rogo, suli gorevendo-o duaglesteMunhaji:
O requerimento deverá trazer sempre a in l pressão digital do
petteionario,	 •
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§ 3.° "Para á verificação da-invalidez do requerente,
cOnselbo, o fará exam Olar . por uma junta medica ..etunposta de
tala, faetiltativos." escolhidos pelo presidente do Conselho, -dentre
os' niedlcos do quadro.-

Art. 114. Junto ao processo o laudo medico, quando ne-
cessario, seguir-se-hão os inesinos - termos que nos processos
de "apósentadoria ordinaria.

Paragrapho unico. Passada em julgado a decisão -do Con-
selho que • conceder a pensão requerida, expedir-seeha enr
favor de catai peticionario o titulo competente, que será -assi-
guado pelo presidente do .Conselho, e da qual deveráconstar.	 .

importancia que competir ao pensionista.
Art. 115. Todo 'o pensionista deverá apresentar á Caixa,

no fina de cada anno, sempre que esta o exigir, attestado de
vida, residencia e boa condueta, passado pelo juiz de paz de
seu districto ou por qualquer autoridade policial da locali-
dade em que o mesmo residir.

Paragrapho unico. As viuvas, filhas ou irmãs deverãO
apresentar além desses documentos, ;atestado negativo do ca-
¡lamento passado pelas mesmas autoridades.

Art. 116. Independentemente do disposto no artigo an-
terior, deVem os casos de . extincção de pensão -ser levados -ao
conhecimento do Conselho pelo proprio pensionista, por qual-
quer empregado da -Caixa ou pois: qualquer associado.

Art. 117. Recebida a communicação de que tratao. ar-
Ligo anterior, o chefe da secretaria a tomará por termo e a
appensará ao processo da pensão respectiva, distribuindo-o
jie novo a um dos membros do Conselho.

§ 1.° Relatado o assumpto"-até a 'sessão seguinte, lavrar-
se-lia o respectivo 'Recordam que será assignado por todos os
membros do Conselho presentes á sessão. em que a meteria
tiver Sido decidida.

§ 2." Baixando o processo á secretaria, deverá elle ser
reniettido á SubeSecção de Folhas de Pagamento para se pro-
ceder ao cancellamento da inscripção respectiva 	 . •

Art.. 118. Os beneficiados do associado a que ao refere
t1 art. 33 do regulamento, se distribuirão, Para o . effeito do
pedido da pensão que lhe compete, eni dons grupos: o pri-
meiro comprehenderá a mulher ou marido invalido, os filhos
legitimes, legitimados, reconhecidos ou adoptados legalmente,
até completarem a idade de dezeseis annos o as filhas :em.
quanto solteiras; e segundo, os paes invalides, 23 irmãs em-
quanto solteiras e 'tenores, os irmãos até dezeseis annos:'

§ 1.* As pessoas comprehendidas em cada um dos grupoS
de que. trata o presente artigo poderão pedir colijunctamente
a pensão que lhes couber.

§ 2.° Quando a pensão lar pedida pelos .. beneficiarios in-
eleidos no 1° grupo, .metade importancia respectiva tocará
á mulher ou ao marido invalido, e a outra metade se divi-
dirá, em partes iguaes, pelos demais requerentes. .

§ 3.° Sendo a pensão requerida pelos- heneficiarioa do
2" grupo, a respectiva importancia se dividirá. -entre- enes, em
partes iguaes.

§ 4.° Na iresin proporção -estabelecida nos §§ -2° e..3°, Se
calcularão as contribuições dos pensionistas de ambos ,os
grupes .a que se refere o presente. artigo.... '-r	 .

§ 5o Os beneficiarios do primeiro grupo excluem Os
segundo..

§ .6." Reverterá' em favor da 'caixa, na ,-xfórma do art ... 31,
.§ 2' de regulamento, a -quota do benefiqiario que fallecer, , ou
por qualquer motivo perder. o aliii3ito •á respectiva pensão.-

Art. 119. O peculio, a que teem direito os beneficiarioã
dos associados que contarem menos de • cinco annos de ser-
viço ser-lhes-ha concedido de accôrdo com o disposto !no ar-
tigo precedente e seus g § 1°, .2°, 3°..e

• . PARTE.
t..

CAPITULO UNIGO

ti.AS ELEIO28

Art. 120. Compete. ao Conselho designar dia e-nora para
a eleição dos repnesentantes, dos ferroviaries, guardadas as
disposições dos arts. 44, § V, e 'Al, do regulamente e cone
vocal, os eomicios eleitoraes. As eleições se realizarão sempre
em domigo,
.	 Art. .121. A convoeação deve ser feita' em oito diag Inala
'de autecedencia, >Ume, Por Meio de circular affixada
Dag dapeakráripMdaS `Estrada:4; ei1pontos . aCceasiveis aos; asse-
ciadOs -e por avise hiserte.aa..ergae cifiCial , da caixa.

Paragrapho unicoíD6-: Meti*: de "convecaçãq

?1
AP,51,19oda.,015elçao;•
14', 94.:-k(419.ra Agli-414 4Ánkialcio 	 . ã votação;	 .

e) ortantero dá sÉ.scções,eleiterae.s o sua localiza40;
ninnere,-de-Juesas,,e oa-nernes dos elei,tores -que; cuttt

a'aão votar ,-.ten -ioada urna:, 	
.

•
- Art. -122 i" Haverá:Jantas sessaeseeleitoraes quantas .forard

necessarias, não . podendo exceder de 500 o numero de dela.
fores' de cada unia, salvo-as que funécionarem, em trens espe•

' eagea, 'cujos votantes serão em 1-minero iIlimitado.- 	 '•	 •
• •§ 1." Nas 'secções 'ambulantes votarão não só' eleitore.S

que pela distancia a que residirem das SOCÇ,Ó-PS fixas iletlaa
não puderem votar, como ainda . os que no dia da eleição e5.-,
tiverem em serviço nos frens da estrada.

§ 2.°Nas seeçfies de que trata o paragrapho anterior ok
eleitores 'votarão independentemente de cbamada.. , 1

Art. 123. As secçoes serão fixas e ambulantes. As seceõeN
fixas serão installadas nos pontos das estaSies, armazens ou
officinas mais accessiveis aos eleitores; e .as ambulantes,. era
trens especiaes, cada um dos quaes percorrerá, no dia da
eleição, -o segmento da linha correspondente. á secção nelle
stallada..

Art. 124. As mesas devem ser installadas em local add-,
quado a de facil accesso, e se constituirão de tres mesarioa
que escolherão, dentre si, *o presidente e o secretario da :mesa.

§ 1.° Um dos Mesarios será indicado pelo Conselho. da:
caixa e dNia pelos ferroviarios.

§ 2.° Os .eleitores de cada mesa indicarão por escriptd,
dentre si, os respectivos .mesarios. A indicação deverá trazer
as firmas reconhecidas pelo chefe da repartição onde traba-
lharem os 'seus signatados e ser entregue na secretaria da
caixa tres dias, pelo menos, antes da designado para a eleição:

3.° Si, decorrido o prazo estabelecido no `à 2°, os fer..
roviarios. não houverem feito a designação que lhes
pote, o Conselho o fará, nos termos daquella dispoAição'..

§ .4.° Feita a designação a secretaria da caixa' a remmit,
picará - inirnediatamente aos designados.

Art.. 125. As mesas, deverão estar innalladas e promptáN
para funccionai• ás oito horas •do dia designado para a. eleição.

Paragrapho unico. Si até a hora neste artigo indicada;:oS
mesarios ou- algum deites não houverem comparecido,' os elei-
toreá presientes; em numero não inferior a 25, acelamarla
dentre si, o mesario ou mesarios que faltarem.
--•. Art. :126. A 'caixa fornecerá a cada mesa até o momeneo-
da • sua installação a lista dos respectivos eleitores, um livrd.
apropriado, -numerado o rubricado pelo presidente ou pela
secretario do Conselho, para os lançamentos de que .trata a
§. 1° deste artigo, e a . competente urna.
• § 1.0 Do livro a que se refere o presente artigo 'deverá
é-enatar:,

;- a) o termo. de abertura dos trabalhos;
b) a assignatura dos votantes: :•

o termo de encerramento da eleição;
d)	 acta de apuração da eleição, a qual deverá ser assi:.

gnada pelos me,sarios,*podendo-o • Ser. tambern pelos fiscaes.
§ 2.° O livro será escriptorado de Modo que entre os sena'•

divorsea lançamentos não haja 'espaços ou linhas em branco.,
Arr. 127.-As cedulas, cuja legitimidade 'fôr posta em du- .

:vida:pela mesa ou 'cinco eleitores, medainte reclamação es-
cripta e assignada, áerão . apuradas em separado, emmaçadas.
em tantos , pacotes quantos os vicies arguidos.

'Art. 128. A urna Será aberta antes do inicio dos traba-
lhes eleitoraeÉ, em 'presença dos eleitores

'
 de modo que estes

posSam verificar que. cila se acha comepltaMente N'asia o eni_
- seguida fechada pelo presidente que conservará em seu poder
a chave respectiva.

. Art. 129. A chamada dos eleitores far-se-ha pela lista re--.
speetiva.	 •	 •	 .	 • •..,

§ 1. °- *A.' • medida que forem . sendo chamados, os eleitercÃ
-4jallibirão 'á mesa as suas cadernetas e, em seguida, assignadd
o nome no livro competente, em '. continuação ao termq da
abertura dos trabalhos, clepositurão , na urna am cedulas em' •

	

,enveloppe -fechado...	 •
§. ,2.°; Vinda a primeira chanlada,- haverá outra para oà . •

- o/citares . retardatarios'e,- terminada , esta, será encerrada a vo-
fação, lavrando-se em seguida a ultima assignatura o terma
competente, que será assignado por todos os mesarios. Deite
constará o 'numero de eleitores . que‘- liouverent comparecido,
-bera da eneerramenta , da .processa-eleitoral, bem como os pro.
lestos oU l'ettamaçOes' que. satisfiierem a ealgencia do artigo.,
• Art. 136; Os eleitáres da secção, cuja mesa não tiver sjdO
installada até á hora prescripta, ou por qualquer motivo nãd,
fôr constituida, poderão votar. perante a mesa mais proximai

-devendo. os -seus votos ser. tornados . e-npurados em separado.
§ 1.° Si-a secção tiver aperiaS , urna mesa, os eleitores, nX

'hyPOthese , do presente 'artigo, e quando ena - nannero de 10, pela
Menos, • pôderão interpar b competente protesto, ou requerer.,
que designe para a sua votação novo dia, togar e hora. O pro-
teste, ou o requeriniente, 'deverá-dar entrada .na Secretaria da

.caixa, qtle delle paasará recibo,. dentro , do tres dias . após ti,-r •
• .	 •	 •	 •

.•,	 ,•	 •,	 .
,•-.

,
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§ 2.° Na typothese a que se refere o presente artigo, 0.
iConselho designará, sempre que possivel, para a votação dos
reclamantes o domingo immodiato, cabendo-lfie então nomear,
itOdos os mesarios.

Art. 131. iSão considerados eleitores para 'os effeitoa-
'deste Regimento todos os ferroviarios de ambos os sexos, que
não estejam coinprehendidos na excepção do art. 44, § 9 0, do
.4tegulamento, e

a). forem maiores de 18 anuos;
b) souberem ler e escrever;
.e) •tiverem mais de 150 dias de serviço effectivo na Es.s

* !trade.,
Art. 132. Salvo o disposto nos §§ 8° 	 10 da art. 41 de

Aegulannento, todo eleitor é elegivel.
Art.. 133. Cada eleitor deverá votar em -quatro nomes na

;Mesma cedula, devendo esta. ser collocada na urna pelo pro-
, prio votante, dentro de enveloppe fechado.	 -

Art. 134. Os en.veloppes para as.cedulas serão perfeita-
. mente iguaes em tamanho, cGr, feitio, é qualidade de papel,
•cabendo á Caixa o seu fornecimento.	 •	 • • -

Art. 135. As cedulas .poderão ser impressas, dactylogra-
phadas, ou manuscriptas a tinta, mas sempre em papel branco
•sem emendas ou rasuras, •

• Art. 136. As,Cedulas viciadas, 'emendadas e aquellas
bre mija validade houver, duvide não serão apuradas:

Art. 137. AS'eedulas a • que se refere o• artigo. anterior;
bem como as apuradas em .separado, serão encerradas pela

..mesa em envolueros lacrados, trazendo . cada envolucro
parto externa a declaração,: Cedalas ?ião apuradas. dá Secção
ta1; Cedulas aparadas em Reparado da Secção tal pelo mallvd
tal... As cedidas de que tratam o presente artigo e d artigo

•anterior serão env,das á ecretaria da Caixa 'conjuntamente
com o livro da eleição-. 	 .	 .•

, Art. 138. A apuração será feita pela mesa, o .da reSpe-
•ctiva acta constará o numero cle celulas encontradas na- urna
e • o nome de todos os que obtiverem votos, coma votação . de
.kada um.
•

.	 . -Paragrapho unico. Da acta se 'tirará tima'Spie resikmida
contendo o resultado da apuração, a qual será assignada por
todos os mesariiis e ficará em poder do presidente até apura-
ção final. Serão tambem Tornecidos • boletinsaos: candidatos
que os pedirem ou aos seus fiscaeS. •-•

Art. 139.. Concluida a apuração,a mesa 'vedará o erificio
- da urna com umatira de'pripel lacrado, Opor' (filtro . meio mie

lhe garanta a inviolabilidade, deVendiy '"essa • eiteumstancia
constar da acta (2) da hpiiração.'

- Art. 140. Cinco dias irépois eleição, na éeda Caixa,
em hora que fór deterrninada pele presidente do Conselho, re--
unidos em pinta hOuradora:os'presideüte,s ilas 'mesas"' eleito-
ras, que eselari..Cerão centre si o presidenté*" 7t o' secretário
dos trabalhos, peeceder-álya á apuração 1 ma lavrando.

:apta assignada par teddá' , ein livra (1) 'especial.'.•
,	 Art.. 141. As •urnaá_ os livros e• ,uapeis ., .. referentes .,-,ao"
processo eleitoral: serão entregues, mediante . recibo, a•
souraria da estrada. sub cuja guarda devem ficar até o dia da
epuração.	 :
. Art. 112. Verificadas as ceedições de elegibilidade dos
.candidatos, a junta expedira aos eleitos os seus respectivos ti-.
..tulos, e da acta tirará nina copia fiel que serti

• Seth(*) Nacional do Trabalho'.
Art. 1-13. E' faeultackr aos candidatos assistir pessoalmente

'ou por procurador. ao processo da eleição atéra.apuração-linal.
,Para a constituição de,. procuradures .:-bastariVauterização por
escripto do candidato, com a firma reeonhecida-por dous-ferro-
viarios idoneos da •propria estrada pu por dou.s membros de
qualquer mesa eleitoral. ..„ •	 • , •	 .,

Art. 141. Os zprolestoS. ou . reeltimações dOs.tdeitores. intpr-
postos perante as mesaa.eleitoraes ou .perante a jenta :a pura-
dera serão admiti:idos 'sempre , que coetiverem.,wassignidura tio

% dos eleitureï dg se I.% i1.0; é colista'rao em toditis.,e,s ètisos das
netas de apuraçãe:	 , •	 • •	 • •• ,

• Art. 145. Os protestos-relativos á aptiraçâo 4ue.não forem
interpostos até o ire:mente de ser lavrada .a; -dela respectiva,

•• serão enviados peies intere*ados, dentro, de 8 dies.a9 P ouse-
. lho Nacional do Trabalho,-,e devem conter, Pelmenos.„es,aksi-
gnaturas de um terço dos eleitoreà'que ,eonlearece..r.eigacep3.0to.

Jsriesições

'	 Ari. 1;6. Para as ulificaçôt q te 1ierem t e ser
fadas afim de se obter qualquer das vantagens conferida Péla
lei ou pelo Regulamento, deverá ser intimada a caixa, sob pena

• da_serem havidas como,documentos ouramente graciosos.

Art. 147. Os attestados de tempo do serviço passados por
'outras estradas no farão fé perante a Caixa quando não forem
authenticados pela assignatura do director:inspector, geral ou
superintendente dessas emprezaS,

Art. 148. As promoções dos funccionarios da Caixa, quã
se effectuarão até 15 de janeiro de cada anno, obedecerão • sem-
pre ao criterio da idoneidade intellectual o moral do fume*.
nario, attendendo-se ao da antiguidade somente no caso em que
se houver de escolher entre empregados igualmente capazes.

Art. 149. As vagas que se derem no quadro do funceiona-
lismo da Caixa, e. os novos cargos . que forem creados, serão
preenchidos mediante exame de sufficiencia prestado perante
os funccionarios que o conselho designar.

• Paragrapho tune°. • Não dependerá, porém, desse exame ó
Provimento dos cargos de consultor juridico e de medico •-tla
caixa.	 .	 •	 .	 '

Art. 150. Vigorará na Caixa o mesmo regimen de licenças
adoptado na estrada.

Art. 151. Todos os empregados são responsaveis •pelóg
trroS quenommetterem ou pela negligencia em que incorrerem
é devem acatame.ntO o respeito aos' seus chefes.

Art. 152. Os empregados devem comparecer ao escriptorid
cinco minutos antes da abertura do expediente e' deite não Po-

• derão ausentar-se durante as horas de 'trabalho sem licença
do respectivo chefe.	 •	 _
- • Art. 153. O empregado impontual ou faltoso será repre.
hendido, e, em caso de reincidenciana falta, o Conselho proe
-cederá contra elle na forma legal.

• Art. 154. •As substituições dosinedicos ausentes, até .cinéO
dias, Serão resolvidas -polo -director °link°, sem novos
para a caixa.

Paragraplin unieo; Nas auáencias per, Mais do cinco dias,
'os medicos • poderão•ser substituidos por outros facultativos do
,quadro o par mediecis extranhos, mediante indicação do director,
Clinico ao Conselho.- ••• • ' •

•Arte 155. As juntas medicas que tiverem do examinar est
'candidatos 'á' aposentadoria- por invalidez, deverão ser consti
titidas de treS ^mediei:is dó quadro, indicados pelo director cli-
nico-ao Conselho o por este : nomeados, nos termos das dispo-,

'-sições do' regulamento.. •• • • •
§- 1;° As juntas' roediens de mie trata o presente artign.

funccionarão • sempre na propria • séde da Caixa.
• . 2.° NãO podei-ide o Mente locomover'-se em lmsequencia

do seu estado de , àaude,' a• junta ..se . realizará no togar em que
elle estiver.

• AM). 156:• • Do láido . medico deverá tonstar:.
'nome, a cor; a idade, anacionalidade, estado civil o 11

numero do- b`Diploluti de . Constribuinte'do -associado o seu

2,z?, o diagnostieci'medico:. 	 • • *.
balho habitual; • •	 • •	 .•

•.• 39, estado geral' do sa tule' de , examinado; • •
4°, si esse estado o inhibe de • exercer o seu trabalho habl-

tnalnit outra firrieçad que reclamo a' uiesma *actividade . ~siea
ou intellectetal:	 •	 •	 •	 ...• „

50, si essa incapacidade.ávermanente ou temperaria,-
.6°i : ri, tlatwe assignatura'ile todos os membros da junta.
Paragrapho unico. Havendo desaccordo entre os membros

da Stinta,- equelle:tque estiver -em minoria poderá apresentar o
seu-parecer em separado, devendo,. porénvassignar o,laudo
vencedor, embora ..eoina resaIva competente .: r. •

t -157. As . Consultas .- a especialistas- eXtranhos ao' qua-
-dro sé serão: pernaittidas . mediante ,requerimento , prévio ad
-Conselho -Administrativo 	 .	 •	 ,

• Art. 158. Os assoCiados ataegdos do mal de Hansen ou de:
qualquer das formas contagiosas da . tuberculose serão consi-
derados invalides. para Ma -nç qualquer especio de trabalho.,

Art. 159. Nenhum seccorro medico ou pharmaceutico será
prestado sem que o associado '' extilbaio seu Diploma de Con-
tribuinte.

Art. 160. Nos dias feriados os:thainados fóra das lloraS
do expediente da directoria de clinica serão feitos directamente
nos-.,medieos dó quadro. ,' • • • .•	 -• •.,

Art: •161. Os • doenteá de•'motestias . mentaes.poderild.ser
-internados ern . liospitaes adequados pelo prazo de tres.,ineges.•

Paragrapho unico. - Havendo probabilidade de cura, attes-
tada pelo director do hospital, essa internação poderá ser pro-
rogada por_ mais tres.mezes. 	 .

Ait 16	 es,easos ,de. aposentadoria ,po'r mnvalmdc, Pti-
'-derão Ser Auvidá9_ espeCialistas.'quaildó kjunft.a pre'matrer.'

•Arr. •.1l3 e • A' Caixa. p °acta., ter' eontraCtO bin1ühu1b4
laboratoriéee de 'an,a1Vses clinicas-AnkroScepla e ralos'XAiarti
.6s caStis previstos mi art. 56, n. se,

Art. 164,..Em tempos anormaeS deverãe-osP.Inedicos do
quadro at tender a todo e qualinieivstirVitie t:etfaerdiViario'quan-
do requisitados 'pelo,	 ••• •.

'Art. .16á	 Caixa poderá entrar 'em aceordo . cOmNás ihN1
outras estradas para a fundação d sanatórios, hosPitaes'e
boratorios communs. -

41 4' •C ; 1. t"	 '	 •;,



una4 Quinta-feira. 2 • riTARIO ln GIM; NovebilYéo (10 1928

SOCIEDADES MIONYMAS
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

SÉDE EM LISBOA - FUNDADO EM 1861
Banco emissor e caixa do Estado nas colon ias por‘dtguezaa

Filjfes no Porto, Aveiro, Bareellos, Beja, Braga, Bragança,
Castelo Branco, Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Estre-
moz, Evora, Faro. Figueira da Foz, Fundão, Guarda, Gui-
marães, ramego, Leiria, Ovar, Penafiel, Portalegre, Por-
timão, Regoa. Santarém, Setubal, Silves, Thomar, Torres
Vedras, Vianna do Castello, Villa Real, Vila Real de Santo
Antonio, Vizeu, Ponta Delgada e Angra do Heroismo
(Açores), Funchal (Madeira) e em todas as cobaias por-
tuguezas.

BALANCETE DAS FILIAES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, PERNAM-
sBUCO, PARÁ E MANAOS, EM 31 DE OUTUBRO DE 1928

Activo	 •
.Capital ;a realizar
Letras descontadas
Letras e effeitos a receber:

Por c/ propria do Exterior 	
Por c/ propria do Interior,
Em cobrança do Exterior 	
Em cobrança do Interior ... ...

Valores em liquidação 	
Emprestünos em e/correntes 	

. Valores caucionados 	
- Valores Depositados
Caixa Matriz 	
Agencias & Filiaes do Exterior  -
Agencias & Filiaes do Interior
Correspondentes no Exterior 	
Correspondentes no Interior 	
Tituios &.• Fundos Pertencentes
Hypothecas • 	

• • Caixa:
ern moeda corrente no

Banco 	
Em moeda ouro no Banco

,EIT1 outras espeeies no
Banco	 	

No Thesouro Nacional 	
Em deposito no Banco

do Brasil
Em outros Banco.

Diversas contas . 	

325.806:7818761

2assivo

Capital .	 	 3.000;000$000
Fundo de reserva' 	 ,	 $
DepoSiitos- em c/e com juros 24.682:774050
Depositos em c/c limitadas 	 51.391:8678268
Depositeis em e/c s.çni juros 	 - 3.256:1828166
Depositos a prazo fixa 	 15.995:0988402

325.806:784761

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1928. - O contador,
loN eJ Carneiro Geraldes. 	 O sub-gerente, José llaffalliiies.• 8:355)

COMPANHIA NACIONAL DE COMBUSTIVEIS

nALANÇO OERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1927

Activo
Accionistas	 451 :7508000

- Jazida de carvão	 5.000:0008000
Royalty • 	 	 250:0008000
Acçõe:4 em caução 	 	 20:000;000
Instrumentos 	 	 3:0531500
Instalação	 400:8378700
Contas correntes (saldo devedor) 	 	 - .. - 2638700

6.128:904900

Passivo
Capital	 5.500:000;000
Caução da directoria	 20:000$000
.Contas correntes (rix,dores):

Amaro da Silveira & Comp. 170:618$101.
Amaro'ilt Silveira ...... 	 432:1868800
J. Chrysostomo de Souza
• (O. L.)	 1008000	 608 :904900

6.128 :904900

Contabilidade. Rio. 31 de dezembro de 1927. - (Assigna-
tura illegivel) guarda-livros. Visto. 30-3-928. Pela Companhia
Nacional de Combustivel, Ernesto Alves Bagdócimo.• director-
gerente.	 .(8.360)

Filiaes em Paris e Londres
Capital	 	  Esc. 50.000:000800
Fundo de reserva 	  Esc. 42.000:000800

7.043:4608395
2798000

16:1778170
1.000:000;000 •

• 3.893 :5228635
5.901 :49'4430

ao Banco..

23.595:0788661

25:3618900
24.108 :623;8013
3.882:1778840

20.060:1968814
• 8

38.694:374;332
26.8429$445
47.477:5488869
12.325:5428007
5.358:9398692-

12 515:1178334
2.335:9808924
1.270:9638159

.663:7088134
1.836:3498900

•

17.854:930863G

86.958:658$305

14 positos em c/ de cobrança do Exterior... 	 .	 $	 • ••
Depositas em c/ de cobrança do Interior..	 $
Titulos em caução e em deposito 	 	 "4.4.320 :7788311
Caixa Matriz 	 •9.348.:753$321
Agencias & Filiaes no Exterior  •	 23.786 11883634
Agencias & Filiaes no Interior 	 ,	 i3.986:757$014
Correspondentes no Exterior 	 	 1.752:9858010
Correspondentes no Interior 	 ,	 • 474:6238830
'Valores hypot heearios 	 •	 1.836 :3198900
Letras a Pagar 	 .	 315 :3898686 .

• Lucros e perdas 	 	 $ •
Diversas contas 	 •	 98.553 :464654
Ordens de 'pagamento .• 	 	 102 :644883

SOCIÉTÉ DE SUCRERIES. BRÉSILIENNES

.3ERTIFICADO

Junta Commereial da Capital Fd-
deral - N. 8.312 - Certifico que,
por despacho da Junta Commercial
26 de novembro de 1928, se archivou
nesta repartição sob o numero 8.312,
os seguintes documentos referentes • á
Société de Sncreries Brésiliri,n•-?s, a sa,
ber: publica-farina ‘b carta de autori-
zação do Governo, folhas do Mario Of-
ficisal de 28. de outubro ulLio, com a
pablicação do decreto n. 18.-139, de .231
do mesmo fuex e anuo, referente á au-
torização do Govorno, seguido das Mo-
dificações feitas nos esiatotos e actos
eo-relativos, recibo do deposito de 10%
do capital augmentado, feito • no Banco
do Brasil e guia com o pagamento do
selo sobre o augr»ento do	 pital. Eu,
João Hygino de Araujo, 1? officio' da •
Secretaria desta Junta, pass-2i , a presen-
te certidão. Estavam colladas duas es-

tanapilhas federaes,- • no valor (:0 sessenta
mil réis, e inutilizadas CO)) os segii:n-
tes ,ílizeres:' Rio de Jawiro, 27 d.? no-
vembro de 1928. --Á. 'João liVgino de
Araujo, 1° official. Visto, J. • C.. em 27
de noN:ernbro de 1928. - C (I -

pos director. (Ao lado esta-ta o carim-
bo da Junta Commercial. 	 •

• • •	 (8.319) .

SOCIEDADE ANONYMA "FABRICA
COLOMBO"

ACTA DA ASSEMBLEA BERAL EXTRAORD I:\A-
RIA. REALIZADA EM 23 DE NOVEMBR0 DE
1928.
Aos vinte e tres 'dias do mez de no-

vembro de It'28, na séde social, á rua
13 de Maio ns. 33 e 35,. ás 1-1 horas,
achando-se reunidos accionistas em TM-
merolegal, conforme o livra ,de presen-
ça, o Sr. director7presidente abre a ses-
são'e pede aos,Srs.'ace,ionistas para in-
dicarem, de accôrdo com os estatutos, o
respectivo presidente da assemb/éa. M-

clamado o accionista Sr. .Manoel José
Lehrão, agradece a indicação sou
nome e convida para secretario o senhor
Henrique Móra, que oeçupa o seu to-
gar. Laudo inicio aos . trabalhos, o Sr.
presidente declara que esta reunião ex-.
traordinaria foi convocado, conforme a
publicação feia no Dano Officit ,l de
15 -do correi)! P, para a assernbléa
se manifestar 's br uma PN)Posta
da directoria. Pede a palavra o se-
nhor director-presidente e presta min-
ciosas; informações sobre. a construeção
da nossa nova fabrica á rua S. Christo-
vão n. 179, cujos obras contractadas
com a firma Gusmão, Dourado & Bal-
dassini Ltda.., desta praça, devem ficar
terminadas até. 24 de março do proximo
anno, julgando a directoria poder con-
cluir .. as respectivas instalações, fres
mezes depois 'dessa data. Nestas condi-
ções, não sendo conveniente aos inte-
resses da nossa sociedade o arrendamen-
to dos predios ás • ruas 13 de Maio nu-
'iiieroS 33 o 35 e -Senador Dantas
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- onde actualmente funcciona a fabrica, d
Sr. presidente, tendo ouvido o conse-

lho fiscal *e de accôrdo com o parecer
do mesmo, propõe que seja a directo-.
ria autorizada a realizar a venda dos
mesmos predios quando julgar opportn-

• no e pelo melhor preço que for possi-
' 'vel obter. O Sr.. presidente manda pro-
• vedei. á leitura do parecer do conselho

.• fiscal concebido nos seguintes termos:
"Os abaixo dssignados membros do con-
Solho fiscal, tendo ent vista os motivos
a presen fados pela directoria, j ust i fica
vos da conveniencia para a nossa sucie-
datle da venda dos Preilios ás ruas 13
de Maio ns. 33 e - 35' é 'Senador 1.)antas
a.94, é de parecer que seja a referida

.. -proposta approvada pela assembléa. Rio
de Janeiro, 20 de HO Vellibro de 1928.
-- Juan D. .11bertotti. — Paulo C. Pei-
xoto. — Jorge Rebske". Submettida á

•sdeliberação dos Srs. accionistas a pro-
posta do Sr.- director-presidente é a
mesma. sem discussão, approvada por

I rtanimidade, ficando a directoria au-
torizada com amplos poderes para reali-
zar a venda dos predios onde actual-
mente funcciona a fabrica, ás ruas 13
de ;M a in mis. 33 e 35 e Senador Dantas
n. 90. Nada roais havendo a tratar, o
•n r. presidente, dando por encerrados os
trabalhos, • manda lavrar esta acta que.
sendo lida. é apgrovada e assignada por
todos os Srs. accionistas 'presentes. —
HSHrigur 3/(leo, sem•et avio manoct
José Lebribr. — Bernardo José Gomes.
— Juan D. Albertotti. — ANU.° José

•de Carvalho. — Ponto C. Peixoto. —
Antonio d'Almeida Cypriano, —.Jorge

hske •	 Se raph im, de 01 rei em e
• •

(8.371', .

MINUNCIOS
S. A. Empreza Cineondograpltica

Americana
• De aceórdo com o arl. 147 do deCreló
n. •34. de 4 de julho de 1891, acha-se

disposição dos Srs. accionistas, em sua
-méde,. á rua Manoel Victorino n. 291,
Cinema Piedade, a cópia do halanco ,e
da conta de lucros e perdas, relação do

• :Hedonistas, que compareceram á ultimi,.
•' 4ismmbién e cópia da lista das trausfe-
-vencias. Ficam convidados os Srs. r-

donistas a comparecerem á assembléa
geral ordinaria que se realizará na dia
31 de dezembro de 1928, ás 14 horas,
nasède 'da empreza, á rua Manoel Vidas
rifo n. 291 (Cinema Piedade).

, • • Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1928. — Oetavio Vieira Gomes. ()ire-

' elor-presidente.	 (8:377)

S. A. 'Lar Brasileiro"
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORPINARIA

Silo convidados os Srs.'. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 14 de dezembro do
1928, ás 15 horas, na sede social, te rua
do Ouvidor ns. 80 e 82, esquina da rua
lha Quitada, parh•que verifiquem o cum-
primento dos requisitos legues anui de
tornar effectivo o augmento do capital
social, autorizado pela assembléa. geral

. exlraordinaria, realizada em 20 de
, agosto do corrente anno, nos termos do

art. 96 do decreto n: • 434„ de 1891. •
•Rio de Janeiro, 28 de novembro. de

1920. — A directoria..	 '	 -(8.379)

Lavandaria Cooperativa . deileSlion-
bilidade Limitada do Centro União
dos Proprietarios de Hoteis e
Classes Annexas (Syndieato Pro-
fissional)

"ÁSSEMBLÉA GERAI, EXTRAORDINARLÇ

• Terceira e. ultima convocação
• Não havendo os Srs. accionistas se
reunido em numero' legal, nas duas con-
vocações anteriores, são 'novamente con-
vidados a se reunirem. ás 14 1/2 horas
do dia 3 -de dezembro proximo futuro,
na sede . do Centro União , dos Proprieta-
rios de Hoteis e Classes Annexas (Syn-

"(beato Profissional), á rua da Consti-
tuição' n. 38, em assembléa geral extra-
ordiriaria, afim de resolverem sobre uma
proposta do:,

Reforma de estatutos
Chama-se a attenção dos Srs. min-

p istas que esta assemblèa. de conformi-
dade com o art • 131, §§ 1° e 2°, do de-
creto n. 434, de 4 do julho de -1891;re-•
solverá com qualquer numero de. aedo-
'listas presentes.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1928. — F. lincha, 1° secretario.

(8.373)

A' Praça

.Manoel Dias Pinto declara a quem in-
teressar possa, que nesta data cedeu , ao
Sr. Anacleto Moreira, lodos os seus di-
reitos que tem até á presente, no bo-
tequim sito á rua Coronel Pedro Alves
n. 93, para clareza faz a presente decla-
ração.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
'1928. — Manoel Dias 'Pinto.'

Reconheço a firma de Manoel Dias
Pinto.

Rio de Janeiro. 28 do novembro de
1928. Ern' testemunho (estava o signa!
publico) da. verdade. — Djalma da F071- •

seca Hermes, tabellião.	 (8.352)

S. A. Radiotelegraidtica "Imprensá.
Unida"

ASSEMBLÉA GERAL .

Convidam-se •os Srs. accionistas.da
S. A. Radiotelegráphica -"Imprensa
Unida" a comparecer á assembléa ge-
ral, mareada para o dia 3 de dez..4nbro
proximo, na .séde da sociedade,. á rua. da
Alfandega ri. 50, afim de discutir .a re-
forma dos estatutos sociaes e.o augmento.
de capital.. Austregesilo de Athayde,
presidente.

Declaração
O abaixo assignado declara que per-

deu, os certificados dé Portuguez, Aritli-
metica, Geographia e Cosmographia o
Corographia, passados pelo Collegio Pe-
dro 11, do decreto n. 3.603.

Rio de Janeiro, 26 de novembro i:lo
1928.	 Francisco Parreiras:

•n•n•n •

Reconheço a firma de Francisco Par-
reiras.

Rio de Janeiro, .26 de novembro dó
1928. . Em testemunho . (estava o signal.:
publico) da verdade. --'14no Moreira,
tabelliãO.,	 -(8.290),

" Lyeeu Litterario Portuguez

7iSSE:5181,ÉIA GERAL" EXTMORDINARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, são con-
tidados os Srs. socios para a assembléa
geral extraordinaria a realizar-se no dia
29 do corrente ás 20 horas, na séde so-
cial deste lyceu, á rua Senador Dantas
n. 104, para discutirem e approvar o
projecto de estatutos,. cuja• reforma foi
outorizada, pela assembléa geral de 21
de setembro ultimo e deliberar sobre a
execução das medidas decorrentes da
approvação dos mesmos.	 •

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1928. — Antonio Gomes de Pinho Ne-
ves, secretario.	 (8.219)

A'. Praça

VIMA BASTOS & COMP.

Francisco Pinto communica a esta
praça e a quem interessar possa. que
transferiu,lia parte na sociedade Vieira
Bastos & Comp., com estabelecimento
na rua Bento Lisbôa ii. 136' ao socio
Mario José Vieira Pastos.

Rio de janeiro, 21 de -novembro de
1928. — Francisco Pinto.

—

Reconheço a firma Francisco Pinto.
Rio, 21 de novembro de 1928. Em tes-

temunho (estava .o signal publico) da
verdade. — Heitor Luz. tabellião.

*Praça,

A firma Guerra Castro & Comp., com-
posta dos socios Gonçalves & Areno e
Ramon Guerra Castro que foram -esta-
belecidos á rua Marechal Florirmo Pei-
xoto n. 46, communicain que, por dis-
tracto • archivado na Junta Commerciat
sob o n. 112.214, tendo liquidado. dis-
solveram sua firma á contar 41e 30 de
abril,' ultimo.

- Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1928. Gonçaireg & Arem,. — RUntOlb
Guerra (lastro.

•••n

Reconheço as firmas -de GonçalvéS &
Areno e .Ramon 'Guerra Castro. -

-Rio, 26 de • novembro de . 1928. Em
testemunho (estava o signa! ~Hen) da
verdade. — Francisco Antonio Machado,
tabellião.•	 •	 •	 (8.301)

A' • Praça

liamon Guerra Castro, como solidario,
e D. Dolores Lopes, como commandita-
ria, -coinmunicam a constituição da
firma Guerra. CaStro & Comp., á rua
Marechal Floriano. Peixoto n. 46, que
explora o commercio de louças e ferra-
gens..

Rio 'de Janeiro, 23 de novembro de
1928. — Guerra Castro & Comp.,

Reconheço' ti firma de Guerra Castra
&'Comp. • •	 •

dé 'novembro de 1928. Eni
e 'stenitmitO . <estava o signal publico) da

vo,edade.- .-- • Frateciseo Antonio Machado.
---- -	 ,	 • - -(8:3.01)J



AVISO'
eueonmendas de obras que nau lu-rem acompanhadas da importancia des-

tinada -as despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não sepodendo acceitar, em pagamento de
obras ou de • exemplares-rd° "Diário Of-
ficial" senos do Correio, estampilhas de
seno adhesivo, Cheque mi ordem de pa-gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da. Republica",
tema o abatimento de 30 To, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exeme
piares,- em virtude do offialo do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, dei de agostode 1904. .

A
Acção Penal (Lei n..623, de 23

, de outubro de 1890, que ma-
plia a acção penal por de-	 .
nuncia, e decreto g, 3,899,
de 4 de novembro de 1890, que
regulamenta o art. 5° da lei
actual • $300

-	 .-Annuario de tealsração de Fa-,
zenda, por Alfonso Duarte

7

•‘, • :
Anuo de4"191-10.•::-.-`,;
'Anno de 1917 	 • •	 10$000

dqe 1918 . , ...	 •'88000
o	 8;000

•Mno • do *".1912.0.; .. .	 • 3$000
ao 1921	 --=	 	 10$000

annp' de 	 .12$006woo	 1th,000
.,	 •	 .	 ,

"Banha de Perco e Vinho (Esta-
belece penalidades para • as
fraudes- da). 'Decreto-

.	 1 de . janoiro.do 1923 .•••••e

-,-Estalogo de :Pares 'de estreitas
• para a determinação da •hera
▪ Indo :Inethndo	 Zinger, orgal .

uizado por Allyrio do Mattos

25336 Quinta-feira 29
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c.). RR AS QUE SE ACHAM A' VENDA

nancos rasealização dos ban-
cos e casas bancarias (Deero-
to n, 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira , de redesconto -

• (Deur. n. 14.635, de 21 de ja-
• neiro de 1921) o Deor. nume-

ro 14.857, .de do -junho de
.921, "Créa os togares de de-
egados e fiscaes ' das opera-
0 es canibiaes e bancarias" .. 1$000

Brasil' em Raya (0), por W T.
-- • Stead o traduzido por Arthur

' Bomticar, e' discursos- do
-" Barbosa	 	  12$000

Autoraes (Direitos)-. Decreto nu-,
mero 14.790, de 2 de janeird

". _de 1924	 	 . 	 	 000
Ajudas de ,custo_aos empregados_

do Ministerio - da Fazenda —
Doer. n. 9.283, de 30 de de-.
zembro de 1911  -	 , 0000

Arrojadita (Novo mineral), pdr . .
Djalma Guimarães 	  .1$000

- Atlas plitviomeirico do Nordeste .
• do Brasil, por Delgado de- Car-,

valho (Annuaes), 1923 	  -3$500
•

Atlas pluviometrico do ,Nordeste
do Brasil, por Delgago de Car-
valho ((eraes). 1923 	

Autoraes (Lei de•direitos). Leis
496, de- 1 de agosto de

1898, o 2.577, .de 17 de janeiro
de 1912 	 "	 ' 000,	 .

. • Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Deers. ns. 6.109, 17.940
e 17.941) 	 •	 2$000

_Caixa da. Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.910, de 1927) 	 • 0000

Sertã Geral -da Republica, pelo
Dr, Crockatt-de Sá (à/ ) 	 10$00g,

Cheques "(Regulamento sobre a
emissão). • Deer. n. 2.591, do
7 do agosto de 1912 	 	 $50%•

Circumscripções judiciarias —
(Consolidação das • leis rela-
Uvas aos limites das eircum-
..ecripções judiciarias do Dis-
trict° Federal. Decr. numero

	

35500	 11291.3567 mete • 10 de janeiro do
•
Codigo Civil Brasilero (Tra- i$00.9"

balhos relativos á sua elabo-
ração) (M).

1° volume 	
ro 	

	  214030
	  10000

3° . volume. 	  10$000

Projecto (Trabalho do Coro-
missão da Camara dos Depu-
tados) —• 8 .volumes (M)	 20$000
— Projecto (Commissão Espe-
piai do Senado),' 1° volume —
Parecer do Senador Ittly Bar-
bosa (M) • 	
•-• Pareceres sobre o projecto
aPresentade ao Senado, de

• profissionaeS é intecessaztes
	  2$00Q

	

$500	 — Projecto do Dr. Antonio

Codigo de Coutabilidade (Indico
remissivo) -	

Coelho Rodrigues 	

43: 600000.'

•

-. Código do Processo Civil e Com-
• • , mercial do DiStricto Federal • 3$000—

Codigo do Processo Penal dc
„.Districto F ederal 	 	 3$00Q

Accidentes do -trabalho -(iJure- •`
tos EIS: ..3272 .1, 13.493 c 43.498)

(le 1919 	 	 $000, ,
Agricultura (Crêt1 o • Ministerio' • '• '

da). Decreto n. 1.606, db . 20 de r	 -
dezembro de '1906 .... 	 `. $500

- Agua (Decreto n! , 33356, -de 24. de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão do n•gt.ia dos	 • ;
encanamentos pnblicoe 	  'z•-t400

-Alfandega	 (Consolidação dás'
leis das) . 	 1000

Alistamento eleitoral Loi nu-
• giero $,139,-. de 2 de ngestó de
• - 491.6; 'e Deer. • n.. 12.1n3;- cré . 	•

• de setembro de 1910) (31)	 ": $500

Alistamente e eleições • federaes
•,,•.-,(Decr. _R. 3.424, de 19. de de-

zetubro de 1927) 	 Att
•.	 !. • 4, • • • 5•I •	 ,JVV•.•

'Armazens Geraes (RegtiláPiento
para o estabelecimento de). 4
Doer. n.. 1.102, do 2.1- do no-
vembro de 1903

•

Caixa de Estabilização(Decreto..
5.108, - de '18' de deieinbro de

▪ ' 1926, e -deereto 'n. ,17:618, de
5 de janeiro de 1927)

•
CollectorieS Federaea ' (Initru-

• cções pára .erganização
bulanebtes'- daS) 	 "	 	 • ! 18000

Caixa de Amortizaçãe , (Regula-,
mento da) ...Doer. n. 6:711, do .

• : de no•Vembro	 go 	 $000
p n

Calicit"-"de Amortizaçãd'".'(Deeretri',
n. 17.770, de 23 do abriri3•!

- ;do	 44500
• CaPitanias•dOe'Pásrtds'(Pitive:,fte="k;

gulamento das' 	 nu”
mero .-17.096, •dd. 28 	 outuà

dê 1925	 . .	 ......	 3.$000
•

'• '	 • ,

	Caixa de AposentadattaB	 dc INto
-
oo

. •

• Ccrdigo de JUstiça , MilitEo. (De
" -. ,cretp 11, -17.234 .5, d6 de Ia-, .1mm

vereiro do . 19.23)	 2$00(11
- -Codigo de Menores 	
..CanibiaeS °Mr., n; 17.617, de 5
••• do 1927" —.' ,Atitóriza o Banc°

do Brasil, 'a 'cotoprar e a ven-
der -01-tbia.é.s..	

•	
couta do

$500

.

,

'ClingreSsO 'Brãsileiró''de Contabi-
• dado .(Relatorie): .19 vol. 	  204-4000

Contabilidadet :Publica (Decreto
"	 13.746, de 9 . de-setembro de

-Dá :instrução para o •
servieo geral	 contabilidade

. pública, • f4=in face da lei nu-

" 
Wria 2:-083. • de • t30' do julho, (.1

').9
• ..	 d:. ....	 ?

zernlird • e$0011

$500

1$000

g	 Estradases das 	 d Fe erro

•


